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  SINOPSE


  Um segredo. Várias vítimas.


  Tudo o que já foi dito sobre o passado de Melody Callahan é uma mentira. Seu pai mentiu. Seu marido mentiu. Mas como todos os segredos... eles aparecem. Não só sua mãe, Aviela, está viva, mas ela não vai parar até que ela derrube tudo o que Liam e Melody construíram ano passado.


  Com um novo alvo em suas costas e os meios de comunicação agora focados em sua família com as abordagens da eleição presidencial, Liam e Melody devem lutar em frente de duas batalhas. Melody está dividida entre estar apaixonada por Liam e querer matá-lo por ter mentido para ela. Estar apaixonada e se mostrar apaixonada são duas coisas diferentes em seu mundo. Liam quer fazer qualquer coisa para proteger sua família, mesmo que isso signifique ferir as pessoas que ama.


  A família é tudo... mas o que acontece quando eles estão querendo seu sangue? Tudo o que eles já passaram não é nada comparado ao que está chegando...


  


  Aviso: Este livro contém linguagem adulta e assunto incluindo violência gráfica e sexo explícito que podem ser perturbadores para alguns leitores. Este livro não é destinado a leitores com idade inferior a 18 anos.


  



  A SÉRIE


  Série Ruthless People – J.J. McAvoy
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  ‘Se apenas estas paredes falassem... O mundo sabe o quão difícil é dizer a verdade em uma história em que todo mundo é um mentiroso’.


  - Gregg Olsen


  Prólogo


  MELODY


  — Você terá todos em fila no momento em que voltarmos do intervalo comercial.Tudo que vocês têm que fazer é gritar: ‘Bom dia, Chicago!’ Vocês todos parecem perfeitos, — a produtora do Bom dia Chicago disse a todos nós, quando ela e o resto da equipe de câmera se mexiam para os seus lugares.


  — De quem foi essa maldita ideia mesmo? — Liam murmurou ao meu lado, colocando a mão nas minhas costas e abaixando.


  — Liam.


  Ele suspirou, sua mão parando na minha bunda, quando todos nós estávamos de pé, esperando como uma grande família feliz no meio do parque recém-reformado que tínhamos gasto milhões para a ‘comunidade’.


  Para marcar a inauguração, nós estávamos tendo um grande piquenique no bairro.Eu me encontrei olhando para a multidão, quando mais e mais pessoas se reuniam com suas pochetes estúpidas e mãos sujas agarrando qualquer algo livre para por em suas bocas.O pior eram os palhaços que estavam andando em torno de nós distribuindo chapéus de balão.


  — Não se atreva, — eu murmurei para mim mesma, enquanto eu observava a aberração marchar seus pés gordos para mim.Ele pegou um balão branco, torcendo-o até que ele era algum tipo de chapéu.Se curvando comicamente, ele entregou para mim.


  — Uma coroa para uma rainha, — disse ele.


  Liam riu ao meu lado, e eu lutei contra a vontade de atirar em ambos.Aceitando, eu sorri e coloquei na minha cabeça.


  — Obrigada. — seu estúpido de merda.


  — E nós entramos em dez... — a produtora apontou para nós, nos puxando de volta ao foco.


  Nós nos esprememos ao lado um do outro, como se todos nós nos amássemos estarmos colados.Normalmente Liam e eu gostávamos de estar no centro da família para estas coisas, mas não hoje.Em vez disso, Olivia e sua família ficaram no centro, enquanto éramos empurrados para o lado.


  Foi o senador Colemen que estava concorrendo para a presidência afinal de contas, e uma vez que hoje era o dia das eleições primárias, boa imprensa não poderia machucar.As eleições são apenas concursos de popularidade.Quanto você dá?Quanto você toma?Quão unida é sua família?Você pode jogar futebol?Você gosta dos Beatles?Isso é tudo o que importa para eles, não importa o quanto eles finjam se preocupar com os ‘problemas’. E tudo isso poderia ser falsificado.Éramos todos falsificadores;mentindo para as pessoas que estavam mentindo para si mesmos.


  Três.


  Dois.


  Um.


  — Bom dia, Chicago!


  


  ‘Todo assassinato impune tira algo da segurança da vida de cada homem’.


  - Daniel Webster


  Capítulo um


  LIAM


  Eu simplesmente queria fechar os meus olhos.Tínhamos passado o dia todo naquele maldito parque e agora nós tivemos que passar a noite sorrindo para mais câmeras políticas.Mas isso não era mesmo o menor dos meus problemas.Eu não tinha certeza do que estava por vir, mas eu sabia que estava vindo direto do inferno.


  Eu não queria ter que lidar com isso.Eu não queria passar os meus dias e noites tentando descobrir o mistério da mãe de Mel.Eu não queria que essa foto que eu segurei em minhas mãos fosse real, porque agora eu teria que dizer a minha esposa porque eu estava escondendo a verdade dela.Ela procurou respostas só para vir de mãos abanando.Esta foi outra coisa que eu teria que me desculpar;eu tinha Declan apagando tudo o que ele tinha encontrado de modo que ela não podia pôr as mãos nisso.Ela pensou que ela estava trabalhando com ele, mas em vez disso, ele estava fazendo tudo que podia para ocultar informações dela.


  Ela vai me matar, porra.Eu suspirei.


  Eventualmente, ela chegou à conclusão de que Vance tinha estado mentindo para ela.Infelizmente, ele não estava.Eu odiava quando mentirosos começavam a dizer a verdade;era ruim para os negócios.A mãe de Mel estava viva, muito, de fato.Nós tínhamos descoberto que ela estava no Sul da França antes de entrar nos EUA.


  — Então, eu tenho que dizer a ela, — eu disse quando eu belisquei a ponta do meu nariz.A questão eracomo.Ela ia matar a minha bunda gorda.


  — Lembre a ela que eu estava simplesmente seguindo ordens.Eu prefiro não morrer esta noite, — disse Declan quando ele franziu a testa e ajustou a gravata de gala desta noite.


  — Nem mesmo isso vai te salvar. — não que eu o deixaria em torno de Melody sozinho de qualquer maneira.Ela poderia acabar com ele e ele não iria tentar alguma coisa, mas eu gostava de ameaçá-lo sempre que ele chegava muito perto de minha esposa.Os únicos sentimentos que ele deveria ter tido por ela eram medo e respeito.


  Nós dois ficamos em silêncio na sala de segurança.Esta era a calmaria antes da tempestade, a pausa antes da última onda.


  — Fale para Anna me encontrar na festa, — eu disse a ele enquanto saía do escritório e entrava na sala.


  Ajeitando minhas abotoaduras enquanto eu caminhava, fiz questão de acenar por ajuda enquanto eu passava.Trigésima-Terceira Regra. Respeite a ajuda, eles sabem mais do que deixam transparecer.


  Nenhum deles disse nada, mas ainda era uma regra para seguir.Entrando na sala, eu encontrei a minha linda esposa, seu cabelo escuro em ondas perfeitamente enroladas, e olhos castanhos colados à carta que ela terminou de escrever, antes de entregá-la para Fedel, que estava no canto da sala, quase como sua sombra.


  O resto da família se sentou em torno da televisão como se retratos estivessem sendo pintados.Os únicos que pareciam fora do lugar eram os pais de Olivia, e nossa nova estrategista política, Mina Sung.Ela e o senador permaneceram de pé, como se tivessem medo que nossos móveis iriam comê-los vivos, enquanto a Sra. Colemen se sentou por sua filha e apertou a mão dela.


  Por que eles estavam tão preocupados?Nós venceríamos com uma vitória esmagadora.


  Melody acenou para Fedel quando ela se levantou graciosamente de sua cadeira e foi até mim.Declan, com seu cabelo marrom escuro escovado e terno preto pressionado, entrou e fez o seu caminho para Cora.Ele beijou na bochecha marrom dela antes de se inclinar sobre o braço do sofá ao lado dela.


  Meus olhos focaram em Melody e a maneira como seu vestido se agarrou a cada polegada de seu corpo.Sua pele oliva implorava para eu beijar, e eu ansiava por descascar lentamente seu vestido para fora dela... Antes que ela cortasse as minhas mãos.


  — Você parece além de bela.


  — Obrigada, — disse ela.— Então, o que você está escondendo de mim, Liam?Você tem agido estranho por semanas.Eu fiz a coisa de esposa e eu te dei tempo, mas você está começando a me irritar, — ela terminou, ajeitando as pulseiras no braço.


  — O que você acha que eu estou me escondendo,esposa?


  — Agora você está evitando minha pergunta. — ela franziu a testa quando ela me olhou.Então ela estendeu a mão e ajustou minha gravata borboleta.Ela foi ou vai tentar me estrangular com ele, ou ela estava simplesmente irritada com a forma como eu tinha amarrado... Era mais propenso à primeira opção.


  — Tudo o que você acha que eu estou escondendo, você está errada.


  — Mas você está escondendoalguma coisa.


  Sorte para mim, minha mãe aumentou o volume na tela.


  — Aqui está, América!É oficial.Senador Daniel Colemen é este ano o candidato republicano e o nosso candidato para o futuro presidente. Como o principal favorito, esta notícia não deve vir como uma surpresa para ninguém.Hoje à noite, ele estará dando seu discurso de vitória em uma gala de beneficência organizada pelos Callahans.Sua única filha, Olivia-Ann, se casou com Neal Callahan, há cinco anos.Hoje à noite, eles celebram, amanhã, ele tira uma folga para que ele possa derrotar o atual presidente, Franklin Monroe.


  — Você tirou uma folga, de fato, — Mina disse quando ela emudeceu e se virou para nos encarar.


  — O quê?Todos eles me amam, — o senador Colemen respondeu, sorrindo para a televisão de seu assento, — Eu vou ganhar com uma vitória esmagadora.


  Eu te disse.


  Meu pai balançou a cabeça enquanto ele se servia de um copo de conhaque.— Isso é porque todos os outros candidatos são idiotas.


  — Ou não são ricos o suficiente para fazer uma boa campanha, — acrescentou Declan.


  — Tudo isso é verdade, sim, — Mina, disse enquanto caminhava ao redor do sofá, e parou bem atrás da cadeira de Olivia.— As pessoas te amam, o problema é sua alteza real aqui.


  — Eu não fiz nada. — Olivia olhou para ela.


  Melody e eu estávamos tentando o nosso melhor para ficar de fora dessa.Quanto menos nos envolvêssemos na eleição, menos pessoas iriam questionar quaisquer favores que vieram em nossa direção.Infelizmente, os Colemens eram um bando de idiotas políticos que não tinham ideia de como funciona o sistema.Eu teria ficado surpreso se eles sequer soubessem onde a maldita Casa Branca era.Foi a razão pela qual eu pessoalmente tinha contratado Mina Sung;uma segunda geração coreana-americana, com um QI quase tão alto quanto o meu.Eu lutei contra ela pelo topo da classe quando estava em Dartmouth.Ela era um animal político que faria qualquer coisa para ganhar.Ela era baixa, com óculos de aro grosso e cabelo preto de seda que sempre estava puxado em um coque.Eu não poderia demitir alguém que sabia como fazer seu trabalho.Durante os últimos seis meses, ela tinha vendido até sua alma para destruir qualquer candidato que estava em seu caminho.Melody e eu a chamávamos de nosso pequeno pit bull.


  — Esse é o problema. — eu suspirei.Eu não tenho tempo para essa estupidez.— As pessoas pensam que você é fria e sem coração, com um marido rico, e um poderoso pai.Eles não gostam de você e vão continuar a não gostar de você até que você pare de mostrar a eles quem você realmente é e comece a ser quem eles querem que você seja.


  — Eu não poderia ter dito melhor, — disse Mina enquanto ajustava seus óculos, — As pessoas estão não apenas escolhendo um presidente, eles estão escolhendo uma primeira família.Eles gostam de seu pai, eles gostam de sua mãe, mas você é a ovelha negra que precisa ser tingida de branco.


  — Tudo bem, — Melody disse.— Eu vou lidar com Olivia.Basta continuar trabalhando em todos os outros.


  — Você? — Neal questionou preocupado, mas com uma pitada de diversão.


  — Sim, eu, — ela estalou quando ela se sentou.— A mulher que o público ama.A mulher que bate os cílios para as câmeras, que aceita coroas estúpidas de balão de palhaços idiotas e doa uma porrada de dinheiro para tantas crianças que querem nomear a biblioteca escolar deles com meu fodido nome.Eu sei como agir em público.Sua esposa, por outro lado, precisa de algumas lições.Você deve estar feliz por eu não ter jogado ela da ponte no momento da votação.


  — Você não faria isso. — os olhos azuis da senhora Colemen se arregalaram quando ela se levantou rapidamente.De pé ao lado de sua filha que pareciam estranhamente semelhantes, a única diferença era a pele enrugada e o cabelo loiro comprido e acinzentado da Sra. Colemen.


  — Ela faria isso, — respondeu minha mãe.Ela odiava quando brigávamos.Mas você já deve achar que ela está acostumada à isso nessa altura.Quandonão brigamos?


  — Ela iria se divertir muito. — Coraline sorriu.Melody tinha ‘concertado’ Cora, como ela gostava de dizer.Em outras palavras, Coraline agora vivia no lado escuro da lua com a gente.


  Sra. Colemen se levantou.— Somos todos família aqui...


  — Não,nós somos umafamília. — eu apontei para mim e minha família imediata.— Você é uma peça de xadrez, um trampolim para os nossos objetivos, Sra. Colemen.Áspero, eu sei.Mas é a verdade, e é melhor você ouvir isso agora então não teremos um mal-entendido no futuro.Você não tem nenhum valor diferente além do de estar de braços dados com seu marido.Eu pensei que nós deixamos isso bem claro quando pedimos para voltar com ele por causa desta campanha.Esse é o negócioque vocêfez.Portanto, salve sua vida e se sente, antes que você não tenha pernas para se sustentar.Há uma abundância de loiras bonitas para substituí-la.


  Chocada, ela se sentou novamente.


  Bem-vinda à família.


  Talvez agora isso finalmente batesse nela.Ela queria ser a primeira-dama para que ela pudesse ser o rosto para a mudança ambiental e educacional.Esse era o acordo.Melody e eu éramos as mãos que alimentavam ela, e se ela nos mordesse, iríamos retirar cada um de seus dentes.


  — Bem, então senador, devemos passar por cima de seu discurso mais uma vez, — disse a Sra. Mina Colemen enquanto ela digitava em seu tablet.


  — Eu acho que compreendi, — disse a Sra. Colemen.Ela sorriu nervosamente antes de sair.


  — Eles são meus pais, você poderia, por favor, se abster de ameaçá-los? — Olivia assobiou por entre os dentes, fazendo Neal agarrar a mão dela.


  — Por quê?Nós ameaçamos você, e você é casada com um membro da família, — disse Melody, e eu sorri.


  Olivia olhou para Evelyn e Sedric, que parecia estar tendo sua própria conversa privada, e bateu o pé como a pirralha que ela era.Meus pais não podiam fazer nada, nem fariam.Evelyn... bem, minha mãe estava feliz quando meu pai estava feliz, e, contanto que ela pudesse participar de muitas festa como ela queria, ela estava bem também.Meu pai estava fora deste ‘negócio’; ele estava mantendo as mãos limpas e em vez de focado em nossos assuntos mais legítimos.A família Callahan não apenas controla o tráfico de drogas.Hotéis, restaurantes, spas, clubes... nós possuímos tantos deles que eu sinceramente perdi a conta.Para não mencionar a quantidade de ações que agora temos em algumas das maiores corporações do mundo devido à família Giovanni, que agora realmente consistia de apenas Mel. Os Callahans esconderam o nosso segredo por trás de pequenos negócios ao longo das gerações, mas desde que Melody tinha tudo e reconstruiu os Giovanni por si mesma, ela precisava de uma maneira mais rápida para esconder seu dinheiro de sangue.Nós dois realmente possuíamos esta cidade... Este estado, e Olivia, depois de todo esse tempo, ainda não parecia entender isso.


  — Esta família é uma praga na cabeça e muito disfuncional, — Olivia disse bruscamente, caminhando em direção à porta, — Nós deveríamos ter as costas uns dos outros e proteger um ao outro.No entanto, tudo que vocês fazem é nos lembrar de que vocês não hesitariam em matar qualquer um de nós.


  — Aparentemente, nós não te lembramos o suficiente. — meus olhos se estreitaram enquanto eu me movia em sua direção.Seus olhos se arregalaram, e Neal ficou imediatamente entre nós.


  — Se afaste, irmão, — eu disse suavemente.— Eu não vou machucá-la.


  A mandíbula de Neal apertou, e ele só deu um ligeiro passo para a direita, me permitindo chegar até Olivia.


  — Todos os dias, você se lamenta para nós, e todos os dias, você consegue acordar.Isso não é sorte, não é mesmo a vontade de Deus;é porque você é família.Essa é a única razão pela qual a sua língua não foi arrancada de sua garganta.Você está viva porque o meu irmão, a quem eu gosto muito, foi estúpido o suficiente para se apaixonar por você.Ao longo dos anos, você foi dada a liberdade de expressão, mas agora estou revogando esse direito. — eu peguei o lado de seu rosto e podia sentir Neal vacilar ao meu lado.— Nunca mais você vai me dizer o que esta família é suposta ser.Porque, se você fizer isso, Olivia Callahan, não haverá amor suficiente no mundo para protegê-la de mim.


  Quando eu recuei, ela estava mais pálida do que o vestido azul que ela usava.


  — Talvez todos nós devêssemos descansar em particular para o restante da noite antes da festa, — minha mãe disse quando ela se aproximou de mim e envolveu a mão na minha.Ela me puxou de volta, dando a Neal um momento com Olivia.


  — Brilhante ideia, mãe. — eu a beijei na bochecha antes de voltar a Melody.Vendo o olhar de luxúria em seus olhos me fez esquecer todo o resto.


  Estendi a mão para a mão dela.— Esposa.


  Ela balançou a cabeça.— Olivia e eu vamos corrigir a sua aparição pública antes desta festa.


  — Acho que Olivia teve lições suficientes para uma noite, — disse meu pai, olhando para a mulher ainda pálida nos braços de Neal.Isso me fez doente;ela parecia uma daquelas garotas estúpidas na capa desses romances.


  — Há ainda algum tempo antes da festa, — disse Melody.— Esperamos que isso não vá demorar muito.


  — Eu deveria ir também? — perguntou Neal, que era um código para,você não vai a lugar nenhum com a minha mulher, a menos que eu vá junto.


  Melody não recuou, nem eu achei que ela faria.— Olivia não quer que você venha junto.Ou pelo menos é o que ela disse a Adriana quando ela foi informada de nossos planos esta noite.


  Só Deus sabia o que aquilo significava.


  — Eu vou ficar bem, Neal, — declarou Olivia, o soltando.


  — Querem que eu vá junto? — perguntou Coraline alegremente, quase derrubando a cadeira.Declan olhou de soslaio para ela, passando o braço em volta da sua cintura.Ela olhou para ele, mas não o afastou.A terapia estava ajudando eles... lentamente, mas estava ajudando.


  — Desculpe, Cora, é uma reunião privada, — ela respondeu.


  Antes que ela pudesse sair, eu puxei de volta, ignorando a emoção que correu através de mim apenas por tocá-la.


  — O que você está fazendo, amor? — eu questionei, a beijando profundamente quando ela abriu os lábios para responder.


  — Você vai descobrir em breve, — declarou ela.— Estaremos de volta em uma hora.


  Eu tinha um mau pressentimento sobre isso, mas Mel matar Olivia era a menor das minhas preocupações no momento.


  


  


  


  MELODY


  Eu o deixei e o resto da família para trás, sabendo muito bem que Olivia seguiria.Toda a noite tinha ido tão perfeitamente, você teria pensado que eu podia ver o futuro.No entanto, com cada dia que passava, Olivia estava se tornando um problema maior.Ela não parecia compreender o mundo ao seu redor.Ela não podia ver as coisas e quanto mais tempo ela ficava cega para a realidade de nossas vidas, a responsabilidade que enfrentávamos era maior.Família, para nós, era tudo, mas também era a única coisa que poderia nos destruir.


  Policiais não derrubaram os maiores chefes da história, eles derrubaram as suas famílias, as pessoas que eles cuidavam e protegiam.Os idiotas que tiveram a sorte de compartilhar seu DNA ou de ter um anel em seu dedo.Eles amavam as recompensas - o dinheiro, a fama e o respeito.Mas nenhum deles realmente entendeu o quão frágil era tudo, especialmente as esposas.O nosso elo mais fraco era Olivia, e eu seria amaldiçoada se eu a deixasse continuar no caminho que ela estava.


  Liam e eu tínhamos levado semanas de planejamento para descobrir exatamente o que queríamos.Não era como se nós só tivéssemos acordado uma manhã e dito: ‘Vamos possuir a Casa Branca’. Fomos para trás e para frente sobre se deveríamos ou não usar o senador Colemen, uma vez que ele já estava tão perto da família.Mas foi por causa disso que ele era perfeito.


  — Para onde estamos indo? — perguntou Olivia, uma vez que entramos na garagem.Fedel me entregou as chaves do meu Aston Martin branco antes de me entregar uma arma.


  — Entra no carro, Olivia, — foi tudo o que eu disse a ela, mas ela ficou congelada com seus olhos azuis grudados na arma na minha mão.


  — Fedel. — eu suspirei, me sentando atrás do volante.


  — Me solta! — Olivia gritou, quando ele a agarrou e a obrigou a entrar no carro.


  Segurando-a para baixo, ele a empurrou antes de bater a porta e eu pisei no acelerador.


  — O que diabos você quer de mim, Melody? — ela gritou.


  — Eu quero que você seja um Callahan, não um Colemen, — eu respondi, relaxando em meu assento.


  — O que diabos isso significa?Eusouuma Callahan.Eu era uma antes de você, lembra? — ela bufou, olhando para fora da janela.


  Eu ri;ela tanto queria tanto que eu derramasse algo.— Não, você é uma Colemen se escondendo em pele de Callahan.Você é uma cadela como uma Colemen, esconde como uma Colemen, e não têm bolas como uma Colemen.O que significa que você se parece com sua mãe, mas age como seu pai.Com medo do que você realmente pode ser se você se colocar diante de algum trabalho.Parece que Liam e eu temos que ensinar toda a sua família como ter bolas.


  — Obrigada, Obi Wan Kenobi1, mas eu não preciso, nem quero, sua ajuda.Me leve para casa ou eu vou caminhar! — ela retrucou, enquanto girava seu cabelo louro entre os dedos.


  Isso me incomodou.


  — Em um par de Jimmy Choos de setecentos dólares?Esse será o dia. — eu estava meio que impressionada que ela sabia quem era Obi Wan Kenobi.Deve ter sido pode causa de Neal.


  — Seja qual for o jogo...


  — Eu não jogo jogos, Olivia.Os jogos são para crianças.Eu trabalho.Cada momento de cada dia maldito, eu estou trabalhando.Eu trabalho para que esta família -afamília – possa mover montanhas.Eu trabalho tanto que eu não quero nada além de poder ter qualquer coisa que eu quiser.Agora, eu estou trabalhando em você, então cale a boca. — eu queria bater em seu fodido crânio.


  Felizmente, ela não disse mais nada, e nós em breve chegamos ao nosso destino;um penhasco com vista para o belo Lago Michigan.


  — Desculpe, meu portão não balança dessa forma, — ela brincou, mas não era nada engraçado.— É um bonito local para um encontro, embora.


  — Saia, Olivia.


  Ela olhou para mim, mas fez o que lhe foi dito.


  Pisando ao redor do carro, abri o porta-malas.— É hora de você crescer, Olivia.


  — Você sabe o que, Melody— ela parou o momento em que ela olhou para baixo e viu o homem nu enrolado em uma bola no baú.


  Se afastando lentamente, ela cobriu a boca, e seus olhos brilharam com lágrimas.O homem lutou contra suas correntes e gritou contra a mordaça em sua boca.Cada som que ele fez, Olivia balançou.Finalmente, ela vomitou tudo o que ela tinha acabado de comer e chorou.


  — Já voltamos.Reunião de família, — eu disse a ele antes de fechar o porta-malas novamente.Pulando até ela, eu assisti enquanto ela tentava o seu melhor se acalmar.


  — O que você fez? — ela gritou.


  Eu pensei que era óbvio.


  — Ele é um dos homens que estupraram você, não é?Matt, o melhor amigo de Harvey?Eu o trouxe aqui para te ajudar.


  — Você não está me ajudando!Eu não preciso de sua ajuda!Eu nunca pedi a porra da sua ajuda! — ela gritou, fazendo com que todo o seu corpo tremesse.


  Suspirando, me sentei para frente.— Você não disse a ninguém além de mim.Nem Neal, nem Evelyn, nem mesmo seus pais.Eu, pessoalmente, rastreei os registros dele.Procurei todo o universo cibernético e encontrei um registro de estupro, simplesmente conectado como Courtney A. O'Brien, 58, tipo de sangue: AB, cor do cabelo: Louro, cor dos olhos: Azul... Ela é você.CAO, suas iniciais de antes?Você estava com medo e não podia vir com uma mentira rápida o suficiente.Os seus pais eram ninguéns que estavam na iminência de ser alguéns.Você foi para o hospital e até mesmo entrou com um relatório da polícia.Todos foram tão facilmente encontrados uma vez que eu tinha esse nome.Todos os anos, no aniversário, você acabava no hospital por vômitos violentos e perda de peso...


  — Cale a boca, Melody! — ela apertou as mãos sobre os ouvidos, como se isso ajudasse.


  — A cada ano, você esteve à espera de que alguém ligasse os pontos.Para te dar justiça, para te ajudar.É por isso que você veio até mim...


  — Eu vim para você porque você não saía da porra da cama! — ela gritou.


  — Você veio para mim porque Adriana falou com você.No fundo, você queria isso.Você estava clamando por isso.Você queria que eu encontrasse seus estupradores e, no fundo, você não queria ir presa.Você queria vê-los mortos.Você queria que eles sofressem como você sofreu.Você veio para mim para que eu pudesse te fazer uma Callahan. — eu pulei para fora do baú e a agarrei, forçando as mãos de suas orelhas.


  — Você está esperando alguém para te salvar, mas ninguém pode fazer isso.Você precisa salvar a si mesma.Eu posso te ajudar.Mas eu não posso te salvar, Olivia.Você é uma fodida Callahan.Nós nunca somos vítimas;nós somos os algozes.A penalidade por vir atrás de nós é, e será sempre, a morte.É hora para a sua retaliação.


  Ela parecia tão perdida quando eu lhe entreguei a arma.— Eu não sou como você, Mel.Eu não posso matar outra pessoa.Eu não sou uma assassina.Esta não é a justiça que eu queria, — declarou ela, mais uma vez mentindo para si mesma.


  Eu odiava mentirosos.Caminhando de volta para o baú, abri e o porco estúpido gritou novamente.


  — Parece que você vai voltar para Cancún, — eu disse a ele.— Não se preocupe com a garota que você estuprou e assassinou lá, nós tivemos certeza de limpar isso.Seus paisem lutoestarão enterrando ela este fim de semana...


  — O que você está fazendo?Você não pode deixá-lo ir! — Olivia gritou, mas não conseguia chegar mais perto do carro.


  — Você queria justiça, bem, de acordo com a lei, isso é justiça.Há uma estátua de limitações sobre estupro.Courtney A. O'Brien não é nem mesmo seu nome verdadeiro;seu caso seria jogado fora.Eu não vou matá-lo.Ele não é meu demônio.Então, minhas mãos estão atadas, — eu disse, puxando o porco para fora do baú.Eu sorri para seus pulsos amarrados.— Pobre escolha de palavras, hein?


  Olivia não disse nada, então eu empurrei mais.— Eu estou esperando que isso vá servir como uma lição.Mas eu duvido.Porcos como você não podem evitar rolar na lama.Aonde Harvey vai te esconder agora que você disse a ele?Ele é a pessoa que você enviou para o México após Olivia aqui se tornar uma Callahan, não foi?


  Puxando a mordaça da boca, ele tentou falar, mas Olivia segurou a arma apontada para sua cabeça.


  — Não fale, apenas corra, — foi tudo o que ela disse a ele.


  Sério?Mate ele!


  O porco nem esperou que eu desamarrasse as pernas dele antes dele tentar fugir.Ele caiu de joelhos, mas ainda tentou correr.


  — Lembre-se, não significa não. — eu fiz uma careta, e só quando eu tinha desistido dela, Olivia apertou o gatilho.Não uma, nem duas, mas ela esvaziou o pente no corpo dele.


  — Não significa não!Eu disse não!Eu disse não! — ela gritou para o corpo dele antes de cair em cima de mim.Eu não era uma pessoa de abraços; sinceramente, eu odiava todas as formas de contato com exceção de Liam.No entanto, ela precisava de alguma coisa, então eu a deixei abraçar a minha cintura enquanto eu acariciava sua cabeça.


  — Uma Callahan, por completo.


  Progresso.


  


  


  


  LIAM


  — Sr.Callahan! — os abutres com as câmeras chamaram uma vez que eu saía do carro.Ajustando o meu casaco, eu acenei para eles, sorrindo meu bonito sorriso de menino... eles comeram como o bolo.


  — Quem é esse cara bonito? — uma mão correu em toda as minhas costas e eu girei em torno de Melody, mergulhando-a para baixo.


  — Liam Callahan e você é? — eu sorri enquanto ela revirava os olhos.


  — Melody Callahan.Você pode me levantar, por favor? — ela perguntou docemente, fazendo com que os abutres rissem.


  — Bem, se não é o meu dia de sorte. — eu sorri, a puxando para perto de mim e sussurrando: — Onde você estava, amor, e por que você se trocou?


  Ela agora estava vestida com um vestido vermelho sangue que abraçava cada curva.


  — Não agora, Liam, — disse ela através de seu sorriso antes de voltar para as câmeras.


  — Sr.e Sra. Callahan, — um repórter chamou. — Muitos dizem que o apoio de vocês para o senador Colemen foi o que deu a ele este ponto.Só estão apoiando ele por causa da sua cunhada.


  — Claro que não, — respondeu gentilmente Mel.— Nós apoiamos o senador Colemen porque pensamos que ele é o melhor homem para o trabalho.Ele é amável, extrovertido, e trabalhador.Mas, acima disso, sua política é o que eu apoio.


  — No ano passado, seu pai supostamente foi morto por um bombardeio na Turquia, dos quais ninguém foi condenado.Se o senador Colemen se tornar presidente, ele vai ser um dos primeiros presidentes republicanos firmemente contra a pena de morte e contra a guerra.As vítimas do terrorismo, como seu pai, vão ficar sem justiça, — ele afirmou, e eu senti o desejo de colocar uma bala entre seus olhos.


  — Não posso falar muito sobre a guerra, mas como uma católica, eu não acredito em pena de morte.Mas vamos salvar todas as questões políticas para o candidato.Eu sou um eleitor, assim como você. — ela piscou para ele e ele parecia que ele queria gozar em suas calças.


  — Eu concordo plenamente com a minha esposa, — eu disse enquanto lia uma placa de sinalização, os fazendo rir.


  Nós paramos por um segundo a mais antes de fazer o nosso caminho, e eu vi o cabelo louro ondulado longo de Anna imediatamente;ela não poderia ter estado aqui muito tempo - tecnicamente ela não deveria estar aqui, mas ela era família, não importava o quê.Quando eu perguntava, ela respondia, mesmo quando ela não queria.


  — Eu já volto, amor, — eu sussurrei para Melody quando eu beijei seu rosto.


  Ela olhou para a mulher na parte de trás vestida de verde, e eu senti prazer na forma como sua sobrancelha se contraiu.— Quem é ela? Você tinha uma coisa para loiras, não é?


  — Ela não é... — eu suspirei.— Eu vou explicar mais tarde.


  Eu adorava quando ela estava com ciúmes.


  Beijando ela novamente, a minha língua roçou a dela e eu apreciei o quão doce era seu gosto quando ela gemeu em minha boca.Eu tive que me forçar a me afastar.


  — Quando você geme assim baby, eu quero nada mais do que chegar até esse vestido, espalhar suas coxas, e te foder até que suas pernas fraquejam, — eu sussurrei em seu ouvido.


  — Então faça isso, — ela me desafiou, um sorriso diabólico em seus lábios vermelhos.— Me foda com tanta força até que eu deslize para o chão quando você terminar.Me faça gritar seu nome até que minha voz se vá,por favor, Liam.Por favor, me foda.


  Jesus Cristo.Eu não conseguia falar, eu estava tão excitado.Meu pau latejava em minhas - agora - calças apertadas, e eu ansiava por dar a ela exatamente o que ela queria, exatamente do jeito que ela queria.


  — Sua amiga está esperando. — ela piscou para mim antes de limpar o batom de meus lábios, se afastando de mim.


  Eu assisti ela ir, e eu ansiava por segui-la.


  Mais tarde.Agora eu tinha negócios.


  Voltando, eu fiz o meu caminho através da multidão em direção a Anna.Eu balancei a cabeça para ela me seguir até as escadas, deixando o pobre coitado que ela estava flertando no local onde ele estava.Eu entendi como ele se sentia.Anna fez o seu melhor para permanecer invisível enquanto ela caminhava ao topo da varanda com vista para o salão de baile.


  — Fala logo, — eu disse a ela quando eu olhei para minha esposa.


  — Primo, é bom ver você também.Você cortou o cabelo?É legal...


  — Anna.


  Ela riu.— Eu corri a foto através da base dos dados da Interpol e, sim, tudo o que você descobriu sobre ela é verdade.Ela se passa como Aviela, Aviela DeRosa, da família do crime DeRosa.Meus contatos dizem que ela é a melhor assassina de aluguel no lado ocidental do globo.Seu pai, Ivan DeRosa, não foi visto acima do solo em 17 anos.Ainda não temos ideia de como ele se parece.


  — Os DeRosas. — Puta que pariu.No momento em que acabamos com uma família, outra aparece em seu lugar.


  — Os DeRosas, — ela confirmou.— Eles nunca foram grande nos estados, mas eles são uma das famílias mais cruéis de criminalidade na Europa e no Brasil.Pelo que posso ver, este Ivan estava usando Valero como um rosto, a fim de permanecer escondido.Houve todos os tipos de relatórios e acusações apresentadas contra ele, mas o homem é fodidamente intocável.Aviela acaba com a maior competição ou qualquer um em qualquer lugar.


  — Eu sei. — era a razão pela qual nós ficamos fora do Brasil pela maior parte.O resto da América do Sul tínhamos em nossas mãos, mas o Brasil... Não valia a pena perder homens.Enquanto os DeRosas ficam lá, nós não temos um problema... mas se Aviela era um DeRosa, significava que Melody era não de uma, masduasfamílias criminosas.Essa merda estava ficando doida rapidamente.


  Anna me deu um drive USB.


  — O que é isto?


  — A lista de matança dela.Nada está confirmado, mas eu estou disposta a apostar que ela era a pessoa que matou até a última pessoa nessa lista. Ela deixa uma pista em algum lugar na cena do crime.Luvas brancas.Eu não tenho nenhuma ideia do que isso significa, mas...


  — Isso é tudo, Anna, — eu a cortei.


  — Liam, se eles estão vindo para você, você pode querer recuar dessa vez.Vocês são insanos, mas as coisas que os DeRosas fazem... Eu tenho feito o meu melhor para encobrir, e descobrir quase tudo o que todos me pediram sobre outras famílias.Mas até mesmo eu tenho chefes Liam, eu não mexo com a Interpol.Há centenas de pessoas que trabalham nesta merda, e só há um tanto de coisas que eu posso fazer para manter vocês limpos.Vá devagar, recue antes que isso fique fora de controle-


  — Você vê aquela mulher lá embaixo? — perguntei, olhando para Melody.


  — Sua esposa? — ela franziu a testa.


  — Ela tem o direito de saber quem a mãe dela realmente é. — Mesmo que isso possa levá-la ao fundo do poço pegando fogo.


  — Merda, — disse Anna.— Ela é uma DeRosa?Merda.


  Meus pensamentosexatamente.


  — Eu não sei o que eles querem, Anna, mas isso não vai simplesmente ir embora.Por agora só fique e vigie... Além disso, fora as centenas de pessoas trabalhando nisso, você nunca sabe quem está do nosso lado. — eu pisquei para ela.Era engraçado como ela achava que era a única espiã trabalhando no governo.


  — Liam-


  — Aproveite a festa Anna, — eu disse enquanto eu a deixava.


  Por agora, eu teria de trancar o monstro dentro de mim que não queria nada mais do que queimar minha sogra viva.Eu tive que fingir ser um membro honrado da sociedade que não acredita em pena de morte, e ia à igreja aos domingos.Por esta noite, eu seria o Dr. Jekyll e amanhã eu me tornaria Mr. Hyde2.


  Quando os olhos de Mel encontraram os meus, eu só podia imaginar o monstro que seria desencadeado uma vez que ela soubesse.


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  


  ‘O assassinato é como batata frita: você não pode parar com apenas um’.


  - Stephen King


  Capítulo dois


  OLIVIA


  — Você está bem? — Neal sussurrou em meu ouvido enquanto nós dançávamos pela décima vez.


  Eu não podia responder.Eu só podia ficar com ele.Segurei nele com tanta força que você pensaria que esta era a última vez que estaríamos juntos.


  Eu tinha que dizer a ele, mas eu estava tão assustada.Eu estava com medo do que ele poderia pensar que era estúpido.Neal era um assassino, e agora, eu também era.Mas ele gostava do fato de que minhas mãos estavam limpas.Ele sempre disse que não era bom o suficiente para mim, mas era o contrário.A única coisa que eu tinha – minha lousa sem derramamento de sangue - havia desaparecido.O que me incomodou foi o quão feliz eu estava por ter puxado o gatilho.Eu queria matar o animal.Isto estava se repetindo uma e outra vez em minha mente.


  Matt e o resto eram como alvos, eu tinha derrubado um e estava pronta para passar para o próximo.


  Eu estava pronta para matar novamente.


  Euqueriamatar novamente.


  Isso era errado, mas era justiça,a minhajustiça, assim como Melody tinha dito.Eu senti como se tivesse estado no escuro por tanto tempo, trancada longe do resto do mundo, e agora eu estava um passo mais perto de ser livre;para ser selvagem com os outros monstros.


  — Eu matei um homem esta noite, Neal, — eu sussurrei enquanto nós dançávamos, e eu o senti congelar.


  Ele se afastou e seus olhos castanhos olharam nos meus, como se ele seria capaz de dizer só de olhar para mim.Ele franziu a testa antes de me puxar para longe da pista de dança.Ele não falou nada, mas todos sabiam que era melhor sair do seu caminho.Ele não parou até que estávamos do lado de fora com o motorista.


  — Sr.Callahan...


  — Chaves, — ele se virou para o homem.— AGORA!


  O homem tateou a si mesmo antes de pegar as chaves e entregá-las para Neal.Abrindo a porta para mim, ele fechou de repente antes de se sentar no banco do motorista.Quando eles disseram zero à sessenta em três segundos, eles não estavam brincando.Ele bateu no acelerador tão duro que você poderia pensar que estávamos em uma largada.


  — Diga alguma coisa Neal, por favor, — eu implorei.


  Ele não disse nada.Ele apenas ficou lá, esfregando os lábios com as costas de seu polegar enquanto dirigia mais e mais pela estrada.


  Déjà vu,eu pensei quando eu olhei para o céu noturno.


  Ele só parou quando estávamos na frente da mansão.Suspirando, ele se inclinou para trás contra o assento.— Eu vou descobrir uma maneira de limpar isso, — ele sussurrou, pegando a minha mão.


  — O quê?


  Ele beijou a minha mão.— Eu pensei que se nós apenas estávamos baixando a guarda se fizéssemos o que eles pediram, então, eventualmente, nós todos aprenderíamos a viver um com o outro.Mas eles continuam cruzando a linha!Melody não tinha direito de te forçar a fazer qualquer coisa que envolva o negócio.Ela transformou Coraline nesta coisa sanguinária ao longo dos últimos meses, e agora ela está tentando foder com você.Eu posso não ser capaz de matá-la, mas eu vou te proteger.Eu não vou deixá-la te corromper mais do que eu já faço em uma base diária.Ela cruzou a linha do caralho!


  Eu não o mereço.


  — Ela estava me ajudando, — eu sussurrei, tentando o meu melhor lutar contra as lágrimas que se formavam, mas foi em vão;queimava quando elas me cegavam.


  — Ajudando você? — ele retrucou.— Esta é a forma como ela ajuda você?Ela faz com que todos virem um monstro para que ela possa se sentir melhor sobre si mesma.Ela é doente!Ela está…


  — Ajudando! — eu gritei de volta, enxugando os olhos.


  Basta arrancar o curativo.


  — Eu estava... — eu gaguejei, — Eu matei um dos homens que me estupraram.Eu atirei nele até que não havia mais balas.Eu peguei uma barra de ferro e esmaguei a cabeça dele, uma e outra vez.Então Melody me ajudou a lançar o seu corpo para o penhasco e trocar de roupa. Eu faria isso de novo.Voufazer novamente!Ela estava me ajudando!Ela me ajudou a me livrar de um dos meus demônios, Neal.


  Tudo saiu enquanto ele olhava para mim, como se ele não soubesse o que dizer ou por onde começar.


  — Você foi... — ele não poderia mesmo que dizer.


  — Estuprada.E-S-T-U-P-R-A-D-A. Eu fui forçada em um quarto por um grupo de idiotas na faculdade e estuprada novamente e novamente e novamente antes deles se cansaram de mim e saírem.Eu penso sobre isso diariamente e eu me odeio.Eu fui estuprada.Ninguém sabia.Nem você, nem Evelyn.Nem mesmo meus pais.


  — Mas você disse a Melody? — ele estava tentando manter a calma, mas ele estava tremendo tanto quanto eu estava.


  — Ela faz com que você fale! — eu disse.— Você olha nos olhos dela e você sabe que ela pode caminhar para a parte mais escura da sua mente e ainda conseguir sorrir para uma foto.Eu não sei por que eu disse a ela.Eu estava tentando me curvar à fodida rainha como você disse. Eu queria que ela entendesse!Ela entendeu.Ela entendeu melhor do que ninguém.Ela encontrou um deles.


  — Eu poderia ter feito isso! — ele gritou para mim.— Eu teria prazer de ter feito pior do que há cinco anos quando me casei com você!Eu não entendo por que você não me disse!


  — Porque eu tinha vergonha, porque eu queria negar isso, porque você teria matado eles. — eu parei, pensando na última parte.— Eu... eu... precisava matá-los eu mesma.


  Isso era o que eu precisava.


  Nós nos sentamos lá, tensos pelo que pareceram horas, apenas olhando para a casa.


  — Da próxima vez, bata na cabeça em enquanto eles estão vivos e depois mate eles, — Neal sussurrou.— Quanto mais tempo eles sofrem, melhor. — ele pegou minha mão de novo.


  As lágrimas estúpidas não iam embora.


  — Ok, — era tudo que eu conseguia pensar para dizer.


  — E eu vou estar lá quando encontramos os outros.


  — Ok.


  — Eu amo você, e você pode me dizer alguma coisa, sempre.Eu vou estar lá, e Melody pode ir se foder.


  — Eu também te amo.E eu vou dizer a ela que você disse isso.


  Ele empalideceu, e eu queria ter esse efeito sobre os homens um dia... até mesmo em meu marido.


  


  ‘Você deveria ter morrido quando eu matei você’.


  - John le Carré


  Capítulo três


  MELODY


  — O que você está escondendo de mim, Liam? — perguntei, enquanto nós dançávamos no meio do salão.


  Ele me puxou para mais perto dele.— Eu poderia dizer o mesmo para você, amor.


  — É verdade, mas eu estou discutindo esses segredos com a família, e não com os de fora. — eu procurei ao redor pela loira que ele tinha conversado, mas ela tinha desaparecido e ninguém mais parecia notar ou até mesmo se preocupar.Ela não era alguém com título ou fama, mas deveriaterousaber algo de valor para ser capaz de falar com Liam em particular.


  — Você está com ciúmes, amor? — ele apertou minha bunda.— Porque você não deve estar.Eu amo você e só você.


  — Esse é o quinto ‘eu te amo’ que você disse esta noite.Eu realmente vou te matar uma vez que eu descobrir o que você fez, não é? — eu disse calmamente.Eu permaneceria assim até que ele me desse uma razão para não ser.Eu realmente queria bater nele até que ele me dissesse, mas o doente fodido mais do que provável apreciaria isso.


  Ele suspirou.— Você, amor, com certeza vai me matar quando eu lhe disser.


  — Liam...


  Ele me beijou tão duro e apaixonadamente que ele quase me levantou do chão.


  — Depois da festa, — ele sussurrou enquanto seus olhos me imploraram para soltá-lo, — Ok?Depois da festa?


  Eu não gosto disso.Eu não gosto de nada disso.Tudo o que ele estava escondendo, que o fez agir assim - como se eu fosse uma bomba-relógio esperando para explodir - provavelmente vai me obrigar a fazer exatamente isso.


  — Você já desejou poder ser como eles? — ele perguntou, apontando para os estagiários políticos ajudando com os Senadores da campanha de Colemen.Eles estão todos em torno da mesma idade, se não mais do que nós.


  — Você quer dizer se eu gostaria que minha vida fosse preenchida com nada além de exames e escola, conseguir um diploma que eu não vou usar para um trabalho que eu odeio, e empréstimos estudantis que não posso pagar?Uma vida de bebedeira e sexo horrível que eu acho bom por causa do consumo excessivo de álcool? — eu o olhei.— Não, eu não queria ser eles.É chato ser eles.É por isso que eles estão aqui, na esperança de que, se eles estiverem perto o suficiente, e dizer as coisas certas, eles têm uma chance de escapar da sua vida de merda.


  — Não se reprima, amor, não está em sua natureza. — ele riu, me girando ao redor antes de me trazer de volta para ele.— Você nunca desejou que sua vida fosse simples?


  — Mas é.Eu consigo o que quero e se você ficar no meu caminho, eu vou acabar com você com um faca, em seguida, ir atrás de todos que compartilham o seu DNA.Simples. — eu sorri.


  Ele sorriu também.— Agora você está apenas tentando me excitar.


  — Você está sempre à espera de ser excitado. — provando meu ponto, eu empurrei meus seios contra ele e eu podia senti-lo endurecer contra o meu estômago.


  — Você conseguiu uma arma menor? — perguntei, tentando sentir ao redor para ele.


  Ele gemeu quando eu o agarrei através de suas calças, apertando com força antes de me afastar.Eu estaria me divertindo muito com ele hoje à noite.Seus olhos verdes olharam para mim quando me virei para Sedric e Evelyn que pararam sua dança.


  — Evelyn, você se importa?Liam quer dançar com você.


  Evelyn me olhou com cuidado, como se ela pudesse ler minha maldita mente.A mulher tinha seu próprio conjunto de superpotências, eu juro.


  Sacudindo a cabeça para mim, ela beijou Sedric antes de virar para Liam, que olhou para mim maldosamente.


  — Cuidado, Sedric tem dois pés esquerdos.Levei anos para trabalhar ao redor dele. — ela piscou antes de tomar as mãos de seu filho.


  — Ela exagera. — Sedric bufou, me oferecendo sua mão.


  — Eu tenho certeza, só não pise no meu pé. — se ele fizer, eu vou acertar meu calcanhar em seu joelho.


  — Eu farei o meu melhor, vossa alteza. — ele riu, olhando ao redor da sala.— Devo dizer, o seu plano para este país está me preocupando.


  — Por que, porque é possível? — perguntei.


  Ele assentiu.— Exatamente.Eu teria resolvido por um juiz da Suprema Corte.Mas, então, novamente, eu já não tenho esse tipo de poder.


  — Não, você não tem. — ele sempre parecia esquecer.— Meu pai deu o poder porque ele estava morrendo.Por que você fez?Você é jovem... o suficiente, e você não parece estar morrendo.


  — Você sabe a resposta para isso. — ele suspirou, olhando por cima para Evelyn.— Isso nunca foi suposto ser a minha vida.Eu vi que o meu pai fazia para viver e ele gostava.Ele gostava disso como você e Liam.Ele viu isso e só me forçou a trabalhar mais.Eu nunca entendi por que meu irmão mais velho não iria assumir.


  Eu já sabia disso, mas o deixei falar de qualquer maneira.


  — Ele morreu jovem, — ele sussurrou tristemente.— Nós todos morremos jovens.Ele tinha sua idade.Eu tinha acabado de completar dezoito anos e conheci Evelyn.Nós nos apaixonamos um pelo outro.Sempre que eu podia eu estava com ela e ela engravidou de Neal.Meu plano era para nós tomarmos a minha herança e vivermos em uma ilha remota em algum lugar.Mas, quando meu irmão morreu, eu tinha que avançar.Eu odiava essa vida.


  — E agora você não pode deixar isso.


  Ele era bom no que fazia.As histórias do jovem Sedric eram tipo pesadelos.


  — É como uma possessão, — ele sussurrou.— Isso rasteja em sua alma e cria raízes.Você não tem controle sobre isso.Você permite que cresça, porque ajuda.É a razão pela qual você pode derramar sangue pelo chão como um bom vinho e não recuar.Isso ajuda você a se tornar o monstro que você precisa ser.O único efeito colateral é que ele está sempre lá.Nenhuma quantidade de água benta pode te lavar. Portanto, não há desapego.Vou sempre ser quem eu me permiti ser, e a pessoa que eu me permiti ser goza o caos.


  Nunca palavras mais verdadeiras foram ditas.


  — Evelyn deve adorar ouvir sobre isso.


  — Ela entende.Há duas metades de mim, sempre em conflito um com o outro, mas ela sempre vence. — ele riu olhando de volta para ela.


  — O verdadeiro amor conquista tudo, — eu zombei, revirando os olhos antes olhar para Liam.


  — Então, por que você está torturando o meu filho? — ele perguntou enquanto nós dançávamos muito mais lento do que todos os outros.


  — Porque ele está escondendo coisas de mim.Coisas importantes que você não saberia me dizer, ou sabe, meu querido sogro? — olhei em seus olhos e ele levantou uma sobrancelha para mim.


  — Agora eu vejo que meus pensamentos valem alguma coisa? — ele questionou.


  — Sim, agora sim.Então, o que você sabe? — eu odiava quando as pessoas me faziam repetir, por que gastar palavras?


  — Nada, querida nora, — ele respondeu, me girando ao redor um pouco sem jeito, mas eu ajustei.— O que me incomoda é ver que Liam estava falando com a Interpol.


  Eu parei.— Repita essa última parte novamente.


  Ele congelou, percebendo que ele de fato sabia algo que eu não sabia.


  — Sedric, agora é a hora de usar mais palavras, não menos. — eu cavei minhas unhas em seu braço.


  — Anna, a mulher loira que ele falou ao chegar, ela é da família - ou ex-família.Prima de segundo grau de Liam, os pais dela planejaram trair a família, meu pai os matou.Anna recebeu dinheiro, mas nenhuma á conexão e foi para...


  — Eu não dou a mínima para quem ela é ou como ela surgiu.Eu quero saber por que diabos Liam está falando com a Interpol. — agora eu estava chateada, recuando para longe dele e eu virei para Liam e sua mãe.


  Eles estavam falando causalmente, mas depois de hoje à noite, eles não estariam falando se ele não me dissesse o que eu queria saber.


  — Mais uma vez, Evelyn, me desculpe, — eu a cortei, olhando nos olhos de Liam.— Mas parece que seu filho e eu precisamos ter um pequeno bate-papo.


  Evelyn revirou os olhos.— Por favor, não faça uma cena, querida.A imprensa.


  — Claro, há quartos privados aqui, certo? — eu nem sequer esperei por ela responder.Em vez disso, passei por Liam e pela grande escadaria.


  Eu podia senti-lo, seu calor, o calor rolando dele enquanto ele me seguia.Abrindo uma das portas, eu o deixei entrar primeiro.


  Ele me olhou nos olhos antes de entrar.Infelizmente, a visão de Coraline montando Declan com a cabeça jogada para trás e o rosto dele enterrado nos peitos dela beijando seus seios, nos cumprimentou.


  — SAIAM! — eu gritei, os fazendo saltar.


  Coraline saiu dele e puxou o lençol em torno de si rapidamente, seus olhos castanhos arregalados e chocados.


  Declan se levantou também.— Você está brincando comigo?Esta é a primeira vez que estivemos tão perto um do outro em meses!


  — Eu não dou a mínima.Saia, ou eu juro, Declan, eu vou alimentá-lo com seu próprio pau.


  — Vocês deveriam ir. — Liam suspirou, olhando para um minibar.


  Declan resmungou.


  — Agora.


  — Estou indo!Pelo amor de Cristo, Liam, você já disse a ela? — ele gritou, agarrando seus boxers.


  Liam gemeu alto.— Por que é que você e Neal parecem que não conseguem manter suas malditas bocas fechadas!Porque vocês não conseguem segura a boca?Quando eu digo cala a boca, significa fechar essa merda do caralho!


  Ele disse ao primo dele... antes de mim?


  — Declan, se sente, você também, Coraline.Ambos podemos ser viúvas no final da noite.


  Declan se levantou, mas eu apontei uma arma para ele e ele se sentou novamente.


  — É melhor alguém comece a explicar antes de eu começar a atirar. — eu esperei e nenhum dos dois falou.— Vocês tem armado pra mim?


  — Que diabos, Melody, sério? — disse Liam.


  — Bem, você vê, as coisas não estão se encaixando para mim, Liam.Você está falando com as pessoas;você está falando com a polícia. Me diga, seus bastardos.O que vocês estão armando para mim?


  Ele só olhou para mim perplexo... e magoado.— Você realmente acha que depois de tudo o que já passei eu iria te trair?Você é minha esposa.


  — Pense nisso como um elogio.Eu sei o quanto você gosta de poder, Liam.Comigo fora do caminho, você poderia tomar-


  — Nós descobrimos sobre sua mãe, — ele se virou para mim, suas narinas inflamando.— Eu tive Declan hackeando você, ele estava apagando e reescrevendo códigos enquanto você procurava porque eu queria ter certeza do que estávamos lidando antes de te contar toda a merda.Eu estava tentando te proteger, porque eu estava preocupado com o que isso faria com você;como isso iria te prejudicar.Tudo o que faço é paravocê,e você acha que eu iria armar pra você?Para quê?Poder que eu já tenho?


  Eu olhei para Declan que agora estava com Coraline atrás dele, sem se mover, sem ousar falar.


  Lentamente, minha mão abaixou enquanto eu tentava pensar.


  — Minha mãe foi morta em um acidente de avião por Valero.


  — Sua mãe atende pelo nome Aviela DeRosa, e ela controlava Valero, ou pelo menos seu avô fazia isso como parte da Família DeRosa.Ela é um pit bull para ele, uma pistoleira contratada.Aqui, — ele puxou um flash drive, — É uma lista de cada pessoa que ela matou.Sua mãe, é uma assassina de sangue frio.Seu avô é um chefe da máfia, e eles sabiam sobre você, mesmo assim eles fizeram Valero vir atrás de nós.Muito provavelmente ele os mandou atrás de nós.Agora que Valero se foi, sabe quem virá a seguir? — ele retrucou.


  Minha mente estava girando.


  — Você deveria ter me dito, — eu sussurrei, tentando pensar, mas eu estava um desenho em branco.— Você tinha que ter me contado, porra! Como você se atreve Liam!Quem diabos você pensa que é?


  — SEU MARIDO! — ele gritou de volta: — Você quer um pedido de desculpas?Pergunte à sua mãe, melhor ainda, pergunte ao seu pai fodido.Eles foram os únicos que se encontram com você poranos,não eu!Eu fiz o que tinha que fazer.Você teria emocionalmente comprometido tudo.Não é porque você é fraca, mas porque você é humana.Tudo o que você é, é um produto do que aconteceu com você.Você é quem você é porque sua mãe foi supostamente assassinada.Mas ela não foi.Encontramos el-


  — Você pensa que me conhece!Depois de apenas um ano?Vá se foder, Liam Callahan.Eu sou quem eu sou porqueeufui feita desta maneira.Eu tinha o direito de saber!Mas em vez disso, vocês fizeram isso pelas minhas malditas costas do caralho. — meu corpo todo tremia, tudo o que eu podia ver era vermelho.


  — Eu fiz isso porque eu queria vir até você com toda a informação, não metade dela.Por quê?Porque eu sabia que você iria exagerar!


  Ele pensou que eu estava exagerando?


  — Está sou eu exagerando, — eu assobiei, apontando a arma para ele.


  — Mel-


  Eu atirei.


  Foda-se ele!Foda-se todos.


  



  ‘Honestamente, eu não entendo por que as pessoas ficam


  tão excitadas sobre um pequeno assassinato!’


  - Patricia Highsmith


  Capítulo quatro


  LIAM


  — CADELA! — eu gritei, enquanto eu pegava minha coxa.Esta foi a segunda vez que esta mulher - esta minha maldita mulher - tinha atirado em mim.A bala atingiu de raspão a minha coxa, mas ainda doía pra caralho... puta que pariu.Se não fosse por esse silenciador do caralho, todo o maldito hotel teria ouvido.Eu tinha notado tanto Declan e Coraline fazerem a sua fuga.


  — Agora você tem um par correspondente. — ela olhou e, sem pensar, eu avancei para suas pernas como um maldito linebacker3 a forçando para o chão e prendendo seus braços para baixo.


  — Você está me dando nos nervos, mulher maldita! — eu gritei quando ela me agarrou.


  — Eu poderia dizer o mesmo sobre você!


  — Juro por Deus todo-poderoso, se você não se acalmar, porra, vou te bater pra caralho. — ótimo, agora eu soava como um batedor de esposa.No entanto, ela não era qualquer mulher, ela era Melody.Até mesmo o diabo tinha pena de mim.


  Ela olhou para mim com uma raiva tão profunda, seus olhos castanhos pareciam pretos.Ela lutou, tentando me afastar, mas apesar de suas habilidades, ela ainda era muito menor do que eu.


  Finalmente,pensei, quando parecia que ela tinha desistido, mas como uma piranha maldita, a cadela mordeu meu lábio inferior tão forte que eu podia sentir o gosto de sangue.Naquele momento, eu soltei as mãos dela e ela aproveitou a oportunidade para me dar um soco na garganta antes de me chutar para fora dela.


  — Juro por tudo o que é mais sagrado, — ela sussurrou, logo antes de esticar as pernas para me chutar.


  Peguei uma e a bati em uma parede.Ela estendeu a mão para o abajur e atirou na minha cabeça.Reagindo rapidamente, eu abaixei só para ter seu pé colidindo com minha mandíbula.


  Limpando o sangue do meu queixo, eu estava feito.Quando ela tentou me chutar novamente, eu agarrei seu braço e a puxei para mim antes de forçar seu corpo no espelho.Ele quebrou com o impacto.Como uma maldita cobra, ela embrulhou o corpo dela ao redor do meu, apertando com força, o que tornou quase impossível eu me soltar.


  Girando na outra parede, eu novamente bati as costas dela contra ela e seu poder sobre mim escorregou apenas o suficiente para que eu a empurrasse de volta.Agarrando seu pescoço, eu segurei minha arma para seu crânio.


  O olhar em seus olhos me assombrou;eles não estavam mais escuros, mas cheios de uma dor que estava matando sua raiva e desabando a minha.


  — Faça isso, — ela disse.— Puxe o gatilho, Liam.


  — Você é louca, — eu disse a ela antes de beijá-la com força.Ela tinha que estar louca para pensar que eu iria querer matá-la;que eu consideraria até mesmo puxar o gatilho... que eu iria traí-la.Eu não queria nada mais do que fazer com que ela se acalmasse, que ela soubesse que eu a amava.Ela estava sendo muito, muito teimosa – cabeça-dura e emocional... assim como eu sabia que ela ficaria.


  O vestido dela neste momento foi rasgado em ambos os lados.No entanto, eu puxei a partir do topo, rasgando e abrindo como uma jaqueta.Tirando o sutiã e joguei bem ao lado do vestido.Parecia melhor no chão de qualquer maneira.


  — Você realmente tem um problema com a minha roupa, — disse ela, quebrando nosso beijo quando ela enrolou as pernas em volta de mim.


  — Sim. — não havia nenhum ponto em mentir.— Então, pare de usar eles perto de mim.


  Antes que ela pudesse falar, eu me empurrei dentro dela e ela se arqueou contra a parede quando ela puxou meu cabelo.


  — Ahh, — sua boca se abriu enquanto seu corpo tremia em estado de choque e prazer.


  Tanto quanto eu a amava, eu ainda estava chateado por ela ter atirado em mim... de novo.Eu ainda queria bater nela, mas eu teria que fodê-la sem sentido em vez disso.


  — Liam...


  — Lembre-se o que você me pediu para fazer para você? — eu apertei suas coxas, impulsionando para frente de novo e de novo, tão duro, com a certeza de que nada pendurado na parede ficou lá.Suas unhas cravaram em meus ombros.— Te foder até que suas pernas fraquejam, você disse.


  Mais uma vez, eu me bati nela, apreciando como firmemente suas paredes se cerraram em mim.


  — Te foder até você gritar meu nome... vocêpediu. — quanto mais rápido eu ia, mais alto seus gemidos se tornavam.


  — Liam... eu... Ohh... — seus seios saltaram incontrolavelmente quando ela fechou os olhos.


  — Se você pudesse ver o rosto que você está fazendo baby, — eu sussurrei enquanto eu lambia seu lábio inferior e ela abriu a boca para mim. Mas eu não queria beijá-la, em vez disso, eu mordi o lóbulo da sua orelha quando eu me enterrei entre suas coxas.


  — Liam, não posso-


  — Você quer gozar, baby? — eu abrandei e ela quase choramingou.Minha Melody choramingando era uma visão.— Por que você deve gozar depois do que você fez comigo esta noite?


  Beijando ela, eu abrandei até que foi quase doloroso demais para suportar, recuando quando ela estava quase gozando.


  — Não, Liam, eu estou tão perto... — ela gemeu quando meu pau lentamente deslizou dentro e fora dela.Ela se tornou cada vez mais molhada, pingando pelas coxas e até mesmo em minhas mãos.


  Eu puxei seu cabelo para trás, a forçando a me olhar nos olhos.— Você não controla isso.Eu sim.E você me irritou, esposa.


  Ela, é claro, me deu um tapa e eu sorri para mim mesmo quando eu puxei para fora completamente e me esfreguei contra suas dobras lisas e molhadas.Ela tremeu com a necessidade, ela estava tão perto.


  — Diga, Melody.Estou quase gozando apenas de assistir você se contorcer.


  Apenas diga isso, Jesus Cristo, isto estava me matando.


  — Eu não posso, porque eu odeio você agora, — disse ela com os dentes cerrados, só para me irritar.


  Eu a virei e sem nenhuma preocupação no mundo, agarrei sua bunda.Quando eu espalhei suas bochechas, ela se preparou contra a parede e eu sorri.— Não se atreva a se mover, — ordenei.


  Segurei seus seios, seus mamilos duros em minhas mãos quando eu nos pressionei contra a parede.


  — Isto é tudo para mim.O prazer é meu. — eu resmunguei quando eu a levei duro e áspero, empurrando cada vez mais fundo em sua bunda.


  Uma das minhas mãos agarrou a dela acima de sua cabeça enquanto eu beijava a parte de trás de seu pescoço.


  — Melody! — eu gozei dentro dela.


  Quando eu soltei, suas pernas cederam, obrigando-a a descansar contra a parede.— Droga, LIAM!


  Ela se sentou ali, nua, frustrada e coberta de sangue, suor e minha semente... eu nunca tinha estado mais orgulhoso.


  Me ajeitando, tomei algumas respirações profundas antes de eu olhar para ela.— Eu tenho uma ferida de bala que eu preciso verificar, junto com um primo que eu preciso matar.Você está chateada, eu entendo, mas toda sua raiva não é para mim.Se eu pudesse fazer tudo de novo, eu ainda não iria te dizer.Se isto é como você reagiu por minha retenção de informações, imagine o que você teria feito antes.Nós trabalhamos muito nessa imagem pública para você se tornar uma cadela homicida.


  Eu estava tão furioso com ela, droga!A dor na minha coxa estava começando a aumentar, agora que a adrenalina estava se desfazendo depois da névoa da nossa briga e sexo.Quando ela estava chateada, ela deveria usar suas palavras de baixo calão e não a arma, pelo menos para mim. Lá estávamos nós, dez passos para trás, quando nós não temos tempo para voltar.


  — Não vá, — disse ela quando eu abri a porta para sair.


  — Talvez você tenha esquecido, mas você atirou em mim, eu tenho uma ferida-


  — Liam-


  Ela olhou para mim e eu podia ver que ela estava finalmente calma... machucada e calma.


  — Eu vou precisar de pontos. — eu murmurei quando me voltei para onde ela estava e me sentei no chão novamente.Dor se inflamou pelo meu corpo e eu estremeci.


  — Vou ligar para Coraline trazer um kit médico e roupas, — ela sussurrou enquanto ela tirava minha calça e usava a parte rasgada de seu vestido para embrulhar a ferida.


  Ela não olhou para mim e eu não a empurrei.Fechei os olhos.


  — A primeira vez que eu te beijei, eu fui baleado na coxa.A primeira vez que tivemos relações sexuais, eu fui baleado no braço.Você parece gostar de mim pra caralho, Sra. Callahan.


  — Eu só gosto de você, — ela declarou e eu abri meus olhos para encontrá-la ajoelhada entre as minhas pernas, ainda nua, seu cabelo despenteado, olhos selvagens e ela estava coberta de cortes e arranhões pela nossa briga.Ela estava lindamente selvagem neste momento.— Eu ainda acho que você estava errado por esconder isso de mim.


  — Eu não penso assim.Então, nós estamos em um impasse.Eu acredito que você e eu temos um sistema especial para lidar com os nossos problemas.


  — Nós já fodemos isso, Liam.


  — Só porque eu estou sentado aqui não significa que eu não estou mais irritado com você, esposa... acredite em mim, há muito sobrando para nós fodermos. — eu pisquei para ela.


  Com nós dois nus nos braços um do outro, não havia nada que não podíamos passar.


  


  


  


  MELODY


  No momento em que eu saí do banheiro do hotel, eu fiquei cara a cara com uma muito incomodada Coraline nas ruínas do quarto.Eu suspirei, fechando a porta para Liam terminar.


  — Eu te trouxe uma muda de roupa e há um carro na parte de trás esperando para levá-los em casa para evitar a imprensa.A festa está se arrastando, mas algumas pessoas ainda são persistentes. — ela apontou para o saco pendurado sobre o que restava do espelho.


  Eu não disse uma palavra, eu simplesmente passei por cima dos cacos de vidro.


  — Só mais uma coisa, — disse ela.


  Quando me virei para ela, ela me deu um tapa no meu rosto.Minha cabeça se virou e o lado do meu rosto queimava como o inferno, mas eu não disse uma palavra enquanto eu a olhava.


  — Você mexeu com meu marido tempo suficiente.Você poderia tê-lo matado, mas você estava tão cega...


  Agarrando seu pescoço, eu a puxei para o meu rosto.


  — Eu vou deixar o tapa ir, porque eu estava umpoucotemperamental.Lembre-se, Coraline, eu fiz você.Eu te dei as bolas que você está tão disposta a colocar em exposição, tente me palestrar de novo e eu vou rasgá-las de você e então eu vou ir atrás de Declan.Está claro? — perguntei, apertando apenas um pouco mais apertado antes de soltar.


  Então, eu me virei.Eu não queria uma palestra de Liam e eu com certeza não queria uma de Coraline.


  Ela tossiu segurando seu pescoço antes de falar novamente.— Sinto muito.Sinto muito que a sua mãe é uma-


  — Você está me empurrando, Coraline, — eu disse enquanto deixava cair à toalha.


  — Que assim seja então.Eu ainda vou falar o que se passa na minha cabeça, com bolas ou sem bolas.Nós somos uma família;você é minha irmã, está bem?Eu estou do seu lado, Melody, eu prometo.Apenas, por favor, seja a minha. — com isso, ela me deixou sozinha para terminar de me vestir.


  Aqueles que ficam altos, ocasionalmente, devem saber que a descida era horrível, especialmente se você não está pronto para isso.A vida era muito bem para Liam e eu;tudo o que queríamos estava caindo lentamente em nosso colo e depois isso.


  Minha mãe... estava morta.Ela morreu quando eu era jovem... ela foi assassinada quando eu era pequena... mas isso era uma mentira.Era como se meu cérebro não pudesse se envolver em torno desse pensamento.


  Quando eu era jovem, eu tinha chegado a um acordo com o fato de que eu era órfã de mãe.O primeiro Dia das Mães depois de sua morte, eu chorei até que Orlando me sentou e me disse para não chorar.Não importa o quão ruim as nossas vidas eram, Giovannis nunca choravam.Eu era uma criança, chorar era uma das coisas que as crianças faziam, mas depois desse momento, as lágrimas foram embora.Achei que a parte mais profunda da minha alma e minha tristeza foi enterrada.


  A única vez que eu realmente me lembro de ceder às lágrimas e a dor foi no ano passado, logo depois que eu perdi nosso filho.Essa foi à primeira vez em anos que eu tinha realmente sentido uma dor assim.Quando Liam ficou ferido, pelo que eu sei agora, foi o seu próprio plano, eu senti medo.É por isso que eu precisava me vingar e matar Saige.Ainda me dava satisfação pensar sobre ela e as doze milhas antes de seus gritos parassem.


  Naquela noite, eu fiz Liam gritar de um jeito diferente.Eu não era um grande fã de escravidão, mas amarrá-lo enquanto eu sexualmente o torturava durante horas foi divertido.No final, ele quase implorou para estar livre.Quando ele ficou, o quarto do hotel parecia como o de agora... como se dois animais silvestres estivessem sido soltos.


  Em um ano, eu tinha sentido medo e dor.Agora, parecia que eu tinha mudado para machucada e com raiva.Todas as razões pela qual eu cansei de explicar a existência de Aviela DeRosa sem pé nem cabeça.Nada poderia explicar como ela poderia estar viva... como ela poderia ter sobrevivido.Como ela poderia não ser nada do que eu pensei que seria.Os sapatos brancos eram uma mentira... as luvas brancas eram uma mentira.Ela não tinha as mãos limpas;elas foram mergulhadas em tanto sangue quanto as minhas.Ela literalmente me deixou no meio do oceano quando era uma criança, me agarrando à vida.As chances de qualquer pessoa vivesse através disso eram quase nulas e ainda assim ela tomou essa chance e eu era sua filha.


  Me ajoelhando, eu alcancei o pen-drive que Liam deixou cair durante a nossa briga;eu sabia que se eu abrisse o seu conteúdo, haveria mais perguntas do que respostas.As maiores seria - Por que minha própria mãe me odeia tanto para que ela tivesse pessoas tentando me matar e matar a minha família?Se eu a visse hoje, eu seria capaz de matá-la também?Desde o dia em que eu nasci, você me disse que a família é tudo.Mesmo se você tivesse que prejudicá-los de vez em quando, a família ainda vinha primeiro.Eu seria capaz de matá-la?Eu esperava que sim.Eu esperava que eu fosse capaz de mostrar o porquê eu não deixava ninguém vivo.


  Quando me virei, eu encontrei Liam encostado na porta do banheiro parecendo o próprio Satanás, seu cabelo castanho escuro todo molhado e despenteado e seus olhos verdes focados apenas em mim.


  — Coraline ainda está seguindo seus passos pelo que parece. — ele secou o cabelo.— O que aconteceu com a Bloody Melody4?


  Eu bufei.— Coraline ainda tem um caminho a percorrer.De qualquer maneira, ela é família certo?


  Ele olhou para mim e um sorriso suave cresceu em seu rosto, enquanto ele passava os braços em volta de mim.— Vamos para casa.Eu tenho algo para você.


  Eu conhecia aquele olhar.


  — Liam, uma vez que voltarmos, temos trabalho a fazer.Nada de sexo de qualquer tipo, — eu disse.Mas ele não parecia estar ouvindo.


  


  


  


  LIAM


  Eu bebi dela, minha língua lambeu tudo o que ela me deu enquanto ela montava o meu rosto.Ela saltou e balançou contra minha língua, se preparando contra a cama, enquanto eu me preparava entre suas coxas.


  — LIAM! — ela gritou, quando ela gozou em toda a minha cara.


  Eu me alegrava com os seus sucos, apreciando cada gota sua.Levantando, ela se revirou para longe de mim e veio descansar ao meu lado.Eu assisti o seu peito subir e descer enquanto ela tentava recuperar o fôlego e quando eu lambi os meus dedos limpos dela, ela se virou para me assistir.


  — Não faremos sexo de qualquer tipo? — eu zombei, me sentando contra a cabeceira.— Eu acho que isso foi para os ares no momento em que você se sentou em meu rosto.Você tem um gosto divino.


  — Foda-se, — disse ela, enquanto tirava os lençóis ao seu redor e pegava o seu laptop ao lado da cama.


  — Você já fez, três vezes e muito bem devo acrescentar. — eu ri quando ela olhou para mim.


  Nenhum de nós tinha conversando no carro.Nós nem sequer olhamos um para o outro, mas ainda havia uma tensão sexual entre nós, porque sempre havia uma tensão sexual entre nós.No momento em que chegamos em casa, nós dois estávamos com tesão e irritados um com o outro.Sexo parecia ser a única coisa em que poderíamos concordar.


  Eu sabia que ela estava me usando como uma distração.Ela não queria se concentrar na merda na frente dela.Nenhum de nós realmente queria, então ao invés, nós tínhamos tido o nosso copo cheio de conhaque, vinho e sexo.


  O sexo tinha acabado e agora ela estava pronta... ou pelo menos eu esperava que ela estivesse pronta.Duas balas suas foram o suficientes para uma vida inteira.


  Ela se sentou ao meu lado e colocou o pen drive quando eu me inclinei para ver a lista.Centenas de nomes, alguns deles eu conhecia, alguns eram antes do meu tempo, outros que eu nunca tinha conhecido.Cada pessoa tinha um nome, foto, data de nascimento e o dia que eles foram assassinados em pelo menos 25 anos... Aviela DeRosa tinha estado matando por um longo tempo.


  — Orlando, — Mel sussurrou baixinho, quando ela olhou para o nome e foto.Não dizia Orlando, mas mãos de ferro.


  — Ela não o matou, — eu disse o óbvio.


  Eu tentei pegar o laptop, mas ela deu um tapa em minhas mãos e fez isso por si mesma.


  — Mãos de ferro.Arsênico, — ela leu antes de congelar.Dentro do arquivo estava uma foto do que parecia ser outra lista com datas e doses.


  — Ela o envenenou, — Mel sussurrou.— Durante seis anos consecutivos.Ela o envenenou lentamente.Orlando nunca soube por que ele sempre imaginou que ele iria ter câncer.Ele tinha feito tudo para evitá-lo, mas quando chegou, ele só achava que não havia como combatê-lo.Que era muito profundo em nossa linha de família.Ela lhe deu o câncer.Ela envenenou e apenas esperou.


  Quando eu peguei o mouse dela, ela não lutou comigo;ela estava em choque demais para lutar.


  — Qual é o nome do seu avô por parte de seu pai? — eu perguntei a ela tentando classificar completamente.


  — Ignazio Giovanni, o segundo, — ela disse, ainda atordoada.


  Quando eu cliquei no enter, lá estava ele.Ele morreu aos 61 após ser diagnosticado com câncer de cólon estágio quatro;ele morreu em quatro meses, a sua dose de arsênico foi dez vezes superior ao de Orlando.Eles queriam vê-lo morto, rápido, mas sem levantar suspeitas.


  — Orlando teve um irmão mais velho, Francesco Giovanni Angelo.Ele morreu aos vinte e seis anos. — ela procurou e ele veio para cima também.Ele morreu um ano antes de seu pai.Ela passou dois meses o torturando, para então matá-lo.Parecia que a única pessoa que ela tinha torturado por tanto tempo foi Orlando.


  Um por um, Melody digitou os nomes de quem eu imaginei que fosse a sua família e um por um eles apareceram.


  — Ela estava matando a sua família por anos, — eu sussurrei.Mas por quê?


  — E agora ela está vindo para a última Giovanni. — Mel ficou tensa.


  — Você é uma Callahan, não uma Giovanni, — eu disse.— E ela não está chegando perto de você, ou alguém desta família, a menos que seja em um saco preto.


  Ela olhou para mim, seus olhos brilhando com fogo.


  — Tudo o que sei é uma mentira.Ela é a única que sabe a verdade.Quando ela chegar em nossas mãos, podemos quebrá-la, mas nós não vamos matá-la até que eu saiba a verdade, — disse ela antes de olhar para a tela.


  Mas, enquanto eu passei a lista, procurando por qualquer um da minha família no passado e não o encontrando, eu me perguntava se uma mulher como Aviela, que havia matado o pai de sua filha e deixou a mesma criança para morrer, poderia ser quebrada.


  Como você pode quebrar algo que era obviamente nunca foi inteiro para começar?


  


  ‘Todos os motivos para o assassinato são cobertos por quatro Ls: Amor, luxúria, Lucro e repugnância’.5


  - PD James


  Capítulo cinco


  MELODY


  — Me abençoe Padre, pois eu pequei.Tem apenas sete dias desde a minha última confissão e nesse tempo eu tenho...


  — Você mentiu, — Padre Antony me interrompeu.


  — Sim, Padre e eu...


  — Você matou, roubou e muito pior, — ele me cortou novamente.Só um homem de Deus poderia fazer isso e ainda ter sua língua.


  — Você vai entender, Padre, — eu sussurrei, me inclinando contra o meu assento.Ele não podia me ver e nem eu a ele, mas eu me sentia mais confortável.Não porque eu me sentia envergonhada, mais porque eu gostei da escuridão daqui;que era o único lugar que eu não estava com medo dele.Eu gostava da paz que sentia dentro da igreja.


  — Sim, bem, eu não posso te oferecer perdão. — ele suspirou.— Você veio aqui uma vez por semana pelo último ano pedindo a mesma coisa.No entanto, nem eu, nem Deus, podemos te perdoar por algo que você não deseja verdadeiramente o perdão.Isso não funciona dessa maneira.


  — Posso continuar, Padre?— eu perguntei a ele.


  — Muito bem, — disse ele.


  — Desde que você ouviu os meus pecados do passado, vou confessar os meus futuros. — eu sentia raiva e ódio rastejando dentro de mim enquanto eu pensava sobre isso.— Eu vou matar a minha mãe.Eu juro.


  Ele ficou em silêncio.Nós dois ficamos em silêncio durante o que pareceu uma eternidade.


  — Honra o teu pai e a tua mãe, Melody.De todos os pecados entre o homem, o que você fala é...


  — Honra o teu pai e a tua mãe? — eu lati; era a minha vez de cortá-lo.— Onde está o honra teu filho?Por que é que não está escrito em alguma pedra em algum lugar para nós mantermos acima de nossas cabeças?Alguns pais e mães não devem ser honrados!Alguns nem deveriam receber o título.


  — O que foi feito para você, minha filha? — ele sussurrou, mas eu não respondi.Em vez disso eu olhei para o vitral.


  Isso me fez pensar em minha infância.


  — Quando eu era criança, a igreja era o único lugar em que eu me sentia em paz.Eu sentava nos bancos da igreja e encarara fixamente as pinturas no teto.Às vezes eu falava com Deus, às vezes eu sonhava, mas muitas vezes eu pensava sobre a minha mãe.Desejando que ela viesse me encontrar, preocupada porque não conseguia me encontrar em casa.Eu mesmo orei sobre isso e Deus nunca respondeu.Eu sabia que não era assim que funcionava.Mas, eu estava com raiva.Na minha mente, ele era o Papai Noel e uma coisa que eu queria, ele não iria me dar. — eu suspirei em minha própria estupidez, — Aqui estou eu, anos mais tarde e minha mãe está viva e bem.


  — Isso não é algo para ser grato? — ele perguntou, um pouco confuso.


  Eu olhei para a tela bloqueando nossos rostos.— Não quando ela é pior do que eu... muito pior, e, infelizmente, eu não estou sendo sarcástica.


  — Entendo. — eu podia sentir a sua preocupação, embora eu não pudesse vê-lo.— Há um pecado que posso pedir ao pai para perdoar, aquele em que você se arrepende?


  Pensei por um momento.


  — Eu atirei no meu marido. — eu disse.


  — Ele ainda está vivo? — ele perguntou com diversão.


  — Sim. — por enquanto.— Ele ainda está vivo.Eu atirei nele com raiva e eu sinto muito por isso.Eu o insulto muitas vezes, na verdade.


  — Você não parece arrependida, — acrescentou.


  — Eu estou. — isso não foi uma mentira.— Eu ham... Eu o amo.Mas, eu não sou bom em demonstrar carinho para ninguém além de mim, minhas próprias necessidades.Com cada dia que passa, percebo mais e mais que sexo não vai distraí-lo.


  — Distraí-lo de quê?


  Eu sabia que eu vim aqui para isso, mas eu não queria pensar nisso.


  — Distraí-lo de ficar ainda mais perto de você, — ele respondeu à sua própria pergunta.— Você o ama, mas você vive uma vida de constante perda.Você não quer machucá-lo.Você não quer amá-lo.Você prefere afastá-lo, porque você quer ter controle sobre como você vai perdê-lo... Se você perdê-lo.


  Eu não queria dizer nada.Eu não queria admitir isso.Mas ele estava certo.Foi uma das razões pela qual eu voltei a cada semana.Ele era o único fora da família que não julgava e nunca poderia falar sobre nossas conversas, mesmo com uma arma apontada para a sua cabeça.


  — Sim, Padre, — eu sussurrei, finalmente.


  — Ore para a nossa mãe pedindo orientação e um coração amoroso.Peça ao nosso Pai a força para perdoar.Vá e faça essas coisas, por que você está perdoada, minha filha.Dai graças ao Senhor, porque ele é bom.


  — A sua benignidade dura para sempre, Amém. — eu me abençoei antes de deixar o meu confessionário pacífico na parte de trás da igreja.


  Eu mentalmente suspirei com a visão de Coraline e Olivia, ambas sentadas na frente nos bancos.Tentando cuidar da sua família - todos os seus problemas, esperanças e medos.Eu queria voltar para o confessionário e apenas descansar.Mas era o meu trabalho, meu e de Liam, cuidar da família, manter as coisas acontecendo, nos manter mutuamente seguros.


  Apesar de toda da matança que nós tínhamos feito, isso realmente não era o nosso papel. Nós não éramos assassinos contratados. Nós éramos pessoas de negócios que, por vezes, tinha que atirar em algumas cabeças para garantir que as coisas fossem feitas.


  Essa era a parte um.


  A segunda parte era garantir que a família estava feliz e segura.Isso significava ouvir e lidar com problemas em suas vidas.Sim, havia momentos em que tivemos que enfiar algum sentido neles, mas era a vida.


  Meus saltos vermelhos ecoaram por toda a igreja enquanto eu passava direto por elas e para o altar para acender uma vela antes de me ajoelhar para orar.Eu acreditava em Deus, mas falar com ele era difícil.Eu era a conversa inicial.Eu escutava e reagia.Liam era o locutor.


  Não tinha certeza de quanto tempo eu estava ajoelhada lá antes que eu ouvi o celular de Coraline ou o de Olivia vibrando o que tinha que ser a nona vez. Me levantando, eu me virei para elas; eu queria atirar uma vela no rosto de uma dessas filhas da puta.


  Não mate na casa do senhor.Não mate na casa do senhor.


  — Eu sinto muito, é Evelyn, — Coraline sussurrou.— Estamos atrasadas para o almoço de caridade.


  — Callahans nunca se atrasam.Todo o resto estão adiantados e impacientes, — eu disse enquanto eu pegava o telefone dela e desligava antes de tomar a minha posição ajoelhada de volta no altar.


  Mas assim que meus joelhos tocaram o travesseiro, o telefone de Olívia tocou.Me virei para ela novamente e o medo que atravessou seu rosto significava que ela viu o que diabos eu iria desencadear sobre ela se não desligasse o seu telefone imediatamente.Ela o fez, o que só fez o meu telefone particular tocar.


  Olhando para a cruz, eu suspirei.— Você vê o que eu tenho que passar?


  


  


  


  LIAM


  — Quando você ficou tão bom no combate corpo-a-corpo? — Declan riu quando me esquivei do punho de Neal.


  — Eu vou fazer o meu melhor para não tomar isso como um insulto. — resmunguei, bloqueando o meu rosto antes de saltar para trás e aterrar um ao lado do rosto de Neal.


  Ele e eu dançávamos em torno do ring, olhando para o outro como leões famintos.


  Durante o ano passado, isso tinha sido a minha coisa e a da Neal.Depois de anos de não falar um com o outro, exceto quando necessário, nós estávamos trabalhando de volta ao status fraternal.Eu não tinha certeza de quanto tempo isso levaria, mas todos os sábados, enquanto minha linda esposa estava em confissão e na sua caridade, nós lutávamos.Quando Neal estava em seu modo de combate, não havia conversas, apenas ataques calculados.Ele era quase como um robô.Mas nos momentos entre as nossas tentativas de matar um ao outro, havia um olhar ou um sorriso que se passava entre nós.Aquele sorriso dizia muito mais do que quaisquer palavras.Estávamos em um lugar muito melhor do que estávamos há um ano.


  — Não é óbvio? — perguntei, me esquivando ligeiramente para baixo quando o punho de Neal vinha para a minha mandíbula.— Minha esposa tenta me matar a cada duas semanas.Algumas dessas vezes a gente luta... entre outras coisas.


  — Um dia, seu pau vai cair.Eu não tenho certeza do que vai te castrar primeiro;o sexo ou a briga antes do sexo. — Declan riu.


  — O sexo, — disse meu pai do seu lugar.— Você sabe que as paredes são finas o suficiente para ouvir cada som que você faz, certo?Todos nós podemos ouvir.


  — Eu sei, eu só não dou à mínima. — eu tentei dar um soco em Neal mais uma vez, mas ele bloqueou.— É a minha maldita casa, se queremos fazer amor no centro da mesa de jantar no jantar, nós vamos.


  — Por favor, não, — disse ele.


  — Ela colocou uma bala na sua coxa e você faz amor?Eu ainda não entendo o relacionamento de vocês.Depois de um ano, ela ainda não aqueceu você, — disse Declan enquanto Neal chutava nas minhas costelas.


  Claro que ele pensava isso.Minha Mel não mostrava muita emoção diferente da raiva ou da falsa bondade em público.No entanto, era diferente quando estávamos sozinhos.Tínhamos ido de camaradas da foda e assassinos, para marido e mulher.Ela me deixava segurá-la, o que muitas vezes levava a mais sexo.Mas mesmo depois disso, nós adormecíamos nos braços um do outro.Ela não dizia ‘eu te amo’ tão frequentemente como eu, mas quando fazia, isso me fazia querer ficar na cama com ela para sempre.O amor não era a sua coisa.Ela lutava contra isso.Como eles poderiam esperar que alguém que nunca recebeu amor expressasse isso para os outros?Eu não iria empurrá-la mais do que eu já tinha.


  — Como você pode entender meu relacionamento quando você está apenas começando a entender o seu próprio? — eu resmunguei quando Neal se abateu sobre mim.Gigante maldito.


  — Alfinetada, — ele gritou.— Nós estamos em terapia.


  — Algo que eu ainda não concordo, — Sedric estalou.— Eu não entendo por que você permitiu tal coisa, Liam.Questões da família devem ser tratadas pela família ou com um Padre, como você insisti.


  — Ele tem ajudado.Estamos, finalmente, falando e não gritando mais.Havia tanta coisa que eu não via ou simplesmente esquecia.Aprender a amar alguém não é suficiente, — disse Declan e eu podia ver Neal sorrir por uma fração de segundo antes de eu bater em seu rosto.


  — Eu permiti isso. Que a esposa dele destruísse um milhão de dólares em equipamento com um taco de beisebol...meutaco de beisebol. Eu quase preferia quando ela dava todo o nosso dinheiro para instituições de caridade, — respondi imediatamente antes que Neal me levar para baixo.


  — Ela dá por causa de seus pais6 - é a única maneira que ela se sente necessária.Ela gosta de estar lá para os outros, porque, pelo menos, eles a enxergam.Se eu te dissesse como seus pais a tratavam... — ele parecia pior do que eu e eu era o único que estava recebendo socos no rosto.


  — Você não podia ter falado comigo e sua tia?Nós teríamos ajudado.


  — Nós dois teríamos sentido como se você estivesse julgando.Nós sabemos que você não iria, mas queríamos falar com alguém no mesmo campo de jogo como nós...


  — Somos Callahans, ninguém está no mesmo campo de jogo maldito como nós! — eu gritei para fora, capotando e devolvendo o favor para Neal.


  — Tudo bem, alguém debaixo de nós, então. — ele revirou os olhos.— De qualquer maneira, está funcionando.Iríamos ter relações sexuais pela primeira vez em meses, antes que sua esposa viesse como a porra do Exterminador!


  — Por favor, apresente a sua queixa no cargo de ‘Eu não dou a mínima’ e eu vou ter certeza de não voltar para você!


  Não foi minha culpa que as suas necessidades sexuais vieram no momento errado.


  — Bem, sua alteza, eu estava me perguntando se nós poderíamoslidar comos pais dela como retribuição, — disse ele, me forçando a olhar para ele.Com certeza ele estava tão irritado como nunca.


  Neal aproveitou a oportunidade para me dar um soco na mandíbula e me colocar em uma chave de braço.Eu tentei lutar para sair, mas ele tinha vantagem.Infelizmente, eu ia perder essa rodada.


  Obrigado, Declan homicida.


  Eu bati para fora e Neal lançou seu poder sobre mim.


  Me sentando, eu tomei algumas respirações profundas antes que eu me levantasse e caminhasse até a borda do ring.— Nós não vamos matar os pais dela, — eu disse antes de esguichar água em minha boca, em seguida, derramando um pouco sobre a minha cabeça.


  Declan olhou para mim.— Eu disselidar,não matar.Além disso, eles foderam com ela...


  — Eles foderam - tempo passado.As feridas de Coraline tem que se curar.Você ao menos perguntou se ela queria vê-los mortos? — eu olhei para trás e ele balançou a cabeça.— E é por isso que você está em terapia.Pare de agir para a sua esposa e haja comela, seu idiota.Coraline não é a mesma esposa que você tinha antes.Você pode agradecer a minha esposa por isso, por qualquer coisa boa e ruim que aparecer.No entanto, se Coraline quer alguma coisa, ela vai te perguntar.


  — Ela gostaria de lidar com eles. — seus olhos escureceram.


  — Eles são os pais dela, — Neal finalmente falou.— Independentemente do que eles fizeram, eles ainda são seus pais.Sim, ela se lembra das coisas ruins, mas ela sempre vai se lembrar da coisas boas mesmo que tenha sido poucos momentos.Não é tão fácil matar família como todo mundo faz parecer.


  — Este momento de sabedoria foi trazido a você... — fui cortado por uma garrafa de água que veio voando na minha cabeça.Eu a peguei e sorri.


  — Ele está certo, porém, — nosso pai respondeu.— Não podemos apenas continuar matando todo mundo... Especialmente em nossas leis.


  É verdade, nós estávamos correndo fora em outros lugares para esconder os corpos.Eu ri com o pensamento.


  — Falando de morte, Fedel me informou que eles encontraram outro dos homens que estupraram Olivia, — eu disse sem rodeios e eu os senti endurecer.Neal, no entanto, parecia feito pedra.Eu não iria dourar a pílula porque Mel e Olivia não fizeram.


  Mel tinha me informado do achado durante o nosso banho juntos, o que efetivamente matou o meu pau duro.Até o momento em que fomos lá embaixo, minha mãe estava chorando;Declan já estava ao telefone e meu pai e Neal estavam prontos para ir à guerra.Era a primeira vez que minha mãe me perguntava se eu ia matar alguém imediatamente.Quando Olivia disse que ela iria fazer isso sozinha, ela congelou. Olhei em seus olhos e assenti.


  Na manhã seguinte, o café da manhã foi silencioso e eu sabia que todo mundo estava perdido em pensamentos.Bem, nem todos.Talvez um pouco cansativo para mim, mas minha esposa me deu tesão e eu não pude deixar de chegar debaixo da mesa e colocar um dedo nela.Nenhum deles percebeu, mas vendo minha esposa lutar contra em um gemido era sexy.


  — Então, como é que ela vai fazer isso? — perguntou Declan me puxando para fora dos meus pensamentos doces.


  — Ela já assassinou um, — eu respondi, pegando uma toalha enquanto fomos para a sauna.Deixei minhas calças ali mesmo antes de entrar sem cuidado.


  — Pelo que eu entendi, Mel puxou isso para fora dela, — Declan sussurrou para o vapor que se estendia ligeiramente.


  Sedric derramou a água sobre as pedras antes de se inclinar para trás.— Agora que ela fez isso, eu duvido que a segunda vez vá ser tão difícil quanto a primeira.Eu digo que ela deve cortar as bolas do filho da puta e fazê-lo comê-las.


  Esse era um pensamento nojento, mas se encaixava bem.


  — Tudo o que ela escolher, cabe a ela, — Neal tentou encerrar a conversa.


  Ele odiava pensar nisso e eu não o culpo.Olhava para Olivia diferente agora;seu passado explicava muitas das suas ações ao longo dos últimos anos e eu me perguntava como Neal se sentia.Eu nunca poderia saber ou como saber.Eu duvidava que isso pudesse acontecer com uma mulher como Mel, mas eu não queria jamais tentar a sorte com uma coisa dessas.


  — Nós não estamos indo atrás de Aviela DeRosa, — eu disse a eles, mudando a temperatura.


  — Neal, eu acho que você o acertou com muita força, — meu pai disse, os fazendo rir silenciosamente.— Ela matou o pai, tio e avô da sua mulher.Para não falar que ela deixou a mulher para morrer enquanto era uma criança.


  — Sério, pai?Eu não sabia.— claro que eu sabia, porra.Eu disse a ele: — Há muitas peças nesse quebra-cabeça.Como, por que diabos ela iria ter um filho com um homem que ela odiava e planejava matar?


  — Ou por que ela escolheu esse método para matá-los?Ela envenenou Orlando durante seis malditos anos, isso exigiu dedicação e paciência, — disse Neal.


  A paciência não era um dos nossos pontos fortes.Bem, talvez com exceção de Declan.


  — Talvez ela gostasse?Talvez seja assim que ela é, — Declan perguntou, mas meu pai balançou a cabeça.


  Fechando os olhos, ele respirou fundo.— Isso não se parece com um perfil de um assassino contratado.Seu trabalho é matar e não deixar trilhas e seguir em frente.Aviela faz isso, mas isso significa investir mais tempo do que ela gostaria.


  — Como eu disse, muitas peças faltam.Monte estará de olho nisso.Mel e eu temos muito que fazer para se envolver nos mistérios do passado de sua família agora, — eu disse.— Nós ainda estamos tentando consertar todo o dano que Valero fez no ano passado.A maioria de nossas ações com heroína no México foram destruídos.No entanto, agora estamos contrabandeando do Afeganistão... sua merda é melhor de qualquer maneira. — eu suspirei, esfregando meu ombro.


  — É melhor, mas nos custam mais, — Declan acrescentou.— Se aumentar os preços, perdemos nossos fornecedores pequenos. Infelizmente, não há estrelas do rock suficiente para viver nisso.


  Ele tinha um ponto.


  — As coisas eram muito mais fáceis na sua época, certo, Pai?Todo aquele amor livre e essa merda?Você podia apenas esconder as drogas em seus bellbottoms7?Ou vocês ainda estavam vestindo suspensórios Larry King? — Neal bufou e meu pai olhou para ele.


  — Sim, Neal, quando os dinossauros corriam por essas terras, a merda era mais fácil, — ele retrucou, fazendo com que Declan e eu gargalhássemos.


  — Não vai nos custar muito mais, — eu respondi, derramando mais água sobre as pedras.


  — Se importa de compartilhar? — perguntou o meu pai.Uma picada intrometida.


  Todos eles esperaram e eu revirei os olhos.— Nós apenas doamos a alguns cemitérios.


  — Isso ajuda como? — Declan empurrou.


  — Os soldados morrem.Que melhor maneira de trazer o nosso produto para o país, com a ajuda de Tio Sam? — todos eles só olharam, enquanto as possibilidades afundavam.


  — Isso é fodidamente brilhante, — disse Neal.— Isso vai se tornar ainda mais fácil quando Colemen se tornar presidente. — ele sorriu.


  — Ideia de Mel? — meu pai olhou para mim.


  Eu o olhei.Meu orgulho queria dizer que foi trabalho em equipe, mas realmente foi ideia de Mel.


  — Nós também estaremos contrabandeando sementes de maconha.Tudo ira crescer no Colorado, — acrescentei, mudando de assunto.


  Neal parecia confuso.— Por que Colorado?


  Eu suspirei, sentindo vontade de jogar uma pedra quente em seu rosto.


  — Você nunca vê as notícias? — Declan agarrou.


  — Não, é muito deprimente, — disse ele.— Eles começam a noite com um ‘boa noite’, e, em seguida, eles vão dizer todas as razões porque é uma noite de merda em todo o país.


  Meu pai suspirava da mesma forma quando éramos crianças, quando fazíamos ou dizíamos algo que ele não conseguia entender.


  — Eles legalizaram a maconha, seu fodido, — disse ele e eu não pude deixar de rir.Era apenas uma manhã de sábado regular com a família.


  — Eu me pergunto se as conversas de meninas são assim. — Declan riu.


  — Não e isso provavelmente está matando minha pobre mulher. — eu podia vê-la agora pensando em arranhar os olhos com um garfo. — Um movimento errado e você pode querer ver as notícias hoje à noite, Neal.


  


  


  


  MELODY


  — Me mate... — eu proferi em voz alta enquanto eles trouxeram outra pintura para darmos lances.O dinheiro que levantassem iria para a construção de alguma escola primária estúpida.


  — Agora vamos, senhoras, soltem esses cheques, chame seus maridos, se necessário.Essa escola é muito importante! — a mulher energética na frente gritou.


  Em meus dedos estava um garfo pequeno.Eu sabia que podia jogá-lo com força o suficiente para calá-la.No entanto, Evelyn colocou a mão no meu pulso - mais uma vez - e pegou o garfo de mim.


  Eu suspirei e me sentei na minha cadeira, observando as mulheres pagarem de 5 a 900 dólares para qualquer obra de arte.


  — Obrigado a todos, nós estamos fazendo muito bem, só temos dezenove pinturas sobrando!Vamos, senhoras, eu sei que vocês querem isso, — a mulher estúpida chamou de novo.


  Dezenove ainda? Dezenove pinturas do caralho ainda?Eu não posso fazer isso.Eu não posso.Vou arrancar os meus próprios olhos malditos com uma colher se eu tiver que me sentar com mais uma pintura.


  Me levantar fez todo mundo se virar para olhar para mim e eu coloquei o melhor sorriso de esposa Stepford à mostra.— Será que $250.000 cobre todos?


  Houve suspiros, seguidos por uma salva de palmas enquanto a mulher olhava para mim espantada.


  — Sra.Callahan, você realmente é uma dádiva de Deus.Muito obrigada! — ela disse, começando os aplausos mais uma vez.Eu sorri e acenei como uma boneca quebrada antes de tomar o meu lugar novamente.


  — Agora vamos ter que aparecer em cada mostra de arte em cada maldito mês. — Olivia suspirou.


  Então eu iria comprar as pinturas todo maldito mês para acabar com isso.


  — Isto conclui a nossa tarde.Suas obras serão enviadas a você esta noite! — disse a mulher.Eu escrevi um cheque, acenando para um de seus meninos da arte vir arrebatá-lo como um animal selvagem.


  Nós corremos para fora de lá e não foi até que estávamos no carro que Coraline irrompeu em gargalhadas.


  — Graças a Deus.Chegamos tarde e ainda assim parecia como se estivéssemos lá desde sempre.


  — Agora vocês sabe como me sinto.Como vocês se atrevem a me deixar sozinha com essas pessoas? — Evelyn zombou, pegando o telefone.


  — Sinto muito, mas Deus vem em primeiro lugar, o que eu posso dizer? — acrescentei finalmente capaz de relaxar em meu assento.


  — Eu não posso acreditar que você comprou todas essas pinturas.Onde você vai colocá-las? — perguntou Olivia, tentando o seu melhor ser agradável comigo.


  — Eu não sei e eu não me importo.Eu só tinha que sair daquele lugar. — eu estava começando a ficar com dor de cabeça da voz daquela mulher.


  Coraline olhou pela janela e franziu a testa.— Esta não é a direção de casa.


  — Isso é porque Olivia e eu estamos fazendo um pit stop, — eu respondi, fazendo com que Evelyn e Coraline fizessem uma pausa e Olivia congelasse.


  Eu não me importava com o silêncio, eu gostava do passeio.Eu não contei a Olivia antes porque eu não queria que ela pensasse sobre isso.Era tão clichê: um armazém.Isso porque Liam não queria o desgraçado em nossa casa.Eu não me importava de qualquer maneira.Declan, Neal e Sedric iriam estar presentes, e, normalmente, isso seria estúpido.Fora de casa e funções públicas, nunca todos ficávamos no mesmo lugar e ao mesmo tempo.No entanto, Neal insistiu, Sedric não se mexia e Declan estava re-checando todas as câmeras.Outra razão pela qual nós odiávamos ter todos juntos era a quantidade de tempo que passamos sobre segurança.Era simplesmente irritante.


  Quando nós chegamos, o motorista abriu a porta para Olivia e eu notei Antonio, juntamente com quatro outros atiradores nos telhados.


  — Eu estou indo. — Evelyn saiu junto com Coraline.


  — Esta não é uma viagem de campo e mesmo se fosse, eu seria a pessoa que assina a maldita permissão.Nenhuma de vocês estão vindo, — eu disse a ambas.


  No entanto, Evelyn se aproximou e me olhou nos olhos mortalmente, algo que poucas pessoas podiam fazer.


  — Eu vou.Tente me impedir,querida.— ela olhou e eu queria mostrar a ela que eu poderia fazer mais do que tentar.


  — Mel, você não quer adicionar à sua ficha que você passou mais de uma hora na confissão, — Coraline disse rapidamente, tentando entrar entre Evelyn e eu.


  — As pessoas continuam me empurrando e, então, agem surpresos quando eu estalo. — eu respirei fundo antes de me virar.


  Isso era ruim.Olivia não precisava da família inteira para isso.Ela pode ter matado uma vez, mas eu a empurrei... Eu puxei a assassina dela.Mas ela ainda era um bebê.Os bebês ficam com medo e nervosos.Alguns até têm problemas de desempenho.


  Quando entramos, a primeira coisa que eu tinha de me acostumar era com o cheiro de maconha de todas as plantas.A segunda eram os gritos de quando Neal cortava os dedos do idiota.


  — Que porra é essa? — disse Liam para mim, enquanto ele olhava para sua mãe e Coraline.Evelyn caminhou até Sedric, que parecia tão surpreso quanto Liam e beijou sua bochecha.


  — Elas queriam vir.Eu disse que não, mas elas não quiseram ouvir, — eu disse enquanto Coraline e Declan davam as mãos.


  — Desde quando é que as pessoas não ouvir você te impede de alguma coisa? — ele perguntou, divertido e passando a mão ao meu lado suavemente.Eu me afastei um pouco;PDA8 nunca foi minha coisa.Ele franziu a testa, mas deixou cair à mão para puxar o seu telefone.


  — Desde que me casei com você, eu não acho que você iria querer que eu usasse um franco-atirador em sua mãe,— eu respondi, me aproximando mais dele.


  — Obrigada, você é muito gentil.


  — Ouço isso todos os dias...


  — Neal, pare! — Olivia gritou, me lembrando do por que eu estava aqui.


  Neal, no entanto, não parou.Ele continuou usando os alicates de corte.


  — Você acha que isso é ruim? — ele sussurrou, apertando o polegar do homem.— Espere até eu chegar mais ao sul, seu estúpido, filho da puta, chupador de pau desgraçado.


  O homem parecia atordoado, mas falou de qualquer maneira.— Acredite em mim, aquela cadela não tinha pau quando eu a chupei.


  Ele não fez isso.


  Eu pensei que o termo - macaco de merda - era geralmente usado demais, no entanto, neste caso, Neal realmente fez o macaco ir à merda. O alicate caiu de suas mãos enquanto ele começou a bater na cara do filho da puta.


  — NEAL PARE!— Olivia gritou.


  Mas ele não o fez.Eu não tinha certeza se ele podia ouvir qualquer coisa neste momento.Ele queria sangue.


  — Leve ele para fora, — disse Liam.Teve que ser dois de nossos homens e Declan o puxou de volta.


  — Eu vou acabar com você, seu filho da puta! — ele gritou, tentando o seu melhor se libertar de seu alcance.— Você me escutou?Vou me certificar que até a última pessoa em sua família queime, porra!


  — E é por isso que eu queria dizer a todos depois que ela matasse todos eles, — eu sussurrei uma vez que ele foi finalmente para fora da porta.


  — ‘Elas queriam vir’, — Liam zombou de mim.— ‘Eu disse que não, mas elas não quiseram ouvir’.


  Eu chutei a bunda dele.


  — Amor, se você me queria, tudo o que tinha a fazer era dizer isso. — ele sorriu antes de piscar.


  Olivia ficou parada por um momento, olhando para a porta antes de voltar a olhar o filho da puta meio morto.Ele cuspiu os dentes, tentando o seu melhor abrir os olhos e respirar.


  — Eu me lembro de você.A menina de Harvey. — ele tossiu.— Essa é sua vingança?Você não está um pouco atrasada?Tem sido anos.Duvido que algum deles se lembrem como eu.Harvey sempre foi um observador.Eu nunca poderia tirar aquele som da minha cabeça.Esse choro quando me tornei o seu primeiro... Você nunca esquece o seu primeiro, eles dizem.


  Evelyn mudou para frente, mas Sedric a segurou de volta deixando que tudo o que ela podia fazer era cuspir nele e liberar algumas palavras coloridas que eu nunca pensei que eu iria ouvir Evelyn dizer.


  Até mesmo a mão de Liam se contraiu em direção a sua arma.


  — Eles estão errados, — foi tudo que Olivia disse antes de esfaquear o alicate diretamente na cabeça dele.Ela o puxou para fora só para esfaqueá-lo mais uma vez e soltou o alicate.Suas mãos tremiam quando ela deu um passo atrás.


  Essa é uma maneira de fazer isso.


  Ele tremia violentamente antes de seu corpo apenas desistir.Bufando, ela saiu para ir encontrar Neal.


  — Eu não me importo como você tira o lixo, apenas se certifique de que seja feito, — Liam disse aos homens, antes de me levar para o nosso carro privado no exterior e por um momento, meus olhos se conectaram com os de Olivia enquanto Neal a abraçava.


  — De nada, — eu murmurei para ela antes de entrar.


  Quando Liam tomou o seu lugar, eu me arrastei para o seu colo e montei a sua cintura.Seu olhar viajou até a minha perna, parando em meus seios antes de olhar para o meu rosto.


  — Olá, esposa, — ele sussurrou, agarrando a minha coxa.O beijei profundamente, o sentindo endurecer debaixo de mim enquanto ele me puxava para mais perto dele.


  — Eu te amo, você sabe disso, certo?Eu não digo isso muitas vezes, eu não sou boa em dizer ou mostrar...


  Ele me cortou novamente, me lançando para o banco de trás.


  — Pegue o longo caminho para casa, Sal, — ele disse ao motorista enquanto ele olhava para mim.


  — Sim, senhor, — disse ele enquanto ele dava partida.


  Lentamente, Liam desabotoou o meu vestido, sem falar, apenas respirando pesadamente.Eu tentei tirar seu cinto, mas ele empurrou minhas mãos.


  — Sim, eu sei que você me ama, — ele sussurrou, beijando meu peito para baixo.— Eu sei que você não diz muitas vezes, mas eu não me esqueço de que você faz, nem de que eu não o sinto, nunca.Mesmo quando você atira em mim.


  Tentei falar, mas ele me virou e bateu em minha bunda.Eu odiava o quanto eu gostava dele e como ele me deixava molhada.Tirando o resto do meu vestido, ele me beijou de volta, esfregando minha bunda suavemente antes de me bater com mais força.Desta vez, um gemido escapou dos meus lábios.


  Eu adorava quando ele ficava assim.


  — Minha única pergunta é, o que causou isso? — ele sussurrou, enquanto beijava a parte de trás do meu pescoço.


  — A confissão. — eu tremi quando ele chegou para beliscar os meus mamilos.


  — Sério? — ele beijou meu ombro.— O que o bom padre te disse?


  No momento que eu abri minha boca, ele bateu na minha bunda de novo e eu mordi meu lábio, a fim de me controlar... Não funcionou.


  — Jesus, Liam... — eu gemi.


  — Sim, eu sei sobre Jesus.Eu estou perguntando sobre a sua confissão. — ele beijou a bochecha da minha bunda.


  Lambendo meus lábios, eu respirei fundo.— Eu temo perdê-lo.


  Seus beijos interromperam apenas brevemente antes que eles estivessem de volta ao meu ouvido.


  — Minha esposa boba, você não pode me perder.Nada vai me impedir de ter sua mente, alma e corpo. — ele disse que a última parte enquanto ele batia na bochecha da minha bunda.


  — Eu…


  — Shh, amor.Eu vou dar a você algo que você estará com a necessidade de se confessar mais tarde.Talvez mais de uma vez, — disse ele, batendo minha bunda uma e outra vez até que eu estava me contorcendo de prazer.


  — Dói, amor? — ele perguntou, esfregando minha pele.


  Eu gemia algo, mas eu não tinha certeza do por que.Ele riu, me batendo mais algumas vezes antes de colocar três de seus belos dedos dentro da minha buceta molhada.


  — Bom Deus, você está molhada.Você gosta quando eu a puno? — ele perguntou antes de puxar os dedos para fora e me trazer até eu me escarranchar em seu colo mais uma vez.


  — Só na cama e, mesmo assim, isso depende. — eu o beijei, chegando dentro de suas calças até seu pau.


  — Quando estamos em um carro, como agora, eu quero você em seus joelhos com esses belos lábios em meu pau, — disse ele enquanto eu o acariciava.


  — E se eu disser não? — eu sorri, beijando seu nariz.


  — Você realmente deve amar quando eu te pego por trás. — ele sorriu.


  — Não finja que você não gosta disso.É mais uma recompensa do que uma punição, não é? — perguntei.Antes que ele pudesse responder, eu deslizei de joelhos e o levei em minha boca.


  — Porra! —ele gemeu alto, agarrando o meu cabelo.


  Eu estava orgulhosa de que eu poderia tomar a maior parte dele em minha boca, que era algo que estava longe de ser fácil.


  Ele empurrou para frente uma vez antes de soltar o meu cabelo e me puxar de volta até ele.Ele nem sequer esperou antes de empurrar para frente e para cima contra a janela.


  


  


  


  LIAM


  Eu amava minha esposa.Não havia nenhuma dúvida em minha mente que ela era o presente pessoal de Deus para mim, mas...


  — Eu não posso acreditar que você comprou toda essa merda, — eu disse, pegando a garrafa de vinho antes de me juntar a ela em nosso chão do quarto.Tinha que haver, pelo menos, quinze a vinte pinturas espalhadas por todo o quarto.


  — O que você teria feito se você tivesse que se sentar com essa merda? — perguntou ela, mordendo seu morango.Eu assisti o suco correr para o lado dos seus lábios antes de se inclinar para frente e lambê-lo.


  — Um guardanapo teria funcionado tão bem. — ela revirou os olhos enquanto limpava o canto da boca.


  — Sim, mas então eu não teria sido capaz de provar você. — eu sorri enquanto eu pegava um morango.— Além disso, você me ama, lembra?


  — Esse passeio de carro foi uma ideia tão ruim, — ela disse enquanto ela tentava esticar o nó em seu pescoço.


  — Blasfêmia.Sexo no carro nunca é uma má ideia. — eu iria jurar por ela.— Além disso, você gostou tanto quanto eu fiz.


  — O que você acha que é isso? — ela perguntou, mudando de assunto para apontar para a pintura mais próxima de nós.


  Olhei de perto e sorri.— Eu vejo duas pessoas fazendo sexo no chuveiro.


  — É abstrato. — ela riu.


  — Eu abstratamente vejo duas pessoas fazendo sexo no chuveiro, — eu sussurrei, a puxando para mim.


  — Talvez você esteja tendo uma visão do futuro.No entanto, vejo um banho de espuma quente. — ela sorriu.


  Eu gostava de vê-la sorrir.


  — Eu posso trabalhar com isso, — eu respondi, a pegando.


  Eu realmente amava a minha esposa.


  


  ‘Não é suficiente olhar para cima nas escadas,


  devemos intensificar os passos’.


  - Vaclav Havel


  Capítulo seis


  DECLAN


  — Vocês ainda não tiveram relações sexuais? — Dr. Bell, o nosso terapeuta, perguntou sem rodeios.Olhei para Coraline, que apenas olhou para as unhas.


  — Não, nós não tivemos, — respondi.— Quero dizer, nós estávamos indo, mas...


  — Você não foi capaz de chegar...


  — Não! — eu bati.Eu sabia para onde isso estava indo e eu não gostava.— Meu pau funciona bem, obrigado.


  — Então o que aconteceu? — ele perguntou.


  — Nossa cunhada.Matou o clima, — Coraline respondeu.


  — Quanto tempo foi isso?


  — Cinco dias atrás, — eu disse.


  — E nesses cinco dias vocês não foram capazes de entrar no clima de novo?


  Nenhum de nós respondeu.


  — Quanto tempo se passou desde que qualquer um de vocês fizeram sexo?


  — Eu não…


  — Sete meses, duas semanas, cinco dias e três horas, — eu disse, fazendo com que Coraline olhasse para mim com os olhos largos.Até mesmo Dr. Bell olhou para mim estranhamente.


  — Eu sou bom com os números, — disse eu, sentado na minha cadeira.


  — Eu vejo, — disse ele.— A razão pela qual eu me preocupo com isso é porque uma vida sexual saudável é muito importante em um casamento. Aproximar e permitir ver um ao outro de maneira mais íntima.Quanto mais tempo vocês ficam longe um do outro, mais difícil é encontrar o seu caminho de volta.Declan, o que foi que acabou com o clima da última vez?


  Eu dei de ombros.— Ela estava linda em seu vestido e eu não podia tirar os olhos dela enquanto dançávamos.Além disso, isso foi o mais perto que eu cheguei a abraçá-la em um tempo.


  — Coraline?


  — Ele olhou para mim como ele costumava fazer... — ela suspirou, finalmente olhando para mim.— Como se eu importava.


  — Você importa.Você importa muito, mais do que qualquer coisa. — eu peguei a mão dela.


  — Uma coisa é dizer isso, mas outra coisa é mostrar isso, — ela sussurrou, puxando a mão dela.


  — Veja, esse é o nosso problema. — eu gemi quando me sentei em frente.— Eu estou tentando o tempo todo.Eu estou fodidamente tentando, mas ela sempre vai voltar um passo e me culpar por tudo no passado.Eu sei que eu estraguei tudo, mas eu sinto que nós nunca vamos passar por esse ponto.


  — Talvez a gente não devesse! — ela gritou comigo e eu senti a súbita vontade de estrangulá-la.


  — É isso o que você realmente quer, Coraline?Você quer um divórcio? — Dr. Bell perguntou a ela e eu senti meu coração afundar lentamente. Eu não poderia mesmo me fazer olhar para ela.Era pior quando ela não respondia.


  — Divórcio significa algocompletamentediferente nesta família, Doutor. — ela respondeu com uma pitada de sarcasmo que ele não conseguiu acompanhar.


  — O que você quer dizer? — ele perguntou.


  Ela não disse nada.


  — De qualquer forma eu não acho que você deseja ter um divórcio, — o médico respondeu por ela.— Eu acho que você quer fazê-lo sofrer, porque você sofreu.Você quer que ele sinta tudo o que você sentia.Você sabe que ele te ama e você o ama, mas você ainda está com raiva.


  Isso chamou a minha atenção.


  — Talvez. — ela franziu a testa e todos nós ficamos em silêncio.


  Ele era bom em nos deixar ficar em silêncio.O filho da puta era pago pela hora de qualquer maneira.


  — Tudo bem, eu ainda estou com raiva e magoada.Ele não devia entrar com o seu charme e fazer tudo melhor.Ele só quer limpar a lousa e fingir que ele nunca fez nada! — ela apontou para mim.


  — Não, eu não!Eu quero limpar a lousa para que eu possa parar de dormir no quarto de hóspedes do caralho e segurar a minha esposa novamente.Eu quero limpar a lousa para que possamos seguir em frente!Isso não significa que eu quero esquecer.Eu não acho que eu jamais poderia esquecer os sete meses de bolas azuis e boquete que você tirou de mim.Você quer que eu sofra, Coraline?Bem, eu estou sofrendo! Eu tenho uma bela esposa incrível que não vai me deixar abraçá-la e que nem sequer fala comigo!Eu estou sofrendo! — eu gritei.


  Eu me levantei.


  — Já chega por hoje, Doutor. — e com isso, eu saí.


  


  


  


  CORALINE


  — Eu sei que você está ferida, Coraline.Mas você tem que deixar ir ou deixar ir o seu marido, porque não é justo com você ou com ele, — disse o Dr. Bell a mim e eu só olhava para o meu anel de casamento.


  Eu não sabia que ele estava sofrendo.Ele parecia bem, sempre feliz em me ver quando eu saía no corredor.Eu estava cansada disso também...


  — Obrigada, Doc.Até a próxima semana, — eu disse quando eu saí.


  O momento que eu cheguei até o carro, o motorista abriu a porta para mim.Declan estava sentado com a cabeça erguida e os olhos fechados.


  — Começar de novo, — eu disse, pegando sua mão.


  Ele olhou para mim.— O quê?


  — É hora de começar de novo, — eu sussurrei.


  — Começar de novo, — repetiu ele em choque quando eu me sentei no colo dele para beijá-lo.


  — Deus, eu senti sua falta, — ele murmurou quando ele passou os braços em volta de mim.


  Ela iria dar passos de bebê, mas era hora.


  


  


  ‘Todas as coisas boas são difíceis de alcançar;e coisas ruins são muito fáceis de obter’.


  - Confúcio


  Capítulo sete


  LIAM


  — Por favor, me diga que eu ouvi que você está errado. — eu estava fazendo o meu melhor para manter a calma, mas parecia que o mundo estava me fodendo.


  Sedric suspirou, se servindo de um copo de conhaque.— Eu não tenho medo, filho.Aparentemente, seu avô estará fazendo uma parada nos Estados Unidos.


  — Mas meu avô odeia a América, — Declan disse o óbvio, me fazendo querer jogar meu copo em seu rosto.


  Mel se encostou na mesa, me obrigando a acalmar com os olhos.Ela poderia fazer isso agora.Sua própria pequena superpotência;onde ela poderia controlar o que eu estava sentindo com apenas seus lindos olhos castanhos.Mas ela não conseguia entender o quanto eu odiava o meu avô e o quanto ele me odiava.Eu nem sequer quero dar a satisfação de falar sobre ele.


  — Quando ele vai estar aqui? — perguntou Neal, não se importando em tudo.De todos, ele era o único que nosso avô ‘gostava’.Se ele não tivesse no seu caminho, o nosso avô teria me matado há muito tempo.


  — Eu não dou à mínima, ele não vai se hospedar aqui!Ele pode tirar o sua velha bunda filho da puta e enfiar...


  — Empurrar aonde, neto? — o próprio diabo disse, vestido em um terno de dez mil dólares, enquanto minha mãe abria a porta para ele e seus três guarda-costas.


  Meu pai, Neal, Declan e até mesmo minha própria mãe ficaram mais retos, cada um deles deu ao meu avô o respeito de seu título ordenado.Eu posso ser a pessoa que executava o clã Callahan agora, mas meu avô foi quem construiu.Ele era o original.Antes dele, nós éramos um bando de criminosos de rua.Ele criou nosso império depois de ser um traficante de drogas para um patrão muito mais velho e mais sábio do que ele mesmo.Um dia, ele retrucou e tomou um machado do filho da puta.A guerra estourou.Meu avô tinha três habilidades muito simples: matar, roubar e pensar.Se ele quisesse alguma coisa, ele poderia ter.


  — Acho que ele ia dizer, ‘enfiar isso em sua bunda velha’. — Mel declarou com facilidade, fazendo com que toda a família fizesse uma pausa.Mesmo que eu não pudesse falar com o idiota assim.


  Não importava o quão alto eu era, não importa o quão poderoso, o costume tornava isso impossível.Quando o nosso avô levou o negócio da família, ele tinha o meu pai assinando um contrato - o mesmo que eu tinha que assinar - afirmando que ele iria ficar com cinco por cento de tudo e que ele sempre seria tratado com respeito merecido.Tudo foi colocado no papel como se isso fosse algum tipo de acordo de negócios civilizado. Isso costumava ser baseado na honra, mas tudo sensato para uma família real.Famílias tiveram que assinar sua alma em tinta para garantir que as pessoas conhecessem o seu lugar.


  Sua mão velha e enrugada firmemente agarrou o seu bastão de madeira quando ele deu um passo em frente.Se você tivesse o meu pai envelhecido trinta anos e mais o cabelo cinza, ele e meu avô seriam exatamente iguais.


  Quando crianças, Declan e eu costumávamos brincar que a razão que ele tinha tão poucas rugas era o fato de que ele iria assustá-lo quando ele olhava no espelho.Embora agora ele parecesse um pouco desgastado.


  — Você deve ser a vaca italiana que agora partilha o meu sobrenome. — ele a olhou de cima para baixo com desgosto.Enquanto eu olhava, Mel me encarou, me dizendo para recuar ou algo assim.


  Ela se mudou de trás da mesa e ficou de frente ao rosto dele, fazendo com que seus guarda-costas avançassem.


  — Velho, você está na minha casa.Isso faz de você um maldito convidado.Eu não te devo merda nenhuma e você vai me respeitar se você quiser o meu respeito.Meu nome é Melody.Sra. Callahan se isso combina com você, mas... — ela se inclinou até que seus narizes quase se tocavam.Ela era menor, mas os saltos pretos ajudaram.— Se alguma vez você me chamar de uma vaca de novo, eu vou te matar dolorosamente lento.Eu não me importo quantos guardas você tem.


  Dois de seus guarda-costas sacaram suas armas e o último tinha uma faca escondida na manga.


  Merda.Eu pensei enquanto ela puxava a arma.Declan e Neal já estavam a apoiando.Meu pai apenas revirou os olhos e levou a minha mãe para o canto, todos bebendo o seu conhaque.Isso era ridículo.


  — Baixem as armas, — disse o avô quando ele olhou em seus olhos.— Avacaitaliana...


  No momento em que ele disse isso, três balas voaram neles.Uma no peito, um no pulso do outro e outra no joelho;todos eles caíram como cartas.Você não faz isso, Mel.


  — Que porra é essa?Da onde ela puxou essa arma? — Neal sussurrou.— Eu juro, ela é um ninja filha da puta.


  — M - E - L - O - D - Y. Me-lo-dy.Vou deixar essa segunda vez passar devido à sua idade avançada.Eu ouvi que perda auditiva é comum. — ela deu um passo para trás, olhando para os guardas enquanto ela tirava o silenciador de sua arma.— Por favor, pare de sangrar por todo o nosso tapete, é muito rude.


  Meu avô olhou para baixo e sorriu.— É uma pena.Era o primeiro dia deles também, eu avisei a eles que você pode ser tão implacável quanto o nome Giovanni é.


  — Melhor... quem disse que você não pode ensinar um cachorro velho novos truques? — Mel respondeu e o meu sangue começou a ferver.


  — Você atravessou a porra do oceano apenas para testar a minha esposa? — eu bati, avançando bem.


  — Adriana, — eu rugi, fazendo com que o ex patinho feio entrasse. — Consiga um médico para ver estes idiotas e, em seguida, traga um novo tapete.


  Ela assentiu com a cabeça, abrindo a porta para que os homens se arrastassem para fora como as peças de merda que eles eram.


  Meu avô simplesmente andou ao redor deles, tirou um lenço, limpou a alça da cadeira e se sentou como se ele possuísse a porra toda.


  — Eu ouvi que Bloody Melody era agora parte da minha família e eu achei que uma viagem a este país miserável valesse a pena para que pudéssemos falar cara a cara, — disse ele enquanto ele soprava a fumaça.


  — Tente usar o Skype na próxima vez. — eu olhei para ele.


  Ele olhou em volta antes de olhar para os meus pais.— Vocês deveriam ter tomado o meu conselho e tirado essa sagacidade dele enquanto ele era uma criança.


  — Você não pode tirar a personalidade, Shamus, — disse Evelyn respeitosamente.— Eu meio que aprecio isso, realmente.


  — Claro que sim. — ele suspirou, se virando para o meu pai.— Filho, eu não recebo boas-vindas?


  — Bem-vindo, Shamus, — foi tudo que Sedric disse.


  — Avô...


  — Fale quando falam com você, criança, ou todas essas apreensões distorceram o seu cérebro quando você era mais novo? — ele perguntou, me lembrando mais uma vez do porque eu o odiava.


  — Eles me ajudaram a se tornar chefe dessa fodida família, então, com respeito, eu estou pedindo para você sair da minha cadeira, — eu assobiei por entre os dentes.


  — E que homem você é?Permitindo a sua casa queimar, sua esposa perder o filho e perder milhões no processo, eu aplaudo você. Eu me curvo à sua grandeza,filho.— ele riu e Melody levantou para frente, mas foi a minha vez de olhar para ela.


  Esta não era a sua luta.


  — Sr.e Sra. Callahan, — Mina estourou. — Nós precisamos sair para o comício.Senador... — ela congelou ao ver o sangue no tapete.


  — Nós estávamos saindo, Mina.Saia. — eu nem sequer me preocupei em olhar para ela.


  Quando a porta se fechou, eu dei um passo adiante, me debruçando sobre a minha mesa.— Minha família e eu iremos sair.Eu sugiro…


  — Ótimo, eu irei junto. — Shamus sorriu, me cortando mais uma vez.— Qual é o ponto de estar vivo assim se ninguém pode me ver? — ele se levantou, soprando a fumaça do cachimbo na minha cara.


  Ele caminhou para frente só para parar junto à Mel para apresentar o seu braço.


  — Eu prefiro me enforcar enquanto me queimo, — Mel disse a ele, mas ele a pegou pelo braço de qualquer maneira.


  — Eu não estava pedindo, minha querida.Não há necessidade de ser tão hostil, somos uma família, — disse ele enquanto ele a levava até a porta.Ele, como todos os homens Callahan, tinha charme e isso me enojava.


  — Você me chamou de vaca.Duas vezes, — disse ela, sem emoção.


  — Tenho certeza que você foi chamada de coisa pior. — ele piscou e o olhar no rosto de Mel me preocupou.Ela não o odiava.


  Sedric parou na minha frente enquanto ele tentava descobrir as palavras para dizer.Mas, como sempre, quando ele veio para Shamus Callahan, não havia palavras.Minha mãe beijou o meu rosto quando eu me inclinei contra a mesa.Um por um, todos eles saíram enquanto a tripulação da limpeza entrou.


  — Não há melhor local para ser deixado para trás, porra. — eu terminei o resto do meu conhaque antes de sair.


  


  


  


  


  


  MELODY


  — Onde está Liam? — perguntei, saindo do carro.Eu estava esperando por meia hora e o idiota ainda não tinha entrado no carro.


  As empregadas domésticas, que eu nem sequer me preocupei em conhecer, estavam esperando do lado de fora.Elas não deveriam deixar a calçada até sairmos.Nenhuma delas parecia desconfortável, mas isso era anos de treinamento no trabalho.


  — Minha senhora, — disse uma deles.— Ele foi se trocar em seu quarto e nunca mais saiu.


  — Vocês estão demitidas, — eu disse a elas quando eu entrei. Eu não tinha ideia do que diabos era o problema dele, mas ele precisava colocar suas calças de menino grande e lidar com isso.


  No momento que Sedric trouxe Shamus, Liam ficou estranho.Eu sabia de Shamus;ele tinha matado, roubado e subornado seu nos livros de história... Mas, novamente, todos nós tínhamos.As coisas que ele tinha feito eram coisas que eu tinha estudado e copiado.Ele me impressionou e eu não era uma pessoa fácil de impressionar.Shamus era mortal, arrogante e um idiota.Ele exigia respeito, que ele ganhou, mas eu nunca lhe daria essa satisfação.Ele estava em minha casa.


  O momento em que entramos em nosso quarto, eu segui a música derivando através do ar no closet de Liam.Seu closet tinha que ser tão grande quanto o meu, se não fosse maior;o idiota amava seus ternos.


  Na parede do fundo estava um piano vertical preto.


  Andando atrás dele, eu agarrei seu cabelo e puxei de volta, trazendo o rosto para o lado do meu.— Eu odeio esperar, Liam.


  — Peça ao meu avô para levá-la, — ele estalou como uma criança.


  Deixando de lado seu cabelo, eu me sentei no colo dele.— Isso foi passivo-agressivo.O que diabos está errado com você?


  Ele suspirou, me puxando para mais perto dele quando ele me beijou.Eu o beijei de volta antes de morder o lábio inferior.


  — Você não vai usar o sexo como uma maneira de sair dessa.Por mais que eu gostei de colocar o seu avô em seu lugar, eu preciso saber qual o nível de cadela eu posso ser, — eu disse a ele a verdade.


  — Eu detesto Shamus com uma paixão ardente, — ele sussurrou enquanto me segurava mais apertado.


  — Eu vejo isso.Por quê? — tinha que haver alguma razão dele ter tanto ódio.


  Eu achei que era sexy.No entanto, ele estava com dor e ele estava afundando em mim.Eu não tinha certeza de quando tínhamos mudado para este adorável casal, mas a cada dia que passava, ele estava se tornando uma parte maior da minha alma.Parte de mim ainda estava preocupada com isso.


  — Shamus sempre acreditou na sobrevivência do mais apto.Meu pai achava que a cidade era uma das razões pela qual eu estava tão doente.Ele levou todos nós para a Irlanda e a primeira vez que eu o conheci, ele me olhou de cima a baixo e disse: ‘Na natureza, os animais comem seus jovens se eles estão doentes’. Ele e meu pai entraram em uma briga... Mas foi mais como meu pai gritando e Shamus fumando em sua cadeira.Ele disse ao meu pai que se ele fosse fraco demais para acabar comigo, ele faria as honras.Que um homem em sua posição não poderia ter um filho como eu;que ele devia estar feliz que ele tinha outro filho e poderia por Declan para me substituir, se quisesse. — seu aperto na minha coxa aumentou, mas eu deixei espremer tão duro quanto ele precisava.


  — Mas você sobreviveu e você é o mais apto, — eu sussurrei, agarrando ao lado de seu rosto.


  Ele beijou minha mão.— Shamus gosta de fazer as coisas a sua maneira.Ele queria que o negócio fosse para Neal e meu pai realmente se recusou.Meu pai ficou muito bom em refutar meu avô.Ele supostamente nunca deveria ter se casado com a minha mãe.Ela, afinal, não era uma raça pura.Sendo metade-irlandesa é tão bom quanto ser italiano. — ele olhou de soslaio para mim, me deixando dividida entre a beijá-lo e quebrar o seu rosto.


  — Meu sangue completo italiano pode chutar qualquer irlandês-


  — Sim, eu sei, amor.Você é uma malvada. — ele sorriu quando ele apertou minha bunda.


  — Evelyn não teve Neal quando era jovem? — ela tinha que ter tido dezesseis ou dezessete anos na época.


  — Ela teve todos nós quando ela era jovem.Meu avô jurou que Sedric a engravidou de propósito.Ele sabia que Shamus não aprovaria seu único filho vivo casar com alguém que não fosse a sua escolha.No entanto, após Evelyn ficar grávida, não havia nada que ele pudesse fazer, — ele explicou. — Somos bons católicos, você sabe, — disse ele com seu sotaque.


  — Tá tú ar leathcheann, — (Você é um idiota)eu disse, enquanto eu saia dele.


  — Você me ama, você me odeia, faça a sua escolha, esposa.Estou ficando cansado. — ele sorriu, se levantando também.


  — Você está ficando cansado?Em que tipo de merda você está enroscado, Callahan? — perguntei, o fazendo me empurrar para cima contra o seu espelho.


  Sua expressão escureceu e seus lábios pairaram sobre os meus.— Vamos descobrir.Só Deus sabe o que eu tenho neste closet.


  Eu me empurrei contra ele.— Você quer dizer do uniforme de torcida para o Chicago Bulls9 que você pode ter escondido por trás de seus ternos cinza?Ou o equipamento de freira muito indecente que você tem no compartimento escondido sob suas meias?


  Seus olhos se arregalaram e eu só pude sorrir.


  — Mantenha o seu pau coberto, estamos atrasados para o comício. — eu disse, o empurrando antes de sair do closet.


  — Pelo menos eu tenho que olhar para sua bunda, — ele gritou atrás de mim e eu levantei o dedo do meio para cima.


  


  


  


  LIAM


  — Eu sei que muitos de vocês não me conhecem, — disse Olivia para a multidão.— Eu sei que muitos de vocês não acham que vocês podem se referir a mim, ou a vida que eu tenho sido tão abençoada por ter.No entanto, eu quero contar uma história de uma jovem estudante universitária que era rotulada de fresca e ingênua para o mundo ao seu redor.Seu pai, o homem que a cobria na cama por causa dos monstros, e que lia para ela em vozes animadas, queria fazer tudo em seu poder para manter sua filha segura.Infelizmente, às vezes o mundo é um lugar escuro.Às vezes, uma jovem estudante universitária que tem tudo é dada um novo título: vítima de estupro.É um título que eu tentei tão duramente esconder, porque eu não tinha a voz para se levantar.Eu não tive a coragem de dizer ao meu pai até a noite passada.Ele me puxou para um abraço e disse: ‘quando eu me tornar presidente, não deixará de ser um estatuto de limitação para o estupro’.


  A multidão aplaudiu e gritou, nos cegando com flashes enquanto comiam as palavras dela como doces.


  — Quando as pessoas perguntam por que eu acho que o meu pai é o melhor homem para o trabalho, eu penso em momentos como na noite passada.Quando ele me segurou e prometeu lutar sempre pela justiça.Ele vai lutar por mim - ele vai lutar pelos homens e mulheres em todo o país.Meu pai é um homem bom, e com o apoio de vocês, ele será um grande presidente. — o senador Colemen abraçou a sua filha mais uma vez antes de tomar o seu lugar atrás do pódio para dar a sua própria besteira política do script.


  Neal segurou Olivia com força, que eu tenho certeza que teria feito uma grande foto da capa doNew York Times.


  — Ela está bem, — eu sussurrei para minha esposa enquanto estávamos como bonecos no palco.


  — Ela está.Eles vão amá-la e aqueles que não, vão ter apoio por não apoiar uma vítima de estupro, — ela respondeu, acenando para a multidão.


  Essa era a minha esposa, sempre planejando e tentando descobrir como tirar vantagem sobre todos aqueles ao seu redor.


  Eu senti como se tivéssemos estado em exposição durante horas, acenando e sorrindo enquanto o senador Colemen falava sobre como ele iria salvar o meio ambiente, reduzir a taxa de desemprego e se certificar de que as fronteiras eram seguras;a mesma merda que todos os presidentes dizem.


  No momento em que estávamos livres para ir para as salas de exibição privadas, eu tinha quase esquecido tudo sobre Shamus... até que eu vi que o idiota já estava comendo o seu cordeiro na cadeira da mesa de jantar.Atrás dele estavam dois guardas parecendo muito mais fortes, que olhavam a minha mulher com desejo e medo.


  Um medo equivocado.


  Tomando a mão de Mel, eu puxei a cadeira para ela antes de me sentar no lado oposto.No momento em que me sentei, o resto da família tomaram seus assentos também.


  — Então, este é o seu grande plano?Ter o idiota e sua família como presidente? — ele perguntou, mas eu não respondi.Ao invés disso, eu tomei um gole do meu conhaque.


  — Nós não discutimos os negócios na mesa de jantar, — disse Mel gentilmente.Olhei em seus olhos e por um segundo eu pensei que talvez os guarda-costas estivessem certos em a temer.


  Essa parecia ser a nossa coisa nova;a capacidade de olhar nos olhos uns dos outros e apenas lê-los.


  — Não seja doce, Giovanni. Isso não combina com você. — ele riu como um velho porco antes de se virar para Olivia.— Será que alguns homens te violaram ou foi apenas algumas mentiras que você contou para o público?


  Olivia estreitou os olhos, mas acenou com a cabeça.— Sim senhor…


  — Neal, eu espero que você tenha corrigido essa situação, — ele a cortou para dar a sua atenção para o seu favorito.


  — Na verdade, vovô, Olivia tem sido capaz de lidar com as coisas muito bem por conta própria, — ele assobiou.Mas a raiva tinha mais a ver com a violação de Olivia e o fato de que não conseguimos encontrar Harvey ainda, do que as palavras de vovô.


  — Huh. — ele franziu a testa, olhando para Coraline.— Cabelo legal, quando você se tornou lésbica?


  — Nunca, — Declan e Coraline disseram ao mesmo tempo.Eles não falavam muito quando Shamus estava por perto.


  — Quão longe você todos se afastaram da tradição? — disse ele, cortando seu cordeiro.


  Para um velho decrépito, ele tinha um aperto forte.


  — Quanto tempo você planeja ficar, Shamus? — perguntou Evelyn baixinho enquanto ela comia.


  — Quanto eu quiser, — ele retrucou, fazendo com que o meu pai pegasse a faca.No entanto, minha mãe segurou seu braço.Eu queria que ela não tivesse.


  — Para alguém que diz que veio de tão longe para me ver, você e eu não temos falado muito.Eu não me importo quanto tempo você vai ficar, a minha pergunta é: por que você está aqui? — Mel olhou.


  Shamus riu para ela, tomando seu tempo para mastigar.— É uma pena você não ser do sexo masculino.Eu poderia respeitá-la mais.


  — É uma pena que você não tem boas maneiras.Agora, responda a minha pergunta, velho, ou eu vou puxar isso de você, — foi sua resposta, fazendo com que Shamus apenas risse, o que nos permitiu ver toda a comida em sua boca.


  — Você tenta arduamente ser algo que você nunca pode ser.Uma mulher nunca vai ser um chefe.Não importa quantas pessoas você mate, não importa o quanto você ameace.Você sempre será uma boceta.Todas as mulheres são putas, eu desejo que meu neto tivesse encontrado uma até mesmo com uma gota de sangue irlandês nas veias para compensar isso. — eu esperava que Mel se emputecesse, mas em vez disso, ela o olhou com cuidado.


  — Você já baixou seus padrões.Eu ouvi que mesmo sendo meio irlandês não e bom o suficiente para você, — afirmou Mel, muito mais calma do que eu.


  Ele havia entrado em minha casa sem ser convidado e insultado todos nós.Ele falou como se fôssemos nada além de chiclete sob seu sapato.Como se não fossemos mesmo da família.Shamus era um porco.Toda vez que ele falava, a pressão de manter minha boca fechada aumentava atrás de meus olhos.


  — Eu não fui razoável.Afinal, se o meu filho tivesse escolhido a mulher que eu tinha conseguido para ele, eu tenho certeza que eles não teriam tido um idiota, um rato e um aleijado como filhos.Mas, aparentemente, as minhas palavras não serviram de nada. — o porco riu.


  Um idiota... Neal.


  Um rato... Declan.


  Um aleijado... Eu.


  Todos nós sabíamos os nossos títulos, ele havia deixado claro para todos nós quando éramos crianças, mas ele sempre disse que preferia ter um idiota a um rato ou um aleijado.


  — Eu teria me matado mais cedo do que me casado com Catharine Briar, — meu pai rebateu, e, novamente, minha mãe o segurou.


  — Talvez você devesse ter e me salvado de tantos problemas!— Shamus gritou.Rezei que o homem tivesse um acidente vascular cerebral.


  — Então você está aqui, devido a Briar. — Mel disse, o olhando com cuidado.— Me deixe adivinhar, você queria casar Liam com a filha dela.


  — Olhe para você, usando esse pequeno cérebro seu.Eu queria que você tivesse feito o mesmo quando você trancar Natasha Briar.


  Eu tentei descobrir onde os pontos conectavam.Até onde eu sabia, a família Briar não tinha nada que valesse a pena e ainda assim, ele parecia inflexível para se casar com o lixo.


  — Isso foi ideia do seu neto.Eu queria matá-la.Cheguei perto uma vez na igreja, — Mel confessou.


  Como ela conseguia ficar composta estava além de mim.


  Shamus se virou para mim enquanto eu o observava, mordendo a minha língua, mais uma vez.Ele me olhou, apertou o nariz para o alto, como seeufosse sujeira.


  — Como é que vocês dois, de todas as pessoas, se tornaram Capos?Você, Liam, nunca vai ser ótimo, — disse ele.— Você vai ser sempre o menino aleijado se esforçando para ser um homem.Acho que foi por isso que você pode lidar em estar casado com alguém com bolas maiores.


  Peguei a faca de mesa exatamente como meu pai, querendo rasgar sua maldita garganta, mas Melody apertou minha perna.


  — Eu acredito que vou tomar isso como minha uma fila para sair.Estes ossos velhos meus precisam estar descansados, — disse Shamus quando ele se levantou com a ajuda de sua bengala.— Vocês todos desfrutem da sua noite.


  — Pai, —Sedric chamou por ele, que se estendeu para o ponto onde ele fez uma careta em apenas dizer isso.


  Shamus parou, se virando para ele que parecia tão surpreso quanto eu.


  — Não passe a noite em nossa casa, — disse ele.


  — É aí que você está errado, meu filho.Éa minhacasa.Tudo isso - tudo o que tenho, tudo o que você tem feito - é por causa das ofertas que eu fiz.


  Com isso, ele saiu.


  


  


  


  MELODY


  Ninguém disse nada.Com cada momento que passava, Shamus me enojava.Eu estava tentado matá-lo no segundo que eu vi onde ele estava sentado.Mas não era o meu lugar.Eu tinha problemas suficientes com a minha linhagem de família.


  Liam pegou seu prato e jogou a maldita coisa na porta atrás de Shamus.


  — Quero que ele vá! — ele gritou.— Eu não me importo como, amarrar ele com fita adesiva no fundo de um maldito avião e enviá-lo de volta à Irlanda é tudo o que importa.É melhor que ele não esteja de volta na nossa casa do caralho!


  — Liam, — eu sussurrei, mas ele não disse nada, apenas se afastou da mesa tentando respirar enquanto pegava a garrafa armário.


  — Sr.e Sra. Callahan, eu gostaria de lembrá-los que esta não é a casa de vocês. — Mina estalou.— Há câmeras em todos os lugares e para não mencionar, eu não sei, um candidato político!Vocês podem parar de bancar o Rambo com cada um que entra pela porta?


  — Não podemos simplesmente comprar o prédio? — perguntou Coraline.Mina respirou fundo antes de arrastar o senador Colemen para fora da sala.Andando até Liam, eu coloquei minha mão em seu ombro.


  — Eu pensei que nós éramos bastante civilizados, não é? — eu perguntei a Liam.


  Ele olhou ao redor do prédio.— Honestamente, se as pessoas parassem de nos testar, o mundo seria um lugar melhor.


  — Vocês dois são tão... — Olivia começou, mas parou, talvez se lembrando que ela também tinha sangue em suas mãos e ela queria mais. Quando você é parte dessa família, então você não pode julgar ninguém... Nós todos fizemos a escolha de estar aqui.


  — Bem, então, minha esposa e eu vamos sair essa noite, — disse Liam, pegando a minha mão.


  Nenhum de nós disse nada enquanto saímos na parte de trás, onde todos os nossos carros estavam estacionados e esperando por nós.Monte e Fedel tinham dois carros na frente, enquanto Dylan, o novo braço direito de Liam desde a morte de Eric, dirigia os carros atrás de nós.


  Foi só quando nós tomamos nossos assentos que Liam tirou a gravata e se inclinou para trás, apertando a ponte de seu nariz.


  — Eu preciso matar o meu avô, — ele disse para si mesmo.— Mas se eu fizer isso, vai virar uma guerra.Temos uma porrada de produtos chegando amanhã e eu não posso bancar o Superman da Irlanda.Ele sabe disso.Ele está bombeando dinheiro no país por tanto tempo que estou surpreso que eles não o fizeram rei ainda.Ele é intocável.


  — Se você pode vê-lo, ele é tocável.Ser intocável é apenas uma ilusão que pessoas como nós criam para intimidar os outros.Todo mundo tem um ponto fraco.Nós vamos lidar com ele, ele não vai falar assim com você, eu juro, — eu disse, olhando para fora da janela.


  — Quando você se tornou tão doce? — ele beijou a palma da minha mão.


  Eu odiava o quanto eu gostava disso e como eu não podia admitir.— Eu não sei o que você quer dizer.Ele te chamar de aleijado era insulto para mim.Como se eu fosse me casar com alguém com menos bolas do que eu.


  Ele sorriu tão grande que me deixou desconfortável.Como se ele soubesse de algo que eu não sabia.


  — O quê?


  — Nada.De qualquer forma, você não acha estranho que o meu pai, um ex-rival da sua família, veio para a cidade na mesma hora que sua mãe de repente apareceu? — ele perguntou, olhando para a cidade.


  — Você não acha que...


  — Eu não sei o que eu acho.Mas se eu fosse meu avô, depois de tudo que aconteceu no ano passado, talvez ele queira ter de volta o negócio.


  — Sobre o meu cadáver, — eu murmurei, tirando meu telefone.— Estamos indo para bloqueio até que possamos falar com o pai do próprio crime.


  


  ‘As crianças não são livros para colorir.Você não consegue preenchê-los com suas cores favoritas’.


  - K Colemend Hosseini


  Capítulo oito


  EVELYN


  Eu não tinha certeza do que dizer a ele.Não, isso era uma mentira.Eu sabia o que euqueriadizer.Eusabiacomo eu queria dizer. Infelizmente, eu não podia.Não seria certo.Eu nunca, nenhuma vez vacilei com Liam ou as ações de Melody.A minha bússola moral foi quebrada além do reparo, mas isso não me incomodava tanto.Quando me casei com Sedric sabendo como a sua vida ia ser, eu pensei que eu poderia manter minha cabeça erguida acima de tudo.Mas esta vida suga pessoa boa de você... como não quando você está cercado pelo pior tipo de pessoas?Eu nunca matei um homem fisicamente, mas duas vezes na minha vida eu pedi retaliação e duas vezes Sedric tinha assegurado que ele fez por mim.


  — O que você vai fazer? — eu sussurrei enquanto ele estava deitado na nossa cama.Ele olhava para o teto, sem se preocupar em se mover como um gato gordo depois de uma festa.Eu conhecia Sedric.Ele estava prestes a fazer algo... algo mau.


  — Eu não tenho ideia do que você está falando, — disse ele, enquanto eu tirava os saltos.


  Eles eram originalmente de Melody e a maldita garota queria queimar os novecentos dólares de Jimmy Choos só porque eles eram brancos.


  Nós éramos do mesmo tamanho e como colecionadora de sapato que eu era, os tomei com prazer.No entanto, parecia que eles foram moldados apenas para os pés dela e iam me matar.


  — Você é um mal mentiroso.Graças a Deus eu o mantive trancado. — eu ri, rastejando em cima dele.


  — Eu sou um grande mentiroso.Nós apenas estamos nascendo com um forte par de detectores de mentira.


  — Criar três meninos - quatro se eu contar você - foi uma habilidade necessária


  Ele riu, mas não respondeu.


  — Sedric, o que você está prestes a fazer?


  — Shh... — ele sussurrou, apenas me segurando.


  Eu parei de lutar, permitindo que ele apenas me abraçasse.Foi o que ele fez, o que ele sempre fez.Ele me segurou como se estivesse preocupado que eu nunca iria perdoá-lo por tudo o que ele estava prestes a fazer, mas eu sempre fazia.Não importa o que, eu sempre faria.


  Nós nos sentamos lá, envoltos nos braços um do outro e eu senti que tinha dezesseis anos novamente.Eu senti novamente como se essa mesma fofoqueira, precipitada e apaixonada – me atingiu como uma adolescente que viu seu príncipe encantado e ficou fraca dos joelhos no momento em que ele olhou na minha direção.


  — O quê? — perguntou ele, enquanto eu sorria para mim mesma.


  — Nada, — eu disse, e em um movimento rápido, ele me virou sobre minhas costas e me prendeu contra ele.


  Ele olhou nos meus olhos com um sorriso nos lábios.— Mulher, o que é tão malditamente engraçado?


  — Marido, — eu levantei minha cabeça para ele, — eu não disse nada.


  — A maneira mais difícil, então...


  — Sedric, não... — antes que eu pudesse detê-lo, ele rasgou minha camisa.— Puta que pariu, Sedric, a camisa era um presente.


  — O meu presente vai ser muito melhor. — ele beijou o meu pescoço e com uma mão, ele rasgou o sutiã do meu peito.


  — Sério? — eu ousei dizer, cruzando os braços sobre o peito, mas no momento em que cobri meus seios, ele os arrancou.


  — Não é óbvio? — ele sussurrou, uma de suas mãos vagando pelo lado do meu braço, que estavam presos sobre a minha cabeça, até que ele chegou aos meus mamilos.Ele brincou com eles enquanto ele olhava nos meus olhos.


  — Sedric...


  — Que melhor maneira eu posso mostrar a minha esposa que eu me importo, do que lhe dar prazer? — ele sussurrou de novo, beijando meus lábios antes de arrastar o lado da minha mandíbula.— Nos dar prazer a nós dois?


  — Pai, Liam quer... — Neal irrompeu pela porta antes que eu pudesse falar.— Jesus fodido Cristo de Nazaré, meus olhos!


  Peguei um travesseiro e Sedric pegou sua arma em um acesso de raiva.


  — Quanto eu tenho que dizer a você para bater? — ele gritou, antes de disparar uma rodada na cabeça de Neal.


  Neal abaixou, mas decolou pelo pedaço da porta.— DESCULPA…


  — Neal, eu juro, se você não sair, vou esfolar você! — Sedric gritou, saindo da cama uma vez que eu estava coberta.


  A cabeça de Neal caiu e eu tentei realmente não rir.Ele parecia quando era uma criança e nos pegou fazendo a mesma coisa.


  — Liam disse...


  — Eu não me importo o que seu irmão disse.Eu não me importo se a lua maldita está caindo do céu.Saia, menino! — ele gritou.


  Sua garganta iria ficar dolorida na parte da manhã.


  — Pai, eu prefiro morrer em suas mãos do que na de Liam... ou pior, de Mel.Me dê um segundo para dizer e depois vou correr mais rápido do que Forrest Gump10.


  Quando ele fez isso, eu não conseguia segurar o riso e Sedric olhou para mim, me obrigando a colocar a minha mão sobre a minha boca.


  Ele ficou na frente de Neal e eu podia ver como ele estava forçando suas pálpebras fechadas e colocando uma arma na sua cabeça.


  — Sedric...


  — Você prefere que eu mate você do que Liam ou Mel? — ele perguntou e eu queria bater na cabeça dele.


  Neal sorriu.— Você ia me matar rapidamente e então a mãe vai chutar o seu traseiro.Liam e Mel usariam uma página do livro George Bugs Morgan’s11 e me pendurariam por meus testículos com cordas de piano em um teto.Em seguida, queimariam os meus olhos com cigarros.Então, talvez, iriam atrás de Olivia também, apenas para arrancar os pedaços dela.Então, sim, eu os temo muito mais do que eu temo você, porque eles são insanos de merda.


  A mandíbula de Sedric cerrou.


  — Neal, o que é? — eu perguntei, antes que Sedric realmente puxasse o gatilho.


  — Aviela DeRosa está em Chicago e Liam acha que ela está relacionada com o vovô de alguma forma.Vovô não está em casa ainda, mas estamos no bloqueio.O que significa…


  — Eu lhe ensinei as malditas regras, eu sei o que significa seu idiota! — Sedric retrucou, puxando Neal pela orelha assim como ele costumava fazer.— Fora. — ele o empurrou para fora da porta.


  — Liam quer uma reunião de família...


  — Diga ao seu irmão que sua mãe e eu estamos tendo nossa própria reunião.Com a graça de Deus, talvez possamos ter outro filho para substituir três idiotas! — disse ele, batendo a porta na cara dele.


  Outra criança?Quem nós éramos, Abraão e Sara?


  — Urgh!Sério?Como se eu não tivesse sido marcado o suficiente para uma vida! — a voz abafada de Neal tocou pela porta.


  — marque uma hora com o terapeuta de Declan e chore com ele, — Sedric gritou de volta antes de cair na nossa cama.— Eu sabia que o menino seria para sempre um empata foda.Eu sabia desde o primeiro mês que ele estava em casa.


  Rindo, eu beijei suas costas antes de me deitar ao lado dele.Ele estava certo.Entre todas as nossas crianças, Neal era o único que nos pegou no ato.Os outros podem ter ouvido, mas só Neal entrou e matou o nosso momento.Ele fez isso quando era uma criança, ele o fez quando era um jovem rapaz e até mesmo quando adolescente.E agora, ele fez isso como um adulto.


  — Lembre-se, ele também é o único que faz você rir mais do que o resto.Neal é o riso.Declan, o observador silencioso.Liam é...


  — Um idiota esperto, controlador do caralho com um complexo de Deus para rivalizar o meu pai, — ele acrescentou, se virando para olhar para mim e empurrar o travesseiro para longe, a fim de me ver.


  Eu balancei minha cabeça.— Não, Liam é o pensador, o jogador mestre do xadrez.É por isso que você o ama tanto. Cada um deles é como você.Neal irradia alegria do jeito que você costumava fazer antes desta vida;Declan lê como você, estuda como você, ouve como você.Ele gosta da paz...


  — E, sobre Liam, oh mãe sábia? — ele sorriu, beijando minha mão.


  Eu bati em seu braço.— Liam é a pequena parte de você que deseja alcançar a grandeza a todo custo.Sim, ele é um espertalhão, e sim, ele é controlador.Ele pode até ter um complexo de Deus.Mas você o olha e você vê o que você nunca poderia ter se tornado e você o respeita por isso.Você e eu sabemos que se Liam tivesse nascido primeiro e nunca estivesse doente, Shamus teria tentado adotá-lo.


  — Eu sabia disso, mesmo quando ele estava doente, — ele sussurrou.Por alguma razão, sua voz estava presa a este nível comigo esta noite. — Ele tinha tanta luta.Ele costumava me dizer enquanto estava na cama que uma vez que ele estivesse melhor, ele iria comprar o maldito hospital para que eles pudessem estocá-lo com uma comida melhor.Quando eu perguntei por que ele não apenas sugeria isso a eles, ele disse ‘isso é muita conversa e eu desejo que isso seja feito’. Ele tinha sete anos.O levei com os meninos para pesca quando tinha treze anos.Neal pegou cinco peixes, Declan três e eu sete.


  — Liam não pegou nada?Você tem certeza? — eu fiz uma careta, tentando o meu melhor lembrar aqueles dias, mas ele e eu sabíamos que o tempo para mim era como a Idade das Trevas.


  — Ele pegou um.Ele estava apenas começando a sair do hospital e ainda um pouco fraco.Fiquei surpreso que ele pegou algum. Eu só queria que ele sugasse o ar fresco e relaxasse.Nós acampamos na beira do lago, mas quando eu acordei na parte da manhã, Liam tinha ido embora...


  — Sedric! — bati em seu braço.


  — Ái.Droga, mulher! — ele gritou, me segurando mais apertado.— Eu o encontrei, não foi?O pirralho levou o barco, saiu na água e pescou até que ele pegou dezoito peixes.O garoto estava meio congelado, seus dedos cortados pelos anzóis.Eu nunca quis tanto chutar a bunda dele!


  Eu podia ver como agora, anos mais tarde, ele não conseguia parar de sorrir para a memória disso.


  — Ele estava tão determinado a se mostrar para todos nós.Ele poderia ter parado no dez, mas não, o garoto maldito tinha que dobrá-lo.Ele estava tão orgulhoso de si mesmo, mesmo fedendo tanto, — acrescentou.


  — Isso soa como o nosso Liam.Ele tem que ser o número um e todos têm que saber disso. — eu ri.


  — Sim. — ele beijou minha cabeça.— É como se eu soubesse que ele era o único que iria assumir.Liam mal podia suportar a se curvar para mim.Se fosse Neal ou Declan, eu sei que ele teria rompido ou matado.Nunca na minha vida eu fui mais grato a Neal do que quando ele aceitou sem questionar.


  — Isso é porque ele é como você e nunca quis estar no comando.Ele odeia trabalhar sob pressão. — eu nunca iria admitir isso, mas a loucura divertida de Neal veio de mim.


  — Seu maior sucesso foi encontrar Mel, você sabe disso, certo?Liam não seria metade do homem que ele é hoje se não fosse por ela, — eu adicionei.


  — Tanto uma coisa boa e ruim.Bom para a família e a empresa.O mundo pode me odiar por isso.Liam se alimenta dela e ela dele.Ambos gostam de fazer isso com o outro e isso é assustador.Liam teria matado Shamus, mas Melody o puxou de volta.


  Eu podia ver isso em seus olhos.Orgulho.Eles finalmente cresceram.


  — O que você vai fazer? — eu perguntei pela terceira e última vez.


  Ele me beijou antes de se sentar.— Eu vou ter uma conversa com o meu pai.


  


  


  


  Sedric


  Chega um momento na vida de cada criança onde eles têm que olhar para os seus pais nos olhos e dizer chega


  Eu sempre me perguntei quando essa hora chegaria.Ou como eu poderia olhar o meu demônio de pai nos olhos, de pé com minha cabeça erguida, sem medo.Todos temos medo de algo ou alguém.Shamus tinha sido sempre essa pessoa.No entanto, enquanto nós caminhávamos através da floresta atrás de nossa casa, eu não senti nada... E nada foi um sentimento familiar.


  Foi como eu passei quase trinta anos consecutivos gerindo essa família.Houve breves momentos de alívio;o momento em que conheci Evelyn, o momento em cada um dos meus filhos nasceram e o momento que Evelyn voltou para mim.Mas o nada estava sempre lá me corroendo.


  — Eu não procurei uma companhia, — Shamus falou na escuridão, enquanto o vento soprava as folhas acima de nós.


  — Eu não busquei a sua presença, — eu disse a ele, me movendo para ficar ao lado da árvore.Eu odiava vir até aqui em nossa propriedade, mas eu ainda fazia a viagem uma vez por ano com Evelyn, só para ver as lápides que descansavam sob a grama.Um para minha mãe e um para a filha que nunca chegou a conhecer.


  — Eu lhe disse que seu garoto iria destruir tudo o que você construiu.


  Eu não respondi por um momento, apreciando o frio do vento.


  — Por que você está de volta aqui, Shamus?


  — Porque a morte está chegando, — ele respondeu.Se virando para mim, percebi pela primeira vez que ele tinha uma arma em sua mão. — Você não tem ideia do que você fez quando você arranjou o casamento.Existem regras que ainda temos que seguir.


  — Todas as regras eu quebrei foi porque você não conseguiu ensinar, — eu respondi.— Você realmente vai me matar aqui fora, na floresta, na frente da minha própria mãe e filha?


  — Não é você, — ele disse antes de virar a arma para si mesmo.


  Antes que eu pudesse piscar, o tiro ecoou pela noite.Seu corpo caiu sobre as folhas e eu não poderia me importar.Nem mesmo um pouco.


  Me ajoelhando, eu olhava para ele.— Você deveria ter feito isso há muito tempo.


  Suspirando, eu peguei meu telefone.Liam ia ficar puto.


  


  ‘Os homens mais velhos declaram guerra.Mas é a juventude que deve lutar e morrer’.


  - Herbert Hoover


  Capítulo nove


  LIAM


  — O que diabos você acabou de dizer? — perguntou Neal ao nosso pai enquanto se servia de uma bebida.


  — Seu avô deu um tiro na sua própria cabeça com uma nove milímetros enquanto nós estávamos conversando na floresta, — ele repetiu antes de virar o copo inteiro.


  Abri a boca, mas pela primeira vez na minha vida eu não tinha certeza do que o inferno dizer.Como ele poderia ficar ali todo calmo e sereno, como se ele tivesse acabado de nos dizer sobre o tempo e não o suicídio de um homem.Melody, Declan, Neal e eu apenas ficamos lá e eu permiti um momento para a notícia a afundar.


  — Shamus apenas atirou em si mesmo? — perguntou Melody, o olhando.— Na floresta?


  — Eu sinto como se você estivesse insinuando algo.O que é estranho, porque você sempre foi tão direta. — ele olhou para ela.


  Melody cruzou as pernas, cruzando as mãos sobre o colo.— Tudo bem, então me deixe ser direta;você matou Shamus?


  — Não, mas eu planejei isso.Então o filho da puta estragou isso por mim também. — ele franziu a testa, ainda mais frio do que o gelo.


  Esse era o pai que me ensinou tudo que eu precisava saber enquanto crescia.


  — Pelo que eu sei, Shamus amava muito a si mesmo para tirar sua própria vida, — acrescentou Declan.


  — Nós todos tememos algo, não importa o quanto tentemos negar isso, — respondeu ele, se movendo para olhar pela janela.— Eu só acho que tem algo a ver com a mãe de Melody.


  — Eu não tenho uma mãe, — Melody disse rapidamente.


  — De qualquer maneira, as últimas palavras de Shamus foram ‘Você não tem ideia do que você fez quando você arranjou o casamento deles. Existem regras que ainda temos que seguir’. Então, quem é essa mulher, de quem ele estava com medo o suficiente para tirar sua própria vida por causa dela.


  — Nada disso faz qualquer sentido do caralho, — Neal gemeu, esfregando sua têmpora.— Quer dizer, eu não posso ser o único totalmente confuso.


  Ele não era, e o fato de que eu estava sem pistas como meu irmão me irritava para nenhum fim.


  — Chega, — eu bati.— Nós estivemos por trás disso por muito tempo.Eu quero respostas.Eu as quero paraontem.Quem diabos é essa mulher?O que ela quer com a nossa família?


  Melody se sentou e se virou para meu pai.— Shamus fez duas coisas quando ele chegou aqui: ele nos insultou e ele disse que você devia ter casado com Catherine Briar.


  — Eu verifiquei sobre a família Briar, — Declan respondeu.— Eles não são nada além de um pequeno grupo de bandidos irlandeses.Eles têm algumas relações com ecstasy e outras drogas de segunda linha, mas eles não podem sequer segurar uma chama para nós.


  — Isso não importa, — eu disse, olhando Melody nos olhos.Ela estava pensando no que eu estava pensando?— Se Shamus desperdiçou sua respiração nisso, então isso tem que ser importante.Precisamos chegar aos Briars para que possamos juntar o que diabos está acontecendo.


  — O único problema é, depois que você jogou Natasha na casa de loucos, suas famílias se esconderam.Ninguém os viu, — disse Neal.


  — Então faça a porra do seu trabalho e os encontre! — Melody e eu gritamos juntos.


  Declan abanou a cabeça, mas se levantou junto com Neal, indo para a porta.Foi só depois que eles saíram que eu me virei para o meu pai.— Você realmente iria matá-lo? — perguntei, já sabendo a resposta.


  Ele não respondeu, ele apenas olhou para fora da janela.— Você tem um mistério para resolver e eu tenho um pai para enterrar.


  — Você realmente vai enterrar aquele bastardo?


  — Regra 44, — respondeu ele antes de sair pela porta.


  Melody olhou para mim, sobrancelha levantada e me questionando.


  — Regra 44: Família é família, mesmo quando você gostaria que eles não fossem, — expliquei.


  Ela riu quando ela se moveu ao meu lado.— Se isso tem alguma coisa a ver com a minha família, bem, eu vou descobrir.


  — Todos em sua família estão mortos.


  — Regra 171. — ela sorriu e eu olhei para ela em confusão.


  — Se importa em compartilhar?


  Ela sorriu, beijando minha bochecha.— Regra 171: até mesmo os homens são parte da família.


  Eu sorri.— Você acabou de inventar isso.


  — Isso não a torna uma regra menor.


  Verdade.


  — Eu tenho um mau pressentimento sobre isso.Tudo isso, — eu disse a ela.


  — Eu também.


  Assim como eu suspeitava, algo estava saindo do inferno e diretamente para nós.E estava vindo rápido.


  


  ‘Eu costumava assassinar pessoas por dinheiro, mas esses dias foram mais uma técnica de sobrevivência’.


  - Jennifer Estep


  Capítulo dez


  FEDEL


  Algumas pessoas pensam que você tem que ser um verdadeiro filho da puta para viver a vida do jeito que eu vivo.Eu os vejo andando com a cabeça erguida, falando em seus celulares, fingindo ser boas pessoas.Mas a verdade é que eles não são.Pessoas boas de verdade, o que são muito difíceis de encontrar, nãoachamque eles são boas pessoas.Elas acreditam que elas estão fazendo o que qualquer um faria.A verdade é que noventa por cento de nós estão se escondendo do mundo e do nosso verdadeiro eu.Nós nos forçarmos a fazer a coisa ‘certa’ porque temos medo das consequências de fazer o que nós realmente queremos fazer.


  Eu costumava ser uma dessas pessoas.Eu costumava mentir para mim mesmo também.Eu sabia que o meu pai ‘Gino o único olho’ fazia para viver.Só o via em feriados e no meu aniversário, mas eu sabia que eu não queria ser como ele.Toda vez que minha mãe lavava o sangue de suas camisas, eu sentia minha emoção de desgosto.Eu não queria ser como ele, eu não queria a sua vida e eu não queria gastar o meu tempo beijando os sapatos das pessoas.


  E então ele voltou em uma cadeira de rodas e me disse que eu iria trabalhar para o próprio diabo.A lealdade de Gino para Orlando não conhecia limites e eu acho que Orlando gostava do velho.Então, quando Gino perdeu as pernas, Orlando permitiu uma saída para a vida e para provar sua gratidão, Gino me deu para trabalhar em seu lugar, dessa forma ninguém jamais iria pensar que ele iria se tornar um rato.Um homem podia ser rato para seu chefe, mas um verdadeiro homem nunca poderia fazer isso para seu único filho.


  Eu o odiava por isso.Eu tentei fugir.Eu embalei todas as minhas merdas em um saco, pulei a janela e corri pela rua, só para encontrar a filha de Orlando encostada a um fodido Chevy velho.


  — Eu disse ao meu pai que você ia fugir. — ela disse enquanto a parede de músculos que eu conheci como Antonio abriu a porta para ela e para mim.O olhar em seus olhos quando ele segurou a porta aberta e sua arma visível, me disseram que eu não tinha nenhuma escolha de fato.


  Melody não falou comigo.Em vez disso, ela se sentou, folheando um dicionário inglês-irlandês.Eu tentei fazê-los falar, eu xinguei eles de tudo quanto é nome, mas a única resposta de Melody era tirar uma faca e conduzir sua lâmina profundamente no avental.Isso me calou rápido.


  Quando nós paramos em sua mansão, ela estabeleceu a lei.— Sua lealdade é para com meu pai e comigo para o resto de sua vida, — disse ela. — Você vai matar por nós, você vai lutar por nós e você vai mentir para nós.Em troca, você não só será um homem muito rico, mas você vai estar muito mais seguro do que você estaria sem nós.Seu pai chateou um monte de gente, todos quem iria matá-lo apenas para jogar tudo de volta para ele.Fuja novamente e Antonio irá colocar uma bala na parte de trás de seu crânio.Boa noite. — e com isso, ela saiu do carro e entrou em sua casa, me deixando completamente perplexo.


  — Quantos anos ela tem? — perguntei a Antonio.


  — Catorze, — disse ele quando ele balançou a cabeça, um leve sorriso nos lábios.— O patrão queria colocá-la na escola, mas tinha medo que ela iria comer os outros alunos. — ele riu.— Vamos, hora de mostrar ao novo cão a sua gaiola.Não queria te matar tão cedo.Ela não está brincando sobre as regras.


  Não, ela não estava.Ao longo dos anos que passei lá, comecei a entender o meu lugar.Eu fiquei mais leal a ela.Eu não tinha certeza do por que.Ela só tinha um jeito de entrar em sua cabeça e ficar lá.Ela trabalhou dez vezes mais arduamente do que o resto de nós e nunca pediu nada em troca.Ela só trabalhou... mais do que qualquer garota de sua idade deveria.Você queria fazer a vida dela mais fácil.Você queria fazer qualquer coisa que ela precisava.E fazendo quase nada, além de se fria, calculista e assassina, ela havia ganhado a nossa lealdade.Ela era a razão pela qual eu estava fazendo esta ligação agora.


  — Gino, — eu disse ao telefone.


  — Fedel?O que…


  — Eu não tenho tempo, Pai.Eu tenho uma pergunta e eu preciso que você a responda da forma mais honesta possível. — eu podia sentir seu olhar na parte de trás do meu pescoço.


  — Eu não posso mentir, — ele mentiu ao telefone.


  Eu lutei contra a vontade de revirar os olhos.— O que você sabe sobre Aviela, a ex-esposa de Orlando.


  — Aviela?Porque essa pergunta?Essa mulher morreu há anos, — ele respondeu, mentindo para mim novamente.


  Droga, Pai.


  — Você sabe alguma coisa? — perguntei novamente.


  — Nada filho, eu não sei nada.


  Então, eu desliguei.


  Eu ia ter que fazer isso da maneira mais difícil.


  — Então? — perguntou ela, sentada atrás de mim enquanto Antonio parava na Looney Bin.Ela nunca falou a menos que ela tinha que fazer.


  Eu olhei em seus olhos castanhos na parte traseira do espelho retrovisor.


  — Ele está mentindo, minha senhora.Ele sabe alguma coisa, — eu disse a ela honestamente e eu a assisti enquanto ela olhava para mim.


  — Posso confiar em você para fazer o que é necessário? — ela perguntou.


  — Sim. — porque eu era leal;o ranking da minha vida era Melody, Liam, Deus, então a família.Era fodido, mas era apenas parte da vida.


  


  


  


  MELODY


  Meu pedido para Fedel era demais?Será que ele realmente faria tudo o que ele precisava fazer para ter o trabalho feito?O tempo só iria dizer, e agora, eu tinha peixes maiores para fritar.Enquanto eu subia as escadas e para a estrutura de pedra – que parecia pertencer há um romance de Stephen King - ratos corriam livremente na construção.


  — Sra.Callahan, eu estava tão feli...


  — Eu quero ver Natasha Briar, você pode beijar minha bunda mais tarde, — eu disse a um médico que parecia ser um paciente.


  — Você pode esperar aqui fora.


  — Me leve para ela. — eu me inclinei para o rosto dele.— Agora.


  Ele pulou e as enfermeiras atrás dele recuaram quando ele abriu a porta para mim.Eu podia sentir Antonio andando ao meu lado. No momento em que as portas se abriram, tudo que eu podia ouvir era o jargão misturado com diferentes níveis de gritaria.Era um hospício, isso era certo.As mulheres eram todas crespas – com cabelos estranhos e eles pareciam estar em seus próprios mundos.Algumas sentadas no canto tremendo enquanto outras brincavam com as mãos ou falava com elas mesmos.


  — Sapatos! — uma mulher gritou de repente, tentando chegar até mim.Antonio a agarrou, embora eu duvide que ela tenha notado.— Sapatos!Eu quero sapatos!Sapatos vermelhos!Eu quero sapatos vermelhos!


  — Para que servem os sapatos sem os pés? — eu avisei a ela, assim quando o médico disse aos dois enfermeiros para levá-la embora.


  — Eu namorei uma garota como ela uma vez. — Antonio declarou.— Na verdade, eu acho que pode muito bem ter sido ela.


  — Eu sinto muito por isso, Sra. Callahan, — disse o médico.— Eu tento deixá-las fora de seus quartos para que possam socializar e assim elas não se sentem como animais enjaulados.Acredite em mim, você está perfeitamente...


  — Você está tentando me vender alguma coisa, doutor? — perguntei.


  — Não senhora...


  — Então pare de desperdiçar o meu tempo, — eu assobiei por entre os dentes, fazendo cair as suas chaves.Ele as agarrou rapidamente antes de correr pelo corredor.


  O quarto dela, que mais parecia uma cela, era a última porta à esquerda.Através da pequena janela, pude ver que o seu cabelo loiro estava ao chão enquanto ela se sentava no canto.Toda vez que ela passava a mão em uma mecha, parecia cair, a fazendo soluçar... Isso me fez lembrar de Orlando.


  — Senhorita.Briar, Sra. Callahan está aqui para ver você. — no momento em que ele disse que era eu, ela foi para cima e se empurrou mais para a parede.


  — Não.Não. Não. Por favor, não.NÃO! — ela gritou antes de começar a chorar.


  O médico se virou para os enfermeiros, mas isso não ajudaria.


  — Abra a porta, — eu exigi.Antes que ele pudesse argumentar, Antonio pegou as chaves e abriu a porta ele mesmo.


  — NÃO!POR FAVOR, NÃO! — Natasha pediu, enrolando em uma bola.


  — ‘Não.Não. Não’.Oh cale a boca, — eu disse, a puxando do chão.Seus olhos estavam arregalados e ela estava coberta de sujeira e sangue seco - de só Deus sabe o que ou onde.Ela parecia uma completa selvagem e ela com certeza cheirava como uma.


  — É seu dia de sorte.Eu vim te salvar.


  — Não, — ela disse novamente.— Você não sabe como salvar.Deus salva.O diabo destrói.


  — Ainda bem que eu não sou nenhum desses.Mas eu posso fazer as duas coisas.Então, você quer sair ou você prefere ficar aqui com o bom doutor? — eu não lhe dei tempo para pensar antes de empurrá-la para Antonio.


  — Você não pode simplesmente levá-la! — o médico gritou enquanto nós caminhávamos para fora.


  — Quem vai me parar? — gritei enquanto me afastava.— Cuidado, médico.Eu gosto de destruir as coisas mais do que as salvar.


  No momento em que saímos, Neal e Monte estacionaram o carro atrás Fedel.Andando até ela, Monte pressionou a agulha em seu braço.


  — O que você está fazendo?Pare, por favor, pare, — Natasha chorou, me forçando a tomar uma respiração profunda.


  — Nós estamos limpando o seu sistema de quaisquer drogas que você possa ter recebido.Então pare de lutar, — eu respondi, esperando Monte terminar enquanto Fedel manteve a porta aberta para nós.


  Neal me entregou um hambúrguer e milk-shake antes de ajudar Natasha a entrar no carro.Foi só quando ela estava sentada que eu entrei e entreguei a comida.Ela a olhou antes de olhar para mim.


  — Eu não teria passado por tudo isso apenas para te envenenar. — eu me inclinei contra o assento, mandando uma mensagem de texto para Liam para que ele soubesse que estávamos voltando.Com Antonio dirigindo, estaríamos lá em duas horas.


  Ela não falou.Em vez disso, ela enfiou seu rosto tão rapidamente e selvagemente quanto possível.Lambendo suas mãos e lábios, Fedel se virou para ela, o que a levou a abrandar e congelar.


  — Você precisa de alguma coisa, Fedel? — eu olhei para ele, o forçando a encontrar o meu olhar.


  — Não, senhora, — disse ele, se virando mais uma vez.


  Entreguei um lenço de papel e ela abrandou, mas ela ainda continuou comendo em um ritmo constante, ao mesmo tempo me observando cuidadosamente.


  — Se você não quer me matar, o que você quer? — ela perguntou.Ela parecia tão cansada, como se ela não tivesse dormido em anos.


  Pelo menos ela não perdeu sua mente ainda.


  — Basta comer e descansar.Podemos falar sobre isso mais tarde.Eu prometo que não vou te machucar. — ela era a única peça do quebra-cabeça que tínhamos.


  Ela me olhou e quase a fez parecer como a velha Natasha... Quase.


  — Eu já me machuquei.Então, seja o que for...


  — Natasha, — eu a cortei.— Eu não me importo com sua dor.Eu não me importo sobre o seu sofrimento.Eu avisei você e você não fez a escolha certa.Você escolheu o seu destino e perdeu.Mas agora você se tornou útil novamente e você tem uma segunda chance.Não estrague tudo, Natasha.Seja esperta.


  Ela olhou para mim de novo, a fazendo parecer como um cervo travado nos faróis, antes dela baixar a cabeça e terminar a refeição.


  Colocando meus óculos de sol de volta, eu tentei acalmar a dor de cabeça furiosa que tinha estado ligando e desligando pela última semana.Minha cabeça parecia que iria explodir.Não importa o quanto Liam ou eu tentássemos juntar as peças do mistério da nossa vida, nós dois estávamos de mãos vazias.Todos os registros de Shamus tinha sido limpos.Não havia vestígios de que ele até mesmo tinha registros para começar.O último centavo de sua fortuna tinha sumido também.Não havia nenhuma maneira que esse dinheiro poderia ser apenas varrido do sistema sem qualquer vestígio.Mesmo se fosse a uma conta privada, ainda haveria um traço.


  Alguém tinha apagado Shamus da história.A maioria das coisas que incluíram o nome dele era ou foi sem importância.Eu não gostava disso.Eu me senti como se estivéssemos no meio de algum tipo de romance de espionagem.Esta era a máfia.Eu não tinha tempo para estar perseguindo segredos ou tentando encontrar a chave para o passado.Tínhamos um carregamento de drogas vindo nesta manhã e em vez de verificar com Liam, eu estava aqui, em um carro com Natasha.


  — Minha senhora, o seu telefone, — Fedel chamou, me puxando para longe da minha linha de pensamento.


  Meu telefone estava tocando.


  — E aí? — eu perguntei para o receptor.


  — Olá amor.Como está hoje?Você está com saudades de mim?Essas são as perguntas que eu gostaria de ouvir quando você atende o telefone. — disse Liam.


  — Liam, eu não... — eu parei, não porque eu queria, mas porque o telefone não estava mais na minha mão e eu já não estava no meu lugar... E o carro não estava mais na estrada... Em um momento, tudo estava no ar.


  O vidro quebrou.Metal contra metal, rasgando parte do carro enquanto nós caíamos.Natasha gritou, ou parecia que ela estava gritando, mas eu estava surda para tudo.Pareciam horas - anos, talvez - quando o carro finalmente parou.Eu estava atordoada demais para me mover por um momento.Eu apenas sentei ali, pendurada de cabeça para baixo, olhando para o sangue que escorria do braço de Fedel.


  Ele estava morto?


  — O que aconteceu? — Antonio gritou, tentando puxar o cinto de segurança.— O que... O que aconteceu?


  Foi então que eu notei o grande pedaço de vidro em seu braço.Ele estava perdendo sangue - muito sangue - e ele estava em pânico.


  — Antonio, respire. — ele não estava me ouvindo.— Antonio!Me ouça agora.


  Tirando meu cinto de segurança, caí direto para o topo do carro.Natasha estava lá, tinha voado para fora, mas ainda respirando.Rastejando para frente, eu puxei minha faca da minha coxa e estendi a mão para cortar o cinto de segurança.


  — Você está viva aí, querida? — alguém chamou e eu congelei.Antonio me olhou nos olhos antes de tomar a faca das minhas mãos.


  — Ursinho Mel?Eu vou estar muito desapontada se você estiver morta.


  Aviela.


  Eu lutei contra as memórias;as de mim em seus braços quando ela me chamava de ursinho Mel.Agarrando a arma que tinha caído, eu o enfiei de volta da minha calça antes que eu fizesse um movimento para a janela.


  — Não vá, — Fedel sussurrou.— Armadilha.


  — Ajude ele quando você estiver estável, Antonio, — era tudo que eu poderia me fazer dizer enquanto eu me arrastava na minha barriga e mãos, ignorando os cacos de vidro cortando a minha pele.


  Me puxei para fora através da janela e cai sobre a grama, apenas para descobrir seis armas apontadas na minha cara e minha mãe, de luvas brancas e tudo, sorrindo para mim.Ela, ao contrário do resto de seus homens, parecia que ela estava indo para o almoço com a rainha e não em busca de sangue.


  Ela parecia um tanto como eu.Seu cabelo escuro cortado em seus ombros com olhos castanhos brilhantes olhava fixamente de volta. Agarrando o meu braço, um de seus homens me puxou para cima e do canto do meu olho, eu vi Neal rastejando para fora de seu carro destruído, mas eu não podia ver Monte em qualquer lugar.


  — Apesar do sangue e lama, eu tenho que dizer, eu fiz uma garota atraente. — Aviela sorriu.


  Cuspi em seus pés e fui golpeada por um de seus homens.Senti a poça de sangue ao lado da minha boca.


  — Tão rude.Foi isso o que o seu pai lhe ensinou? — ela perguntou, andando na minha direção.


  — Ele me ensinou um monte de coisas antes que você o matasse. — com a minha única mão livre, eu fui capaz de chegar até minha arma e atirar no homem que me deu um tapa nas costas.


  Ele gritou e uma bala atravessou o meu ombro, me mandando para as minhas costas.


  — Rude e explosiva, — disse Aviela, se ajoelhando ao meu lado enquanto eu agarrava o meu ombro e lutava contra a vontade de gritar.


  — É melhor você me matar agora, Aviela, — eu assobiei para ela.— Ou eu juro por Deus, eu não vou descansar até ter sua cabeça para fora de seus ombros.


  Ela puxou uma arma e colocou na minha ferida.


  — Você é um filhote.Eu sou uma leoa, querida.Conte suas estrelas da sorte por você não estar na minha lista hoje. — com isso, ela atirou em mim mais uma vez antes de se levantar.


  O sol estava nos meus olhos e tudo que eu podia ver era sua sombra quando ela tirou as luvas brancas.


  — Eu sou sua filha... — eu sussurrei quando comecei a desvanecer.


  — Eu nunca quis você.Eu tinha ordens.Eu as segui e você era um efeito colateral.Sem ressentimentos. — outra bala saiu, mas eu não senti isso.Tudo ficou escuro e tudo que eu conseguia pensar era...Liam.


  


  


  


  LIAM


  — Onde está minha mulher? — eu gritei com a enfermeira do hospital atrás da mesa.


  — Liam, filho, respire. — Sedric me puxou de volta enquanto eu tentava manter a calma.Mas isso era impossível neste momento.Eu mal podia enxergar direito.


  — Euestourespirando, onde diabos está minha mulher? — eu gritei novamente, puxando a primeira enfermeira que saiu.


  Ela olhou para mim, com os olhos arregalados, brincando sob o meu controle.


  — Minha esposa, — eu assobiei para o rosto dela.


  — Eu... eu... você está me machucando. — ela soluçou, tentando se afastar.


  — Liam, eles apenas a levaram para o quarto 228, — Declan chamou e eu corri.Corri como um homem sem cabeça.


  Eu estava ficando louco.


  Eu sabia.


  Eu podia sentir isso.


  Num momento ela estava lá, no telefone e no próximo, tudo o que eu podia ouvir eram as janelas quebradas, os sons metálicos e, finalmente, um coro de gritos.


  Uma e outra vez eu liguei para o telefone.


  Uma e outra vez eu tentei obter uma mensagem para qualquer um deles, mas nada.Por mais de duas horas, não tínhamos nada além do silêncio do rádio.O GPS em todos os nossos carros tinham sido arrancados.Exigi que Jinx me levasse para a sua última localização do sinal, mas ela não estava lá.


  Não foi até que a minha mãe ligou, dizendo que alguém havia vazado para a imprensa sobre um acidente de carro, que nós fomos capazes de encontrá-la.Ela estava em algum hospital pequeno no limite da cidade e eu nem sabia se ela estava viva, ou... Eu não sabia de nada.Ela não estava atendendo minhas ligações.Nem o meu irmão.Mas eu sabia que isso não era apenas um acidente de carro.Os cartuchos de balas e o crânio de Natasha tinha provado isso.


  Eles a mataram.Dois tiros na parte de trás da cabeça.Isso era agora Natasha Briar.Seu corpo foi encontrado apenas duas milhas do ‘acidente’ e no momento em que encontramos, eu temia que isso havia acontecido com Mel ... minha Mel.


  No momento em que abri - mais como chutei - a porta, fiquei cara a cara com Neal, que estava sentado ao seu lado;o olho rebentado, costelas e braço quebrados.Ele parecia o inferno.


  Mas Mel, que jazia pálida como o lençol em cima de seu corpo, parecia muito pior.


  — Eles nos foderam, irmão... — Neal sussurrou.— Aviela DeRosa e seus homens.Eles esperaram até pegarmos Natasha e nos seguiram para fora da estrada.Aconteceu tão rápido.Ela atirou em Mel três vezes... Eu tentei.Eu tentei pará-la, mas os homens de Aviela...Ela tinha o poder de nos matar.Elapoderia ternos matado.Ela queria que soubéssemos que ela podia foder com a gente.Nós.Nós os Callahans, ela poderia nos trazer aos nossos joelhos.


  Eu agarrei o seu rosto, agarrando a mão dele antes de caminhar até a minha esposa.Sentando ao lado de sua cama, eu escovei seus cabelos para trás, tentando o meu melhor não imaginá-la sendo baleada três vezes.


  — Descanse, irmão, — eu disse.— Descanse bastante.Descanse bem.Porque eles vão pagar por isso.Vou fazê-la sofrer.Eu juro.Ela acha que pode nos trazer aos nossos joelhos, mas ela não pode.Ninguém pode. — eu beijei os lábios de Mel antes de me deitar ao lado dela e me senti calmo ao ouvir o som de seu coração.


  Neal parecia não acreditar em mim.Como se ele tivesse visto o diabo e de repente eu não parecia tão assustador mais.


  Mas isso não tinha acabado.


  Isso estava longe de terminar.


  Ele balançou a cabeça antes de sair e eu vi um flash de cabelo loiro que tinha que ser sua esposa.


  — Ela estava brincando comigo, — Mel sussurrou, agarrando no meu peito.


  Puxando-a mais perto, eu beijei o topo de sua cabeça.— Eu não sabia que você estava acordada.


  — Ela me jogou como uma criança.Ela me superou com facilidade e me deixou no chão impotente para detê-la, Liam.Ela...


  — Shh, amor.Descanse.Apenas descanse.Isso não é o fim, — eu disse a ela.


  — Não é o fim, porque ela me deixou viver.


  O pensamento de seu ser ‘permitido’ viver me irritou como nada mais.


  — Mel, descanse, — eu assobiei, a segurando mais apertado.


  Aviela pagaria.Ela iria pagar caro.Nada, nem mesmo o próprio Deus poderia me impedir de me vingar.Mas agora eu precisava manter a minha esposa calma.Preciso da calma da família.Queremos sair por cima.Éramos os Callahans, não importa o que, nós saímos melhor e mais fortes.Nós não podíamos ignorar mais isso.Nós não poderíamos ignorá-la.


  Você não fode com o meu negócio.Você não fode com meu irmão, e você com certeza não mexe com minha esposa. Haveria sangue.Iria chover sangue até que a justiça fosse cumprida.


  Nós estávamos indo para a Irlanda.


  — Liam... — Mel sussurrou em meu ouvido enquanto eu acariciava seu braço.


  — Sim amor.


  — ...eu estou grávida de novo.


  Deus tinha um bom senso de humor.


  ‘ O negócio do assassinato levou tempo, paciência, habilidade e uma tolerância para o monótono’.


  - JD Robb


  Capítulo onze


  LIAM


  Nenhum de nós falou.Nenhum de nós realmente sabia o que dizer, nem onde começar até.Muita coisa aconteceu nas últimas 48 horas.Coisas demais e eu ainda estava tentando absorver tudo em minha mente.Eu tentei focar em sua respiração, as batidas do seu coração enquanto ele apitava nas máquinas que nos rodeavam.Eu tentei me acalmar e apenas limpar a minha mente, mas então isso me bateu.Me atingiu como o carro que bateu nela.Eu quase perdi ela...eles.Tudo teria acabado.


  — Ahh... — Mel gemeu, me forçando a me sentar rapidamente.


  — O que há de errado? — eu fiz uma varredura em seu corpo, mas o que não era óbvio, eu não consegui encontrar nada de errado.


  — Nada, — ela mentiu, se fazendo mais uma vez confortável na cama do hospital.


  Ignorando-a, eu fui para olhar para seu boletim, Neal já havia sido transferido para outro quarto.


  — Você não é um médico, coloque o meu boletim no lugar, — ela retrucou, jogando seu travesseiro em mim.


  Segurando, eu entreguei de volta para ela enquanto eu lia.


  — Você recusou todos os analgésicos? — ela estava branca, gemendo de dor.Que diabos havia de errado com ela?— Quando você recusou remédios?Eu estive com você desde que cheguei aqui.


  — Você estava no banheiro.Além disso, o médico disse que isso era bom.


  — Depois que você provavelmente o ameaçou.Você perdeu a cabeça?Você tem dois tiros em seu ombro e um em sua coxa.Para não mencionar as inúmeras contusões que eu posso ver em suas pernas e braço.Tome os malditos medicamentos, Melody. — eu tentei não gritar, mas eu só tinha tido duas horas de sono.Esta não era a briga que eu queria ter com ela.


  Ela me olhou e eu olhei de volta.


  — Sem remédios, — ela sussurrou.


  — Você está com dor.Você vai receber remédios se eu tiver que atirar em você para isso. — quando eu estendi a mão para chamar a enfermeira, ela agarrou o meu pulso.


  — Sem remédios, Liam, — ela sussurrou.— Eles aumentam as chances de aborto e bebês natimortos.Eu não posso perder esse.Se eu fizer, acabou, eu não posso...


  Olhei para ela por um momento sem dizer nada.Eu ainda não tinha pensado sobre o bebê;eu não tinha tido tempo para processar tudo.


  — OK.Ok, sem remédios.


  Mais uma vez ela caiu em silêncio.Eu não tinha certeza do que estava acontecendo em sua mente.Eu ainda não podia acreditar que ela estava grávida.Quero dizer, sim, era mais do que possível.Nós pulávamos um para o outro sempre que estávamos sozinhos.Eu era viciado nela.


  Ela olhava para mim e eu a queria, ela espirrava e eu a queria.Ela era tudo e tinha sido mais de um ano desde que ela perdeu... Mas a ciência por trás fazia sentido.Muito.


  — O que você quer fazer, Mel? — perguntei.


  Ela não respondeu de imediato.


  — Nós temos que dizer a eles?


  — Não, nós podemos esperar. — até que nós estejamos mais confortáveis com a ideia... Até que eu soubesse o que fazer.Eu tinha tanta coisa para planejar e pensar.


  — Mel, — eu sussurrei, caminhando e tomando a sua mão.— Eu te amo.Eu amo quem você é e o que fazemos, mas tem que ser diferente.Eu não posso... Você não pode lutar esta batalha.Você não pode ir contra Aviela.Agora não.Não assim.Eu não posso perder o nosso filho novamente.Você tem que dar um passo atrás...


  — Liam.


  — Mel, eu não estou debatendo isso com você.Eu juro por tudo que é sagrado, vou fazer Aviela pagar.Vou tomar todos os pagamentos.Mas...


  — Me deixe falar, — ela estalou quando ela se sentou, apenas para aumentar o seu desconforto.Tentando o meu melhor ajudá-la, só deu a ela a chance de me afastar com seu braço bom.


  — Mel...


  — Você vai parar de me interromper?Isso me irrita e você sabe disso.Qual e a porra do ponto de me dizer essas merdas quando você não me ouve de qualquer maneira? — ela assobiou por entre os dentes.Seus olhos castanhos estreitaram em fendas e eu tentei o meu melhor não sorrir.Ela era sexy quando ela estava chateada comigo.


  Mesmo com os lábios machucados, cabelo emaranhado e ataduras, minha esposa ainda estava quente pra caralho.


  — Hormônios já?Devo apenas comprar uma loja de smoothie12? — o olhar em seu rosto teria assustado qualquer homem, eu, por outro lado, achava engraçado até.


  Ela estendeu a mão e agarrou a primeira coisa que ela podia, e atirou na minha cabeça.Infelizmente, foi o seu próprio telefone.Desviei o mais rapidamente possível e ele se partiu após o impacto com a parede.


  — Você é um idiota, Liam Callahan.Em primeiro lugar, isso não é ‘hormônios’, é o que eu sou.Eu com três buracos de bala em meu corpo, um idiota de um marido...e um encontro com Aviela. — ela disse essa última parte em voz baixa.— A mulher que me deu a luz e também acontece de ser insana.Eu tenho que esperar alguns dias, minha reação é completamente normal, — disse ela.


  Mas suas reações não eram normais para mim.Se esta fosse outra pessoa, minha Melody teria gritado comigo por estar atrasado e, em seguida, exigia caçar o filho da puta que estava errado.A reação dela... Bem, ela estava ferida.O que era pior era o fato de que ela nem sequer percebeu o quanto.


  — Do que você precisa? — eu perguntei a ela suavemente, fazendo com que seu punho se apertasse.


  — Eu preciso olhar para minha mãe do jeito que ela olhou para mim, — ela disse enquanto ela se afastava de mim, mas eu fiz ela me encarar.


  — Mel.Eu não estou julgando você.Eu não preciso que você seja forte a cada momento sempre.Eu preciso que você me deixe entrar agora mais do que nunca.


  — Ela atirou em mim, Liam. — sua voz falhou.— Sem nenhum remorso ou hesitação, ela atirou em mim com facilidade.Ela disse que eu não era nada mais do que um efeito colateral indesejado de seu trabalho.Mas eu deveria saber?Tudo o que havia descoberto sobre ela dizia que ela era uma fria cadela sem coração, mas eu realmente não achei que ela iria atirar.Não sei por que.Eu ouvi a voz dela e parecia a mesma mulher que costumava ler para mim durante a noite.


  Eu não tinha certeza do que dizer em resposta.O que eu poderia dizer?Parte de mim não acreditava que Aviela pudesse puxar o gatilho. Pelo amor de Deus, essa era a sua filha, sua própria carne e sangue.Melody e eu não queríamos desenhar linhas na areia, mas isso era algo que eu nunca poderia sonhar em fazer.


  Colocando minha mão sobre seu estômago, Mel suspirou e se recostou na cama antes de cobrir a minha mão com a dela.


  — Mel...


  — Está bem.


  — O quê? — eu sussurrei.


  Ela me olhou nos olhos.— Pelo nosso filho e para a sua sanidade mental, eu não vou perseguir Aviela.Mas eu quero que você faça.A partir de agora, ela é sua amante.


  — Como? — eu tentei não estremecer.Talvez elaestivesse drogada.


  Ela riu, me puxando para ela até que eu estava mais uma vez no pequeno berço que se atreviam a chamar uma cama.Isso parece como um colchão de prisão.


  — Aviela é a sua amante no que diz respeito a eu não saber nada sobre ela.Tudo que a envolve será mantido em segredo de mim.Mesmo com os homens.Se eles me disserem alguma coisa sobre a ‘amante’, você ameaça cortar suas bolas e fazê-los usá-las como brincos, — explicou ela em voz baixa.


  Só a minha esposa poderia falar sobre castração e soar como um anjo.


  Observei ela com ceticismo.— Você vai recuar e ficar fora de perigo?


  — Depende da sua definição de perigo, — ela afirmou.


  — Melody...


  — Nada de ‘Melody’.Você não é meu pai.Eu vou deixar você assumir a caça para Aviela;eu vou ajudar se você precisar de mim.Mas não precise de mim.Eu me conheço bem o suficiente para saber que, se eu me envolver, eu vou querer assumir.Eu vou querer caçá-la eu mesma.Mas eu não estou me tornando uma dona de casa também.Se nós aprendemos alguma coisa, é que Aviela não pode ser subestimada.Você não pode se concentrar nos negócios e ela ao mesmo tempo...


  — Então, você quer o controle das drogas? — eu a cortei.Se isso fosse qualquer outra pessoa, eu teria quebrado o seu pescoço.


  — Liam...


  — Nada de ‘Liam’, — eu disse.— Você me quer caçando a sua mãe, enquanto você está aí fazendo negócios de droga com o resto do país? — ela era definitivamente contra as drogas.


  — É mais seguro e você sabe disso, — ela sussurrou.


  Eu só podia balançar a cabeça para ela.Apenas em nosso mundo vender drogas seria mais seguro do que lidar com a família.


  — O que seria mais seguro é você passar o dia em shoppings e eventos de caridade, enquanto eu lido com isso... — ela apertou minha mão com tanta força que eu senti os meus dedos fazendo crack.— Ái.Porra, baby.


  — Este é o negócio, Liam.É pegar ou largar, — ela falou.


  Sempre uma cadela exigente.Ela teve sorte que eu a amava.Eu não sabia por que, mas como eu era um tolo, eu fazia.


  Agarrando o seu braço bom, eu olhei para ela.


  — Você não está em posição de fazer acordos, amor.Você está grávida e você não vai se colocar em perigo.Você não é a sua mãe e você não iria prejudicar a nossa criança, permitindo que a mesma coisa aconteça duas vezes.Como seria com a minha esposa grávida lidando com viciados e traficantes enquanto eu coloco uma bala na cabeça de sua mãe apenas para fazer um pouco?


  Por que não podia simplesmente passar nove meses assistindo reprise e pintar as unhas na cama?


  Ela franziu a testa e fez uma careta.— Liam, você está me machucando.


  — Merda, amor.Me descu— no momento em que eu soltei seu braço, ela me deu um tapa na cabeça.


  — Eu estou grávida de sete semanas.Isso não afetará minha capacidade de lidar com viciados.Eu entendo, você está nervoso, eu também, mas temos muito trabalho a fazer.Você não pode fazer tudo sozinho, nem deve, — disse Melody.— Pega Aviela para mim. Concentre-se nisso.Eu posso lidar com todo o resto.Você sabe que eu posso e se você me disser que não, só vou te ignorar.Então, por que você está lutando comigo sobre isso?É um bom plano.É o único plano que temos agora.Liam, eu não estou pedindo permissão.Eu possuo metade da nossa família.Eu estou fazendo isso, nós lidaremos com ambas as situações.


  Eu odiava isso.


  Eu não queria isso.Eu queria ela fora dos negócios.Não para sempre.Só até... Apenas até que eu sabia que eles estejam seguros. Felizmente, antes que eu pudesse responder, meu telefone tocou.


  — Eu tenho que ir, — eu disse a ela, a beijando rapidamente antes de pegar meu casaco da cadeira.


  — Aonde você vai? — ela perguntou.


  — Saber mais sobre minha amante. — o olhar em seus olhos quando ela se sentou me disse isso só iria durar cerca de um minuto antes dela tirar os detalhes de mim.


  — Eu só estou levando Fedel, o resto dos homens estão aqui para te proteger... — parei, olhando por cima mais uma vez.Eu não queria deixá-la.— Para proteger vocês dois.


  — E quem vai para te proteger? — ela me encarou, seus olhos abaixando.


  Balançando a cabeça, eu caminhei em direção à porta.


  — Amo você, — eu disse.


  Ela suspirou.— Eu também te amo, está bem?Feliz?Eu te amo.Agora saia antes de mexer com mais de minhas emoções.


  


  


  


  MELODY


  Quando ele saiu, eu olhava para o teto esfregando minha barriga lisa.Meu estômago plano com uma criança dentro dele.Um pequeno com timing ruim.Nosso garoto;meu filho e filho de Liam.


  Eu iria ser mãe... se ele conseguisse.Se eu não o matasse outra vez, eu iria ser mãe;uma mãe que não iria atirar em seu filho à queima-roupa.


  — Eu nunca quis você.Eu tinha ordens.Eu as segui, e você era um efeito colateral.Sem ressentimentos.


  Eu podia ouvir sua voz - a voz que eu tão desesperadamente ansiava quando era uma criança - e agora eu desejava que ela estivesse morta.Senti a pressão se acumular no fundo da minha garganta e eu tentei empurrá-la de volta para baixo.Mas eu não podia e um soluço me percorreu antes que vieram as lágrimas.


  Eu não era uma choradeira.Eu não era.Mas doeu.Tudo doía.Doía tanto que eu só queria esquecer tudo.


  Ao ouvir uma batida na porta, eu limpei os meus olhos e nariz rapidamente antes de tomar uma respiração profunda.


  — Entre, — eu gritei e Adriana entrou.


  — Sr.Callahan disse que você gostaria de algum chá de menta verde de ervas para a dor, — disse ela, segurando a caneca com força enquanto ela se aproximava de mim.


  Ela me olhou e eu sabia que meus olhos tinham me delatado, mas eu apenas balancei a cabeça e tomei o chá.


  — Liam disse para me dar um chá de ervas verdes? — perguntei, olhando para o copo.


  — Não, — ela disse.— Ele disse: ‘minha esposa está com dor.Encontre alguma merda natural para fazê-la se sentir melhor antes de eu voltar’.


  — O mais fino de Dartmouth, — eu sussurrei, revirando os olhos enquanto eu bebia, só para cuspir o líquido para fora.— Isso tem gosto de merda e lama.


  Adriana pegou alguns guardanapos, me limpando.


  — Estou bem.Mas eu não vou beber isso. — entregando o copo, eu deitei de volta.


  — Existe algo que eu possa fazer por você, senhora?Eu tenho tentado obter informações dos enfermeiros e médicos, mas eles estão um pouco com medo de falar. — ela franziu a testa, olhando para a mesa no final da minha cama.


  Desde quando é que todo mundo se tornou um médico?


  — Eu fui baleada duas vezes no meu ombro, mas não parou no osso, por isso vou precisar de uma tipoia, mas nada de gesso.Eu tenho que ficar sem apoiar a minha perna por algumas semanas, além da fisioterapia. — obrigada, mãe.


  — Você gostaria que eu fizesse todas as chamadas?Eu posso obter o melhor do...


  — Sem pessoas de fora.Se eu precisar de ajuda, eu vou com você.


  Ela olhou para mim estranhamente.— Minha senhora, eu não tenho treinad-


  Eu só olhava para ela.Hoje não era o dia.


  — Eu vou ver o que posso fazer, — ela sussurrou.


  — Faça isso, — eu respondi, agarrando o chá novamente.Se isso iria ajudar com a dor, eu iria suportar.— Mas antes de ir, eu preciso de informações.


  — Quais, minha senhora?


  — O perfil de Aviela DeRosa.


  Ela congelou e olhou para mim.


  — Minha senhora, eu não sei-


  — Adriana, eu não vou perguntar de novo.Perfil de Aviela DeRosa, — eu pedi.


  Ela suspirou.— Do que eu posso dizer, Aviela DeRosa é uma sociopata extremamente narcisista.Ela não cuida de ninguém além de si mesma e nunca sentiu nada para ninguém, nunca.Ela parece ser charmosa, mas ela é secretamente hostil e dominadora e vê suas vítimas como instrumentos a serem utilizados.Ela gosta de dominar e humilhar suas vítimas.Ela nunca vai ficar em um lugar por muito tempo.Ela provavelmente vai passar o resto de sua vida pulando de um lugar para outro.Eu ficaria chocada se ela até mesmo tem uma casa.Eu também responsabilizo a sua infância, mas há casos onde algumas pessoas já nascem sem sentimentos.


  — Então por que ela me teve? — eu zombei.Ela poderia ter tido um aborto e acabado com isso.


  — Pode haver muitas razões.Ela poderia apenas querer outra pessoa para elogiá-la.Outra pessoa para controlar.Ela poderia ter...


  —Tchau Adriana, — a cortei, bebendo o resto do chá.


  Ela assentiu com a cabeça antes de caminhar para fora do quarto.Eu só olhava para a porta.Suas palavras repetindo várias vezes em minha mente.


  Aviela era uma puta fodida doente e eu queria cortar a cabeça e deixá-la queimar.Eu queria caçá-la como um cão filho da puta.Mas eu não podia fazer isso.


  Esfregando meu estômago, me lembrei de como me sentir ao ter de isso dentro de mim - dentro denós.Estava frio e quente ao mesmo tempo.Saige, em um mero segundo, tinha roubado isso de mim.Denós.Liam nunca me culpou, mas a culpa foi minha.Eu tinha colocado o meu orgulho acima da minha família.Naquele momento, eu havia me tornado um pouco como a minha mãe e eu nunca poderia fazer isso novamente.Eu estava viva - o meu filho e eu estávamos vivos - porque Aviela não sabia.Se ela soubesse, eu teria outra ferida de bala.Parte de mim esperava que Liam a encontrasse e outra parte de mim esperava que ela se escondesse como uma cobra em um buraco até que eu soubesse que nosso filho estava a salvo.


  Por causa de Liam, para o bem do nosso filho e a nossa família, eu iria recuar.Eu odiei isso.Não era da minha natureza, mas eu tinha que fazer.Eu tive que recuar até que fosse seguro... Mais seguro.


  Esperemos que as drogas fossem uma distração saudável.Tínhamos heroína no sul que tínhamos que avançar.Para não mencionar a maconha que Liam tinha comprado pouco antes do acidente.Eu ainda não sei nada sobre isso.Eu nunca tive uma chance de olhar para a informação.


  Alcancei o botão de chamada e eu esperei alguém vir.Infelizmente, foi à loira mal-intencionada que tinha os olhos em Liam quando ela pensou que eu estava dormindo.


  — Como eu posso fazer você se sentir melhor hoje, Sra. Callahan? — ela perguntou com um falso sorriso.


  — Diga a Declan Callahan que eu gostaria de vê-lo. — ela sabia quem era.Todo mundo sabia quem eram os irmãos Callahan.


  Seus olhos se estreitaram para mim.— Sra.Callahan, este é um hospital.As enfermeiras não estão aqui para executar favores pessoais para você.


  Hoje não.


  — As enfermeiras estão aqui porque nós demos um cheque grande e gordo que não poupou o conselho de demitir metade do seu pessoal. Se eu quisesse, eu poderia possuir este maldito hospital e ter sua bunda demitida e colocada na lista negra tão rapidamente, você pode acabar tampando marmita até que você tenha noventa anos.Eu estou supondo que é realmente difícil sustentar uma família, com o que? Quatro dólares por dia?Então, se eu fosse você, eu iria calar minha boca, me virar e fazer um favor pessoal para mim... Não é? — eu disse, fazendo os olhos delas aumentarem e sua boca abrir.


  — Você não está se movendo.


  Ela engoliu em seco e acenou com a cabeça antes de se virar, não antes que Declan entrasse para o quarto.


  Declan olhou entre a garota recuada e eu.— Mesmo em uma cama de hospital, você ainda pode assustar as pessoas.


  — É um dom.O que aconteceu com a compra? — se tudo correr bem, devemos ficar vinte milhões de dólares de maconha mais ricos.


  Declan franziu a testa, se movendo em direção ao final da minha cama.Quando ele olhou para meu boletim, eu senti meu olho contrair.


  — Toque nisso e eu farei Coraline parecer uma molengona. — eu estava tão cansada de gente olhando para mim como uma vítima.Eu tinha levado um tiro, aconteceu.Era hora de voltar ao trabalho, seus estúpidos.


  — Mel, você deve...


  — Lembre-se da última vez que você pensou que eu deveria descansar? — logo depois que perdemos nosso último filho.


  Ele suspirou.— O negócio não correu como planejado.Nós perdemos vinte mil.Eles queriam trinta mil.Liam estava a ponto de, bem, ser Liam e começar a foder com eles, ele estava falando com você e depois do acidente.Ele estabeleceu em trinta e fomos embora.


  Eu podia sentir a dor de cabeça chegando.Meus dentes cerrados e os punhos apertados.


  — Liam pagou a esses filhos da puta trinta milhões de dólares?Esta maconha estava atada com cocaína também?


  Que idiota!


  — Mel, ele não estava pensando direito.Ele não queria...


  — Cala a boca e me pegue um telefone!


  — Você sabe que vamos fazer o dobro disso.Estávamos nervosos de qualquer maneira.Isto...


  Puxando a intravenosa do meu braço, eu deslizei para fora da cama, o fazendo correr em minha direção com os olhos arregalados.Equilibrando em um pé, eu pulei para ele.


  — Declan, os chame e diga que eu quero meu dinheiro de volta. — eu olhei em seus olhos.


  — Isso não é a Bergdorfs13, Mel você não pode...


  Agarrando sua jaqueta, eu o puxei para o meu rosto.— Chame eles de volta ou você vai me pagar esses dez extras.


  — Como diabos eu deveria fazer isso? — ele estava em pânico.


  — Não é meu problema.Faça isso ou você nunca vai ser pai. — eu sorrio, batendo seu rosto suavemente antes de o deixar ir e pular de volta para a cama.


  


  


  


  LIAM


  Me sentei no quarto de Fedel, comendo a sua geleia enquanto ele estava deitado na cama.Verificando o meu relógio novamente, eu olhei para seu corte no rosto.Vidro era uma cadela.


  — Ele está atrasado, — eu disse a ele dando outra mordida.


  — Ele está em uma cadeira de rodas e minha mãe se foi.Ele irá levar um momento para chegar aqui, — sussurrou Fedel, olhando para a televisão.


  Sim, Gino estava em uma cadeira de rodas só porque meu pai o colocou lá.


  — Você sabe que eu vou te matar na frente dele se ele não me dizer o que eu quero ouvir? — eu disse a ele honestamente, assistindo o jogo.


  Do canto do meu olho, eu não vi nenhum medo em seus olhos e eu não tinha certeza se isso era porque ele não acreditou em mim ou porque ele já tinha aceitado o seu destino.


  — Se eu vou morrer, você pode, por favor, me deixar ter minha última refeição de volta? — ele perguntou, olhando para a comida que eu estava roubando.


  — É uma merda, — eu disse a ele, devolvendo tudo, menos a geleia.


  — A geleia também, — disse ele.


  — Sério? — eu ri, olhando para o copo com metade da geleia.


  Ele assentiu.


  — É melhor você esperar que não seja a sua última refeição. — estreguei o copo quando a porta abriu.


  — Gino! — eu estava de pé quando a enfermeira loira o colocou para dentro. Andei até ela, peguei as alças da cadeira dele e empurrei para a cabeceira de Fedel.


  — Você precisa... — a enfermeira disse.


  — Não, você pode sair, — eu disse a ela e depois que ela saiu, o quarto ficou em silêncio.


  Os olhos de Gino foram para Fedel com raiva e preocupação, mas, em contrapartida, Fedel ignorou, comendo a sua geleia como se ele nem percebesse que ele estava aqui.


  Gino parecia muito velho e desgastado.Como se ele tivesse ido ao inferno e voltado e agora ele estava apenas esperando voltar novamente.Seu rosto estava derretendo, seu cabelo longo uma vez tinha ido embora e apenas algumas mechas de cabelos grisalhos cobria a cabeça.Eu podia ver as cicatrizes que foram marcadas por seus braços.Ele estava orgulhoso delas;elas eram suas cicatrizes de batalha.


  — Sr.Morris...


  — Corte a merda, Callahan, — ele cuspiu com nojo.— O que você quer de mim?


  Respirando fundo, eu tentei me controlar, mas eu estava farto do controle.Agarrando ele pelo pescoço, eu levantei o velho de seu assento.


  — Eu estava tentando ser civil.Éramos inimigos uma vez, mas por causa da minha esposa, você se tornou parte do pacote.É por essa razão que eu não vou quebrar seu braço.Você vai me dizer o que você sabe sobre Aviela DeRosa.Se a sua lealdade se encontra com a família Giovanni, então ela se encontra comigo e isso é uma ordem.


  Quando seu rosto ficou azul, o deixei em sua cadeira e dei um passo para trás, tentando recuperar a compostura.


  Gino tossiu e chupou uma lufada de ar, mantendo as mãos em sua garganta como se ele estivesse tentando expandir sua via aérea com as próprias mãos.


  — Aviela DeRosa está morta, — disse ele e eu belisquei a ponta do meu nariz.


  Eu ia matar esse homem.


  — Você está mentindo para mim, Gino, — eu sussurrei, tirando meu soco inglês de bronze.— Gino, eu não tenho tempo nem paciência para palavras desperdiçadas.Aviela DeRosa está viva.Eu sei disso porque ela atirou na minha esposa três vezes.Seu filho, que eu estou a ponto de matar bem na sua frente, está neste quarto por causa dela.Então diga a verdade ou então o seu filho vai morrer e você vai gastar a sua vida como vegetal.


  — Eu... eu não posso. — ele balançou a cabeça, enquanto olhava para Fedel.


  Fedel implorou com os olhos.— Pai, estamos no mesmo time.Melody é filha de Orlando.Ela é uma Giovanni e nós somos leais aos Giovannis.


  Gino se inclinou para frente, seu corpo agora fragoso.— É por isso que eu não posso.Eu jurei para Orlando que eu iria...


  — Eu matei Orlando.Ele está morto, então jure por mim e então lide com sua merda no céu ou no inferno, Gino.Duvido que ele quisesse isso, então seja inteligente pela primeira vez em sua vida.


  Eu realmente queria isso e ele era a minha única ligação.Todo o resto sobre Aviela foi destruindo lentamente.


  — Pai, se não for por mim, se não for por Liam, então que seja para a menina de Orlando, — disse Fedel e eu tive que segurar um rolar de olhos.Mel não era uma menina.Ele sabia disso.Mas ei, qualquer coisa que funcionasse.


  — Orlando sempre teve uma coisa para as mais resolutas. — ele suspirou, olhando para suas mãos.— Nós estávamos no sul da Itália e lá estava ela, Aviela Costa, como ela chamava a si mesma.Ela tinha todos comendo na palma de suas mãos e Orlando a queria.Parecia que ela queria ele também.Toda a noite, eles ficavam na parte de trás do clube, apenas dançando e conversando.A conversa se tornou mais e a próxima coisa que eu sei é que eu estava levando ela e Orlando para casa quando voltamos para os EUA.Ele estava tão feliz que ele simplesmente não podia deixá-la.Eu não confiava nela;seus olhos não possuíam emoções reais.Eu fiz uma verificação de antecedentes, mas tudo saiu bem.Ela era Aviela Costa, mas eu ainda tinha essa sensação...


  — Eu perguntei ao redor e ninguém sabia muito sobre ela.Mas sua família foi morta.Então eu tive os meninos verificando os rastros dos papeis.Eles descobriram que quase todos os nossos arquivos - tanto físico e digitais - tinham sido adulterados.


  — Você disse a Orlando? — perguntei, andando na frente dele.


  Gino apenas riu.— Mãos de ferro era mais como uma cabeça de ferro - e não seu pau também.O tolo era muito intenso.Ele não tinha ideia de que ela estava jogando com ele.Nós estávamos perdendo dinheiro e conexões e nós estávamos prestes a perder tudo e ela só tinha estado em nossas vidas por três meses.Ele achou que éramos nós.Que estávamos roubando ele.Eu acho que ele estava perdendo a cabeça.Parte dele sabia e a outra parte dele estava apaixonado.Ele colocou uma armadilha.Até hoje eu ainda não sei como ele descobriu quem era ela. Mas eu vi o momento depois.Ele segurou o pescoço dela, pronto para quebrá-lo e a cadela apenas disse: ‘Vá em frente, mate o seu filho também e me salve desse problema’.


  Parte de mim queria que ele tivesse matado a cadela, mas ela ainda era a mãe de Mel.


  — O que ele fez? — Mel estava lá, então ele não a matou.


  — O que qualquer homem louco faria.Ele a acorrentou à cama e contratou uma enfermeira.Seu quarto se tornou sua prisão.Aviela lutou e amaldiçoou, ela ainda tentou o seu charme, mas Orlando não deixou ela ir.Ela cortou seu pulso.Ele trouxe um médico e ajeitou o quarto todo para que ela não pudesse ferir a si mesma.Ela tentou passar fome, então ele deu a ela drogas leves e a alimentou através de tubos.Foi assim durante meses, até que finalmente ela cedeu.De repente, ela começou a se comportar como uma mulher e Orlando adorou.Mas foi só depois que ela deu à luz que ele soltou ela.


  — Porra. — eu suspirei.


  Por que nossas vidas são complicadas pra caralho?Tudo o que eu queria fazer era vender drogas, fazer amor com minha esposa e governar em paz.


  — Ela fugiu, não foi? — perguntei.


  Gino balançou a cabeça.— Não, ela ficou.Eu pensei que era o sequestro, a coisa de Estocolmo que você ouve falar.Ou talvez ela amasse sua filha.Mas logo descobri que não era o caso.Orlando tinha encontrado o amante de Aviela, Leonardo Severino.Se havia alguém que importava, era ele.Ninguém mais, só ele.Por despeito, Orlando tinha o trancado no porão e toda vez que ela fazia algo que ele não gostava, ele cortava um membro dele e dava a ela como um presente.


  — Essas luvas brancas que ela usava, foram presentes de seu amante, ela jurou que não iria tirá-las até que elas fossem sujas com o sangue de ambos, Melody e Orlando.Ela disse que não ficaria satisfeita até que todo o branco virasse vermelho.Orlando queria que Mel tivesse uma mãe, alguém que a amava, então ele suportou isso. Melody cresceu com sua mãe xingando cada passo dela.Foi só quando Mel tinha seis anos que ela começou a notar que o ‘amor’ de sua mãe por ela não era realmente amor.Então, Orlando concordou em deixar ela e Leonardo irem, contanto que eles nunca viessem perto de sua filha de novo.


  As coisas estavam começando a fazer sentido, mas eu ainda estava confuso.— Se isso for verdade, como é que Mel entrou naquele avião? Orlando nunca teria deixado ela ir.


  Gino franziu a testa.— É por isso Aviela a roubou dele.Dirigimos até o aeroporto, até mesmo esperamos por eles entrar no maldito avião.Precisávamos ter certeza de que eles tinham ido embora.Pensávamos que tínhamos certeza.No entanto, de alguma forma ela conseguiu roubar Melody bem debaixo dos nossos narizes.Isso estava indo de mal a pior.Orlando não percebeu que ela tinha Melody.Nenhum de nós.Ele foi o único que trouxe esse plano.Ele tinha a coisa toda com fio para explodir.Ele a odiava tanto.Não havia nenhuma maneira que ele ia deixá-la ir.No momento em que percebeu onde estava Melody, Orlando... Orlando estava fora de si.Ele pensou que tinha matado a própria filha.Foi quando descobrimos que estava com Aviela DeRosa.Soubemos de um de nossos informantes na família de Vance que os homens de Vance tinha a salvado.Os explosivos não funcionaram como o planejado.Ele tirou as asas, mas o piloto conseguiu pousar na água.O vídeo foi praticamente destruído, mas...


  — Havia vídeo?Em um avião... Nos anos 90? — Fedel perguntou, falando pela primeira vez.


  Gino afirmou.— Orlando tinha instalado, ele queria vê-la queimar.Os homens de Vance não sabiam sobre Melody e Aviela não estava acordada para matá-la.Ela foi deixada viva porque os homens de Vance só queriam assustá-la, a deixando congelar. Orlando nunca agradeceu a Deus mais do que ele fez naquela noite depois que ele a pegou de volta.Todas as memórias de infância de Melody são basicamente uma mentira e ele queria manter isso assim.Ele nos fez jurar que nunca mais diríamos ou gravássemos qualquer coisa que pudesse revelar a verdade.


  Suspirando, eu sentei na beira da cama de Fedel.— Eu sou um Callahan.Eu dirijo uma das mais fortes, se nãoamais forte, organização do mundo.Nós negociamos e nós vendemos.Matar é apenas um efeito colateral disso.Eu não tenho tempo nem paciência para lidar com suas vidas fodidas.Eu não quero perder meu tempo, dinheiro ou homens em sua merda familiar!


  — Então você se casou com a mulher errada. — Gino franziu a testa.— Sabíamos que Aviela era uma DeRosa porque ela não era uma Callahan e ela com certeza não era um Valero.Como muitas outras famílias tem poder suficiente para passar para nós.Naquela época era o Callahans liderada por Sedric, o Valeros era liderado por Vance, os Giovannis liderada por Orlando e por último, os DeRosas liderado por Ivan. Todas as informações que Aviela tinha roubado de nós acabou nas mãos de Ivan DeRosa.Eu nem sequer vi o homem - ninguém viu - mas esse bastardo estava sempre um passo à frente de nós.Os Giovannis e os DeRosas estão às turras desde que o avô de Melody assassinou a família de Ivan.Você acha que Aviela está fodida?Seu pai quer cada Giovanni apagado da existência.Isso tudo é apenas uma grande batalha por vingança.


  — Melody é uma Callahan.Ela é minha esposa. — eu estava ficando com dor de cabeça.Eu podia sentir isso aumentando.— Tem de haver mais. O que os DeRosas têm sobre os Callahans?E como diabos eles fizeram Shamus fazer o que eles queriam?


  — Shamus? — Gino questionou, me irritando.— O velho burro que está muito ocupado se chupando para ligar para alguém?


  — Esse é o meu avô. — eu o lembrei, não que isso importasse.


  — Vergonha, — ele cuspiu com nojo.— Eu não sei nada sobre Shamus ou os Callahans.Eu lhe disse tudo o que sei.Aviela queria Melody morta antes dela ter nascido.Após este ataque, ela já deve estar fora do estado, se não o país.Aviela atinge, em seguida, sai.Ela não pode ficar em um lugar por muito tempo.A prisão de Orlando quase a deixou louca... Mais louca.


  — Há mais do que isso, — eu agarrei a geleia. — Ele falou, — eu disse a Fedel.— Não é a sua última refeição, lide com isso.


  Eu saí.Eu estava tão farto com esta teia de mentiras e pistas.Quem diabos eu pareço, Nancy fodida Drew?


  A caminhada até o quarto de Mel foi curta e eu notei Declan me dando olhar mortal enquanto ele falava ao telefone.Eu não sabia qual era o problema dele, mas se ele não parasse de olhar para mim como se eu fosse um criminoso de baixo nível, eu arrebentaria os dentes dele. Eu não tinha tempo, nem a energia e eu odiava hospitais.Havia muitos viciados em crack e pessoas mortas em um só lugar.


  Eu preciso de uma fodida férias.


  Eu entreguei o copo vazio de geleia a Monte, que olhou para mim estranhamente.Caminhando para o quarto de Mel, me encostei à porta.


  — Eu quero uma nova amante, — eu disse a ela.


  — Eu quero um novo marido! — ela retrucou.— Você comprou a merda por trinta?O que diabos está errado com você?


  Eu realmente preciso de uma fodida férias, e conhaque.Um monte de conhaque.


  


  ‘Até que a morte nos separe’.


  Capítulo doze


  NEAL


  — Ái.Babe, eu estou bem. — eu tentei me puxar longe dela, mas ela não deixou o meu rosto ir.


  Liam tinha me permitido ir para casa e no momento em que entrei no quarto, a mulher me atacou e não da maneira como um homem gosta.


  — Você estábem? —ela retrucou.— Você tem um olho roxo, quatro costelas quebradas, um tímpano estourado!Para não mencionar...


  — Baby... — peguei suas mãos, a forçando a me olhar nos olhos.— Estou bem.Estou um pouco espancado, mas eu estou bem.Então, por favor, só me beije.


  Ela olhou para mim, me batendo no braço antes de me beijar profundamente.Fui buscá-la com um braço e a empurrei para a cama.


  — Neal, você está machucado. — ela gemeu enquanto eu beijava seu pescoço.


  — Olivia, — eu gemi olhando em seus olhos.— Eu tive o meu traseiro chutado por uma mulher - uma mulher muito pequena - e eu só quero esquecer a coisa toda.Podemos fazer isso?Pode me ajudar a esquecer?


  Ela escovou meu cabelo para trás e aliviou suas mãos.— Deite de costas.


  Sorrindo, eu rolei, permitindo a ela se sentar na minha cintura.Lentamente, ela começou a desabotoar sua camisa.


  — Maldição, você é linda, — eu sussurrei enquanto eu a segurava pela cintura.


  Antes que ela pudesse falar, a porta se abriu e meu pai entrou.


  — Pelo amor de Deus, Pai! — eu gritei quando Olivia agarrou o lençol.


  — Oh, eu empatei a sua foda? — Sedric sorriu.— Minhas desculpas, eu só queria ver o meu primeiro filho.


  — Saia! — eu tentei me ajustar enquanto Olivia segurava o riso.


  Sedric sorriu.— Sua mãe quer vê-lo, não a mantenha esperando.


  Eu desenhei uma respiração profunda.— Eu vou vê-la dep...


  — Regra Dezenove: Nunca-


  — Nunca deixe a mãe esperando, — eu terminei por ele.— Eu sei, mas eu não quero vê-la com um pau duro!Então saia antes que eu decida sair. — esta casa era enorme e ainda parecia tão fodidamente pequena o tempo todo.


  — Sério? — Olivia riu.Eu adorava ouvir sua risada, — Aonde você quer ir?


  — Não importa.Família permanece unida.Regra Cinco: Uma família, um mesmo teto, — Sedric piscou para ela antes de fechar a porta. Agarrando um travesseiro, eu joguei no chão antes de me sentar.Eu só queria minha esposa.


  Olivia me disse, enquanto ela beijava meus lábios suavemente.— Vá ver sua mãe.Eu sempre estarei aqui.Sempre.


  Desde que ela matou pela primeira vez, Olivia tinha mudado.Ou melhor ainda, curado.Ela sorria e ria sem se importar com quem visse. Ela estava feliz e vê-la tão feliz me fazia feliz.Me fazia grato a Mel.Só Deus sabia quanto tempo Olivia teria segurado a sua raiva.Nós ainda não tínhamos encontrado Harvey, mas quando fizéssemos, então Deus me ajude, ele pagaria.


  Tomando a sua mão, a beijei suavemente antes de puxá-la para perto de mim.


  — Minha mãe pode esperar, — eu sussurrei.


  — Ela vai chutar a minha bunda se eu mantê-lo dela, — ela sussurrou de volta, mas ela nunca parou de me beijar.


  


  


  


  Sedric


  — Onde ele está? — minha esposa perguntou enquanto ela passeava no nosso quarto.Eu continuei a folheando o meu livro.


  — O mais provável é que apreciando a sua noite com sua esposa.Algo que eu desejava poder estar fazendo, — eu disse a ela.Se Neal estava ocupado com Olivia, eu poderia estar ocupado com ela.No entanto, a minha esposa odiava quando a família era separada.


  — Como ele pode estar fazendo sexo quando Mel foi baleada? — ela perguntou.— Sem mencionar o quão perto ele chegou a perder a sua vida.Devemos ter uma reunião de família, ou, pelo menos, devemos estar no hospital com eles!Nós poderíamos...


  — Querida, Liam não nos queria lá...


  — Liam é um desastre emocional.Sua esposa acabou de tomar um tiro, por que diabos você está o deixando fazer escolhas? — ela retrucou.


  Era momentos como este que provava que Deus escolheu um tipo especial de mulher para conduzir os homens loucos da nossa família.


  Descartando o meu livro na mesa de cabeceira, suspirei apenas a observando.


  — Não olhe para mim assim, Sedric Callahan!Nossa filha foi baleada três vezes por uma cadela estúpida fingindo ser uma mãe e eu não posso nem vê-la.Para não falar que nem sei como Liam está lidando com isso.Devemos estar no hospital! — ela era linda, mesmo que ela fosse louca.


  — Querida, se deite ao meu lado, — eu exigi e ela me olhou.Eu senti como se estivesse tendo uma competição de olhar fixamente com ela, até que ela finalmente desistiu e subiu na cama ao meu lado.


  — Liam é o chefe desta família e se ele acha que ele e sua esposa precisam de um momento, então é o que fazemos, como ele diz.Eu sei que você quer se tornar uma mãe urso, mas dê a eles um momento, — eu sussurrei, a segurando.


  — Estou preocupado com Mel.Era a mãe dela, eu não posso chamar essa cadela de mãe.Quem atira em seus filhos?Que tipo de doente, fodida pedaço...


  — A linguagem. — eu sorrio, a fazendo virar.


  — Estou falando sério, Sedric. — ela franziu a testa.


  — Eu sei, querida.Eu sei. — suspirando, eu tentei o meu melhor não pensar nisso.


  Alguém atacou a minha família;eles haviam prejudicado o meu filho e minha filha.Eu queria derramar seu sangue.Eu queria rasgar membro por membro, mas não era o meu lugar mais.Era Liam e só de pensar sobre isso me fazia querer... Isso me fazia querer matar.


  Liam precisava matar essa cadela rapidamente ou eu faria.


  


  


  


  DECLAN


  — Meu chefe não gostou do negócio que você fez, — eu disse ao telefone.Isto sim vai acabar mal.


  — Que pena.Vocês voltam atrás em sua palavra?Seu chefe deu a sua palavra...


  — Meu patrão deu a sua palavra quando estávamos trabalhando aos vinte e você nos ferrou ao longo dos trinta.Nós não estamos satisfeitos e coisas ruins tendem a acontecer quando nós não estamos satisfeitos. — eu assobiei para o telefone.


  — Você paga, o negócio está feito.Vá se foder. — e com isso, ele desligou.Frustrado, eu agarrei o telefone, pronto para jogá-lo quando Coraline apareceu diante de mim.Ela olhou para mim com os olhos arregalados.


  — Eu sou uma compradora compulsiva, você não pode quebrar suas merdas.Isso me faz querer comprar coisas novas. — ela sorriu, caminhando ao meu lado.


  — Desculpa.Mel não é razoável. — eu suspirei, colocando o telefone no meu bolso.


  — Então, ela está sendo Mel? — ela perguntou e eu sorri.


  — Sim, eu acho que é um bom sinal. — poderia ser pior.Ela poderia estar na cama, olhando para mim com olhos mortos com todos nós tentando fazê-la funcionar.


  Coraline olhou para a parede onde Monte, Duncan e Antonio - que usava gesso em seu braço – estavam do lado de fora do quarto de Mel. Pareciam aqueles guardas britânicos que não sorriam, conversavam ou malditamente respiravam.Eles só ficaram lá, esperando um momento para abater qualquer filho da puta que tentasse entrar naquele quarto.


  — O que ela quer que você faça? — Coraline sussurrou.Eu olhei para ela e ela revirou os olhos.— Você sabe, caras contam as suas esposas merdas como essa.


  — Sim, mas isso é geralmente depois da esposa enganar eles com sexo. — eu ainda não tinha pensado sobre isso quando eu disse isso.


  Eu esperava que ela ficasse puta, mas ela apenas sorriu.— Notável.Pena que você está na vigília.Todos esses leitos.Neal em casa transando com Olivia.Liam e Mel estarão no momento em que ela estiver melhor.Parece que você gosta de ter bolas azuis, Declan.


  Eu vi quando ela piscou para mim, então se afastou.


  Mel e Liam iam me matar, mas se eu tivesse uma chance de ter Coraline uma última vez antes de eu morrer, eu tinha que tomá-la.


  Eu a segui como um cachorrinho, observando sua bunda enquanto ela caminhava em direção a um quarto.Agarrando o seu braço, eu a puxei rapidamente antes de empurrá-la contra a porta.


  — Não brinque comigo, mulher.Eu estou no limite da minha sagacidade. — eu engasguei quando ela se afastou e deixou seu casaco a cair.


  — Mas eu quero foder com você, Declan, — ela gemeu e eu quase gozei em minha calça.Essa era a minha esposa, pequena, nua e esperando por mim.


  — Jesus Cristo, Coraline, — eu disse antes de agarrá-la.


  Me empurrando para trás, dei graças a Deus por este momento.Quero reservar meu quarto no inferno por isso.


  


  ‘Assassinar é tudo que eu preciso fazer’.


  - Jarod Kintz


  Capítulo treze


  LIAM


  — Você tem que estar brincando comigo, — eu disse a eles enquanto eu olhava para os papeis sobre pilhas de caixas subindo para o teto da minha biblioteca.


  — Seu avô nunca gostou de computadores. — Sedric riu enquanto os homens traziam mais dessa merda. A este ritmo, nós iríamos ser enterrados vivos.


  — Ele fez isso para mexer comigo.O bastardo sabia que eu ia vir depois de sua merda, eventualmente. — eu podia ouvir o velho idiota rindo do túmulo.Queria tê-lo jogado no rio, mas minha mãe achou que seria melhor, pelo menos, mostrar algum tipo de respeito ao nosso saudoso avô.Seu corpo seria sepultado no cemitério local, para sempre separado de sua amada Irlanda.


  Neal, o gigante que era, soltou s últimas cinco caixas ao redor da minha mesa.— Isso é tudo.


  — Saia, — eu disse.Todos, menos meu pai saiu rapidamente.Eles odiavam qualquer papel que não fosse dinheiro.


  — Então você vai ler tudo isso sozinho? — perguntou Sedric, olhando para o que antes era um livro verde e dourado muito bonito.


  Agarrando uma das caixas marrons, eu fiz o meu caminho até uma cadeira.


  — Até a nossa serpente favorita Aviela deslizar para fora de qualquer rocha que ela esteja se escondendo, isso é tudo que posso fazer. Felizmente, isso vai levar a um atalho para sua decapitação, a cabeça de Aviela rolando de seu pescoço valeria a pena o que lesse no papel.


  — Como está Melody? — ele perguntou, pegando uma caixa.


  — Eu não...


  — Sim, você vai sim. — ele me cortou.Eu odiava quando as pessoas me cortavam.— Você precisa de ajuda e você está recebendo ajuda.Agora, como está a sua esposa?


  Beliscando a ponta do meu nariz, eu suspirei.— Você quer dizer a mulher homicida louca que você providenciou para eu me casar?


  O bastardo riu.— Sim, aquela mulher, a quem você está loucamente apaixonado e superprotetor.


  — Não existe tal coisa como um marido superprotetor na máfia, — eu respondi.— E a mulher está me deixando louco!Ela não me escuta em tudo.


  — Meu pobre, pobre filho.Você não aprendeu?Mulheres não escutam, eles falam.Ouvir éo nossotrabalho.Em contrapartida, temos sexo, as crianças e comida. — ele riu, fazendo a luz de quão caótico estava tudo.


  — Estou ouvindo!Ela está falando apenas louca!Eu juro que às vezes eu quero tocar seu lindo pescocinho. — outras vezes eu só queria beijá-la até ela...


  Concentre-se.


  — Sim, eles fazem isso bem... Ela pode ser Bloody Melody, mas ela ainda é uma mulher, uma mulher grávida, — ele afirmou.


  Eu congelei, olhando para ele.Fazia três semanas desde o acidente e Mel ainda não estava aparentando.Isso era ótimo, vendo como nenhum de nós estava pronto para dizer à família.Mas, aparentemente, não fomos suficientemente cuidadosos.Mel ia ficar puta.


  Talvez houvesse esperança?


  — Será que a mãe sabe?


  — Todo mundo sabe.


  Porra.


  — Urgh...


  — Honestamente, Liam, já faz três semanas desde que ela não bebeu nada além de chá e água?Ela exigiu que Neal comprasse uma nova colônia na noite passada no jantar.Nós não somos clinicamente mortos, todos nós podemos ligar os pontos, — ele disse simplesmente, enquanto ele tirava um arquivo marrom.


  — Ótimo, você pode conectar todos os buracos de bala quando ela descobrir, — eu murmurei sob a minha respiração;eu nem sabia por que tinha me preocupado em tentar manter isso deles.


  — Liam, — disse ele seriamente, — você vai mantê-la a salvo - ambos seguros - mas se você não relaxar, a este ritmo que você está você vai conseguir cabelos grisalhos ou pior, perdê-los.


  Eu bufei.— Quando foi a última vez que você viu um Callahan careca?


  — Liam...


  — Ouvi o que você disse, pai.Eu só preciso acreditar em você.Nada disso faz sentido.Aviela não faz sentido.Se ela queria Mel morta, ela a teria matado, mas não o fez.Eu não compro por um segundo que a mulher tem qualquer tipo de qualquer coisa maternal. — fiz uma pausa, lançando um suspiro.— A família de Natasha está desaparecida.Eles levaram o corpo dela e saíram.Estes papéis e Briar são tudo o que temos e eu só quero atear fogo em ambos.Enquanto isso, a própria mulher para qual eu estou me matando, está gritando com traficantes de drogas e vendedores de drogas.— conhaque.Minha mente implorou por ele.


  Subindo para os meus pés e manobrando em torno das caixas, peguei a garrafa na outra extremidade da sala.


  — O que você estava esperando que ela fizesse?


  — O que você esperaria que uma mulher grávida fizesse? — eu bati, bebendo da garrafa.— Eu juro, ela fica grávida nos piores momentos possíveis.Só para me matar lentamente.


  — Sim.Ela planejou engravidar tudo sozinha...


  — De que lado você está? — eu assobiei, o fazendo rir.Estes eram os nossos momentos ‘pai e filho’.Ele sempre soube como chegar sob a minha pele.


  — E é por isso que os homens o chamam de Chapeleiro Maluco.


  Que porra é essa merda?


  — Eles me chamam do que? — eu não entendo o apelido.É Liam para a família, Capo, Sir e Ceann Na Conairte para todos os outros filho da puta.


  — Você sabe, a Disney...


  — Eu sei quem diabos é!


  Ele riu, me fazendo querer rasgar a língua de sua boca e grampeá-lo à mesa coberta de papel.


  Ele simplesmente apontei para o meu rosto antes de folhear alguns papéis.— Isso, bem ali, e tudo o que você está pensando é a razão. Se acalme, eu acho que encontrei alguma coisa.


  Respirei pelo nariz, peguei a folha de papel que ele estava olhando.Mas eu não vi nada que valesse o esforço.


  — É apenas um contrato dizendo que você e a mãe de Natasha estavam para se casar. — felizmente, o senso de humor de Deus não foi tão cruel.Se essa mulher fosse minha mãe, eu teria me perdido há muito tempo.


  Sedric pegou a garrafa de mim e apontou para a assinatura da testemunha ao lado da do meu avô.


  Jesus por quê?


  


  


  


  MELODY


  — Liam vai me matar, — afirmou Declan para centésima vez enquanto dirigia.


  — Diga isso mais uma vez e ele não terá que fazer. — ele era um pouco vadia às vezes.


  Felizmente, ele não disse qualquer outra coisa ou eu teria que machucá-lo.Me inclinando para o banco, eu comi o meu chocolate lentamente enquanto ele nos levava mais fundo na cidade.Eu tinha que admitir, havia algo sobre o centro de Chicago à noite que me fazia sorrir.Eu gostava de como era bonito de longe, mas perto, enquanto você dirigia pelas ruas, você via os bandidos e becos suspeitos. Com isso, eu não poderia deixar de sorrir.Chicago era a nossa cidade.Todo mundo andando pelas ruas era nosso convidado.Eles viviam por nossa causa e eles morriam por nossa causa.


  Eu vejo um cara observando um beco e verificando a rua antes de sair correndo ao longo de um carro à espera.Se eles soubessem ou não, eles trabalhavam para nós.Eles estavam trabalhando nas nossas ruas.Afinal, este era o nosso playground.


  — É aqui, — disse Declan, quando ele parou na frente do clube.Não havia linha ou mesmo um sinal que informava isso.Apenas um homem vestido de preto, fumando o que era mais provável ser minha erva.Ele olhou para o nosso carro com cuidado e com inveja;Bentleys Morris14 tendem a ter esse efeito nas pessoas.


  Abrindo o porta-luvas, eu coloquei meu chocolate dentro antes de pegar a minha arma com a mão direita.Minha mão direita ainda estava um pouco dura, mas eu com certeza não poderia trabalhar muito com a minha esquerda.Felizmente, eu ainda podia atirar uma arma.Provavelmente não tão bem como eu podia antes, mas bem o suficiente para obter o meu ponto de vista.


  — Melody, você está...


  — Cale a boca, Declan e fique no carro, — eu disse a ele, colocando a arma nas minhas costas antes de pegar a minha bengala e abrir a porta.


  No momento em que eu saí, o guarda ficou reto e sorriu para mim.Afinal, o que poderia dar errado com uma mulher usando uma bengala?


  — Você está na rua errada, senhora, — disse ele.— Este lugar não é para o seu tipo.


  Eu lutei contra a vontade de revirar os olhos, mas consegui sorrir amavelmente em vez disso.— Estou aqui para ver Chuck.


  Seus olhos se arregalaram antes de se estreitarem.— Você não está aqui para ver Chuck, porque Chuck não está vendo ninguém hoje.


  — Oh? — idiota.— Nem mesmo a Sra. Callahan?


  — Você é a Sra. Callahan?Esposa de Liam Callahan? — ele gaguejou.Eu teria gostado se ele não tivesse dito esposa, como se eu fosse algum tipo de acessório.


  Ele nem sequer me deu uma chance de responder antes de abrir a porta.


  — Mel...


  — Se sente, Declan.Os crescidos estão trabalhando, — eu disse antes de entrar mancando. A minha perna queimava, mas havia um valentão no meu campo de jogos e eu odiava valentões.Eu sabia que tipo de clube eu estava entrando e não era a primeira vez que eu tinha entrado em um.No entanto, o cheiro de sexo, suor e outras fragrâncias diversas me fizeram querer vomitar.O lugar era tão ruim e eu fui surpreendida que as pessoas podiam ver as cordas que elas estavam usando para amarrar uns aos outros;ou que eles poderiam até mesmo se concentrar sobre a música.Mas eu preferia alto.Talvez pela mesma razão que eles.O mais alto era mais difícil foi ouvir alguém gritar.


  — Você está procurando divertimento, coelhinho? — um homem sorriu para mim, me olhando da cabeça aos pés.Seu pau parecia que queria rasgar das suas calças de couro e me atacar.


  — Coelhinho? — perguntei, sem emoção.


  Ele sorriu, dando um passo mais perto de mim.— Você sabe, bonito, doce, — ele olhou para a minha bengala, — Ferida.Você veio aqui para explorar sua leoa interior, não é?Não se preocupe...


  Eu simplesmente andei ao redor dele, mas ele agarrou meu braço.Antes que eu pudesse bater nele, Declan chegou antes de mim.


  — Toque ela novamente e eu vou te matar, — ele sussurrou e pela primeira vez, eu poderia realmente ver como ele e Liam eram parecidos.Seus olhos verdes olharam para ele.


  — Foi mal, cara...


  Ignorando os dois, eu continuei no meu caminho, sem me preocupar em fazer qualquer contato visual com qualquer um dos outros homens com tesão... E as mulheres, que poderiam estar à procura de um novo parceiro.No entanto, eu duvidava que a maioria deles estivesse prestando atenção em mim.


  — Sra.Callahan para Chuck, — eu disse ao homem na frente da porta que ficava na parte de trás do clube;ele nem sequer hesitou.Ele simplesmente abriu a porta.


  A sala, coberto de nada além de tapetes de pele baratas e lâmpadas pareciam como se eu tivesse dado um passo de volta no tempo e em um pornô de Austin Powers.E lá estava Chuck, recebendo o boquete de sua vida dessa muito pequena ruiva.Ele estava tão empolgado com ele mesmo que ele nem sequer pareceu notar os cinco homens o guardando.Eles se puseram contra a parede de pele de urso, olhando para o homem com nojo.


  — Ugh, a sério! — Declan estalou quando ele entrou, fazendo com que os olhos de Chuck se abrissem.


  Seus olhos se estreitaram em Declan, mas ele não parou de empurrar na boca da... coitada da moça.Como ele poderia encontrar seu pau com toda essa gordura rolando dele, estava além de mim.E quando ele gozou, ele parecia um javali morrendo.Ele resmungou antes de sorrir e puxar da boca dela.


  — O que diabos você quer, Callahan?Já correu todas as drogas que eu te vendi?Vocês estão adicionando isso ao seu chá e biscoitos ou alguma merda?— o homem estalou entre as respirações.


  Ele nem sequer me poupei um olhar.Declan, por outro lado, se virou para mim enquanto se perguntavae agora?


  — Você deveria sair, — eu disse para a menina no chão.


  A pequena ruiva sobre os joelhos se levantou, limpou a boca e olhou para Chuck, sem saber o que ela deveria fazer.


  — A cadela fica, — ele retrucou.


  Suspirando, eu balancei a cabeça, puxando minha arma rapidamente antes de atirar na rótula dele.Ninguém nunca me ouviu até que eu comecei a atirar e eles disseram queeuera rápida no gatilho.


  No momento em que ele caiu no chão gritando, eu entreguei a Declan minha arma antes de bater a minha bengala ao lado de seu rosto.Eu não parei até que a porra da coisa quebrou e eu perdi o equilíbrio.No entanto, mais uma vez, Declan me segurou, ajudando a recuperar o meu equilíbrio.


  — Você pensou que poderia me ferrar!Minha família?Você perdeu a cabeça filho da puta? — eu assobiei para ele.


  Abalado, ele tentou chegar para sua arma, mas um de seus homens a agarrou antes.


  — O que você está fazendo?Mate ela! — ele gritou quando ele cuspiu os seus dentes e sangue.A ruiva correu para o lado dele, mas ele apenas a empurrou para longe.


  Nenhum de seus homens se moveu.


  — Três semanas atrás, um carregamento foi comprado por trinta depois que concordamos em vinte.Mas, de repente, não estamos vendendo porque alguém tem um produto mais barato.Você por acaso sabe quem é? — eu perguntei, empurrando Declan para ficar em pé por conta própria.Era como se lâminas estivessem correndo pela minha pele, mas eu ignorei.


  Chuck não respondeu, ele estava muito ocupado tentando parar o sangue de fluir pelo seu rosto e segurando seu joelho.Ele olhou ao redor, mas nenhum de seus homens se preocuparam em ajudar.


  — Você. — eu bati meus dedos em um dos seus homens.O menor de todos eles, mas também o vestido melhor, se adiantou.O que significava duas coisas: ele queria o trabalho do seu chefe e ele estava doente o suficiente para fazer qualquer coisa para conseguir isso.


  — Ajude Chuck a encontrar sua língua, — eu disse a ele e ele nem sequer hesitou.Ele agarrou o javali gordo, o puxando para cima do chão antes de bater em seu rosto.Idiota.


  — Jesus, sério? — eu suspirei.


  Declan riu antes de caminhar e puxar o homem para longe.Agarrando a mão de Chuck, ele colocou sobre a mesa antes de pegar uma caneta e cravar nela.


  — Lição um, — Declan gritou sobre os gritos de Chuck.— Você não perfura um homem na cabeça enquanto ele está sendo questionado. Como ele pode responder a qualquer pergunta se seu cérebro está rolando em seu crânio?


  — O que quer que esta cadela esteja pagando você, eu vou dobrar! — Chuck gritou.


  Pobre, Chuck estúpido.


  — Você quer dizer depois de dar parte do produto que você está vendendo?Nós fizemos um monte de dinheiro Chuck, e ainda ninguém parece estar fazendo nada.Você tem roubado do bando. — eu sorri, sentando em uma de suas cadeiras de peles.O homem tinha um fetiche, pelo que parecia.


  Ele olhou para a caneta em sua mão, fazendo seu melhor para alcançá-la, mas a maneira que Declan lhe tinha preso, ele não podia.


  Um soluço rompeu os lábios gorduchos.


  — Eu iria compartilhar a leva com você, eu juro!Eu queria ter certeza de que era possível... AHHH! — ele gritou quando Declan tirou a caneta com tanta força quanto possível antes de escolher um novo local para colocá-lo completamente.


  Caneta forte.


  Declan sorriu.— Lição dois: trapaceiros e ladrões mentem.Cause danos corporais pela segunda vez e eles vão dizer a verdade.Certo, Chuck?


  Pobre Chuck estava entrando em choque, mas acenou com a cabeça de qualquer maneira.


  — Eu vou pagar de volta!Por favor…


  Declan agarrou uma caneta nova e mais uma vez fez um novo buraco em Chuck.


  — Lição três? — eu questionei, sorrindo e tentando ignorar o cheiro horrível que irradia da cadeira.


  Declan deu de ombros antes de sorrir de volta.— Ele desligou na minha cara depois que eu liguei para o nosso dinheiro.


  — Diga que não foi assim, Chuck. — eu fiz uma careta para ele antes de voltar para o resto de seus homens.— Se ele fosse morrer, quem assumiria o cargo?


  Eles pareciam confusos.


  — Nós não temos um sistema, — disse um deles.— Quem tem mais poder...


  — Eu assumiria, — disse o mesmo homem bem vestido, assim como eu pensava.Ele era jovem... Mais velho que eu, mas jovem.Ele não era muscular, mas ele tinha cérebro e aqueles com cérebros odiavam ser o segundo.


  — Dê uma boa olhada Chuck, — eu disse, me virando para o homem cujo sangue agora corria sobre a mesa como vinho derramado. — Essa sou eu sendo boa.Na verdade, essa sou eu de bom humor.Chuck achava que ele era intocável.Chuck achava que ele nos fodia mais, não apenas uma vez, mas duas vezes.Mas Chuck estava errado.


  Para provar o meu ponto, Declan pegou o copo de canetas, mas ele estava vazio.Sorrindo, ele puxou uma faca e bateu com ele no polegar de Chuck.


  — Lição quatro? — perguntei.


  — O filho da puta estava recebendo um boquete na presença de uma senhora, — ele retrucou com raiva, olhando para a garota que estava sentada congelada em estado de choque no chão.Seus olhos azuis estavam arregalados enquanto ela só olhava, engolindo os gritos.Ela deveria ter saído quando eu disse a ela para fazer.


  — Qual é seu nome? — eu perguntei ao homem.


  — Roy, senhora, — disse ele rapidamente.


  — Roy, Declan é o homem que vai estar à frente de todo o nosso negócio.Vamos agora estar comprando por quinze.Você deve saber, por que em algum momento, você vai cuidar de alguém ou algo profundamente.Se alguma vez você ficar contra a família de novo, vou tomar essa coisa e destruí-la na frente de você. — eu concordei com Declan, que pegou a ruiva e a empurrou para um dos antigos homens de Chuck.


  — Cuide de ambos. — Declan disse a eles.


  Os olhos de Roy se arregalaram um pouco, mas ele acenou com a cabeça.Nós não matávamos na frente dos outros, a menos que eles também perderiam as suas vidas.


  — Alguém tem um problema com isso? — eu perguntei ao redor da sala, mas ninguém respondeu.Balançando a cabeça, me levantei, tropeçando um pouco, mas Declan caminhou até o meu lado e pegou meu braço.Saímos enquanto Chuck estava preso à mesa, soluçando como uma criança.


  — Eu acho que nós fizemos o nosso ponto.Boa noite, senhores. — eu comecei a andar em direção à porta quando Declan se virou e entregou a um deles uma arma.Quando um deles atirou em Chuck através dos olhos, ele falou de novo.


  — Lição cinco;nunca irrite um Callahan.É um perigo para a sua saúde.


  — Espero que a minha presença aqui seja o suficiente para assombrá-los por toda a vida, porque eu não vou estar de volta a esta espelunca em qualquer momento no futuro previsível.E nenhum de vocês me viram. — eu disse quando saímos.


  Eu estava apenas a poucos passos de distância da saída quando uma das luzes estroboscópicas iluminavam o canto do rosto de um homem.


  — Declan, você vê o que eu vejo? — perguntei quando estávamos de volta com o resto dos amantes sexualmente frustrados nas cordas e correntes.


  Ele examinou o clube pouco iluminado e mais uma vez eu vi que a escuridão aparecia em seus olhos.


  — Chame todos, — eu disse a ele, fazendo meu caminho para o bar.Eu não podia beber nada, mas minha perna estava me matando e pelo tempo que Declan saiu do telefone, toda a família estaria a caminho.Até mesmo Evelyn.


  Isso me fez rir e estremecer com o pensamento de Evelyn em um clube de bondage.Mas o que eu podia fazer?O verme gostava de se esconder no escuro.


  — Então vamos esperar? — ele perguntou.


  Eu simplesmente assenti.


  Ele ficou em um silêncio por um momento antes de sussurrar;— Por que você não me contou que você tinha virado os homens dele?


  — Porque eu não deveria ter que fazer, Declan.Eu não sei por que você continua me subestimando.Ou por que você parece pensar que eu sou uma garotinha idiota tentando jogar na máfia.Não sou nenhuma idiota, que de bom grado colocaria a família, os negócios ou a mim mesma em perigo.Se você não fosse da família, você não estaria aqui. — na verdade, a segunda vez que ele duvidou de mim, eu teria cortado suas mãos.


  — Minhas desculpas, eu ainda não estou acostumado a tudo isso, — respondeu ele.


  — Sua esposa parece estar chegando aí. — apesar do fato de que eu realmente não tinha tido tempo para passar com a mulher.


  Ele simplesmente riu.— Coraline mudou, mas ela ainda é minha Coraline.Não importa o quanto ela treine, não importa o quão foda ela se torne, ela ainda é minha doce Coraline.Ela é o sol e você é Plutão.


  — Uma fria e morta pedra flutuante? — meus olhos se estreitaram para ele.— É isso o que você diria para todas as garotas em clubes de bondage?


  Seus olhos se arregalaram enquanto ele tentava descobrir o que dizer, no entanto, ele sabia que era melhor manter a boca fechada.


  De frente para a multidão de novo, eu lutei contra a vontade de esfregar o meu estômago.Era como se eu estivesse verificando para ver se ele ainda estava lá.Mas sob minha camisa folgada, eu podia sentir o volume.O bebê estava fodendo com minhas emoções e não da maneira que eu gostaria.Ou eu estava feliz, excitada ou com fome.Às vezes os três ao mesmo tempo!Ele estava me deixando louca e era difícil de me concentrar.


  — Eles estão aqui, — disse Declan, olhando para a porta.


  E com certeza, lá estava o meu marido, vestido todo de preto, e, embora ele não parecesse satisfeito, ele ainda parecia sexy.


  Seus olhos verdes digitalizaram o clube antes deles pousarem em mim.


  Ele olhou para mim como se ele quisesse torcer o meu pescoço.E se ele fizesse, ele estava no lugar certo para fazer isso.


  — Ele vai me matar. — Declan suspirou.


  — Possivelmente. — eu disse, observando a maneira como todos pareciam pairar em torno de Liam, enquanto ele caminhava em direção a mim. Eu podia sentir o meu desejo por ele crescendo com cada passo que ele dava.Até o momento em que ele chegou a mim, eu só queria pular em cima dele.


  — Esposa, — ele sussurrou para mim.


  — Vem aqui muitas vezes, marido? — eu sorri.


  — Eu vou encontrar Neal, antes que ele perca isso, — disse Declan, nos deixando rapidamente.


  Liam beliscou a ponta de seu nariz antes de virar para o barman.


  — Seu melhor uísque, — perguntou ele.


  — Uísque?Alguém está tenso.


  — Talvez porque minha esposa está em um clube de bondage no centro de Chicago, com apenas um homem ao seu lado.Melody...


  — Eu posso estar carregando o seu filho, mas eu não sou uma idiota.Respire e comemore.Não só estamos comprando agora por quinze, mas Chuck está morto e nós acabamos de manchar Harvey King.Hoje é um dia bom.Beba e seja irlandês, Liam. — eu me virei para ver Fedel e Dylan puxando um muito bêbado Harvey para longe das mulheres que o cercavam.


  Liam entrou na frente do meu rosto.— Você e eu, esposa, vamos ter uma conversa mais tarde.


  — Código para você me foder com raiva? — eu sorri e ele respirou fundo antes de me beijar com força, me puxando para fora da cadeira.


  — Cala a boca e me deixe ficar chateado com você, — disse ele quando ele se separou.


  


  


  


  LIAM


  Como poderia uma mulher me deixar tão louco?Lá estava ela, sentada no bar, os homens se chicoteando e as mulheres estavam acorrentada às paredes.Ela parecia completamente fora de lugar, mas ela não estava sequer incomodada, ela ficou ali sentada bebendo o que eu achava que era suco de amora.


  — Pare de estar chateado comigo para que possamos lidar com isso e ir para casa, — acrescentou ela antes de sorrir.


  Ela estava fazendo muito isso.Sorrindo e rindo... em público.Eu sabia que eram os hormônios;era lindo, mas eu não queria me acostumar.Com toda a merda acontecendo, eu estava feliz que ela estava feliz.Eu nunca poderia ficar chateado com ela por mais de alguns segundos antes que ela me tivesse completamente desarmado com aquele sorriso.Na minha mente, eu sabia que isso era obra de Deus.Tinha de ser. Ela engravidou nos piores momentos possíveis.


  No entanto, desde que eu tinha aprendido, isso era muito mais profundo do que apenas o ódio de Aviela para os Giovannis.E agora eu sabia que nós seriamente precisávamos ir para a Irlanda.


  — O que está acontecendo? — ela franziu a testa, olhando por cima do meu rosto como se estivesse lendo alguma coisa.


  — Mais tarde? — eu disse, beijando seus lábios.— Olivia quer lidar com isso no Manor.Podemos falar depois disso.


  Seus olhos se estreitaram, mas ela balançou a cabeça.


  Nós iríamos para casa, ver Olivia matar Harvey e então eu tinha que explicar a minha esposa porque minha ‘amante’ era parte de um quebra-cabeça muito maior.


  


  ‘O silêncio não era a resposta;a menos que a equação fosse um assassinato’.


  - Silent Assassin


  Capítulo catorze


  LIAM


  — Jesus Cristo, Mel. — eu suspirei, caindo ao lado dela.


  — Cansado já? — ela sussurrou, beijando o meu peito suado.Ela estava tentando me matar.


  — Mel, precisamos... — eu comecei a dizer, mas no momento que sua boca enrolou meu pau, eu não conseguia abrir os olhos, muito menos falar.


  Qual número era esse?Quinto?Sexto?


  Eu não sabia, ou me importava.Sua boca era o paraíso e sua resistência era um inferno.


  — Precisamos do que, marido? — ela disse, enquanto ela lambia a ponta do meu pau e me observava perder minha mente e minha vontade. Em seus lábios, mãos e olhos, eu era impotente.


  — Bem? — ela perguntou, me apertando mais uma vez e antes que eu pudesse falar, sua boca me cercou novamente.


  Ela mudou para lento e doloroso.Eu estava morrendo.


  — Porra! — eu bati, puxando seu cabelo e a forçando de costas.Minha esposa queria mais do que apenas sexo, ela queria o controle, ela queria lutar comigo aqui e agora e uma parte de mim sabia que ela me queria dominar.


  Suas unhas vermelhas arranharam o meu peito enquanto ela empurrava, tentando o seu melhor me deitar para que eu pudesse ser sua cadela.


  — NÃO! — eu gritei na cara dela, prendendo suas mãos acima de sua cabeça.


  Suas narinas dilataram, mas eu podia ver a diversão em seus olhos.Eu não queria diversão.


  Peguei o meu pau, mas a cadela fechou as pernas.


  — Do seu jeito, então, — eu disse a ela, quando soltei o meu domínio sobre ela e a virei para o seu estômago.Antes que ela pudesse se mover, eu agarrei sua bunda e empurrei para frente.


  — Ahh... — ela gemeu, agarrando os lençóis.


  — Minha esposa doce... — eu disse para ela, enquanto eu beijava seu ombro e fazia o meu caminho até o lado de seu pescoço.Eu puxei para fora, só para bater mais profundo dentro dela.


  — Liam...


  — Você empurrou o homem errado, esposa.Você não pode continuar me tentando assim, — eu disse a ela, agarrando sua bunda enquanto eu a pegava duro.


  Ela tentou falar, mas ela estava agora na mesma posição que eu estava antes: sem palavras, no limite.Agarrando a borda da nossa cama, ela segurou com força, fazendo com que a cama batesse com a gente.


  — Oh não, esposa... — eu murmurei, a puxando para trás.Eu segurei seus seios, me deixando montar.Suas mãos voaram de volta em busca do meu cabelo, puxando quando eles se encontraram.


  — Liam... porra... — ela gemeu e eu não pude deixar de sorrir.


  — Isso é o que eu estou fazendo, amor, — eu resmunguei, enquanto eu beijava sua espinha antes que eu não pudesse segurar mais.


  — Liam...


  — Espere... — eu gemi, tentando o meu melhor lutar contra isso, mas eu não podia.Não com ela.Assim não.


  — Mel! — eu engasguei quando eu gozei com ela, antes de cair em uma pilha de cabelos emaranhados.


  Puxando para fora, eu parei ao lado dela, respirando o cheiro do nosso sexo.


  — Maldito, — ela sussurrou, afastando o cabelo do rosto.Ela parecia tão selvagem, tão belamente fodida que eu queria ela novamente.Meu pau ia cair.


  — Maldito.Isso é sua culpa de qualquer maneira. — eu proferi, querendo nada mais do que beijá-la.


  Ela sorriu, se sentando e me permitindo ver não só os seios perfeitos, mas a pequena protuberância que estava em seu estômago.Me levantando, eu a puxei para mim.


  — Urgh, você está suado. — ela riu.


  — Assim como você! — eu respondi, revirando os olhos.— E nenhum de nós estaria suado agora se você não tivesse saltado em mim no carro.


  — Eu não saltei em você.Eu simplesmente toquei você, — ela declarou, relaxando em meus braços.


  Eu adorava quando ela ficava assim comigo.


  — Você pegou o meu pau.Você podia muito bem ter saltado.


  O plano era chegar em casa, matar Harvey, ter uma conversa.Mas a minha esposa ouvia os meus planos?Não. Em vez disso, ela agarrou o meu pau e porque eu sou viciado nela, não havia como voltar atrás.Nós fodemos no carro.Estávamos um sobre o outro no salão e depois acabamos contra a parede do nosso quarto antes de nós acabarmos na cama.


  Ela escovou meu cabelo para trás, olhando nos meus olhos.— Eu estava com fome de você e agora que eu tenho alimentado essa fome, tenho fome para alguma comida de verdade.


  — O chocolate não é comida, amor. — eu sorri, a fazendo olhar para mim.


  — A comida é qualquer coisa que eu digo que é, Liam.Agora vá e me traga alguns s'mores15, — disse ela, fazendo seu melhor para me empurrar para fora da cama.


  Eu a amava.


  Rolando para fora da cama, eu vi quando ela se estendeu antes de envolver os lençóis em torno de si.— Eu estou indo, caramba.Mas é melhor você comer algo saudável...


  Mas antes que eu pudesse terminar, ela bateu na minha bunda.Me virando para ela rapidamente, eu a encontrei sorrindo.— Você a coloca na minha cara, o que mais eu posso fazer? — a maneira inocente ela disse era criminoso.


  Me inclinando para baixo, eu a beijei profundamente antes de romper.— Esse é o tipo de toques que vai ter você fodida sem piedade novamente.


  — Me alimente e nós podemos falar sobre isso, — disse ela antes de se se inclinar para me beijar mais uma vez.


  Eu nunca quis que isso acabasse, mas eu tinha que fazer isso pelo menos no momento.


  — Eu vou pegar os s'mores.Mas se limpe, precisamos de pelo menos descobrir o que está acontecendo com Olivia.


  Escovando a mão no meu rosto, ela se sentou.— Ou você pode chamar alguém para trazer para nós enquanto nos limpamos juntos.Eu poderia adiar comer por um chuveiro.


  No momento que ela me beijou, mordendo meu lábio inferior, eu sabia que eu era um caso perdido.


  Maldita.Maldita.


  


  


  


  


  MELODY


  — Senhora, — disse Monte, me entregando um prato de s'mores, juntamente com um copo de leite enquanto eu estava sentada no porão.


  Aparentemente, Liam e eu não tínhamos perdido nada, nem mesmo com o chuveiro extra longo que tomamos.


  Olivia era para lidar com isso por conta própria, mas ela se recusou a ver Harvey.Ela não estava pronta para enfrentar o monstro ainda. Você poderia pensar que ela estaria morrendo de vontade de cortar a garganta do filho da puta, mas não.Ela estava em um fodido esconderijo.


  Liam tinha ido buscá-la - ou seja, bater uma porra de sentido nela – me deixando sozinha com o estuprador.Isso soou horrível... Para ele.Ele ainda estava amordaçado e amarrado à parede.Sua camisa estava rasgada, calças de couro estavam quase até os tornozelos;ele parecia que tinha acabado de sair de um clube de escravidão;era em geral uma visão lamentável.Seu cabelo estava gorduroso, o bigode parecia como se tivesse sido desenhado com uma caneta e seus olhos eram frios.


  Estefoi o pedaço de merda que ela não gostaria de enfrentar?Eu estava esperando mais.


  — Eu não entendo as mulheres, Monte, — eu disse a ele enquanto eu olhava para Harvey e comia o meu s'more.


  — Se você não entende, minha senhora, não há nenhuma esperança para o resto de nós.


  — Como você iria matá-lo? — perguntei, fazendo com que os olhos de Harvey se alargassem enquanto olhava para nós.— Se fosse sua amante que ele houvesse estuprado, o que você faria com ele?


  Monte olhou para o homem.


  — Gostaria de ter uma página da Paixão de Cristo do caralho, acorrentá-lo à parede e tirar sua pele com chicotes... E colocar ele no sal. — ele cuspiu em seus pés.


  — Você pode fazer melhor, Monte. — eu sorri, bebendo o meu leite.


  — Crucificá-lo de cabeça para baixo? — ele sorriu, olhando para mim.


  — Eu vejo alguém que precisa voltar para a igreja. — Monte não era uma pessoa muito religiosa, mas de vez em quando ele passava semanas na igreja.Eu não tinha certeza por que, mas ei, o que quer que fosse isso funcionava para ele.


  O estuprador murmurou, lutando contra suas correntes como se isso fosse ajudá-lo.Eu queria vê-lo sofrer lentamente.


  — Eu sinto muito, você tem bolas em sua boca.Eu não posso ouvir você, — eu disse a ele antes de tomar uma mordida.Ele olhou, latindo algo que eu não entendia.


  — Acho que ele está insultando você, senhora.Posso demonstrar? — ele parecia ansioso.


  — Infelizmente não, é a morte de Olivia e ela vai matá-lo, mesmo que ela leve a noite toda. — eu fiz uma careta.— Mas podemos sugerir isso como uma opção.Eu nunca vi um homem crucificado antes.


  


  


  


  LIAM


  Eu não tenho tempo para esta merda.


  — Olivia Callahan, traga o seu traseiro aqui e mate esse filho da puta, eu não tenho nada a ver, — eu gritei na porta de carvalho.Eu ainda podia ouvir seus soluços.


  — Você não está ajudando! — Neal gritou comigo, mas no momento em que seus olhos encontraram os meus, ele recuou, como deveria.


  Olhando para a porta de carvalho de 200 anos feito a mão - da família esculpida que minha mãe tinha importado da Irlanda - eu pensei sobre como seria fácil para mim apenas explodir um buraco através dela e arrastá-la para fora.Beliscando a ponta do meu nariz, eu podia sentir os olhos de meu pai em mim.Ele queria ver o quão bem eu poderia lidar com a família.Ele estava sempre me observando e me irritava algumas vezes.


  Suspirando, eu respirei fundo e dei um passo adiante.— Olivia, eu não entendo a sua dor e nunca vou entender.Nada que eu possa dizer irá inverter a merda que você passou.No entanto, agora que lhe foi dada a chance de justiça que poucas pessoas nessa vida tem.Você é uma Callahan.Não choramos, nós não temos isso, nós dobramos a escala a nosso favor e a deixamos lá.Tenho muito que fazer para me sentar aqui e ouvir você desgraçando essa família.Se você não sair em cinco segundos, Neal vai se divorciar de você.Ele não vai querer, mas ele o fará, porque eu vou mandar.E a próxima esposa dele não será uma maldita covarde.


  — Você é um idiota, Liam Callahan, — ela gritou, irrompendo para fora do quarto antes de invadir o corredor de mármore.Neal balançou a cabeça para mim, sua mandíbula apertada, antes que ele a seguisse.


  Declan e meu pai apenas olharam para mim.— Existe uma razão pela qual vocês cadelas estão olhando?


  — Não, eu vou... me tornar útil, — disse Declan e sob sua respiração eu podia jurar que o filho da puta murmurou,— O chapeleiro louco ataca novamente.


  


  


  


  MELODY


  Ouvindo a porta abrir, Monte e eu nos viramos para encontrar Olivia, seu rosto inchado e vermelho, com os olhos focados apenas em Harvey.


  — Eu quero ficar sozinha com ele, — ela exigiu.


  Balançando a cabeça, olhei para Monte, que passou direto por ela.


  — Isso significa que você também, — ela se virou para mim.Obviamente, ela esqueceu que tinha empurrado a este ponto.


  — Você é engraçada, — eu disse a ela.— Agora, se apresse e o mate, eu estou ficando sem comida.


  — Mel...


  — Olivia. — minha voz não saiu brincando.


  Suspirando, ela não disse nada.Em vez disso, ela pegou uma cadeira que lhe permitiu arrastar contra o chão - metal em concreto - antes de parar e se sentar perto de mim.


  — Eu não sei como matá-lo.Eu quero que ele sofra.Eu só não sei... — acrescentou ela quando ela olhou para Harvey, que só olhava como se ele estivesse implorando com seus olhos.


  — O problema mais fácil que você jamais irá te. — eu disse, dando a ela um s'more.Ela olhou para mim como se eu fosse louca.— Quando uma mulher grávida te oferece comida, você segura e sorrir.


  Eu sabia que eles sabiam. A maneira como Declan estava me tratando no carro, ele tinha que saber, o que significava que Coraline sabia e se Coraline sabia, todos sabiam.


  Aceitando, ela deu uma mordida e sorriu.Era falso, mas o que quer que fosse, eu estava sendo agradável, o mínimo que ela podia fazer era aceitar.


  — Monte disse que você deveria crucificá-lo, — eu disse a ela.


  Ela pensou sobre isso, fungando um pouco antes de balançar a cabeça.— Muito esforço e pessoas.Eu quero ser a única a matá-lo.Não é um projeto de grupo.


  Levei um segundo, mas eu sorri como o Grinch roubando no Natal.


  — Olivia, você já perfurou a carne de um homem? — perguntei.


  — O quê? — ela tossiu


  — Neal, talvez você possa mostrar isso a ela, — eu disse, sabendo muito bem que eles poderiam nos ouvir, antes de se levantar.


  Um momento depois, Neal veio não com um, mas duas furadeiras.A emoção em seus olhos - ou melhor ainda, afaltade qualquer emoção em seus olhos - era linda.


  — Ela o mata, — era tudo o que eu disse, agarrando o meu prato pra sair.Eu queria ficar, mas as perfurações sempre se tornavam tão extremamente bagunçadas.


  Liam estava do lado de fora da porta, sacudindo a cabeça para mim.


  — O quê? — eu perguntei, me virando para assistir da segurança da janela.


  Vindo atrás de mim, ele passou as mãos em volta da minha cintura.Nós estávamos em público e era estranho para mim que eu não estava o empurrando para longe.Mas por alguma razão, sempre que ele estava perto, eu me sentia calma.Eu me sentia relaxada.


  — Você é cruel, esposa, — ele murmurou.


  — Alguém tem que ser, por que não eu? — eu respondi, me inclinando para ele enquanto eu assistia Neal segurar a mão de Olivia.Ela foi para o umbigo da cadela.Isso ia doer.


  — Porque você estava tão estressado antes? — eu murmurei, mas ele não respondeu.Ele só esfregou minha barriga lentamente.— Liam...


  — Todo mundo para fora, — declarou ele e eu nem tinha notado a todos, mas em um flash eles tinham ido embora.


  Me virando para ele, ele me beijou e eu reagi, largando meu prato e copo antes que eu recuperasse os meus sentidos e o empurrasse, batendo em seu rosto.


  — Porra, Mel! — ele retrucou, pegando seu rosto.— Você precisa parar com essa merda antes que nosso filho nasça.


  — Você precisa parar de me distrair quando estou falando sobre o trabalho, caramba.O que diabos está acontecendo? — eu gritei de volta.


  Ele suspirou, revirando os olhos.— Em primeiro lugar, o seu humor está me deixando louco.Em segundo lugar, trata-se de seu avô.


  Eu congelei.— O pai de Orlando morreu anos atrás.


  — Não.Ivan, o pai de Aviela.Ele assinou como testemunha no contrato de casamento entre o meu pai e a mãe de Natasha.Por alguma razão, ele os queria casados. — ele franziu a testa, olhando para Olivia e Neal.Ele olhava com ciúmes, como se ele preferisse estar furando a espinha de um homem do que lidando com isso.


  De pé ao lado dele, eu assisti em silêncio.— Por quê?O que ele ganha de seu pai se casar com a mãe de Natasha?


  — Eu não tenho certeza. — ele deu de ombros.— Mas a única maneira de descobrir qualquer coisa é ir ver os Briars.Nós temos que ir para a Irlanda.


  Eu não poderia evitar, mas gemi.— Você sabe que eles provavelmente irão retaliar por tudo o que aconteceu com Shamus.


  Ele virou para mim, se inclinando contra a janela na hora que sangue se espalhou em cima dela.— Eles irão.Mas não temos outra escolha. Precisamos descobrir o que está acontecendo.


  — Tudo bem. — eu suspirei.— Mas Olivia e Neal terão que ficar.Nós ainda temos o senador Colemen para lidar.Ele precisa se tornar o presidente.Agora que Chuck está morto, nós não temos que nos preocupar com o mercado por um tempo.Roy vai ter seu trabalho cortado enquanto ele tenta provar o seu valor.


  — Quem diabos é Roy? — ele olhou e eu revirei os olhos.


  — Nossa nova mula.Respire, eu só estava gritando isso, não é?


  Ele sorriu como o pervertido que ele era enquanto ele me olhava.No momento em que ele deu um passo em minha direção, eu recuei. — Desacelere.Quando vamos embora?


  Ele não deu ouvido.Em vez disso, ele me empurrou contra a janela.Senti alguém bater uma e outra vez sobre ela.Franzindo a testa, Liam olhou para a janela manchada de sangue, onde Harvey estava gritando por ajuda.Alcançando o interfone, Liam retrucou: — Você vai manter o filho da puta pelo vidro?Jesus.Eu juro que as pessoas não sabem como matar corretamente.


  — Eles estão se divertindo.Eles poderiam precisar isso.Talvez Olivia vá finalmente deixar de ser um pé no saco. — eu sorri.


  Eles o soltaram de suas correntes para que eles pudessem vê-lo implorar por sua vida.


  — Onde estávamos? — ele virou para mim.


  — Você estava prestes a me beijar contra o vidro sangrento, — eu respondi e ele acenou com a cabeça antes de me levantar e me apertar contra o referido vidro.


  — Então, Irlanda? — ele suspirou, olhando para mim.


  — Você vai usar uma daquelas camisas ‘Beije-me que eu sou irlandês’16?


  Ele revirou os olhos.— Não.


  Eu o beijei.


  — Talvez, — ele sussurrou quando me afastei.


  O beijei novamente. Mais profundo.


  — Pode ser.


  — Você está trapaceando, Liam. — eu olhei para ele.


  — Sim, eu estou. — ele sorriu, me beijando novamente.


  


  ‘Um rico brilhante e bonito; sua falha fatal é o assassinato’.


  - Abigail Gibbs


  Capítulo quinze


  NEAL


  Se você tivesse me dito um ano atrás que eu estaria assistindo a minha esposa perfurar a espinha de um homem, eu teria rido na sua cara.Olivia não era uma assassina.Olivia não queria matar, mas, aparentemente, ela gostava de torturar.


  — Você riu. — ela zombou sobre o zumbido da furadeira.O porco gritou bem alto e enquanto ele tentava se arrastar para longe dela, sua voz, como seus ossos, estavam rachando.— Eu lhe disse para parar!Eu te implorei para parar e você riu!


  O sangue que espirrou em seu rosto me fez grato que eu tinha peito ela colocar uma máscara e óculos de proteção.Ela parecia um açougueiro selvagem.Ela parecia um monstro.E ela estava fodidamente sexy.


  Ela se agarrou, olhando para mim.— Por que você parou?


  Por que eu parei?Eu pensei, olhando para o sangue que escorria da ponta da minha furadeira.


  — É a sua morte, baby, — eu disse a ela, me sentando contra a parede.Senti o desejo de sangue;o sangue Callahan implorava para eu acabar com ele, cortar a cabeça e furar seus olhos.Era essa sede de sangue que levava meu pai e Liam.Estava em nosso DNA. Callahans e sangue passavam de mão em mão.Se não estivéssemos na máfia, todos nós provavelmente seriamos assassinos em série.


  Olivia olhou para mim, puxando a furadeira da espinha dele, fazendo com que um pop horrível ecoasse pela sala.Colocando-a no chão, ela se aproximou de mim e se sentou ao meu lado, onde ela pertencia.


  — É sempre assim? — perguntou ela, enquanto ela descansava a cabeça no meu ombro.Harvey não estava se movendo.Ele pode estar morto.Do que eu poderia dizer, ele tinha 79 furos do seu tornozelo até as omoplatas.Eu fiz o meu melhor para não furar seu pescoço e cabeça;ele não deve morrer tão rapidamente.


  — Como o que?


  Ela suspirou, puxando a máscara de seu rosto.— Eu não sei.É sempre assim tão fácil?Simples.Só matar e não se arrepender?Lá está ele, o homem que me causou tanta dor a cada momento.Foi fácil.Foi tão fácil matá-lo.Mas eu o odiava.É sempre assim tão fácil?


  Eu pensei sobre isso e assenti.— Sim.Após a sua primeira morte se torna mais fácil e mais fácil até que seja uma segunda natureza.Há uma linha no mundo.Há aqueles que podem ser fodidos e há aqueles que não podem ser.Se as pessoas soubessem o seu lugar, então o mundo seria mais seguro.Eu só penso nisso como regulação.


  Ela não disse nada e eu não tinha certeza de como tirar isso.Essa foi a parte de mim que eu fiz de tudo para esconder dela.O sangue Callahan, a parte de mim que pensei que estava tudo bem em cortar as línguas dos homens que falavam mal sobre a nossa família. No entanto, aqui estávamos, assistindo seu estuprador sangrar.Liam quereria este quarto limpo e re-cimentado para esconder todo o sangue.


  


  


  


  OLIVIA


  Não senti nada, apenas alívio e era muito estranho para mim.Eu esperava raiva, dor, culpa - qualquer emoção, mas nada mais veio.Era realmente tão fácil de matar pessoas?Ou era porque eu sabia que elas eram más.Quando eles se foram, eu não senti a necessidade de caminhar por essa estrada novamente... Então o que manteve Melody e Liam continuando a fazer isso?


  — Podemos ir? — eu perguntei a Neal.— Ele está morto.Podemos ir?Eu só quero um banho.


  Ele balançou a cabeça, chegando por trás das minhas costas antes de me entregar uma arma.— Ele vai morrer de qualquer jeito, se ele ainda não estiver, mas basta adicionar o último prego.


  Tomando o revólver, me virei para Harvey - meu estuprador.Meu monstro.De pé, fui até o seu corpo, olhando para sua cabeça quando ele se moveu.


  Um soluço seco quebrou através de seus lábios, todo o seu corpo tremia como o meu depois daquela noite.Ele olhou para mim coberto em seu próprio sangue.


  — Sinto muito.Eu sinto muito. — ele chorou baixinho.


  — Não, você não sente, — eu disse a ele antes de atear bala em seu crânio.


  Respirando fundo, eu quase pulei quando Mel entrou na sala batendo as palmas lentamente.


  Em seu rosto havia um sorriso malicioso.Era pior do que quando ela usava para olhar para todos.Seus sorrisos estavam zombando;como se ela soubesse algo que você não sabia e ela iria usar isso contra você.


  — Bem-vinda à família. — ela sorriu quando Liam apareceu atrás dela, colocando a mão na cintura dela.


  Ele olhou ao redor da sala e sacudiu a cabeça antes de olhar fixamente em Neal, que se levantou sob o olhar de seu irmão.


  — Nós estamos indo para a Irlanda, — afirmou Liam.— Você e Olivia ficam aqui.Eu posso confiar em você para manter um enquanto estivermos fora?


  Me virei para Neal.Ele amava Irlanda.Ele queria que a gente fosse lá neste verão, mas o rei Liam não permitiria isso.Agora, o idiota estava levando a sua esposa.No entanto, Neal não parecia incomodado, ele olhava para seu irmão com orgulho.Eu nunca iria entender o relacionamento deles.


  — Sim.Vou cuidar de tudo.Declan me disse algo sobre os novos preços e nosso novo contato.Eu vou cuidar do Senador Colemen, — ele respondeu.


  Os olhos de Mel estreitaram sobre ele.— Nós vamos voltar, então não se acostume com o nosso trono.


  — Claro que não.


  Lá estava eu, de pé em uma sala cheia de assassinos e eu era um deles.Eu era uma Callahan.Deus ajude quem estivesse no caminho dessa família.


  


  


  ‘Eu vou te matar em poucos minutos.Vai ser bom para você’.


  - Frederick Weisel


  Capítulo dezesseis


  LIAM


  — Vamos ficar no castelo? — perguntou Coraline, sorrindo pela janela do avião.— Eu não estive lá desde que nos casamos.


  Eu me virei para olhar para o meu irmão que sorria tão amplamente que fiquei surpreso que seus dentes não caíram enquanto observava Coraline em seu próprio país das maravilhas pessoal.


  Aparentemente, eles estavam indo bem.


  — Eu não tenho certeza.Chefe? — ele virou para mim.


  Revirando os olhos, eu balancei a cabeça, sabendo que eles não ficariam felizes com onde iríamos ficar.


  Houve silêncio em toda a grande cabine.Tínhamos passado apenas três das oito horas de voo para Dublin e eu sabia que ia perder a paciência.


  Eu deveria ter comprado um avião maior.


  Depois que Colemen fosse o presidente, eu iria tomar o Air Force One17, caramba.


  — Liam, — minha mãe disse lentamente, rompendo a sua conversa privada com o meu pai.


  — Não me diga... — Sedric disse, ajeitando a gravata quando ele olhou para o lado de meu crânio.Eu podia sentir a raiva que ele estava tentando engolir.


  — Não diga a ele o que? — Coraline olhou entre nós, como se ela estivesse vendo dois resultados muito diferentes de minha resposta.


  Declan me olhou, seus olhos se estreitando, seu corpo enrijecendo, mas ele balançou a cabeça.


  — Liam...


  — Nós vamos ficar na casa de Shamus na vila, — eu disse, apertando a ponta do meu nariz.Pelo amor de Cristo, porque eles não poderiam calar a boca?


  — A casa de Shamus? — Coraline repetiu suavemente.— Na casa de Shamus que todo mundo acredita que foi assassinado em nossa casa, o homem que vive nas colinas da Irlanda, com seus homens... homens muito leais?


  Eu olhei para ela.— Não, Coraline.Quero dizer Shamus, o fantasma da máfia do passado.Que porra é essa?


  Ela franziu a testa, se inclinando para trás em sua cadeira, fazendo com que a sobrancelha de Declan se contorcesse enquanto ele olhava para mim.


  No entanto, houve um pequeno riso da mulher na minha frente.Olhando para ela, eu notei que ela não estava dormindo como eu pensava.


  — Eu não sabia que você estava acordado. — me sentei, agarrando a mão dela.


  Ela revirou os olhos para mim.— Quem poderia dormir com todo o barulho que essas pessoas estão fazendo?


  — Minha esposa grávida podia. — eu respondi, a fazendo apertar meu pulso.Tomando a outra mão, a beijei antes de se sentar.


  — Então, a casa de Shamus... — ela sorriu, se recostando.— Um pouco mórbido, você não acha?


  Eu não poderia evitar gemer e ouvir alguns‘obrigado’ da piada que era a minha família.


  — Não a você também, esposa.


  — Mórbido, mas não é ruim.Afinal de contas, os romanos matavam e fizeram a sua própria casa...


  — Sim e o Império Romano caiu, — meu pai a interrompeu bruscamente, fazendo com que os sorrisos em ambos os nossos rostos caíssem à medida que nos viramos para ele.


  Minha mãe balançou a cabeça para ele, folheando a revista como se não houvesse uma possibilidade de que eu levaria um punhal para o lado do rosto de meu pai.


  — Sim, — afirmou Mel, seus olhos frios.— O Império Romano caiu e ainda assim, os italianos tem toda a glória.Os próprios ternos que você usa, os sapatos nos seus pés, são feitos de onde? — ela disse.— Você não é poderoso a menos que tenha algo italiano.


  Revirei os olhos.— O seu ego agora-


  — Qual era o nome daquele carro que você estava tentando comprar?


  — Ferrari En... — Declan parou quando meu pai bateu na parte de trás de sua cabeça antes de voltar para a sua revista, sem dizer uma palavra.


  — Não é ego quando você declara a verdade.


  Mel sorriu quando ela se deitou em sua cadeira.Ela esfregou as têmporas e fechou os olhos mais uma vez.As dores de cabeça foram se tornando cada vez mais frequentes a cada dia que passava.


  Tínhamos levado mais uma semana após a morte de Harvey para finalmente deixar tudo pronto para sair.Teria levado apenas três dias se eu não tivesse forçado minha esposa ver um médico.Eu estava quase a ponto de fazer uma ultrassom eu mesmo.Eu precisava saber que ela estava bem.Que isso era apenas uma fase.Foi só depois que eu tinha trazido o médico para a nossa casa que ela finalmente concordou.


  Ela e o bebê estavam bem, ele tinha dito.Eu não deveria me preocupar, de acordo com ele.Mas como eu poderia não me preocupar quando a mulher que eu quase nunca vi fazer careta não podia sequer levantar a cabeça depois de algumas horas?


  — Pare de me olhar assim.Eu estou bem, eu vi o seu maldito médico.Seu bebê está apenas fodendo com a minha mente antes dele nascer, — disse ela com os olhos fechados.


  Eu bufei.— Como ele se tornou só meu de repente?


  Seus olhos se abriram.— Ele?Sinto muito, você e Deus tiveram uma conversa privada sem mim?


  — Não houve necessidade.Deus sabe que não há nenhuma maneira no inferno que eu posso lidar mentalmente com uma menina agora.Ele também não quer ver o caos se desdobrar quando não serei capaz de dizer a uma pequena meninaum não, — eu respondi enquanto meu pai e irmão riam.


  — Você é um idiota narcisista, — ela se virou para mim.


  — Você sabia disso quando você se casou comigo. — eu pisquei para ela.


  — Bem, vocês dois não são fofos? — Declan riu baixinho, fazendo com que ambos, Mel e eu, congelássemos, no entanto, por duas razões completamente diferentes.


  Ela olhou para mim e eu podia sentir seu sangue ferver.


  — Seu primo acabou de me chamar de ‘fofa’.


  Aqui vamos nós.


  Agarrando sua garrafa de água, ela jogou do outro lado do corredor em seu rosto.


  — Eu vou me deitar antes de matá-lo e deixá-lo em algum lugar sobre o Oceano Atlântico... — ela latiu em seu rosto, tentando ficar em pé rapidamente só para tropeçar.


  Tanto o meu pai e eu nos levantamos ao mesmo tempo, agarrando ela.Mas ela nos empurrou para longe.


  — URGH!Esse garoto está tentando me matar!Eu não posso andar em linha reta.Não consigo pensar direito.Eu não tenho controle do meu próprio maldito corpo!E agora eu tenho pessoas me chamando defofa.Como se eu fosse um filhote de cachorro de merda! — ela zombou de mim, me empurrando para o lado, a fim de continuar o seu caminho.— Eu sou Melody Giovanni Callahan,fofa não é o adjetivo usado para me descrever!


  E com isso, ela bateu a porta do quarto.Deixando todo mundo, além da minha mãe e eu um pouco confusos.


  — É por isso que não podemos voar no comercial, — minha mãe sussurrou, balançando a cabeça para nós.


  — O que eu disse? — perguntou Declan, me fazendo querer bater nele.


  — Você chamou um dos líderes da máfia irlandesa e italiana defofa, — minha mãe informou ao idiota estúpido que era suposto ser o meu primo mais velho.— Enquanto ela está grávida,Mel não quere ser tratada de forma diferente, nem quer perder o respeito só porque ela está compartilhando o seu corpo.Ela vai te torturar por isso.


  Não só ele.


  Parte de mim estava curtindo minha esposa macia.Melody parecia relaxada e o fato de que ela estava quase sempre de bom humor para o sexo, que não era realmente diferente de quando ela era fria, era um ponto a mais.Nós ainda abraçávamos.Ela me dizia que me amava antes de ir dormir.Ela estava sendo doce comigo e para a família.Para o resto dos homens, Mel era uma espécie de puta hormonal furiosa embora.Eles nunca sabiam se ela estava sorrindo porque ela estava feliz ou porque ela estava planejando cortar o polegar de um homem.


  — Devo ver como ela está desde que Adriana não está aqui? — perguntou Coraline, olhando para a porta.


  — Sim, porque minha esposa adoraria ser verificada. — ela gostava de Coraline, mas ela podia matá-la um dia.


  Balançando a cabeça para ela, eu olhei para o homem que estava ligeiramente no canto em frente ao minibar.Ele não parecia chocado com a loucura que era a nossa família.Mel tinha me dito o nome dele, mas eu esquecia que ele estava mesmo ao redor... eu não confiava nisso.


  — Seu nome, — eu exigi, chamando a atenção de todos para o pequeno servidor.Aparentemente eu não era o único que esqueceu que ele estava a bordo.


  Ele deu um passo para frente.— Nelson Reed.


  — Você está no meu avião, porque...?


  Ele tentou manter a calma, mas eu podia ver o nervosismo se construindo.— Eu voei com a Sra. Callahan antes e Srta. Angelia...


  Antes que ele pudesse terminar, Mel saiu sem se preocupar em olhar para qualquer um de nós.Em vez disso, ela se virou para Reed, que rapidamente se virou e preparou seu chá dentro de segundos.Entregando a ela, ele falou: — Estou cagando de medo de você, senhora.


  Ela assentiu com a cabeça, olhando para mim.— Deixe meu povo em paz, vocês me enchem.


  Eu não vou fazer isso.Me jogue para fora do avião agora.


  Eu gemi, apertando a ponta do meu nariz enquanto me levantava.Então, eu a segui para o quarto.


  Antes de entrar, eu parei na frente do homem.— Beije minha esposa novamente e eu vou rasgar os lábios de seu rosto.


  Seus olhos se arregalaram e ele acenou com a cabeça rapidamente quando eu entrei.


  Ali, sentada no meio da cama com seu dedo mindinho em pé enquanto bebia seu chá como a rainha maldita da Inglaterra, estava a minha esposa.O quarto era pequeno, claro.Ele só foi concebido para sonecas curtas;a cama tomava conta de todo o lugar do caralho.No entanto, quando ela se sentou lá, ela olhou para mim e eu não tinha certeza do que fazer com ela.Ela estava me deixando louco!Se eu argumentasse com ela, eu iria perder e apenas irritá-la.Eu não tinha certeza se ela era racional o suficiente para não me atirar a 30.000 pés de altura. Eu não podia falar com ela calmamente sem ela pensar que eu estava falando merda para ela.


  — Mel...


  — Eu vou ser uma mãe horrível, — disse ela do nada.— Eu sinto muito.Estou com raiva e irritada com ele todo o tempo.Eu continuo desejando que eu não estivesse grávida, porque então eu poderia pensar direito e minha cabeça não faria mal.Minha pele coça e meu nariz sangra...


  — Coceira na pele e nariz sangrando?Que porra é essa, quando isso aconteceu? — perguntei, tomando um assento ao lado da cama.


  Ela revirou os olhos, colocou seu copo sobre a mesa lateral.— Não é incomum, eu falei com o médico sobre isso.Ele disse que deve aliviar em poucas semanas.E passou a citar, ‘o seu corpo está se ajustando’.O bebê está bem. Eu não estou.E se eu for como ela? E se eu me parecer com ela e é por isso...


  — Pare, — eu lati.— As mulheres muito antes de você ou sua mãe tiveram gravidezes difíceis.Nenhuma deles se mostrou como sua mãe.Ela é…


  — Ela é minha mãe e nós compartilhamos DNA.Eu poderia ser...


  — Você não é como ela! — eu gritei, fazendo com que ela se afastasse de mim para rolar para o lado e olhar para a parede.


  Deus, eu sou Liam Callahan.Eu pequei, mas não me puna como isso,eu orava.


  Me lançando sobre a cama, eu a agarrei, a puxando para mim.Ela, sendo minha esposa, lutou, claro, mas eu não iria a deixar.


  — Liam me deix-


  — Eu não te acorrentaria sobre a cama.Você não teve um amante que teve suas partes do corpo amputados no porão... Mas se você já teve...


  — Liam, — ela sorriu.


  Eu continuei.— Ambos temos isso.Somos, provavelmente, o casal mais verdadeiro sobre a face do planeta.O que quer que fez a sua mãe ser o que ela é, não tem nada a ver com o seu destino.Você me ama.


  — Imbecil narcisista, — ela murmurou.


  Sorrindo de novo, eu beijei seu ombro.— E eu te amo... O nosso filho irá ser feliz, porque apesar de tudo, somos felizes.


  — A sua felicidade está me matando lentamente, — ela respondeu, enquanto ela esfregava seu estômago e colocava a cabeça no meu peito.


  Ela está de volta.


  — Faz parte do meu charme e eu preciso que você encontre o seu charme quando pousar, — eu a lembrei.A cama rangia e balançava como se estivéssemos em um navio e não no céu.Apoiando a cabeça para cima, ela suspirou.


  — Certo, — disse ela.— Quantos desses homens leais Shamus tem?


  Muito.


  — Os Callahans são da encosta da Irlanda e durante décadas a nossa família tem tido o cuidado de todas as pessoas dentro de nossa cidade.Do meu bisavô, para Shamus...


  — Mas não Sedric.


  — Não Sedric. — eu assenti.— As pessoas lá são leais à nossa família, mas eles se sentem como se nós tivéssemos traído eles, saindo e nunca mais voltando. Enviei alguns dos homens na nossa frente, mas se queremos descobrir alguma coisa, nós não podemos ir como agressores.Eles provavelmente nos odeiam pela morte de Shamus, mas não podem fazer nada porque ainda somos Callahans.Nós descobrimos o que precisamos saber, não matamos ninguém e nós saímos.


  — Diz o homem com questões de raiva.


  — Eu não tenho— eu parei quando ela sorriu.— Se as pessoas não me deixasse sempre com raiva, não haveria razão para isso.


  — De qualquer forma, — ela disse quando ela revirou os olhos, — Vamos para sua pátria, seremos agradáveis com os moradores locais e o que, eles apenas entregam os Briars?


  — Sim.


  — Isso vai durar cerca de dez minutos antes de um de nós se emputecer.


  


  


  


  MELODY


  O momento em que saímos do avião eu senti o corpo de Liam endurecer com a visão de não um, mas cinco ônibus velhos estacionados na frente de nossos Range Rovers.Nós tínhamos tomado um avião menor de Dublin para as colinas a fim de cortar o nosso tempo na estrada e manter a nossa localização em segredo até que chegássemos.A pista privada que desembarcamos não era tão privada.


  Dylan, Antonio, Monte e Fedel pareciam estar de pé em bobinas e tentando fingir que eles não estavam.


  Alguém ia ser morto se eles continuassem tensos.


  Por que só me faz querer sorrir?Nós não queremos começar uma guerra, mas rir do irlandês era o que nós italianos fazíamos... Ou pelo menos o que fazia os Giovannis.Orlando costumava dizer que era como acabar com um cão selvagem.


  — Old Man Doyle, — Liam gritou quando nos aproximamos do homem peludo que se inclinou contra o ônibus fumando seu cachimbo.


  Old Man Doyle não parecia muito mais velho do que Sedric.Ele era tão jovem, de fato, que parecia que ele tinha acabado de começar a ter cabelos brancos, que estavam entrelaçados com os marrons avermelhados.Sua barba era grossa e eu não queria nada mais do que segurá-la e cortá-la de seu rosto.


  Ele não respondeu, ele apenas fumou, soprando para fora como se tivéssemos todo o tempo do mundo para a sua tolice.Um de seus homens – imaginei – deu um passo à frente, bloqueando minha visão.


  Ele olhou para mim antes de virar para Liam.— Bem-vindo à Irlanda, seus filhos da puta. — ele cuspiu em nossos pés.— Agora pegue a sua fodida buceta italiana e sua família do caralho e dê o fora do nosso país.


  Eu estourei no riso, assustando todos eles.Me virando para Liam, que tinha que estar mordendo a língua, balancei minha cabeça.


  — Quando eu disse ‘que vai durar dez minutos’, aparentemente, significava cinco, — eu disse, quando me virei para encarar a homem morto andando.


  Eu sempre usava saltos porque tornava mais fácil ameaçar as pessoas quando você não tem que olhar para cima, no entanto, vendo como eu não conseguia mais andar, eu ia ter de olhar os pelos do nariz desse homem.


  — Me chame de uma buceta de novo, eu te desafio.E eu vou puxar sua língua pela sua bunda... ou éburro18?Então, pegue esse seu rostofodido e mau hálito e caia fora, porque nós dois sabemos que você não pode fazer essa merda, — eu disse a ele.


  — Parece que a buceta italiana...


  Antes que o homem de Doyle pudesse terminar, uma bala atravessou o seu pé e Liam deu um passo adiante, me puxando para o seu lado quando o homem gritou.As armas subiram e, com o canto do meu olho, eu assisti enquanto Declan e Sedric colocavam Evelyn e Coraline no carro.


  — Ela te advertiu. — Liam suspirou.Eu sabia que ele não queria isso, mas com certeza não podia permitir que isso voasse.Era melhor acabar com isso agora.


  — Chega, — Old Man Doyle disse, empurrando para fora do ônibus.— Você não está cansado de colocar balas em sua própria espécie, Callahan?


  — Shamus se matou como um covarde. — eu disse.


  Um divertido Declan acrescentou: — Foi uma bala embora.


  Nenhum deles acharam engraçado.Old Man Doyle soprou a fumaça pelo nariz enquanto o seu maxilar ficava tenso.


  — Essa a mentira que você está contando a todos?Shamus matou a si mesmo?Você deve pensar que somos os reis dos tolos.Shamus era parente, — ele zombou de Liam, que deu de ombros.


  — Meu parente.Não seu.As coisas entre minha família não lhe dizem respeito, — disse Liam.— Como a minha esposa disse e como meu pai disse semanas atrás,Shamus tirou a própria vida.Eu quero saber por que e nós achamos que a Briars detém a chave para isso.Isso é tudo.Me aponte na direção certa, mantenha os seus cães em coleiras e a fortuna Callahan ainda fluirá através da cidade como sempre fluiu.Suas esposas não querem enterrar os seus maridos e filhos, então renuncie e seja o homem inferior, masvivo.


  Ele cuspiu para o chão na nossa frente antes de voltar para seu ônibus velho, que o Sr. Fodido estava usando para o apoio.


  — Você tem uma semana, Callahan, e, então, nós queremos que você se vá.Ou algo assim. — eles entraram em seus carros, nos deixando ali de pé entre o sangue manchado na grama.


  — Você perdeu a fodida cabeça, Melody?O que aconteceu com charme? — Liam rugiu.


  — Foda-seLiam.Estamos na Irlanda, tente se encaixar. — eu sorri antes de caminhar até o carro.


  Droga, meus pés doem.


  


  


  


  LIAM


  Eu podia sentir minha sobrancelha se contraindo enquanto eu a observava se afastar de mim.


  — Eu gosto dela quando ela está grávida.Ela é absolutamente hilariante. — meu pai riu, intensificando bem ao meu lado.


  — Você gostaria de uma bala através de seu pé também? — eu gritei, acenando com a arma para ele.— É como se ela estivesse chapada.


  — Porra,irmão, — disse Declan, vendo os homens terminando de carregar todas as nossas coisas.— Você tem que admitir, ela foi encantadora.Eles podem não ter demonstrado isso, mas todos eles foram surpreendidos por ela, alguns a cobiçaram...


  — Termine essa frase e eu realmente vou ter que matar meus parentes, — eu assobiei, os fazendo rir.Eu podia ver que eles tinham bebido pelo resto da viagem.


  Abrindo a porta, os olhos castanhos de Mel abocanharam para mim.Ela olhou para mim como se estivesse chocada quando entrei no carro.Percebendo o fluxo de mensagens de texto que foram zumbindo, me sentei.


  — O quê?


  — O presidente acabou de ser assassinado e não foi por nós.


  Fodido Cristo, não posso ter uma pausa.


  


  ‘A verdade vos libertará, mas primeiro ela vai te chatear’.


  - Gloria Steinem


  Capítulo dezessete


  NEAL


  Andando a pé para o escritório de Liam e Mel, eu tentei de tudo não gemer no telefonema me aguardando.Todos em Chicago estavam basicamente com medo fodido enquanto o resto do maldito país estava de luto.De todos os lugares que o Presidente poderia ter sido baleado, por que diabos tinha que ser aqui?


  Tirando a minha gravata, eu a deixei cair sobre a mesa antes de tomar um assento.Era estranho olhar para este cargo - do meu pai e agora de Liam - a partir desta posição.Eu nunca tinha notado quão confuso e escuro era.Tudo aqui, o balcão de madeira de cerejeira, as estantes que cobriam ambas as paredes, e até mesmo o pequeno bar abastecido com o conhaque de Liam, juntamente com vinho do Mel, era vintage.A cadeira de couro escuro que minha bunda agora estava sentada foi trazida da Itália como se minha mãe soubesse anos atrás um italiano estaria sentado nele.


  — Poder fica bem em você, baby, — Olivia chamou das portas, me puxando para fora dos meus próprios pensamentos.


  Eu me inclinei para trás para olhar para ela.— Sério?Eu tenho os meus cabelos ainda?


  — Neal, eles só estarão fora por uma semana, — respondeu ela, caminhando até mim e sedutoramente brincando com as pérolas no pescoço. Ela parecia perigosa em preto;parecia realçar seus olhos azuis.


  — Apenas uma semana e o presidente é executado em nossa cidade, o que significa que não podemos operar com os federais rasgando esta cidade ao meio à procura do assassino. — o que significava que mover nossos produtos ficava mais difícil.Os patrões iriam ficar putos.


  — Babe, o presidente Monroe não é o primeiro presidente a ser assassinado, — ela supôs, dando um passo atrás de mim, a fim de esfregar os meus ombros.— Tenho certeza que os federais já têm um suspeito.Mel e Liam...


  Ela foi cortada no momento em que o telefone tocou e eu sabia quem era.


  — Falando no diabo, — disse ela.


  Peguei o telefone.— Oi.


  — Neal, você poderia explicar o que você está fazendo? — a voz de Mel tocou suavemente através do telefone.Tão suave que eu não tinha certeza se eu deveria estar preocupado ou reorganizando minha vontade novamente.


  — Chefe, Chicago está no bloqueio.Há uma caçada humana maciça acontecendo e a cada hora mais e mais policiais estão chegando em todo o país. — eu esperei ela para falar, mas ela não disse nada.


  — Não é sábio mover produto no momento.A transferência através da doca já foi tomada com cuidado, mas de jeito nenhum podemos tirar isso dos traficantes agora...


  — O que há sobre o senador Colemen? — ela perguntou.Mais uma vez, ainda calma;ainda me assustando.


  Olhando para Olivia, que só deu de ombros, eu disse a verdade, — Até onde eu sei, trabalhando com Mina em outra declaração, mas ele está bem.


  — Ele está bem? — repetiu ela antes de tomar uma respiração profunda.


  Ah merda.


  — Ele não deve estar bem, porra! — ela retrucou.— Ele não está nem perto de bem!Por quê?Porque até onde eu sei, as pessoas são simpáticas, sem cérebro, parasitas que saltam de um hospedeiro para outro!


  — Hum, o quê? — que diabos ela estava falando?


  — Seu idiota.Ligue na notícia!


  Ao ligar o computador, Olivia foi para uma transmissão ao vivo da Primeira Dama.


  Ela parecia cansada, mas energizada;parecendo estranha vendo que como seu marido foi assassinado na frente de toda a nação, se não o mundo.


  — Meus companheiros americanos, por mais difícil que é estar aqui na frente de vocês, eu não tenho outra escolha.Meu marido era um homem forte, que nunca se curvou à vontade de terroristas e criminosos.Eu acredito que é realmente por causa dele que eu encontrei a vontade de dizer ao homem que puxou o gatilho: você não vai ganhar.Você não vai calar a maior democracia do planeta com uma bala.Matando meu marido, você despertou a besta em mim.Vou concorrer à presidência.Vou tomar do meu marido a tocha para a linha de chegada e você não vai silenciar a América!


  — Oh, foda, — Olivia e eu dissemos juntos.


  — Meus pensamentos exatamente, — afirmou Mel.— Aí está.O discurso ouvido em todo o mundo!Você quer saber quem ela se parece? Jackie O19. Você quer saber qual senhora todos os americanos amam tão profundamente?Jackie O. Quão bem você está sentindo agora, Neal?Porque na escala de chateado para fodidamente enfurecida, eu estou pronta para explodir!


  Puxando o telefone do meu ouvido, eu tentei o meu melhor não vacilar.— Mel, o que você quer que eu faça?


  — Levanta sua bunda gorda e trabalhe ou então me ajude - eu não me importo como você faz.Gostaria de sugerir que durante o discurso de Colemen você coloque duas balas nele e nem mesmo hesite em...


  Antes que eu pudesse impedi-la, Olivia pegou o telefone de mim.


  — Você perdeu a porra da sua cabeça?Esse é o meu pai!


  — Eu vou te comprar um novo, — eu ouvi Melody dizer.— Agora vá se foder, você está desperdiçando meus minutos sangrentos.


  — Capo, — eu disse, pegando o telefone antes de Olivia o esmagar contra a parede.— Eu sou…


  — Liam e eu não dissemos o quanto era importante para nós garantir a presidência, Neal?Poderia ser a Sra. Colemen como Presidente ou você poderia apontar para as pernas de Colemen.Tudo o que sei é que, se você tem uma ideia melhor, comece a trabalhar nela, porque se eu tiver que saltar minha bunda grávida daqui para fazer isso eu mesma, eu vou fazer o serviço completoQuanto às drogas, faça passar.Venda pela maldita metade do preço se você tiver que fazer.Mas quanto mais tempo nos sentarmos sobre isso, mais fracos vamos parecemos e mais dinheiro que perdemos.Viciados não se importam se o presidente está morto, eles só querem a sua merda e o que o cliente quer, eles ganham! — e com isso ela se foi.


  — Ela é um monstro! — Olivia gritou quando eu desliguei, agarrando minha gravata e caminhando em direção à porta.


  — Neal!O que você vai fazer?


  Eu não lhe respondi porque com toda a honestidade, eu não tinha certeza.Tanto para ter poder.


  


  ‘Às vezes você tem que levantar a arma para colocar ela no chão’.


  - Malcolm X


  Capítulo dezoito


  JINX


  Eu não gosto de pessoas.Eu não gosto de estar em torno delas e eu não gosto de caminhar entre elas.Meu lugar sempre foi no céu.Eu nasci no céu, em algum lugar sobre Vermont de todos os lugares.Minha mãe me deu à luz em um avião, e, desde então, esse é o lugar que eu tentei ficar.Sendo a primeira geração italiana para uma mãe quase cega e um pai alcoólatra caloteiro, não havia muito espaço para eu abrir minhas asas quando criança.Meus dias foram gastos tentando parar meu pai de matar minha mãe e minha mãe de se matar.


  Foi só quando fiz dezoito anos que eu saí.Eu beijei minha mãe e disse adeus ao meu pai e entrei para a Força Aérea.Dias se tornaram semanas, meses se tornaram anos e mais cedo do que eu pudesse piscar, eu estava pingando em medalhas de honra.O tempo voa quando você está se divertindo e ele voa ainda mais rápido quando você vive a 36.000 pés de altura.Meu trabalho era uma segunda natureza para mim;eu teria feito isso de graça.


  Eu consegui o meu apelido de Jinx20 porque não importa o quanto alguém tenta me ofuscar, eles fracassam.Nos bares, as mulheres deixam os outros caras para estar em torno de mim.No ar, ninguém poderia chegar perto de mim nos treinos sem algo dar errado.Para mim, era sorte, para eles, eu era Jinx.


  A vida era boa, até que eu descobri que a mulher com quem eu estava saindo estava grávida, assim quando me foi dada outra tarefa.A última coisa que eu disse a ela foi para manter o bebê e que iria falar sobre isso depois.


  Largar o pacote sobre a Coréia do Norte, voltar para casa, casar, ser o pai que o meu pai deixou de ser e viver uma vida feliz de classe média como todo mundo.Mas esse dia nunca chegou, porque, aparentemente, eu morri... ou pelo menos foi o que o governo disse.


  Momentos depois que eu deixei cair o pacote, eu foi baleado do céu como um pato durante a temporada de caça.Eles me puxaram da máquina fumegante e mutilada que eu tinha chamado uma vez meu bebê e me torturaram.Mas eu aguentei isso pelo meu país, pensando que viriam me resgatar.Eles viriam.Dia após dia, durante quatro anos, fui espancado dentro de uma polegada da minha vida, sempre as mesmas perguntas repetidas várias vezes.


  — As armas!Quem quer as armas? — eu não sabia disso na época, mas o pacote que eu tinha soltado estava cheio de armas americanas para rebeldes coreanos.A américa não viria em minha ajuda.Eles negaria até mesmo às suas respirações agonizantes que eu estava no espaço aéreo coreano.


  Eles tinham me escolhido não porque eu era bom, mas porque eu parecia estrangeiro o suficiente e estúpido o suficiente para não fazer perguntas.Então, por quatro anos eu passei o Inferno, só para escapar durante um pequeno motim.Corri por horas fazendo o meu melhor para não ser visto, me misturando com aqueles que tentavam deixar o país.Na Coréia do Sul, isso me custou mais quatro anos e um passaporte falso para finalmente voltar para a ‘terra dos livres e o lar dos valentes21’.


  Eu descobri que não só o mundo tinha mudado, mas que eu não encaixava mais dentro dele.Tudo com o meu nome tinha ido embora;minha identidade foi limpa.Em algum lugar em Vermont, os meus pais estavam mortos, meu pai matou minha mãe e depois se suicidou.A mulher e a criança que eu tinha deixado para trás tinha seguido em frente sem mim.Eles eram felizes... Quem era eu para tirar isso deles?Então, eu estava sozinho.


  Eu andava pelas ruas, fazendo bicos aqui e ali em todo o país.Eu vivia debaixo de pontes, eu comia de lixeiras e de vez em quando, tomava banho nos banheiros de metrô.A minha sorte tinha virado e agora eu realmente senti nada além de amaldiçoado.


  Então, um dia, enquanto eu estava na minha casa atrás da lixeira, eu vi quando um Tahoe branco acelerou em um morador de rua.E nisso, esse pobre vira-lata irlandês viu uma saída.Ele implorou ao Tahoe branco como se estivesse falando com um Deus, alegando que ele iria receber o seu dinheiro de volta.Ele jurou pela sua vida, mas ele não foi bom.Em vez disso, ele passou por cima dele como se fosse nada além de um rato.Eu nunca iria esquecer o som de seus gritos abafados pelo sangue em sua boca, nem esquecerei o olhar em seus olhos quando ela saiu do banco do motorista para olhar para o seu trabalho.Percebendo que eu era agora uma testemunha, eu fui puxado da minha improvisada casa e me ajoelhei diante dela.


  Ela olhou para mim, sem dizer uma palavra enquanto ela segurava uma arma na minha cabeça;eu não podia sentir nada além de gratidão. Mas ela não puxou o gatilho.Em vez disso, ela olhou para os meus dog tags22 - os restos escassos do meu passado.


  — Por que um tenente da força aérea está vivendo atrás de uma lixeira? — ela perguntou.


  Olhei para ela seriamente e simplesmente disse: — Cortes no orçamento.


  Alguns de seus homens riram, mas ela não.Ela nem sequer abriu um sorriso.Ela olhou para mim como se ela pudesse realmenteme ver.


  — Tenente...


  — Jinx.


  Ela olhou.— Bem Jinx, você gostaria de se juntarao meuexército?


  — Eu tenho uma escolha? — afinal, eu já tinha uma arma na minha cabeça.


  — Todos nós temos uma escolha.A sua é simples: passar o resto de seus dias vivendo na sujeira ou se juntar a mim e andar sobre a água.


  Eu não tinha mais nada a perder.Ela viu algo em mim e por causa disso, eu tinha minhas asas para trás.Voando pela primeira vez depois de anos estando enterrado, eu era o seu próprio piloto pessoal.Ela me deu o que eu precisava e em troca ela tinha a minha lealdade.Eu morreria por ela e ainda assim havia momentos...


  


  


  


  MELODY


  Caminhando lentamente através da grama molhada, eu parei ao lado de Jinx, olhando para o céu, falésias, colinas e lagos.Eu tinha que dar isso para os irlandeses: o seu país era lindo... e verde, muito verde.


  — Pensando em saltar, Jinx? — eu perguntei baixinho enquanto o vento soprava por nós com um uivo.


  Ele riu ao meu lado, o vento soprando seu comprido cabelo loiro do ombro.— Tenho certeza que você poderia encontrar um novo piloto, senhora.


  Agarrando o seu braço, eu o forcei a afastar o olhar encontrar o meu.O vento aumentou, mas nós simplesmente olhamos um para o outro.Naquele momento, seus olhos azuis pareciam tão quebrados como o dia que eu o conheci.


  — Você está em que lugar escuro, Jinx? — eu disse olhando para longe dele, — Sua filha?


  — Sim.Eu deveria estar orgulhoso, não é?Ela não quer ou precisa do meu dinheiro.


  Sorrindo, eu olhei para o céu.— Feminista então.


  — Deus me livre. — ele cuspiu sobre a borda do precipício e eu simplesmente ri, abrindo os braços e permitindo que o vento soprasse por mim novamente.


  Por milhas, tudo o que eu podia sentir era o cheiro de grama fresca e água do mar.Isso me fez querer voar... Era como se eu estivesse voando.


  — Cuidado, minha senhora, — ele sussurrou, agarrando minha cintura.


  — Shh, Jinx, — eu murmurei, empurrando as mãos dele.— Eu estou no topo do mundo.


  Eu estava no limite.Minha vida era ainda mais caótica do que eu jamais tinha imaginado.


  — Esposa...


  E assim, a minha paz se foi.


  Me virando, lá estava meu marido, em nada além de jeans e uma camisa branca com botões.O vento soprou através de seu cabelo, o empurrando para trás, fazendo com que seus olhos parassem sobre Jinx.


  — Vá ajudar Fedel.Agora. — ele se virou para ele, as narinas dilatadas.


  Jinx olhou para mim, sobrancelha levantada, antes de sair em direção à casa.Liam o observou como um leão perseguindo sua presa, cauteloso de quaisquer movimentos bruscos.Não foi até Jinx estar fora do alcance da voz que ele me deu sua atenção novamente.


  — Você dormiu com ele? — ele assobiou entre os dentes cerrados.


  Sério?Ele está com ciúmes?— Eu não dormi com ele desde que você entrou na minha vida,marido.


  Escovando o lado do meu rosto, ele pairava sobre meus lábios, roubando o ar da pequena bolha que nos rodeava.— Isso não é uma resposta, esposa.


  — É uma resposta.Apenas não a que você quer ouvir, — eu disse antes de fechar o espaço entre nossos lábios.Ele me puxou para mais perto dele, agarrando minha bunda e cabelo.


  — Vocês…


  — Deixa pra lá,Liam.Meu passado é meu passado.O seu é seu.Você não me vê dando à todas as mulheres que você dormiu um olhar torto. — se eu fizesse, meu rosto seria preso em uma carranca permanente.


  — Com a exceção de Natasha.


  — Isso não foi minha culpa, ela que começou.


  — Eu não quero que você fique a sós com ele.


  E nós estávamos de volta em Jinx.


  — Que pena, — eu respondi, saindo de seus braços e caminhando em direção a casa.


  — Estou falando sério, Melody, — ele gritou.Ele apenas vai ter que superar isso.Eu podia senti-lo pisando através da grama atrás de mim.Eu sempre podia senti-lo, mesmo quando eu não queria.Os homens de meu passado não era da conta dele.Ele sabia muito bem que eu não era virgem quando o conheci. Que machista estúpido.


  — Problemas no paraíso? — perguntou Declan inocentemente, se inclinando sobre a moldura da porta da cabine, limpando as mãos com um trapo velho.


  — Você chama isso de paraíso? — perguntei, olhando ao redor da casa que tinha pertencido à Shamus.Não era nada além de uma cabana de pedra três quartos construída em cima de um penhasco gramado com algumas ovelhas e galinhas.Agora eu sabia por que Coraline odiava aqui e queria o castelo.Não era por qualquer meio glamoroso;isso era como voltar atrás na idade das trevas, ou se tornar Amish23.


  Todo o mobiliário eram artesanais e a única luz vinha de velas.Esta manhã, Evelyn tinha ordenhado uma ovelha e eu meio que esperava Sedric ir caçar com algum tipo de milícia irlandesa.Foi engraçado, você sempre pode conhecer um policial ou um mafioso por onde eles escolheram viver.Shamus teve certeza que ele podia ver a cidade a partir de sua porta da frente e nada além do céu aberto em suas costas.


  — Às vezes, ficar longe da cidade é o paraíso, — Declan sussurrou, respirando fundo.


  — Para os fracos talvez. — para aqueles como eu, as cidades eram o paraíso.O único lugar que você poderia encontrar o céu e o inferno no mesmo bloco.


  Ele balançou a cabeça, olhando para seu irmão.— O que você fez com ele agora?


  — Nada, apenas o lembrei da década em que estamos.


  — Sim, aquele onde as mulheres fodem os seus empregados e me pergunto por que eles não recebem qualquer fodido respeito, — Liam disparou, passando por seu primo para entrar.


  Declan olhou para mim antes de se afastar rapidamente.Pelo menos um deles era inteligente.


  Respire, Mel.


  — Que diabos é o seu problema, Liam! — eu lati, o seguindo.


  — Que diabos é o meu problema? — ele gritou da mesa da cozinha.— Eu saio para encontrar minha esposa,minha, conversando e sorrindo com outro homem como uma fodida adolescente!Não o seu falso sorriso, o seu sorriso real.Os que você me dá quando estamos sozinhos, não com algum idiota sem-teto que você contratou anos atrás!Foi nojento...


  Eu nem sequer tentei me parar.Em vez disso, o meu punho conectou com seu nariz e eu adorei o pop que soou depois.


  — Você está caminhando por uma fronteira tênue! — eu gritei, enquanto ele segurava o nariz, o sangue escorrendo de sua mão.— Nada que você diga e não importa o quão alto você diga, vai mudar o meu passado, nem eu quero.Eu dormi com Jinx?Sim.Estava apaixonada por ele?Eu desenhei corações ao redor de nossos nomes e sonhei em me casar com ele?Não. Foi sexo.Foi há anos atrás.


  — Você dormiu com todos eles? — perguntou ele, limpando o sangue de seu rosto com a manga.


  — Vá se foder, — eu assobiei enquanto alguém batia na porta.— Vá embora!


  — Entre! — Liam respondeu.


  Nós olhamos um para o outro antes de Fedel abrir a porta.


  — Você já fodeu minha esposa? — perguntou Liam.


  — Não responda a isso e saia!


  — FIQUE!


  — Juro por Deus Todo-Poderoso, Fedel, vou te cortar e alimentá-lo para os frangos malditos se você responder a essa pergunta!


  Ele só podia olhar entre nós antes de virar para Liam.— Nós encontramos os Briars, eles estão nas colinas ao norte daqui. Monte foi na frente para se certificar de que não tentem fugir.


  Com isso, ele saiu o mais rápido possível, deixando apenas o silêncio entre nós.


  — Você quer que eu esteja envergonhada de mim mesma?Você quer que eu peça desculpas?Não. Eu não vou, porque então eu estaria mentindo para você.


  — Se você vai me desculpar,esposa,eu tenho que ir descobrir sobre minha amante, pelo menos, com ela posso esperar ser fodido, — disse ele antes de sair.— E eu estou levando Jinx comigo!


  Suspirando, eu passei a mão pelo meu cabelo.— Não era para eu ser a única hormonal?


  — Não ligue para ele, — Sedric riu, descendo as escadas com Evelyn ao seu lado.— Ele está amaldiçoado com o ciúme Callahan.


  — Primeiro, o quê? — perguntei.— E segundo, onde vocês estão indo? — era meio da tarde e ambos estavam vestidos como se estivessem indo ver a rainha.


  — Nós estamos indo para a festa hoje à noite na cidade e a maldição é mais uma desculpa que Sedric usa para justificar por que ele sempre perdeu a cabeça quando outro homem me tocava quando eu estava grávida. — Evelyn riu enquanto ela deslizava seus brincos de rubi em seu lugar.


  — Eu não perdi a cabeça, — ele bufou, tentando consertar a gravata-borboleta, — Eu expressei o meu desagrado com aqueles que vieram muito perto.


  — Você quase quebrou a mão de um que pegou o meu casaco! — Evelyn riu.


  — A única razão pela qual um homem iria demorar muito tempo para te ajudar a sair de seu casaco é se ele tem um fetiche por ombro.


  — Eu estava grávida de sete meses, Sedric, ele demorou porque eu mal conseguia me mover.


  Balançando a cabeça, eu tomei um assento na mesa.— Me desculpe ter perguntado.


  Os dois se viraram como se tivessem esquecido que eu estava lá.Eles poderiam muito bem ir a seu passeio pela memória.


  Deslizando sobre a mim, Evelyn beijou meu rosto.— O que estamos tentando dizer é, Liam vai ficar um pouco mais possessivo de você com o seu filho a caminho.Ele não quero ser e provavelmente ele não tem ideia de por que ele está agindo desta forma.


  — Não posso simplesmente sedá-lo para os restantes seis meses? — se não, eu não poderia conseguir passar por isso.


  Sedric riu.— E lidar com toda essa raiva ao mesmo tempo?Você está mais segura dando em doses.


  — Se isso falhar, biscoitos de maconha funcionam maravilhas, — ela sorriu, fazendo com que o rosto de Sedric caísse.


  — Você me drogou? — ele gritou.


  De pé rapidamente, Evelyn caminhou em direção à porta.— Vem, amor, não quero chegar atrasada.Tenho certeza de que Mel adoraria algum tempo em paz.


  — Evelyn. — ele andou para frente, mas ela tinha ido embora, correndo o mais rápido que pôde, rindo todo o caminho.Ele piscou para mim antes de correr atrás dela.


  — Isso é uma fodida família, — eu aleguei, esfregando o meu estômago.Tentei imaginar o seu futuro com a gente, mas eu não podia.Eu simplesmente não podia ver como isso iria funcionar... Especialmente se eu matasse o seu pai.


  — Você não tem permissão para ser louco, está me ouvindo? — murmurei olhando para baixo.No entanto, eu congelei, olhando para meu estômago se mexendo.


  — Mel? — Declan e Coraline chamaram, também vestidos para impressionar.Que tipo de festival era esse?


  — Você está bem? — Coraline exclamou, correndo ao meu lado.


  — Não.Sim.Eu estou bem, o bebê acabou de se mexer... Eu acho que ele me ouviu. — não importa o quanto eu tentasse, eu não conseguia parar o grande sorriso de aumentar.


  Parecia estranho, mas um bom jeito estranho.


  — Posso sentir...


  — Não, — eu respondi, mais dura do que eu pretendia.— Liam já em um estado de espírito idiota, ele deve o sentir primeiro.Declan, a Internet está funcionando de novo?


  — Sim, assim como os telefones.A fiação nesta casa é uma merda, mas deve ficar mais estável agora.


  — Bem, então, quando você tiver terminando de dançar nas ruas, verifique o nosso amigo Roy.


  


  


  


  LIAM


  Eu poderia facilmente cortar sua garganta a partir daqui,eu pensei enquanto eu olhava punhais na parte traseira de seu crânio.


  Ele a tocou.Ele estava com ela antes de mim e isso fez meu sangue ferver.A maneira como ele olhou para ela naquele penhasco e o próprio fato de que ele tinha tocado a sua cintura foi o suficiente para me fazer querer rasgar a cabeça de seu pescoço.


  — É aqui. — Fedel estacionou e Jinx saiu, abrindo a porta para mim com nenhuma emoção exibida em seu rosto.Ele ficou de pé, ombro a ombro para mim.


  — Estou inclinado a matar você, — eu disse a ele, enrolando meus pés.


  — Sim senhor.


  — Me dê uma razão para não.


  — Eu estava tão bêbado que não me lembro de alguma coisa, — ele afirmou.— E eu sou um maldito bom piloto.


  Monte foi até a casa, segurando a porta para eu entrar.— Todo bem, mas isso não acabou.


  Andei para frente e não pude deixar de notar que os Briars tinham uma casa bastante drástica.Tinha nos levado uma semana para encontrá-los porque tínhamos pensado como uma família aristocrática e tensa como os Briars não podiam suportar passar o tempo no campo.E, no entanto, ali estavam eles em um minúsculo quarto infestado de ratos com um buraco no teto e no chão.Era como se eles estivessem se escondendo de Hitler.Longe dos foyers opulentos e molduras douradas.Agora eles não tinham nada além das roupas em seus corpos e eu precisava saber o por que.


  Eles estavam sentados em silêncio na sala de estar, de frente para a porta enquanto eu caminhava para a cozinha.Suspirando, eu peguei a última cerveja na geladeira e me sentei antes que a família fosse muito estúpida tentando fugir de mim.


  — Natasha está morta, Sr. Briar, — eu disse a ele, abrindo a minha cerveja com a borda de sua mesa.


  O homem franziu a testa envelhecida e simplesmente assentiu.— Você veio até aqui para me dizer isso, Liam?Uma carta teria sido suficiente.


  Antes que eu pudesse falar, a pistola de Fedel conectou com sua mandíbula, desencadeando um pequeno rio de sangue e um dente de seus lábios.Eu senti a sua dor. O soco de Mel doía como uma cadela e ficaria pior de manhã.


  — É Sr. Callahan para você, — zombou Fedel, puxando a cabeça dele para cima.


  Quem disse que uma boa ajuda era difícil de encontrar, obviamente, não estava olhando nos lugares certos.


  — Me deixe reformular a minha pergunta:Por quesua filha morreu? — não que a cadela não estava jogando com a sorte de qualquer maneira.


  — Você a matou. — Sr. Briar cuspiu outro dente e sangue para os meus sapatos.


  — Desculpe, resposta errada. — eu concordei com Fedel, que aproveitou a deixa para bater no rosto de Brair com seu punho.


  — Vamos tentar isso de novo.Por que sua filha está morta?


  — Eu não sei!Se você não a matou, eu não sei!Só nos deixe, — ele implorou.Homens crescidos não deveriam mendigar.Nem mesmo a morte.


  — Fedel.


  Fedel sacou a arma e disparou no estômago do homem.Me sentei para trás e tomei um gole de minha bebida, impassível;ele não sabia de nada e como minha esposa iria dizer, ele estava perdendo as palavras.Sua esposa e segunda filha estavam assistindo das escadas com horror quando ele caiu de volta para a cadeira.


  — DORAN!


  — PAI!


  Elas gritaram.Eu não sei porque.— Ele vai sangrar e morrer aqui mesmo se eu não conseguir as respostas, senhoras.


  — Seu MONSTRO! — gritou a mulher.


  — Se eu ganhasse um dólar para cada vez que alguém me chama de monstro, eu poderia acabar com a fome no mundo.


  — Nos deixe em paz!O que você quiser, tome isso, basta nos deixar em paz! — ela chorou, caindo de joelhos perto do corpo do marido.Seu sangue molhando a calça jeans e jaqueta, enquanto sua filha parecia chocada demais para se mexer, muito menos falar.Ela apenas ficou lá, olhando para a piscina de sangue, uma vez que rastejava para mais perto dela.


  Me levantando, eu a puxei para os seus pés por seu cabelo antes de virar para a mãe e o pai;ela estava tremendo tanto contra a faca de Jinx, que cortou o seu pescoço.


  — Eu quero respostas! — eu declarei estoicamente em seu rosto quando a filha deles lutou contra mim.— Eu juro para você, você não só terá que enterrar seu marido, mas a sua última filha, então encontre a porra da sua voz!


  Eu liberei sua filha e ela caiu no chão, soluçando enquanto ela se afastava.Passando por cima dela, eu olhei nos olhos da idosa debilitada, a mãe de Natasha, enquanto as lágrimas corriam pelo seu rosto.


  — Ele... ele disse... ele disse que iria matar todos nós, — ela pronunciou para mim.


  Pegando a faca de Jinx, eu limpei suas lágrimas.— Ele não vai machucar você agora se eu não descobrir o que eu preciso saber.


  — É tudo culpa do seu pai. — ela declarou com os olhos abertos amplamente.— Ele deveria se casar comigo.Shamus fez um acordo com Ivan.Todo mundo fez um acordo com Ivan DeRosa porque isso é o que você deveria fazer!


  Ela começou a tremer, deixando cair à cabeça quando ela colocou os braços em torno de si.Porra, eu estava perdendo ela.


  — Vá em frente, — eu falei, agarrando seus ombros, a foçando encontrar o meu olhar.Ela olhou através de mim.— O que quer dizer, isso é o que você deveria fazer?


  — Para manter a ordem.O negócio das drogas é um grande problema.Nenhum homem pode controlar tudo.Tem de haver um equilíbrio; você pode ser tão poderoso a certo ponto.Há um certo tanto de tanto crime que o mundo vai ignorar antes deles clamarem por justiça.Ivan é a escala.Ele tem o poder e permite que você tenha peças dentro da razão.Shamus era muito poderoso, muito arrogante e os federais o pegaram.Mas Ivan fez isso ir embora, ele pode fazer qualquer coisa ir embora, tudo que Shamus tinha que fazer era fazer Sedric se casar comigo. — ela sussurrou para si mesma enquanto balançava para frente e para trás.


  Isso não fazia sentido!


  — Por quê?Por que você?


  — Porque a minha família conhecia o jogo, mas não éramos jogadores.Nós não poderíamos fazer ele mais poderoso do que ele já era.Mas ele se casou com Evelyn.Ivan não gostou disso, mas a família de Evelyn não era nada.Ele deixou pra lá porque não havia equilíbrio.Mas vocês Callahans sempre se casam com as pessoas erradas! — ela gritou, cuspindo na minha cara.


  Recuando, eu limpei o lado do meu rosto e me permiti um momento para pensar.Esta foi a merda mais louca que eu já tinha ouvido.Ambos Jinx e Fedel olharam para mim esperando;eles não estavam realmente perturbados por todas suas palavras.Mas eles deveriam ter estado.Tudo o que vinha lutando para descobrir foi por causa disso.


  — Ivan não gerencia um monopólio da máfia! — eu não pude deixar de rir.Não só era estúpido pra caralho, mas apenas irrealista!


  — E não só você se casou com sua neta estupidamente, mas você se casou com o chefe da máfia italiana!Cada policial, advogado, juiz que vocês pagam pelo mundo, ele recebe uma fatia.Se você e sua esposa estúpida controlam tudo, você será colocado na lista negra de todos!É uma reação em cadeia...


  — Jinx.Fedel.Limpe essa merda, eu estou voltando para minha esposa.Isso foi um desperdício do meu tempo. — agarrando a minha cerveja, eu saí enquanto ela gritava.


  — Ivan é o criador do jogo, você não! — ela disse.— Você é um jogador, encontre uma maneira de encontrá-lo no meio do caminho.


  Me virando, eu levantei a minha garrafa para ela.— Eu sou um fodido Liam Callahan!Eu não encontro ninguém no meio do caminho.Eles se curvam a mim, Sra. Briar.


  Monte estava do lado de fora, segurando a porta aberta para Range.Sentando no meu lugar, eu terminei a minha bebida.


  — Bem, isso foi decepcionante, — eu sussurrei, olhando para a casa de tijolos desaparecendo entre as colinas verdes.Eu não tinha certeza do que eu esperava, mas não era isso. A minha ‘amante’ era uma cadela, minha esposa estava me deixando louco e tudo o que eu realmente queria era uma aspirina.


  


  ‘Reis matam por impérios, loucos por aplausos’.


  - John Dryden


  Capítulo dezenove


  MELODY


  Eu sabia que era ele e ele sabia que eu estava acordada.Como alguém podia dormir com ele batendo as gavetas da nossa cômoda tão alto?Eu queria dar a ele uma atualização sobre o bebê e perguntar o que tinha acontecido para provocar a sua ira, mas eu não poderia me fazer falar.Ele só estava me irritando!


  SLAM!


  — Nós estivemos aqui por uma semana, — disse eu.— Não há nada no maldito armário!Então, ou corte isso para lenha ou me deixe sozinha.


  — É claro, sua alteza!Deus me livre de fazer você se sentir desconfortável. — ele bateu a cômoda tão duramente que os livros em cima dela caíram.


  Suspirando, eu mordi a língua, tentando o meu melhor não explodir novamente.


  SLAM!


  — URGH! — eu gritei, agarrando o travesseiro atrás da minha cabeça para jogar em seu rosto.Ele pegou com facilidade, em seguida, deixou cair quando me levantei da nossa cama.Mas ele fingiu que ele nem sequer me notou.


  — Vocês, homens e seus padrões estúpidos.Quantas empregadas você fodeu, Liam?Quantos delas ainda trabalham em nossa casa?Eu não sou sua...


  — É aí que você está errada! — ele latiu, finalmente me reconhecendo.— Vocêéminha!Você está empenhada em me lembrar de que você pertence a ninguém a não ser você mesma.Mas isso é besteira.É o meu último nome ligado ao seu.Vocêpertence amim!E eu pertenço a você e quanto mais cedo você conseguir por isso na sua cabeça dura, menos cabelos menos cinza eu vou ter!


  — Eu tenho uma cabeça dura?Você é a pessoa... — eu parei, agarrando rapidamente o meu estômago enquanto o movimento se tornava pior.


  — Amor? — Liam se apressou, me agarrando.


  — Ohagoraé ‘amor’?— eu assobiei, o empurrando enquanto eu cambaleava até a cama.— Droga, garoto, você não pode já estar do lado dele.


  — Mel, — ele chamou, me puxando para mais perto dele na cama.— O que é?


  Suspirando, deitei para trás, segurando o meu estômago.— O garoto se mexeu depois que você saiu.Não doeu, mas agora dói.


  Deitando ao meu lado, ele esfregou minha barriga lentamente.— Você está bebendo o chá?


  — Ugh, eu estou tão cansada de beber essa porcaria.Mas se isso vai ajudar, então eu vou beber um pouco na parte da manhã. — eu não era uma pessoa de chá, mas a última coisa que eu precisava era de mais dor.


  — Quando voltarmos para os Estados Unidos, vamos tentar outra coisa, — respondeu ele, beijando meu ombro.


  — Eu ainda estou chateada com você, — eu disse suavemente, me inclinando para ele.


  — Mas eu não posso estar chateado com você, porque você está carregando o meu filho, falando sobre moral, — respondeu ele e eu teria que falar do passado.


  — Liam, eu não tenho vergonha do meu passado.Muito antes de você aparecer, eu fiz sexo com...


  Fugindo de mim, ele rolou de costas.— Ahh, não compartilhe!Entendi.Eu não gosto, por favor, não compartilhe.


  Rolando, eu assisti o seu rosto apertar em uma careta, como se tivesse cheirado algo medonho.


  — Os homens nunca vão mudar. — eu ri, deitando enquanto a música começava a fluir através das janelas.Era estranho, como se mil irlandeses bêbados tentavam cantar para a lua.


  — O que há sobre o festival?


  Inclinando a cabeça em direção à janela, Liam ouviu em silêncio por um momento antes de se sentar.


  — Eu esqueci que era Féile Na Beatha.


  — O Festival de vida? — eu traduzi rapidamente.


  Sorrindo, ele acenou com a cabeça.— Ele se originou como um festival para os Deuses e Deusas para marcar a mudança do verão para o outono.Elogiando-os com canções enquanto o vinho é compartilhado, tudo na esperança de que eles iriam colher o suficiente para o inverno. Agora é só uma desculpa para cantar ofensivamente alto enquanto ficam bêbado nas ruas.


  — Deuses e Deusas celtas? — eu estava tentando não rir, no entanto, eu não pude evitar.Me puxando em seus braços, eu lutei em cima dos lençóis por apenas um segundo antes ele me prendesse.


  — Você está rindo dos antigos Deuses de meus parentes? — ele sorriu acima de mim, apenas algumas polegadas do meu rosto.


  — Tenho certeza de que não teria se importado, visto que esta é provavelmente a primeira conversa sobre eles em gerações.Os seus Fodidos Deuses antigos. — eu sorri quando ele balançou a cabeça para mim.


  — Só porque eles não recebem ofertas de filmes não significa que eles são fodidos.


  — Isso é exatamente o que significa.Temos Júpiter, Apolo, Marte.A Grécia tem Hercules e os Olimpianos.Merda, a maioria das regiões germânicas tem Thor e as divindades nórdicas e então há o irlandês.Explica por que todos pularam ao cristianismo tão rapidamente.


  — Hercules era um herói, não um Deus. — ele franziu a testa, lançando meus braços enquanto ele beijava o meu pescoço.


  — Agora você me deixou intrigada com esse ‘Féile na Beatha’. — eu gemia, tentando não ceder a ele, mas porra, ele sabia onde beijar.— Devemos ir e testemunhar o seu povo em toda a sua glória.


  Agarrando meus seios, ele parou e me olhou nos olhos.— Mais tarde.


  Eu conhecia aquele olhar.


  — Liam, é melhor não...


  Descanse em paz.


  Eu olhei para o meu sutiã agora exposto antes de encontrar seu olhar.


  — Seu idiota.


  Sorrindo, ele soltou o cinto lentamente.— Como quiser, amor.


  — Oh não, você não. — eu ri, o empurrando de costas antes de subir em cima dele, — Você me irritou hoje.


  — Me deixe fazer isso para você, então, — disse ele.Me jogando antes que eu pudesse piscar, suas mãos já estavam puxando as minhas calças jeans com facilidade.


  Usando os dentes, ele puxou minha calcinha lentamente, até que estavam em torno de meus tornozelos, em seguida, começou a beijar seu caminho.


  — Liam... — eu mordi um gemido quando seu dedo se encontrou dentro de mim.


  — Sim, amor? — ele disse inocentemente, só parando seus lábios para me ver enquanto eu gemia sob ele.


  Ele mexeu para dentro e fora de mim lentamente... Dolorosamente lento, rindo enquanto eu balançava contra seus dedos e tentava forçá-lo a se mover mais rápido.


  — Liam... — ele me beijou duro, mordiscando meus lábios enquanto me fodia com os dedos.


  — Você me deixa puto também.Mas você está fazendo isso. — ele parou momentaneamente.— Eu gosto de ver você se contorcer debaixo de mim.


  — Hmmmm... — eu gemi novamente enquanto os seus dedos foram mais rápido, me fazendo apertar em torno deles.


  — Tudo isso por causa de três dedos, baby? — ele riu, sabendo exatamente o que ele estava fazendo.— Eu me pergunto o quão alto minha língua vai fazer você gritar.


  — Liam, apenas... — ele não me deu a oportunidade de falar.Puxando os dedos de mim, ele espalhou minhas pernas antes de atacar minha buceta.


  — Oh meu Deus! — eu gemia, enquanto eu envolvia minhas pernas em volta de sua cabeça e estendi a mão para agarrar seu cabelo.


  A língua dele... Jesus fodido Cristo, a língua dele.Segurando em minha cintura, sua língua foi mais fundo dentro de mim, me sacudindo para o meu núcleo enquanto eu empurrava contra sua boca.Eu não conseguia me controlar.Eu queria montar sua língua.Eu queria mais dele.


  — Liam... Porra... — gritei quando eu gozei.Eu segurei ele por um momento, tentando respirar antes de cair ao lado dele.


  Eu o ouvi chupar uma lufada de ar muito necessária em seus pulmões antes de rastejar até o resto do meu corpo, deixando curtos e rápidos beijos na minha pele.


  — Você definitivamente foi feito para isso, — eu consegui sussurrar, brincando com seu cabelo macio.


  Ele me puxou em seus braços antes de se sentar para baixo.


  Ele não disse nada;ele nem sequer olhou para mim.Em vez disso, ele simplesmente olhou para o teto, brincando com meus dedos.O olhar em seus olhos me incomodou.Na verdade, o que estava preocupando sua mente, levando a sua atenção para longe de nós, foi me irritando muito.


  — Por favor, me diga que você não está pensando em Jinx, — eu assobiei, descansando minha cabeça em seu peito.


  Finalmente olhando para mim, ele riu, escovando meu cabelo para trás da minha orelha.


  — Amor…


  — Liam, eu estive com os outros antes de você.Eu não posso levar isso de volta.Eu não quero levar isso de volta, nem tenho que fazer. Mas há uma diferença distinta entre você e todos os outros, — eu declarei, levando suas mãos nas minhas.


  Olhei para os nossos anéis de casamento.Era tão estranho para mim.Lá estava eu, casada, grávidae apaixonada.Onde a velha Mel havia ido?Eu mal era capaz de dizer ao meu próprio pai que eu o amava quando ele estava vivo.Muitas vezes, eu não tinha certeza se era amor ou apenas respeito.E, no entanto, com ele... Ele me fez sentir macia.Ele fez tudo bem em ser macia.


  — E essa diferença é? — ele perguntou, me puxando dos meus pensamentos.


  Gemendo, eu me inclinei apenas para morder o seu mamilo.


  — Porra, Mel.


  — Você sabe o que é, idiota.Eu não os amei.Eu realmente não me preocupo com eles.Eles eram apenas homens.Eu te amo.Eu me importo com você e você é meu marido.Nenhum deles importava.


  — Veja, isso não foi tão difícil, certo? — ele riu.Eu amava a forma como ele ria.Ele era como um vento frio que sempre cortava através de mim.


  Tentando não sorrir, eu fui em direção as minhas roupas.


  — Onde diabos você está indo?Nós não terminamos de fazer sexo ainda! — ele gritou atrás de mim.


  — Você é o único que fez uma pausa.Agora, eu quero ver esse Féile Na Beatha.


  Ele franziu a testa, os olhos vagando sobre minha pele.— Isso ainda não acabou.


  — Eu não sonharia com isso. — eu pisquei, pegando um vestido antes de ir ao banheiro.


  — Mel, — ele sussurrou, tão baixinho que eu quase perdi.


  — Sim?


  — Eu te amo.Eu me importo com você e você é minha esposa.


  Fiquei ali um momento, apenas olhando para ele e ele para mim.


  Quem éramos nós?


  Como chegamos aqui?


  Quando nos tornamos isso...apaixonados?


  E por que eu não estava mais incomodada com isso?


  Era tão estranho ser tão aberta com alguém.Confiar em alguém completamente.


  — Ótimo, — foi tudo o que consegui dizer antes de me trancar no banheiro e me encostar na porta.


  


  


  


  LIAM


  Navegando através de um mar de irlandeses e mulheres bêbadas era uma habilidade que minha esposa não possuía.No momento em que chegamos na cidade de tijolos que foi apelidado de Killeshin, ela foi forçada a enterrar o nariz em minha camisa para não vomitar. Havia álcool suficiente no ar para deixar um elefante bêbado e se isso não incomodava, havia sempre o cheiro de cordeiro assado misturado com o cheiro de suor humano.


  No entanto, você não vinha aqui para a comida, ou até mesmo o álcool.Você vinha para a música;que ecoava em cada pedra, estourando em vida.


  — Nós podemos voltar, — eu havia dito, a puxando em meus braços enquanto o rebanho nos engolia.


  — Eu estou bem, eu só preciso de um segundo para me ajustar, — ela murmurou, tomando outra respiração profunda em minha camisa.


  O jeito que ela me segurava a fazia parecer doce e inocente, como um filhotinho.Era assustador quão bem ela poderia esconder quem ela realmente era.


  — Liam?


  — Sim.


  — O que os seus pais estão fazendo? — ela perguntou, parando para olhar para minha mãe e meu pai que estavam a poucos passos à nossa frente, mais perto da banda celta.


  Nenhum dos dois pareciam notar os idiotas em torno deles.Eles estavam muito ocupados fazendo amor com os olhos.Lentamente meu pai caiu sobre um joelho, puxando uma pequena caixa vermelha para apresentar a ela.


  — Ele está pedindo sua mão em casamento de novo, — disse Coraline atrás de nós enquanto caminhava de mãos dadas com Declan.Ela sorria tão grande que seu rosto parecia que ia quebrar ao meio.


  — Tio, o criminoso bom, — Declan piscou, envolvendo os braços em torno de Coraline.


  — Ele propôs pela primeira vez aqui, certo? — perguntou Coraline.


  Por que, eu não tenho certeza, porque ela já sabia a resposta.


  — Sim, eu acredito que a mãe estava tão grávida que ela não podia sequer ver os dedos dos pés e muito menos o anel que ele havia comprado para ela.


  — Pelo menos ele tinha um anel, Declan.


  — Você nunca vai me deixar viver sem...


  — Bem, se não é o Clã Callahan? — gritou Old Man Doyle e só assim, a música parou, o mar de bêbados se separaram e os seus homens pararam em torno de nós, como abutres em sua presa.Soprando a fumaça de seu nariz, seus velhos olhos olharam por cima de Mel em desgosto.— E essa buceta italiana também.


  Seus homens riram e um por um, todos os outros espectadores, pelo menos aqueles com a menor capacidade mental, se retiraram para suas casas.


  — Você deve demitir o cigarro, velho.Você não tem muito cérebro restando, — Mel sussurrou, se soltando de mim completamente para ficar em pé sozinha.


  Usando sua bengala, ele deu um passo para frente mais uma vez.— Na minha época, meretrizes como você mantinham as suas bocas fechadas e pernas abertas.Nada mais nada menos.


  Sua mão se contraiu na direção de sua arma, habilmente escondida na parte de trás de seu sutiã.Pisando para frente, eu me forcei entre eles, meu pai e Declan estavam ao meu lado dentro de segundos.


  — Belo chapéu, Doyle. — eu sorri para o velho chapéu de pano que estava sobre a cabeça grisalha.— O que diabos você quer?


  Colocando o cachimbo na boca mais uma vez, ele chupou profundamente e soprou a fumaça em nossos rostos.— Você conheceu os Briars. Na verdade, soube que você quase matou um.Sua semana acabou e é melhor a sua família retorna para as profundezas do inferno de onde vocês vieram.


  — Ou o quê? — perguntei, pegando o cachimbo da boca.— O que você vai fazer se a minha família e eu decidirmos passar mais alguns dias, talvez até meses, aqui?


  Suas narinas dilataram e eu quase podia ouvir os seus ossos estalando enquanto ele tentava ficar em pé.


  — Você está brincando com fogo, meu jovem. — ele cuspiu aos meus pés.No momento em que ele fez, uma multidão de homens lentamente veio ao nosso redor.Mesmo o filho da puta estúpido que eu tinha atirado no pé segurou a arma apontando para o nosso lado.


  — Nós somos do inferno, lembra? — Mel respondeu, seus olhos digitalizando sobre cada rifle preto.— Quando você nasce de fogo, ele não pode te ferir.


  — Tão jovem, tão tola, — ele disse perigosamente enquanto tirava lentamente uma foto do bolso do paletó.— Vocês acham que podem vir para o nosso país e andar sobre a água?Vocês acham que são intocáveis?As pessoas estão caçando vocês enquanto vocês estão aqui.Só é preciso um, antes de outros intensificarem contra vocês.Vão para casa.Levem essa sujeira do meu país, porque vocês não vão ficar mais uma noite aqui.


  Virando para o meu pai, ele simplesmente riu de mim, balançando a cabeça para o tolo na nossa frente. Minha mãe parecia entediada e irritada, apertando o seu presente em sua mão.


  Olhando para minha esposa, ela apenas balançou a cabeça.Antes que ele pudesse sequer piscar, o meu punho colidiu com o lado do rosto enrugado de Doyle.Seu chapéu voou de sua cabeça, rolando para os meus pés.Puxando a arma do coldre, eu agarrei sua gola e coloquei o cano em seu olho.


  — Primo, esse idiota estava tentando me chantagear? — eu zombei, cavando mais fundo em seu olho.


  Declan franziu a testa, a mesma expressão em seu rosto que nossa mãe.— Acredito que sim.Eu me pergunto se ele sabe que não tem homens para fazer jus às suas ameaças.


  Com seu único olho livre, ele olhou ao redor para os homens que ele achou que o apoiavam.O homem em que eu atirei mais cedo mancou, agarrando o chapéu de Doyle e entregando a Mel.


  — Onde está a porra da sua lealdade? — ele gritou, lutando debaixo de mim.


  — Não é óbvio? — Mel respondeu, tirando a poeira de seu chapéu antes de colocá-lo em sua cabeça.— Conosco.


  Puxando seu rosto mais perto do meu, eu segurei sua garganta com força.— Você tem uma merda de sorte.


  — Um dia... — ele se esforçou para falar.


  — Me poupe a merda hipócrita, Doyle.Eu já ouvi tudo isso antes.A Irlanda não precisa de você.Esta cidade não precisa de você e quando seu sangue respingar ao longo de suas ruas, será a chuva e nada mais que vai lavá-lo.


  — Liam, — minha mãe chamou, dando um passo à frente.— É domingo.


  Olhando para o meu relógio com raiva, eu puxei minha arma de seu olho antes de bater em seu rosto suavemente.


  — Como você tem sorte, Old Man Doyle.


  Saindo do chão, eu lutei contra a vontade de chutá-lo;velho ou não, ele tinha ameaçado a família errada. Se empurrando do chão, ele se levantou, olhando em volta para todos nós antes de se afastar lentamente.Os poucos homens ainda leais a ele o ajudaram em seu caminhão no final da rua antes de decolarem.


  A única prova de que alguma vez houve um festival no lugar ao longo das ruas eram as luzes que pendiam nos ventos, as garrafas espalhadas nas calçadas que ainda estavam pingando com rum e os instrumentos abandonados que apenas momentos antes estavam vivos com a música.


  — Tudo o que precisamos é de feno soprando no vento, — brincou Coraline de dentro do abraço de Declan.


  Alguma coisa estava errado sobre aqueles dois.


  — Alguém toque para nós antes que eu esqueça que é domingo! — eu gritava, forçando o que parecia Dylan, Monte e Jinx para o palco.


  Tomando a mão da minha esposa na minha, eu a puxei para a música.


  — Quem você matou? — ela perguntou enquanto nós dançávamos.


  — Você disse que não queria saber sobre isso.


  Seus lábios se apertaram em uma linha reta.Eu me perguntava por quanto tempo ela poderia lidar em estar no escuro.Suspirando profundamente, ela olhou em volta para os novos homens - homens que tinham convenientemente saltado de lado, os homens sem lealdade - e era como se eu pudesse ler seus pensamentos.


  — Nós não matamos aos domingos, — eu a lembrei.


  — Nós não, — ela respondeu, — mas outros à nossa disposição nunca fizeram tal compromisso.


  Agarrando o chapéu de sua cabeça, eu o coloquei na minha.— Por Old Man Doyle.


  — Não apenas ele, todos eles.Nós não precisamos de novas pessoas e eu com certeza não confio em homens que tão facilmente traem seus próprios.


  Precisamente.


  — O que vamos fazer? — perguntei, girando em torno dela rapidamente.


  — É domingo, Liam.Nós seguimos os exemplos da Bíblia aos domingos.E eu me lembro de uma passagem sobre os homens matando em seu sono.Todo esse álcool deve ser chutando em breve.Irlandês ou não, você sabe que as pessoas precisam dormir. — ela sorriu, envolvendo as mãos em volta do meu pescoço.


  — Assim está escrito, então deve ser feito, — eu disse quando a música terminou.Nos separando, levantamos e aplaudimos nas ruas vazias de Killeshin.


  — Declan, — ela sussurrou, se inclinando para ele.— Reúna os homens - osnossoshomens - e mate todos, não importa como.Vamos embora ao nascer do sol;eu acredito que Liam conseguiu tudo que ele precisa .


  Eles aprenderiam, todos eles.Aqui na Irlanda, nos Estados Unidos e em todo o globo.


  Isto não era um jogo.Esta era a porra da nossa família e nada superava a família.


  


  ‘O que é um rei para um Deus?Onde Deus está para um rei?’


  - JJ McAvoy


  Capítulo vinte


  DECLAN


  Empurrando minha faca em minha bota, eu abri a mala e peneirei através das roupas de Coraline, a fim de encontrar as minhas novas armas.


  — Eu pensei que nós não matávamos aos domingos? — ela me perguntou, juntando nossas coisas ao redor do quarto.


  — Melody e Liam não.Eu não sei por que.É como se eles realmente acreditassem que Deus aprecia isso, — eu murmurei enquanto eu carregava as balas.


  Rindo, ela se aproximou e colocou os braços ao redor do meu pescoço e beijou meu rosto.— Você fala por Deus agora?


  Revirando os olhos para ela, peguei meus silenciadores.— Não, mas um assassinato às 11h59 da noite e um à meia-noite ainda é assassinato.


  — Nunca te incomoda? — ela sussurrou em meu ouvido.


  Eu não respondi;eu só carreguei.


  — Declan.


  — Não, Coraline, isso nunca me incomodou.Isso nunca vai me incomodar.Eu quero que nós estejamos seguros, — eu respondi, olhando em seus olhos.— Gosto de saber que nossa família está segura, eu gosto de ser uma razão pela qual a nossa família é temida.


  Ela simplesmente assentiu.— Eu posso ir?


  — Você sabe a resposta para isso.


  — Declan, eu disse queposso estargrávida.Eu posso disparar uma arma.Eu sou boa.Você sabe disso. — ela gemeu, lançando seu domínio sobre mim.Eu me perdi no toque dela.


  Levantando-se a meus pés, eu a beijei, enquanto eu agarrava as suas coxas para levantá-la e pressioná-la contra a parede.


  — Podemos ter essa briga depois de levá-la a um médico, G.I Jane24. — se soltando, ela fez uma careta, mas que logo desapareceu quando meus lábios a encontraram.


  — Vá cortar o dedo de alguém.


  — Eu vou fazer um colar pra você. — eu ri enquanto seu rosto se contorcia em horror.Reunindo o meu casaco, eu saí pela porta para encontrar Monte já esperando por mim no topo das escadas.


  — Eles sabem? — perguntei enquanto descíamos.Tinha sido há menos de quatro horas desde que Liam deu a ordem.Estávamos em desvantagem, obviamente, mas não importava se eles estivessem muito presos - para lutar.Me dirigindo para a porta, eu encontrei Dylan e Fedel, juntamente com Gavin e Kieran;6 contra 13 não era tão ruim.Ambos tinham estado conosco há anos, mas trabalhavam principalmente nas ruas, mantendo um ouvido em todos os comerciantes que poderiam estar deslizando - ou pior, falando - então eles viam até mim.Eu não confiava neles o suficiente para permitir ficar muito tempo perto de Mel ou Liam.


  — Tudo o que sei é que vamos fazer algumas pessoas sofrerem, — respondeu Monte.


  Balançando a cabeça, os olhei rapidamente antes de tirar a minha arma.— Os homens que puxaram as armas para os Capos, eles não vão ver a luz do dia.Matem eles calmamente.Se alguém ficar no caminho, elimine-os também.Alguma pergunta?


  Nenhum deles falou, puxando facas, armas e outras coisas antes de saírem.Eu os assistir adentrarem para a escuridão como monstros das profundezas do inferno.


  Respirando o campo molhado e o ar fresco, eu olhei para a casa de Shamus - para encontrar Coraline olhando para mim.Ela piscou antes de fechar a janela.


  Seguindo em frente como os monstros antes de mim, eu não pude deixar de pensar sobre quão sortudo eu era, quão reverenciada nossa família era e eu mal podia esperar para compartilhar essa grandeza com qualquer criança que teríamos.Andando para frente contra os ventos uivantes, eu encarei a chama que brilhava através da janela da casa de Old Man Doyle.Era a única coisa que realmente fez sua casa se destacar do resto dos edifícios discriminados.Quando éramos crianças, Liam, Neal e eu avinhamos visitar Shamus, nós sempre o encontramos aqui;fumando e bebendo com um baralho de cartas na frente dele.


  Não importa quão duro Liam tinha tentado se sentar na sala com a gente, ele não podia.A fumaça deixava seus pulmões tão ruins que ele tinha que sair.Shamus iria dizer para parar de ser persistente onde ele não pertencia e Old Man Doyle ria toda vez, dizendo a Neal e eu como precisávamos ensinar nosso irmão a serum homem.


  — Liam nunca vai ser nada na vida, rapazes.É um fato triste que, por vezes, nem todos os homens são criados iguais, por vezes, eles lutam fracamente e depois morrem.


  Nenhum dos dois sabia disso, mas eu vi Liam com apenas doze anos de idade, em pé na porta.Ele tinha saído apenas para tomar um fôlego e voltou para provar a si mesmo.Com um olhar assombrado em seus olhos, eu assisti uma parte dele morrer.Através do nevoeiro de fumaça, ele encontrou meu olhar e eu sabia que ele nunca iria esquecer.Ele saiu pela porta, fingindo que ele nunca esteve lá para começar.


  — Eu estava esperando Liam. — Old Man Doyle se sentou em frente à mesa de poker com um charuto em sua boca e a sua pistola sobre a mesa.


  Me aproximando, tomei um assento na mesa.— Isso é muito baixo do grau para meu irmão.


  — E não o seu? — ele riu, distribuindo cartas para mim.


  — Eu estou fazendo isso como um presente para o meu primo, nenhum pagamento exigido, — eu respondi, agarrando as cartas.


  Rindo, ele balançou a cabeça.— Quem teria pensado que o pequeno vira-lata se tornaria tudo isso?


  Olhando para o Royal Flush25 em minhas mãos, eu simplesmente balancei a cabeça.


  — Eu, — eu disse, mostrando a minha mão.Ele olhou para ela por um momento antes de pegar sua arma.Mas antes que ele erguesse a mão, eu coloquei uma bala no lado de seu rosto.Seu corpo caiu no chão e seu sangue corria em minha direção como o vinho na superfície de mármore, me obrigando a descansar minhas pernas na mesa crivada.Agarrando o seu charuto, eu fumava o resto quando o meu telefone tocou.


  — Sim, Neal.


  — Me diga você está se divertindo mais do que eu. — ele suspirou ao telefone.


  — Pode ser.Acabei de ganhar um jogo de poker e eu tenho um bom charuto em minhas mãos.A vida aqui é boa. — eu sorri, olhando para o velho.


  — Bem, fo-di-do dia, então.Você pode por favor me dizer o que diabos essa cadela Roy é?Eu acabei de saber que ele tem cocaína pura à venda.


  — Cocaína pura?Onde é que alguém como ele conseguiu essa merda?


  — Eu realmente não dou a mínima.Nós ainda estamos tentando descobrir quem colocou uma bala no Presidente Monroe. — eu tinha quase esquecido sobre isso.


  — Lide com a merda presidencial.Eu vou deixar Mel e Liam saber sobre Roy.Nós estamos indo para casa em poucas horas, então você pode devolver a coroa.


  — Pesada é a minha cabeça, — ele respondeu.


  — Neal, isso era uma referência de Shakespeare?Quando você aprendeu a ler26? — eu ri.


  — Vá se foder! — disse ele, antes de desligar.


  — Eu também te amo, primo, — eu disse para ninguém.Levantado da minha cadeira, eu andei em direção à janela e apaguei a vela solitária.


  — Adeus, tio-avô.Diga à vovô que eu disse um olá.


  


  ‘Ser poderoso é como ser uma senhora... Se você tem que dizer às pessoas quem você é, você não é’.


  - Margaret Thatcher


  Capítulo vinte e um


  MELODY


  Tamborilando os dedos sobre a mesa, eu rolei através das pesquisas aparecendo no meu telefone.


  — Eu vou matar o seu irmão, Liam.Eu juro. — o quão difícil era fazer as pessoas como você?


  Tomando meu telefone de mim, ele enfiou a mão no bolso da frente e se inclinou em sua cadeira antes de folhear o seu livro.— As pesquisas políticas não significa merda nenhuma.Não há nenhum ponto em se preocupar com isso.Assim que desembarcarmos, vamos corrigir isso, vendo como meu irmão não pode encontrar suas bolas.


  — Ele citou Shakespeare no início desta manhã. — Declan riu, passando manteiga em sua torrada no corredor longo.


  — Sério? — Coraline sorriu, roubando seu café da manhã antes que ele tivesse a chance de colher os despojos de seu trabalho.


  — Vocês podem parar de agir como se meu filho fosse um cérebro-morto?Os talentos de Neal são muito maiores do que seus defeitos. — Evelyn franziu a testa, enquanto bebia o seu café.Sedric não disse nada quando ele ajeitou os óculos e continuou a ler o papel.


  — Claro, mãe...


  — De qualquer forma! — eu lati, tentando voltar ao tópico.— Eu disse a ele para nivelar o campo de jogo e, no entanto, aqui estamos nós, enterrados sob uma montanha de merda.Esta cadela estúpida deveria estar de luto por seu marido, não concorrendo em seu lugar!Ninguém reage aos assassinatos corretamente agora.


  Rindo, Liam sacudiu a cabeça para mim, mas antes que ele pudesse falar, a voz de Jinx veio pelo interfone: — Senhor, senhora, estaremos chegando ao Aeroporto Internacional de Chicago em dez.


  Suspirando, afivelei de volta a minha fivela de segurança.Olhando para baixo, eu encontrei o meu estômago que pairava sobre minha cintura.


  Quando eu tinha ficado tão grande?


  Olhando para cima, eu notei não apenas Liam, mas Coraline e Evelyn olhando para isso também.


  — Declan, entre em contato com Roy sobre a cocaína pura. — eu perguntei, tentando não trazer qualquer mais atenção ao meu estômago.


  — Cocaína pura? — perguntou Sedric, dobrando o seu papel para baixo para olhar para nós.— Quanto?


  — Oito mil, — eu respondi.— É muito, mas queremos ter certeza que é puro.


  — Se for, de onde um traficante de baixo nível como Roy conseguiu cocaína pura? — perguntou Liam, me olhando no olho.


  Eu os li por um momento, enrijecendo enquanto eu entendi o que ele estava querendo dizer.— Você acha que é uma armadilha.


  — Quantas vezes você se depara com cocaína pura como aquela que ele está vendendo? — ele tinha um ponto.


  Torcendo o meu pescoço, eu pensei sobre isso por um momento.— Eu o avisei na noite que ele tirou Chuck.


  — Infelizmente, a estupidez é uma força a ser reconhecida.


  — Você confia nele? — Coraline perguntou, quase muito inocentemente.


  — Eu não confio em ninguém. — fazendo uma pausa, eu olhei para Liam.— Eu não confio em ninguém, apenas na família.O que devemos fazer?


  — Declan e eu iremos, — Sedric afirmou quando o avião começou a descer.


  — E eu vou esperar por perto para observar. — porque se Roy era estúpido o suficiente para nos foder apenas algumas semanas depois que eu o tinha advertido, eu iria matá-lo eu mesmo.


  — Muitos membros da família em um só lugar.Se isso for uma armadilha, a polícia vai estar lá, — Declan acrescentou, aparentemente chateado.


  — O presidente acabou de ser assassinado, — Evelyn nos recordou, segurando em seu assento quando os pneus tocaram o chão. — Você realmente acha que eles fariam uma operação policial agora?


  Ela também tinha um ponto.Mas havia muitos criminosos sobre este plano e Liam e eu precisávamos pensar.


  — Nós chegamos, — afirmou Jinx.


  Liam simplesmente revirou os olhos quando ele saiu de seu assento.— Obrigado, capitão...


  — Liam.


  — O quê?Ele é um capitão, correto? — Liam respondeu, seu sorriso liso, os olhos brilhando com algo mais sombrio.


  — Isso não era o que você iria dizer e você sabe disso, — eu sussurrei antes de passar por ele.


  Sedric segurou a porta aberta para Evelyn e eu. Tomando minha mão na dela, ela me desceu as escadas como uma criança com necessidade de assistência.Olhando para Liam, ele murmurou,— Seja legal. — suspirando, eu a segurei enquanto caminhávamos.


  Na parte inferior, Olivia e Neal estavam na frente de nossos carros, vestidos todos de branco.Até mesmo Adriana estava em um terninho branco.


  — Bem-vinda de volta. — Olivia sorriu, me puxando para um abraço.— A cidade não tem sido a mesma sem você.


  Ela está me tocando.


  — Você pode me voltar agora, Olivia.As pessoas podem começar a acreditar que você é genuína, — eu disse, enquanto eu me libertava de seus braços ossudos.


  Seus olhos se estreitaram e suas narinas dilataram, mas ela sorriu de qualquer maneira, provando o meu ponto.Neal se adiantou, preparando para me dar um abraço, mas eu recuei e permiti Evelyn aceitar no meu lugar.Ele aceitou, beijando Evelyn na bochecha.


  — Existe uma razão pela qual todo mundo esteja vestido de branco? — eu perguntei a eles.


  Neal assentiu.— O senador Colemen está fazendo um memorial de caridade no jantar esta noite para ambas as partes.Ele pediu a todos os presentes para vestir branco como um apelo à paz, esperança e perseverança neste tempo escuro, — ele recitou.


  Olhei para ele por um momento antes de tomar o braço de Evelyn, mais uma vez.— Um teleponto27 vivendo e respirando.Eu mal posso esperar para ouvir o seu discurso a respeito do porque Colemen está tão atrás nas pesquisas.Eu acho que ele rodou duas vezes.


  Adriana manteve a porta aberta para nós e quando Evelyn tomou um assento, notei que Liam ainda estava no avião com Jinx.


  — Madame? — Adriana me chamou a atenção.


  Tomando um assento, eu simplesmente balancei a cabeça para Liam.Curiosamente, eu não estava louca;era apenas o meu marido sendo meu marido.


  — Então, como você está? — perguntou Evelyn, acariciando minha mão.


  — Evelyn. — eu a encarei.


  Suspirando, ela revirou os olhos e me soltou.— Bem.Eu quero saber sobre o bebê.Você e Liam não falaram sobre isso e eu só quero detalhes. Quando é sua próxima consulta com o médico?


  — Evelyn...


  — Melody, me dê uma pausa.Este é o meu primeiro neto e eu estou morrendo aqui.Eu estava tão perto, — ela segurou o polegar e o dedo indicador, — de chamar o seu médico para saber sobre seus registros médicos.


  Adriana riu baixinho.


  — Adriana, minha consulta é em duas semanas, se certifique de que seja possível para Evelyn e Sedric participarem. — no momento em que eu disse isso, ela me puxou para os seus braços.


  — Mais uma vez com os abraços.


  — Supere isso, Melody.Eu sou uma avó, isso é o que eu faço. — ela riu quando nos separamos.


  — Adriana, o que perdemos?


  — Neal e Olivia me mantiveram afastada.No entanto, a partir do que eu pude saber por Antonio, Olivia demitiu a maioria dos antigos funcionários e contratou novos funcionários, redecorou os salões...


  — Ela o quê? — Evelyn se sentou duramente, puxando o cinto de segurança.


  — O evento esta noite será realizada na mansão.Pelo que eu entendi, era uma tática política, então ela disparou todos os imigrantes.


  Beliscando a ponta do meu nariz - um hábito que eu estava pegando de Liam - eu só pude fechar os olhos e descansar minha cabeça contra a cadeira.


  — O que mais, Adriana?


  — Neal está trabalhando em algo grande esta noite.Eu sabia que havia uma probabilidade minúscula de você ou Liam descansar com estranhos na casa, então tomei a liberdade de preparar todas as suas roupas e pertences, juntamente com o resto da família.Também foi adicionado pelo menos trinta câmeras ao redor da propriedade para esta noite.Elas estão até mesmo nos quartos.


  — Deus me dê força para não matar o meu próprio filho, — Evelyn orou.


  Olhando pela janela, vi as árvores passar como um borrão e tentei envolver minha mente em torno disso sem perder a calma.Eu queria botar ambos para fora, mas tudo que eu podia fazer agora era ir para este maldito evento.Depois, eu lidaria com Roy.


  — Adriana, marque uma reunião para mim.


  


  


  


  LIAM


  Esperei no avião com o único motivo de confrontar Jinx sozinho.Todo o voo eu olhava para minha esposa com temor, êxtase e amor antes de perceber que eu ainda não sabia muito sobre seu passado.Eu sabia sobre seu passadocriminal,mas não o seu pessoal.Ela era mais do que a arma em suas mãos e o sangue sob seus calcanhares e eu queria saber mais.Então, eu esperei do lado de fora do avião enquanto ele estacionava o nosso jato.


  No momento em que ele abriu a porta, ele ficou cara a cara comigo e fez uma pausa, deixando cair sua bolsa no chão.


  — Chefe?


  — Você estava mentindo quando disse que estava bêbado quando você dormiu minha esposa.


  — Chefe-


  — Nunca me interrompa, Jinx.Você só está me dando uma desculpa para te matar, — eu disse.


  Ele acenou com a cabeça, reto com as mãos atrás das costas.


  — Como eu estava dizendo, você não estava bêbado.E eu gostaria de acreditar que minha esposa não teria simplesmente pulado para a cama com ninguém.Vocês dois eram próximos, não eram?


  Ele respirou fundo e assentiu.


  — Bom, então o que eu não sei sobre ela?As pequenas coisas pessoais que ela iria achar tão insignificante que não se incomodaria em partilhar?Sei que ela tinha medo do escuro, mas me diga mais.


  Ele manteve sua boca fechada.


  — Eu estou fodidamente falando, Jinx.


  — Ela gosta de nadar, mas eu acredito que você sabia disso.


  — Sim.


  — Ela também adora ópera.Ela não foi a uma frequentemente.Na verdade, ela não foi desde que seu pai morreu...


  — E ela se casou comigo.


  Ele assentiu.


  — Que tipo de ópera? — não era a minha coisa, mas eu poderia aprender a amar isso se ela gostava.


  — Italiano, é claro.A sua favorita éBianca e Fallierode Felice Romani.Ela nunca iria admitir isso embora.Ela também gosta de documentários.Realmente não importa do que se trata, se isso está online, ela faz uma nota mental para vê-lo mais tarde.Nunca a deixe a cargo da cozinha, a menos que você queira ser involuntariamente envenenado.Seu pai a proibiu de ir lá depois que ela pôs fogo no fogão. Sua comida favorita é recheado de alcachofra.Isso é tudo que eu sei, senhor.


  — E ainda assim, é mais do que eu sabia. — isso me incomodou.


  — Ela nunca foi apaixonada por mim, senhor.Não era um romance.Ela passou a vida trancada em casa.Eu era apenas um cão ferido que ela trouxe.


  — E você?


  — Eu?


  — Você, — fiz uma pausa.— Você a amou?


  — Deste modo, não.De jeito nenhum.Eu tenho alguém.Eu tinha alguém.Como eu disse, eu era apenas um cão ferido.


  Eu não disse mais nada enquanto eu caminhava para fora do avião.Meu pai estava no fundo das escadas com Neal e Declan ao seu lado.Ajeitando meu paletó, eu ignorei todos eles com Jinx bem atrás de mim.


  — Maldição. — Declan suspirou, entregando ao meu pai um envelope do que eu só poderia assumir que era dinheiro.


  — Neal, você está dirigindo comigo. — eu disse a ele enquanto nosso Range Rover parava e Monte abriu a porta para mim.


  Eu nem sequer esperei por ele fechar a porta antes de perguntar: — O que diabos você estava fazendo e porque está usando branco?


  Ele sorriu antes de endireitar a gravata.— Em algumas horas haverá uma reunião de caridade na mansão.Melody me disse para nivelar o campo de jogo por qualquer meio necessário, esta é uma parte do meu plano.Alguém tem que saber mais sobre o presidente.Eu estive olhando sobre o caso por dias.Contratei atiradores de elite.Eles dispararam a partir de pelo menos doze jardas de distância.


  — Neal, eu quero que isso acabe.Prove o que você precisa provar e acabe com isso, porque se você não fizer isso, eu vou te matar.


  Precisávamos da presidência e se Colemen não poderia fazer isso, eu pessoalmente encontraria alguém que pudesse.


  — Mel deixou isso bem claro.Eu entendo e eu não iria te decepcionar, irmão.Eu juro.


  — Muito bem, então, — eu disse enquanto seu telefone tocava.


  — Pai? — Neal respondeu antes de entregá-lo para mim.


  — Sim?


  — Sua esposa acabou de chamar Declan e eu, exigindo que encontrássemos Roy perto das docas em 45 minutos.Ela quer que você encontre em seu carro, que será estacionado em uma quadra.


  — O que diabos ela está pensando?Nós não checamos a área ainda. — Neal perguntou, ouvindo.


  Eu não podia deixar de sorrir, sabendo exatamente o que minha esposa estava pensando.


  — Por que ela não me ligou? — perguntei.


  — A mesma razão que eu não fiz.O telefone ainda está fora.Regra 42...


  — Nunca desligue o telefone.Obrigado, pai, eu sei.Nós estaremos lá em breve. — antes que ele pudesse falar, eu desliguei.


  — Liam, você não pode estar...


  — Você fez o nosso trabalho por uma semana, irmão.Melody e eu temos feito isso por muito tempo, não pense por um segundo que você sabe mais do que nós.Ela agendou esta reunião para não dar a Roy tempo para entrar em contato com os federais e os meter em uma armadilha.Ela também possui alguns dos edifícios abandonados perto das docas, onde alguns de seus homens - os nossos homens - guardam. E, querido irmão, ela tem gente lá.Se a polícia precisar se mover rapidamente, eles vão fazer barulho e ela irá ouvi-lo.Então,sim,estamos falando sério, — eu disse rapidamente.Se havia alguma coisa que minha esposa fazia bem, era pensar com seus próprios pés.


  Apertando a mandíbula, ele balançou a cabeça e olhou para o motorista.— Nos leve para as docas.


  — E há alguma Ópera por lá? — perguntei.


  O homem mais velho encontrou meus olhos através do espelho por um momento antes de assentir.— Sim senhor.


  Fechando os olhos, eu descansei minha cabeça enquanto a música derivava através dos altifalantes.Eu não entendia ópera;não entendia o quão grande o negócio era.Mas, novamente, eu nunca tive que me importar, então talvez fosse apenas a falta de exposição. Na pior das hipóteses, eu iria investir em tampões de ouvido e apenas observar suas reações.


  Quanto mais eu ouvia, mais eu pensava sobre isso.Por que ela ama?O que isso a fazia sentir?Tantas perguntas... Tão poucas respostas. Muito em breve, a voz da mulher desapareceu e a música mudou para algo mais sombrio.Era como se uma escuridão súbita e inesperada havia caído em um dia brilhante e isso aconteceu tão rapidamente que levou um momento para que os seus sentidos se ajustassem.Eu não entendia as palavras que o homem cantava, mas algo me dizia que era sobre a morte.


  — Liam -


  — Shh, — eu sussurrei, tentando decodificar a escuridão em sua voz.Era mais do que a morte, mas que assassinato, algo que ele não se arrependeu.


  Abrindo os olhos, eu me virei para encarar o meu irmão mais velho.Ele simplesmente olhou para mim como se eu tivesse perdido minha mente e talvez eu tivesse.


  — Nós chegamos, — disse ele, mas não estávamos nas docas.Nós estávamos na ponte e lá estava minha esposa, se inclinando contra os trilhos com um par de binóculos em suas mãos e Adriana ao seu lado.


  — Vá para casa, Neal.Há família o suficiente aqui.


  Saindo do carro, eu desfrutava da essência que era puramente Chicago.Eu não podia deixar de sorrir, eu amava esta cidade, eu amava o vento que soprava pelas ruas, empurrando tudo para frente e tendo certeza que nada se hospedava em um lugar por muito tempo.A cidade que realizava grandes sonhos.Minha cidade.


  — Eu liguei para você, — disse ela quando eu me inclinei contra a grade ao lado dela.Ela não olhou para mim, ao invés disso, ela olhou através de seus binóculos enquanto o vento soprava por nós mais uma vez.


  — Meu telefone estava desligado.Não liguei quando descemos do voo.


  — Regra 42...


  Eu não podia deixar de sorrir.— Quem te ensinou todas as regras?


  Descartando os binóculos, ela sorriu de volta para mim.— Seu pai me disse quando eu liguei para ele.Quantas regras existem?Porque eu acho que as pessoas simplesmente inventam isso?


  — Meu pai tem cento e seis regras, — eu disse a ela, pegando seus binóculos para olhar sobre as docas.— Seu pai tinha oitenta e sete.Deus sabe quantas vou manter ou acrescentar.


  Puxando os binóculos para baixo, ela me obrigou a encontrar seu olhar.— Regra cinco de nossas regras.Sempre atenda as minhas chamadas.


  — Sim, senhora.


  — Bom. — ela assentiu com a cabeça, se inclinando sobre o trilho.— Eu liguei para Brooks.


  — O cara de tocaia?


  Ela assentiu com a cabeça mais uma vez.— Sim, aparentemente, o Chicago PD estão saindo para o FBI fazer uma operação policial.Eles precisam encontrar o assassino do presidente e cada momento que passa, piora.Eles não estão preocupados com as drogas hoje.


  — Então Roy aproveitou, — eu disse, me virando de costas para a paisagem para me concentrar nela.


  — Beau diz que há um boato por aí que matamos o Presidente morto para conseguirmos colocar Colemen na Casa Branca.


  — Eu não acharia menos, — brinquei, ao que ela simplesmente revirou os olhos, mas eu vi os cantos de sua boca sumindo.


  — A droga poderia ser uma forma de nos engaiolar.Então, talvez, fazer um acordo para conseguir informações sobre o presidente.


  Isso seria genial, porém...


  — A polícia de Chicago é um bando de idiotas que estão com medo de suas próprias sombras.Eu duvido que qualquer um deles seriam capazes de puxar esse tipo de coisa, mesmo com o FBI.


  — Sir, Madame, — Adriana falou, olhando por cima das docas.— Há movimento.


  Me virando, eu olhei através dos binóculos para encontrar somente nove homens em toda a fábrica de peixe congelado.Um por um, eles colocam salmões em fila e esquadrinhavam a área.


  — Isso se parece com oito milhões? — perguntei


  — Eu acho que nós vamos descobrir.Se for, temos de tirá-lo do gelo, — disse ela na direção do vento, retirando seu telefone.


  Ela estava certa.Se fosse cocaína de qualidade, então deixar cair à temperatura faria com que ele se tornasse úmido, robusto e perderia a sua força.


  — Sedric, tem certeza que você viu? — ela disse ao telefone antes de se acalmar.— Tudo bem, Liam e eu vamos assistir a partir daqui.


  Adriana me entregou um tablet com uma transmissão ao vivo de dentro da fábrica.Eu assisti o meu pai andando a passos largos com Declan ao lado dele.Parecia que eles estavam sozinhos, mas todos nós sabíamos que não.Roy e seus homens não podiam ver as armas acima deles.


  — Sr.Callahan, estou feliz que você escolheu um lugar sem canetas, — disse Roy para Declan.Ele não sorriu, ao invés, ele caminhou até um dos peixes, puxou uma faca e o esfaqueou, rasgando sua pele.Pacotes de pó branco caíram.


  — Canetas28? — perguntei.


  — Canetas? — ela sorriu, olhando para a tela com cuidado.


  Meu pai provou um pouco com o dedo antes de olhar para Declan.Seus rostos eram frios, em branco... maus.


  Declan olhou por cima de todos os peixes.— Onde você conseguiu isso, Roy?


  — Parece que é real. — se não fosse, eu tenho certeza que Declan teria arrancado as tripas dele.


  — Eu respeito eh, Callahans, na verdade, eu estou com medo de eh, que seja, eu não posso desistir do meu povo.Você pode entender isso, certo?


  — Não, — respondeu ele.


  — Sedric, — Mel afirmou, ainda ao telefone, — aceite e certifique de que ele venda.Se ele o fizer, vamos deixar o seu fornecedor escorregar por agora.


  Ela olhou para mim e eu balancei a cabeça, desligando a transmissão.— Traga uma amostra para nós.


  Ela repetiu isso para o meu pai antes de desligar.


  — Oito milhões de coca se converte facilmente na rua.Ele poderia nos enganar, — eu disse a ela.


  — Pode e depois vamos enfiar canetas em seu braço.Por agora, vamos para casa lidar com os políticos.


  — Ótimo.Jantar com mais pessoas tentando roubar o meu dinheiro suado.


  


  


  


  


  


  MELODY


  — Você tem que estar brincando comigo! — eu gritei para o espelho do meu closet, fazendo com que Liam andasse como um anjo erótico do inferno.Ele usava sua calça branca, camisa e blazer na perfeição, enquanto eu, por outro lado, estava pronta para explodir.


  — O que há de errado? — ele perguntou estupidamente, puxando um fio solto de seu blazer.


  — 'O que há de errado? — eu repeti, as narinas dilatadas, — O que está fodido errado, é isso!


  Me virei para mostrar o zíper que tinha quebrado a menos de meio caminho para cima das minhas costas.Eu nunca, nunca na minha vida não fui capaz de usar qualquer das minhas roupas!


  Ele riu.O imbecil irlandês apenas riu.


  — Isso não é engraçado! — eu o amaldiçoei, mexendo com o vestido, esperando que por algum milagre o zíper fosse se reparar e percorrer todo o caminho para cima.


  Andando atrás de mim, ele agarrou meus quadris e me puxou em sua direção.Encontrando o meu olhar no espelho, aquele sorriso ainda estava espalhado pelo seu rosto.


  — Veja - a minha esposa de todas as pessoas - surtando sobre a roupa é a coisa mais engraçada que eu já vi esta semana.


  — Então você precisa sair mais, — eu lati, olhando para o vestido branco estúpido apegado ao meu corpo.— E para que conste, eu não estou surtando.Eu não deveria estar lutando com a minha roupa por pelo menos mais duas ou três semanas.


  — E você tem essas estatísticas como?


  Eu não respondi.


  — Você tem lido os livros do bebê sem mim?


  — Não! — eu disse um pouco rápido demais, fazendo com que sua sobrancelha esquerda se levantasse.— Eu olhei no google. — eu me afastei, enquanto eu tirava o vestido estúpido com o zíper estúpido.Eu iria ligar para Giorgio Armani mais tarde.


  Seus olhos percorreram o meu corpo e eu odiava como ele parecia sexy agora.Ele não estava me ajudando em tudo.O que tornou pior foi o fato de que eu podia ver sua ereção clara como o dia, pressionando contra suas calças.


  — Liam, não!Temos só Deus sabe quantas pessoas em nossa casa agora e eu preciso de um vestido.Nós não estamos fazendo sexo no meu closet.


  Correndo para mim, ele apenas sorriu.Eu dei um passo para trás até que eu estava pressionado contra o meu Jimmy Choos.Ele foi direto para o meu pescoço, pressionando seu corpo contra o meu.Ele apertou meu peito com uma mão enquanto a outra agarrou a minha bunda.


  — Liam, você vai arruinar suas roupas. — era tudo que eu poderia pensar em pronunciar.


  — Bom, então nós dois podemos ir nus, — ele sussurrou em meu ouvido, enquanto agarrava em coxas e me levantava com facilidade.— Agora, pare de lutar contra mim e grite o meu nome.


  Eu ia desistir. Eu nem sequer queria lutar com ele.Maldito seja ele.


  — Minha senhora, eu fui capaz— Adriana congelou no caminho com um novo vestido em suas mãos.


  Obrigado Jesus.


  — Deixe ele aí, Adriana e vá embora, — Liam retrucou, sem se preocupar em olhar para ela.


  — Não, — eu disse, fazendo o meu melhor para mexer livre de suas mãos.— Eu preciso ficar pronta.Vá se refrescar na varanda, eu estarei lá em um momento.


  Ele olhou para mim por alguns segundos.Raiva, luxúria e decepção estavam tudo em seus olhos.Me abaixando até o chão, ele retrucou em direção a Adriana que apenas esperou, cabeça erguida e postura forte.


  — Da próxima vez, não bata, — ele sussurrou para ela antes de sair.


  — Não ligue para ele, você tem outro vestido? — perguntei.


  Balançando a cabeça, ela me entregou o saco.— Sim e grande no comprimento, mangas coberto e drapeado para manter a barriga discreta.


  — Certo, você pode ir se aprontar, — eu disse a ela.Era muito simples e eu queria um momento para mim.


  Quando ela saiu, eu coloquei o vestido na porta e eu me virei para o lado para olhar para o meu estômago novamente.Ele só ia ficar maior, o garoto só vai ficar maior.


  Suspirando, eu fui me vestir, não realmente me preocupando com o meu cabelo ou maquiagem.Eu só queria acabar com isso para que eu pudesse dormir.Eu estava exausta.


  Pisando em meus saltos vermelhos, eu respirei fundo e virei o meu pescoço antes de sair.Liam estava de pé, esperando na varanda como eu tinha pedido, olhando para as pessoas nos jardins abaixo.Eu podia ouvir seus risos falsos, elogios falsos e as câmeras.


  Colocando minha mão em suas costas, eu me inclinei no parapeito ao lado dele.


  — Todos eles a amam. — ele franziu a testa, olhando para a Sra. Monroe enquanto as pessoas se reuniram para apertar sua mão e tirar uma foto como se ela já fosse a presidente.— Nós precisamos de algo, qualquer coisa para derrubá-la ou vamos perder e eu não posso esperar mais quatro anos.


  — Quando foi a última vez que você perdeu alguma coisa, Liam? — perguntei.Ele sorriu, se virando para mim.Dando um passo para trás, ele me olhou.— Você é linda.


  — Eu sei.Agora, vamos fazer bonito com o governo antes de tentar nos prender por sonegação de impostos.


  Ele riu, beijando a palma da minha mão.— Eu gostaria de vê-los tentar.


  


  ‘A linguagem política... É projetada para fazer com que mentiras soem verdadeiras, assassino seja respeitável e para dar uma aparência de solidez ao puro vento.


  - George Orwell


  Capítulo vinte e dois


  MELODY


  — É como se o tempo tivesse parado.A terra sob meus pés se abriu e o próprio diabo estendeu a mão e me puxou para o inferno.Eu gritei, tentando chegar até o meu marido no meio do caos.Eu queria morrer, porque eu sabia no meu coração que ele tinha ido embora.Não tinha como desfazer o que eu tinha visto - o quea Américatinha visto!Apenas momentos antes, nós nos sentamos na parte de trás da limusine e meu marido, o presidente Franklin Monroe, me contou como ele foi humilhado para ser um servo do governo, de vocês, do povo.Ele me disse os seus sonhos para este país.Sendo do Texas, onde tudo é grande, seus sonhos eram ainda maiores.É por isso que eu não consigo parar de chorar, porque tudo o que posso fazer é tentar honrar o seu sonho até o meu último suspiro deixar meu corpo.


  Um por um eu vi como as pessoas ao nosso redor se levantaram, alguns com lágrimas brilhando em seus olhos, outros prontos para ir à guerra por essa mulher.Eles estavam aplaudindo, comemorando.Eu não queria ficar, eu não queria bater palmas, tudo que eu queria fazer era bater um bastão de aço em cada um de seus rostos.


  — Sorria e se levante, querida.As câmeras estão piscando, — meu marido sussurrou quando ele me puxou para cima.Ele estava tão tenso quanto eu.


  — Como alguém pode levar a sério essa mulher?Seu cabelo está na forma de uma colmeia, — eu murmurei para ele.


  — Seu marido era o líder do povo. Então, agora, ela é viúva do povo, colmeia ou não.Aplauda.


  Aplaudindo em raiva reprimida, eu assisti a morena no palco sorrir e acenar para seu público adorando.


  Estávamos perdendo.Nenhuma quantidade de dinheiro poderia conquistar o amor do povo.E cada vez que a cadela falava, eles a amavam ainda mais.Ela comeu e continuou falando.Ela só deveria dar uma palestra rápida sobre este evento, mas agora eu me senti como se estivesse em um comício de campanha.


  — Eu gostaria de agradecer ao senador Colemen, — ela acrescentou.Pela primeira vez, o homem que queria ser presidente foi realmente focado.— Muitos de vocês não sabem disso, mas o senador Colemen e meu marido eram colegas da faculdade e bons amigos.Quando ele descobriu que Colemen ira concorrer contra ele, ele se virou para mim e disse: ‘É melhor ele ainda vir para o Natal quando ele perder’. Eu espero que você ainda faça, mesmo agora.


  — Sempre! — o senador Colemen riu, se levantando para tomar o seu lugar no pódio.— Muito obrigado, Senhora Primeira Dama.


  — Eu odeio quando eles são humildes. — Liam suspirou, voltando ao seu lugar junto com a maioria dos convidados.


  Eu fazia o mesmo.


  Olivia olhou para o mar de mesas rapidamente.— Onde está Neal?


  — Esperemos que concertando essa merda, — Declan sussurrou, bebericando seu conhaque enquanto Coraline lutava arduamente para não cair no sono. Ela parecia desgastada.Eu não tinha certeza do porquê;ela não tinha feito nada.


  — Neal disse a qualquer um de vocês como ele planeja corrigir isso? — perguntou Evelyn, lançando seu xale de seda branca sobre os ombros.


  — Não, — Olivia assobiou.— Tudo o que sei é que sua alteza aqui disse a ele que vai atirar no meu pai.


  Com a exceção de Liam e Sedric, os olhos de todos estalaram para mim.Como se isso fosse tão surpreendente.


  — Eu sou tudo para ele. — Sra. Colemen riu, se servindo de mais um copo de vinho.


  — Mãe! — Olivia zombou, pegando sua mão.— Você já teve o suficiente e nós não podemos estar seriamente falando sobre matar meu pai agora.


  Erguendo a cabeça dos ombros de Declan, Coraline olhou ao redor também.— Neal não faria... Ele faria?


  — Não seria a primeira vez que um de nós matou o pai de nossa esposa, — Sedric sussurrou atrás de seu copo e Evelyn simplesmente desviasse o seu olhar para o senador Colemen enquanto ele falava.Infelizmente, ela foi à única realmente dar-lhe a hora do dia.


  Batendo com o punho na mesa, Olivia se mudou para a borda da sua cadeira.— Meu pai fez tudo o que as pessoas têm pedido.Ele é um ser humano, não um peão em seus jogos.


  — Querida, relaxe, as pessoas estão observando, além de que não é como ele tivesse sido o melhor pai do mundo. — a Sra. Colemen riu antes de beber novamente.


  — Não! — ela retrucou.— Ele é meu pai.Diga a Neal para encontrar outra maneira, porque se meu pai morrer, isso vai estar em suas mãos, Melody Giovanni.Ele é a minha família e se você foder com a minha família, você fodeu comigo, vadia.


  — Baby, — Declan sussurrou.— Vamos... em outro lugar. — ele tentou puxar Coraline para longe da mesa.


  — De jeito nenhum.Isso ficou interessante, — ela sussurrou de volta.


  Respirando fundo, eu cruzei as mãos sobre a mesa e me sentei.— Olivia Colemen, eu estive fodendo com você na hora em que eu entrei nesta casa. — eu balancei a cabeça lentamente, como se estivesse realmente perplexa.— Você acha que eu erroneamente ligaria sobre como você se sente ou o que você pensa?É como se você realmente, realmente, no fundo do seu coração, achasse que eu dou a mínima se você morresse.Uma bala poderia atravessar seu cérebro agora e eu nem sequer piscaria.Contudo…


  Pegando meu pé, eu furei meu calcanhar cravado em sua perna.Não o suficiente para tirar sangue, mas o suficiente para fazê-la suspirar de dor.


  Eu nivelei com um olhar estoico, falando estranhamente mais calma que pude, apenas o suficiente para ser ouvida.— Se alguma vez você me ameaçar novamente, a única coisa que vai ser pendurado é o seu corpo da minha janela do banheiro. — enfiando meu calcanhar mais duro, ela gritou.— Então cale a boca, ouça a sua mãe e dê graças a Deus que você éfamília.Porque se você não fosse, eu teria te matado na primeira vez que você abriu essa boca sua.


  Largando meu pé, eu aplaudi quando o senador Colemen fazia seu discurso.Sra. Colemen se levantou, dando boas-vindas ao seu marido em seus braços para as câmeras.Nós todos pousamos para a foto, sorrindo como o grupo de Brady Bunch on crack.


  — O que estavam todos falando? — perguntou o senador Colemen, olhando ao redor da mesa, talvez sentindo a tensão se dissipar.


  — O bebê mexeu novamente e minha mãe quase bateu em cima da mesa para sentir, — Liam mentiu com facilidade.


  Ele sorriu.— Eu imagino.As crianças são muito boas, mas eu mal posso esperar para os seus netos.


  — Sim, por favor, com licença, — eu disse a ele, me levantando do meu assento.


  Liam se levantou, abrindo espaço para mim.— Aonde você vai?


  — Banheiro,pai.Eu já volto. — ele era tão malditamente super protetor.


  Beijando minha bochecha, ele se inclinou e sussurrou em meu ouvido: — Você é sexy quando você é má.


  — Eu sou sempre sexy, — eu sussurrei de volta.


  Ele sorriu.— Você é sempre significativa.


  Balançando a cabeça, eu me afastei.


  Era interessante estar em torno de tantas figuras políticas ao mesmo tempo.Todos pareciam ter vindo não para a boa causa, mas na esperança de serem lobistas.Cada um tentando explicar por que eles precisavam de financiamento para qualquer lado de besteira que eles estavam nesta semana.Por que o próximo presidente precisava se preocupar comissoou como a América estava ficando para trás sobreisso. Todos pareciam tão limpos em suas roupas brancas, mas eles eram todos sujos.


  Uma caminhada no foyer da casa, eu não pude evitar, mas me perguntei: se eles eram os guardiões da lei, as pessoas que optaram por manter a justiça, como alguém poderia se surpreender com o tipo de pessoasqueeram?Nós éramos os ‘bons’ criminosos.Nós levávamos apenas o que era nosso, vendíamos apenas para aqueles que queriam e matávamos os merecedores... Para a maior parte.Nós ainda demos de volta a nossa comunidade dez vezes mais do que eles faziam.


  Quando eu virei à esquina, vi a primeira-dama entrar na sala - minha e de Liam - puxando uma mulher atrás dela com pressa.


  Caso lésbico?Eu pensei, tentando o meu melhor para não sorrir.Logo após o assassinato de seu marido?Se algo como isso vazasse para a mídia, eu poderia derrubá-la direto para o inferno que ela supostamente experimentou no dia da morte de seu marido.


  Fui atéa parede,a parede que eu tinha atirado há mais de um ano atrás e destruí o Pollock de Evelyn.Ela não tinha sido capaz de encontrar outra pintura para substituir, então ao invés disso, ela teve uma fonte de parede interior instalado. Para chegar ao quarto atrás era tão simples quanto apertar em uma telha solta.


  — O que diabos está acontecendo aqui? — perguntei, fazendo com que Adriana saltasse para fora dos braços de Antonio.


  Antonio ficou reto.— Neal me disse para assistir as câmeras, senhora.


  — Minha senhora... — começou Adriana.


  — Os dois fora, agora.


  Pisquei, pois ambos correram.Puxando a câmera da sala, eu vi a primeira-dama claramente.No entanto, a mulher que estava com ela se preocupava mais com os nossos livros, suas feições estavam obstruídas devido ao ângulo da câmera.Uma coisa era decepcionantemente clara: eu estava enganada, a mulher não era sua amante.A primeira-dama parecia aterrorizada, abalada, como se ela estivesse em pé na frente do diabo.


  — Você não deveria estar aqui, — ela retrucou debilmente.


  — Por quê? — perguntou a mulher, tirando um livro.— Eu pago um monte de dinheiro para o prato de peixe.


  No momento em que sua voz melodiosa chegou aos meus ouvidos, meu coração começou a correr;eu me senti sufocada, eu mal podia respirar.A ferida de bala curada em meu ombro queimou em reconhecimento de Aviela - a voz da minha mãe.Ela estava ali em seu terno branco e sapatos ainda mais brancos enquanto folheava as páginas do meu livro com as luvas brancas docemente puras.


  — Você sabe por quê! — a primeira dama desesperadamente lamentou.— Alguém poderia nos ver juntas e saber...


  — E saber o quê? — perguntou Aviela.— Que você me contratou para matar o seu marido, seu amado Presidente?


  Ah merda.


  Eu queria ir, mas minha mão foi para meu estômago.Então, ao invés, estendi a mão para o telefone.


  — Callahan, — Liam respondeu monotonamente.


  — Chegue à sala agora.Aviela esta lá, — eu disse a ele antes de desligar.


  A primeira-dama pegou o livro das mãos dela, jogando em toda a sala.— Isso não foi o que aconteceu!Eu nunca te pedi para matá-lo. Ele ia me deixar, ele prometeu ajudar a minha carreira política!Eu lhe pedi para me ajudar a garantir o meu futuro!


  Agarrando seu pescoço, Aviela puxou seu rosto mais perto.— E aqui estamos nós.Você está concorrendo, alguns podem até mesmo ir tão longe como dizer que você já ganhou a corrida para a liderança do mundo.Isso é um futuro muito seguro nos meus olhos.Agora, pegue aquele livro antes de eu atirar em seu pescoço patético e encontre um novo fantoche.


  Ela passou por ela como se ela fosse lixo.


  Ofegando por ar, com as mãos ao redor de seu pescoço, a mulher maispoderosado mundo se arrastou até o livro caído, e o levantou acima de sua cabeça.Caminhando, Aviela tomou antes de se sentar na minha cadeira.Ela ajustou os papéis espalhados como se ela não se contivesse.


  Mesmo que fosse menos do que alguns minutos desde que eu fiz a chamada, eu não pude evitar me perguntar porque Liam demorou tanto tempo.


  — O que você quer de mim? — a primeira-dama soluçou, sem se preocupar em se encolher para cima.Ela continuou a balbuciar fracamente na derrota, era uma diferença gritante da mulher que estava no pódio há menos de meia hora atrás.— Você não tem ideia do que você fez.O quenós fizemos.Eu não posso fazer isso, eles vão descobrir...


  — Oh cale a boca e tome um Xanax.Você foi bem, as pessoas te amam e esse cabelo bagunçado que você tem. — Aviela sorriu, chutando os pés para cima.


  No momento que Aviela falou de seu cabelo, ela se sentou, limpando o rosto e alisando seu vestido.


  — Veja?Está parecendo até mais presidencial.


  — Quando eu ganhar esta eleição, eu não quero que você venha por aí.Então, quanto isso vai custar para você desaparecer? — perguntou ela resolutamente, escovando o vestido, aparentemente tentando recuperar um pouco de seu decoro.


  Aviela sorriu, se levantando.— Nada.


  — O quê?


  — Vença e se certifique de que os Callahan não entrem na Casa Branca.É assim que você me paga, — ela disse antes de sair da sala.


  — Não.Não. Não, — eu assobiei, tentando ver onde ela foi.Aparentemente, a cadela tinha derrubado a maioria de nossas câmeras.Se não fosse os novos que Neal tinha instalado, não teríamos sequer a pego no estudo.


  — Droga! — eu gritei quando Liam, Declan e Sedric entraram no escritório para encontrá-lo vazio.Como se ele pudesse sentir a minha raiva, Liam furiosamente passeou do outro lado da sala, agarrando o livro que Aviela tinha deixado sobre a mesa.


  — Encontre-a, — disse ele através de uma mandíbula apertada antes de sair do escritório.


  Respirando fundo, eu tentei me acalmar.Quando as portas para a sala de controle foram abertas, eu joguei instantaneamente minha faca.Liam olhou para a faca alojada na parede perto da sua cabeça antes de olhar para mim com os olhos arregalados.


  — O que você descobriu dos Briars? — perguntei, ainda tentando recuperar o fôlego.


  Me entregando a minha arma, ele olhou para os monitores, colocando sua arma - que ele havia pego antes da minha faca bater na parede – para longe.— O que ela estava fazendo?


  — O que você descobriu dos Briars? — eu repeti.


  — Mel...


  — Ela matou o presidente, Liam.Ela matou o líder do mundo, apenas para se certificar de que eu não chegue à Casa Branca.Eu não me importo com ela.Eu quero saber o que está acontecendo, agora!


  Ele olhou para as telas, ainda procurando por ela.Nós dois sabíamos que ela tinha ido embora.Não havia nenhuma maneira de chegarmos até ela agora.Não assim.Ela tinha entrado em nossa casa sem que percebamos;ela poderia sair tão facilmente.


  — Ela ou um cúmplice de alguma forma desativou as velhas câmeras no escritório.Eles não estavam cientes das que Neal acabou de instalar, — ele sussurrou, clicando através dos monitores.— Ela foi para o corredor oeste, mas...


  — Liam, — eu lati com impaciência.


  — Seu avô.Ele era um monopólio assumindo a máfia, — ele cuspiu.— Ele tem estado criando casamentos por décadas, todos com o único propósito de garantir que nenhuma família seja muito dominante.Ele está tentando espalhar a riqueza, drogas e poder.


  — Então, basicamente, ele não gosta do fato de que o Google e Bing estão juntos na cama, — eu sussurrei, tentando descobrir o que isso significava.


  — Quem é o Google e Bing nessa analogia?


  — Aviela me tinha com uma arma.Merda, ela atirou em mim.Por que ela não me matou?Eu duvido que fosse seus instintos maternais chutando. — eu nunca poderia sequerpensar emfazer qualquer coisa remotamente prejudicial para o meu próprio filho.Como ela poderia?


  Inclinando-se contra a mesa, ele pensou sobre isso.— O que aconteceu quando César caiu?


  — Todo mundo tentou se tornar César.


  — É por isso que ela não te matou.Matando você ali mesmo provocaria a necessidade de vingança daqueles leais a você.Nos matar abriria a porta da anarquia e mais derramamento de sangue, todo mundo vai tentar encher os sapatos que nós deixamos para trás.


  Correndo a mão pelo meu cabelo, eu tentei o meu melhor ignorar a sensação de esfaqueamento que eu estava sentindo.— O que Ivan pensa disso? Por que ele se importa?Onde estava sua ligação em tudo isso?


  — Chutar a máfia para fora de controle sem sujar as mãos? — ele franziu a testa.


  — Tem que haver mais nisso, certo?


  Ele pensou por um momento e deu de ombros.— Quem sabe, mas pelo menos temos algo para pendurar no pescoço daquela mulher.Eu me pergunto como as pessoas vão se sentir quando descobrir.


  — Eu acho que eles vão trazer a guilhotina.Duvido que ela saiba quem Aviela realmente é.Ela pode até não conhecê-la como Aviela.Mas essa mulher está apenas ansiosa para confessar, só temos de dar a ela um palanque para se sustentar.


  — É melhor eu chamar Neal e dizer para não se preocupar com o plano no qual ele estava trabalhando. — ele suspirou, mandando mensagens de texto ao seu irmão idiota.


  — Não que isso teria funcionado de qualquer maneira.Eu já vi cachorros que são mais úteis do que ele tem sido.Embora nós tenhamos que lhe dar crédito para as câmeras.


  Liam sacudiu a cabeça.— Não, nós não.


  Eu tentei sorrir, mas havia aquela dor novamente.


  — Você está bem? — ele perguntou, pegando minha mão.


  — Sim, eu estou bem.Apenas... Droga, Liam.Eu quero que ela se vá.Eu quero todos eles se vão!Eu a vi e pela primeira vez na minha vida, eu estava realmente com medo.Se eu fosse quem eu costumava ser, eu teria invadido lá no momento em que ouvi a voz dela... Mas... — fiz uma pausa para olhar em minha barriga saliente.


  — Mel...


  — Eu não gosto de ficar com medo.Eu não sei como estar assustada.Isso não é a minha natureza e ainda assim, lá estava eu, — eu sussurrei.


  Tomando minhas mãos na sua, ele beijou as costas delas.— Você não estava com medo, você estava sendo uma mãe, amor.Você coloca sua raiva e sua necessidade de vingança de lado e protege nosso filho.Essa é a sua natureza.


  O sorriso no seu rosto, apesar de todas as coisas acontecendo, me fez querer sorrir.Mas não consegui.No momento em que eu estava sentada, eu estava debruçada sobre apenas o suficiente para ver sangue - o meu sangue - manchando rapidamente o branco do meu vestido.


  Não. Por favor, não.De novo não.


  — Mel?Mel!


  


  


  


  LIAM


  Eu não sei o que aconteceu.Foi tudo um borrão.Num momento eu estava admirando ela, tão orgulhoso de que ela tinha sido aberta comigo.O próximo, eu estava cercado pela imprensa enquanto eu a levava para uma ambulância.Eu não tinha certeza se eu tinha ficado surdo ou se meu cérebro foi momentaneamente desligado, me permitindo me concentrar sem realmente quebrar.


  Durante a viagem para o hospital, tudo estava se movendo tão rapidamente.Mel estava apertando minha mão tão duramente, e ainda assim eu estava congelado, sem saber o que estava acontecendo, sem saber o que dizer ou o que fazer, então eu segurei sua mão, escovei os cabelos para trás e beijei a sua testa.Ela estava enrolada em posição fetal e não havia nada que eu pudesse fazer.Eu estava em um telefonema de distância de fazer um homem o próximo presidente e ainda assim, eu não podia deixar minha esposa.


  O momento em que entramos no hospital, eles a levaram, cortando o seu vestido.A enfermeira já estava se preparando para pôr IV em seu braço, mas eu estendi a mão para detê-la.


  — Nós não queremos as drogas.


  — Sr.Callahan. — olhei para cima para encontrar a médica.Ela olhou para Mel, pressionando em seu abdômen suavemente, o que só fez Mel gritar novamente.


  — Seu trabalho é consertá-la, não torná-la pior, — eu respondi, querendo estourar sua cabeça feia para fora de seu pescoço.


  — Sr.Callahan, me desculpe, mas isso vai doer antes que fique melhor.De qualquer maneira, ela vai precisar de fluidos e os analgésicos têm uma dupla finalidade.Ela precisa estar calma ou corremos o risco de perder o bebê, — ela estalou de volta.


  A enfermeira olhou diretamente para mim, esperando que eu soltasse o seu braço e quando o fiz, ela enfiou uma agulha no braço de Melody antes que eu pudesse piscar.


  — Nós vamos precisar de um ultrassom, — ela falou para mim, ainda pressionando no estômago de Mel.Cada vez que ela aplicava pressão, Mel iria apertava a minha mão.Foi assim para que pareceram horas, mas, na realidade, era provavelmente apenas alguns minutos;empurrando, espremendo até que Mel parou e seu corpo relaxou.Olhando para ela, eu a encontrei olhando para mim, completamente relaxada com os olhos bem abertos.Era assustador como a merda e ainda assim eu congratulei.


  — Você parece uma merda, — ela sussurrou com um sorriso.


  — Assim como todos os homens quando as esposas os aterrorizam, — eu sussurrei de volta, me ajoelhando ao seu lado.


  Ela revirou os olhos para mim antes de olhar para a enfermeira que estava no momento de tomar a sua pressão arterial.


  — O que você está me dando?


  — Paracetamol. — a médica de cabelos loiros sorriu, enquanto ela agarrava o ultrassom.— Não se preocupe, é seguro.


  — O que há de errado com ela, doutora?


  — Dr.Lewis, — ela corrigiu.— Dr.Amy Lewis, nos encontramos no ano passado e eu só quero...


  — Primeira pergunta: o que há de errado comigo? — perguntou Mel, indo direto ao ponto.— Pergunta dois: como está o meu bebê?


  — Estou verificando seu bebê agora, mas ele ou ela deve estar muito bem, — disse ela, enquanto a enfermeira fechava a porta e a trancava.


  — Alguma pergunta? — perguntei.


  — Vocês não desperdiçam nenhum momento...


  — Porque não temos tempo a perder, — disse Mel e eu ao mesmo tempo.— E,por favor,não me faça ter que perguntar novamente.


  Eu quase quis rir de sua tentativa de ser agradável e usar ‘por favor’.Ele só fez seu som ainda mais irritado.


  — Sra.Callahan, do que podemos dizer, você tem pré-eclâmpsia.Não é uma ameaça à vida,ainda.No entanto, a sua pressão arterial está muito alta.Se isso não mudar, há uma grande possibilidade de você tenha eclampsia em desenvolvimento, que pode ser perigoso para a sua saúde e a de seu filho.Você vai precisar ter calma nas próximas semanas, certo? — levantando o vestido e colocando um cobertor sobre as pernas dela, Dr. Lewis colocou algum tipo de gel no estômago de Mel.


  — Calma?Como ficar calma na cama? — ela perguntou.A única maneira de ter certeza que Mel não relaxasse era dizer a ela para fazer isso.


  — Não, eu não acho que seja tão grave ainda, mas eu honestamente recomendo tomar algum tempo fora do trabalho.


  — A Callahan realmente trabalha? — a enfermeira sussurrou atrás de nós, sem saber que eu podia ouvi-la e eu estava prestes a estrangulá-la com a IV do Mel.No entanto, antes que eu pudesse comentar, uma pequena lufada ecoou pela sala.Foi como um pequeno tambor debaixo d'água.


  — Isso é o batimento cardíaco do bebê.


  Mel riu, estendendo a mão para seu estômago enquanto o barulho continuou.Ele era forte e bonito ao mesmo tempo.Era como a música que eu poderia imaginar Deus desfrutando e eu não poderia tirar os olhos do retrato preto e branco no monitor.


  Sorrindo, a Dra. Lewis olhou para a tela, movendo a varinha sobre o estômago de Mel.— Querem saber o sexo?


  — Sim.


  — Não.


  — Não? — eu olhei para ela.Iríamos descobrir o sexo, agora.


  — Seus pais realmente queriam descobrir conosco.Evelyn me encurralou no carro.Ela está aqui?


  Eu não fazia ideia.Tudo tinha acontecido tão rapidamente e minha principal preocupação foi trazê-la aqui o mais rápido possível.


  — Você pode verificar se o resto da família Callahan chegou? — Dra. Lewis instruiu a uma enfermeira.


  Escovando o cabelo castanho para trás, eu assisti como Melody lutou contra a vontade de cair de sono.Nós estávamos quase 18 horas sem dormir.Isso não poderia ter ajudado a sua condição.Ela precisava descansar mais.— Não podemos apenas descobrir uma segunda vez com eles na sala?Eu tenho certeza que eu posso fingir um rosto surpreso.


  Com os olhos entreabertos, ela balançou a cabeça.


  — Isso é o mínimo que posso fazer por sua mãe.Além disso, talvez ela vá se acalmar um pouco.


  — Aparentemente você não conhece minha mãe.


  — Você está murmurando, filho?


  Falam de anjos e eles aparecem.


  Andando até nós, com meu pai parou a uma polegada atrás dela, ela beijou a testa de Mel.


  — Você nos deu um susto, jovem senhora, — meu pai disse a ela.


  Rindo, ela agarrou sua mão.— Agora Sedric, você e eu sabemos que você estava ansioso para escapar dessas coisas políticas idiotas.


  Ele só podia sorrir antes de beijar a sua testa.


  — O bebê está bem? — perguntou Evelyn, hipnotizada pela tela preta e branca.


  — Posso dizer o sexo agora? — Dra. Lewis perguntou a Mel diretamente.


  Ela não disse nada, apenas respirou fundo, pegou minha mão e acenou com a cabeça.


  — Bem, então, o seu filho vai ficar bem, desde que a mamãe aqui leve mais fácil.


  — Um menino? — eu sussurrei com um sorriso tão largo que o meu rosto parecia como se ele fosse quebrar ao meio.


  Balançando a cabeça, ela nos mostrou o rapaz pequeno, que aparentemente se expos ao mundo com orgulho.


  — Assim como seu pai. — Mel sorriu.


  Eu beijei a testa, o nariz e as bochechas antes de beijar seus lábios.Tudo que eu poderia pensar em dizer foi: — Obrigado.


  — Outro jovem mestre Callahan.Eu mal posso esperar para ajudar com seu quarto! — minha mãe quase pulou para fora de sua pele.


  — Eu aposto para você que eu posso fazer ele gostar de golfe no início, — acrescentou meu pai.


  Minha mãe só podia sacudir a cabeça.— Sedric, querido, você é o único homem na família que acha que esse é um esporte de verdade!


  — Filho, não ouça.Agora, o seu pai não era bom, mas com genes de sua mãe, há esperança para você, — ele falou com o estômago de Mel.


  Mel simplesmente olhou para mim.


  — E você pensou que isso ia acalmá-los?


  


  


  ‘As ações são a primeira tragédia na vida, as palavras são a segunda.As palavras são talvez a pior.As palavras são impiedosas...’


  - Oscar Wilde


  Capítulo vinte e três


  CORALINE


  Eu costumava odiar hospitais.Todo mundo estava morrendo ou morto.No entanto, agora eu sentia que ia morrer de emoção.Ou nervosismo.


  — O que tem em você que faz parecer uma lâmpada megawatt? — perguntou Olivia, sentada à minha frente e calmamente verificando seu telefone.


  — O quê?


  — Seu rosto.Parece como se você estivesse prestes a sair em um show de música.Que é um pouco fodido vendo como Mel está perdendo o seu bebê novamente.


  Ela era uma vadia.


  — Olivia, você não sabe nada, — Neal sussurrou, sentado em sua cadeira de plástico.


  — Ela estava sangrando e se enrolou em uma bola, tenho certeza que cada jornal de notícias está falando por agora...


  — A menos que você magicamente tenha ido para a escola médica nas últimas duas horas, se cale, Olivia.Você não sabe merda alguma, — eu não podia deixar de gritar com ela.


  Ela me olhou louca.


  Revirando os olhos azuis para mim, ela franziu a testa.— Eu esqueci, você é sua pequena lacaio.Eu me pergunto quanto tempo isso vai durar, quando ela planeja mataro seupai.


  — Olivia, o suficiente. — Neal agarrou seu braço.


  Ela o olhou com os olhos mortos. — Você iria matá-lo, não é?Aonde quer que você estivesse se escondendo, você iria matá-lo no final da noite.


  — Este não é o momento nem o lugar para isso, — ele sussurrou para ela.


  — Para que?Para discutir sua lealdade?Porque, aparentemente, você não pode sequer se levantar por mim, sua esposa.Outros homens movem céus e terra.Você, por outro lado, não dá a mínima.É tudo sobre a fodida torcida Mel e agora o karma está mordendo ela na bunda.Então para com isso, — ela gritou, puxando o braço e o forçando a deixar ir.Ela começou a se levantar, mas antes que pudesse sair, Declan fez o seu caminho.


  Ele sorriu, passando as mãos pelos cabelos.— Ela está bem.Assim como o filho dela.


  — Um menino? — eu pulei em seus braços.— Evelyn deve estar decolando agora.


  — Quem foi que disse que Deus não tinha favoritos? — Olivia zombou antes de sair para alguma parte aleatória do hospital.


  — Diga a Liam que eu disse parabéns, — disse Neal, apertando a mão de Declan antes de seguir a sua esposa.


  — Olivia está me deixando maluca, — eu sussurrei, me agarrando a ele.


  Beijando meu nariz, ele apenas sorriu.


  — O quê?


  — Mel está bem.Nós estamos em um hospital com todos os tipos de dispositivos que podem descobrir se você está ou não grávida, — ele sussurrou.


  Mordendo os lábios, eu concordei e ele me levou para a recepção.


  — Existe uma maneira que podemos fazer um teste de gravidez agora? — ele piscou para a mulher que só poderia sorrir e acenar.


  — Se eu estiver, Evelyn vai ter um ataque cardíaco se disser a ela agora. — eu podia ver o rosto dela;ela não iria ser capaz de processar as informações que lhe diziam antes que ela pulasse em mim.


  — Então nós vamos dizer mais tarde e tornar isso nosso pequeno segredo por enquanto. — ele sorriu, beijando minha bochecha.


  


  


  


  OLIVIA


  Não é justo.Eu sempre fui a única levando merda.Eu estava sempre observando enquanto todos os outros avançavam, enquanto eu estava presa.Mel era uma cadela do mal!Ela quebrou todas as leis;todos os mandamentos de Deus e ainda assim, sua vida era perfeita.Sua vida era do jeito que ela queria que fosse.


  — Você não presta, você sabe! — eu gritei para o céu.— Eu não tenho certeza do que você faz todos os dias, mas isso não está funcionando!A vida é uma merda e você sabe disso.


  — Você está gritando comigo ou com Deus? — Neal gritou atrás de mim.


  — Vá embora, Neal! — ele me enoja.


  Ele tocou meu ombro suavemente e eu estava tentada a me inclinar para ele.— Olivia...


  — Você estava ou não indo matar o meu pai hoje à noite? — eu me virei para olhar em seus olhos, mas ele não conseguiu encontrar o meu olhar.— Eu não posso acreditar em você.


  — Olivia... — ele tentou me puxar para ele


  — NÃO! — eu lati, puxando para fora de seus braços.— Desde que a mulher entrou em nossas vidas, a merda foi para o inferno!O que acontecerá com as regras?Nós matamospelaa família, nós morremospelaa família?No entanto, ninguém está seguro!Deus me livre se você sequer piscar na direção dela.Família costumava ser importante para você e todos os outros.Mas agora, foda-se.É cada pessoa por si, e você não tem sequer as minhas costas.Ninguém tem as minhas costas, apenas eu.Então foda-se, fodida Melody Giovanni e foda-se tudo o que você finge ser.


  Eu tentei sair, mas ele agarrou os meus braços, me empurrando contra a porta e me levando de volta para o hospital.


  — Me solta! — eu empurrei.— Neal...


  — Não!Você falou, agora é a minha vez! — ele gritou, segurando minhas mãos.— Primeiro de tudo, eu tive as suas costas.Eu tive as suas costas no momento em que você entrou na minha vida.Eu tive as suas costas, mesmo depois que você não podia confiar em mim com seu segredo.Mesmo depois que a família me disse paranãome casar com você.Eusempretive as suas costas porque, por algum motivo estúpido, eu te amo.Eu não iria matar seu pai esta noite.


  — O quê?


  Ele franziu a testa.— Eu sentei em cima desse telhado, meu rifle apontado para a primeira-dama.Eu falei com o seu pai, ele deveria empurrá-la para fora do caminho e tomar uma bala no braço.Eu estou sempre do seu lado.Então vá se foder por não confiar em mimnovamente.


  Me soltando, ele estendeu a mão para a maçaneta da porta ao meu lado.


  — Saia, Olivia.


  — Não, — eu sussurrei, enquanto eu pulava em seus braços, tentando beijá-lo.— Sinto muito.


  


  


  


  DECLAN


  — Por que está demorando tanto? — Coraline suspirou, chutando as pernas na borda da cama.


  A enfermeira tinha saído com suas amostras de sangue mais de duas horas atrás.Se eu soubesse que levava tanto tempo para fazer um teste de gravidez, eu teria a certeza que Coraline e eu esperássemos na privacidade confortável da nossa própria casa.


  — Baby, eu tenho certeza que eles estão indo tão rápido quanto eles podem. — eu tentei esconder meu ceticismo.Ela estava animada.Ela estava tentando tão duramente não estar, mas ela não podia evitar.Seu corpo inteiro estava tremendo e, em troca, eu também estava.


  Nós tínhamos chegado tão longe no último ano e meio.Nós não tínhamos concertado tudo e nós ainda íamos para a terapia, mas estávamos felizes.Eu ficava tentando imaginar nós dois como pais.O que eu iria ensinar?Como eles se pareceriam?Eu estava esperando que nossas meninas fossem parecidas com ela;tivesse o seu sorriso.


  — Pare de me olhar assim. — ela riu, chutando seus pés para mim.


  — Isto é como eu sempre olho para você, — eu respondi, agarrando as pernas dela e beijando suas coxas.— E eu estava pensando em nomes para o nosso filho, Brendan.


  — Brendan Callahan?Parece tão chato e simples.


  — Bem, me desculpe, que nomes que você tem em mente?


  — O nosso primeiro filho vai ser menina. — ela riu.


  — Desculpe amor.Espermas Callahan parecem produzir só machos.


  Antes que ela pudesse responder, a porta se abriu.Me levantei quando o médico entrou.


  — Por favor, não nos façam esperar mais um segundo.Nós dois estamos ficando loucos aqui. — ela sorriu para ele, pegando a minha mão.


  No entanto algo parecia estranho.O médico em nossa frente não sorria, parecia que ele estava com dor.Como se ele não quisesse quebrar os nossos corações.Quando ele franziu a testa, a senti tentar puxar a mão.


  — Nós não estamos grávidos, — disse ela lentamente, tentando não chorar.— Eu sinto muito que você perdeu o seu tempo, estávamos muito animados.Acho que devemos apenas ir.


  — Sra.Callahan, você pode responder algumas perguntas para mim? — ele disse para nós.Nós dois congelamos, olhando um para o outro antes de olhar para ele.


  — Por quê?Nós não estamos grávidos, certo? — perguntei.


  Ele balançou a cabeça.— Não, eu sinto muito, você não está grávida.Mas conseguimos encontrar algo mais em nossos testes que levantou algumas questões.


  — O quê?


  — Nós descobrimos que você tem níveis anormalmente elevados de CA 125. A partir daí, nós corremos alguns outros testes... — ele fez uma pausa e respirou fundo, como se preparando.


  — Os níveis elevados desta proteína sugerem a existência de uma forma do antígeno existente.Ele tem sintomas que a levaram a acreditar falsamente que estava grávida.Há uma grande chance de que o antígeno esteja atacando partes de seu sistema reprodutivo.Você explicou anteriormente à enfermeira que você tem se sentido cansada, sentindo dores abdominais, assim dores nas costas inferiores, estes sintomas podem ser um sinal de stress, outras atividades físicas, ou...


  — Apenas diga isso, — eu lati;ele iria deixá-la pânico.


  Ele parecia precisar de uma pausa para recolher o fôlego, como se estivesse lendo mais um longo discurso.— Eu sinto muito, Sra. Callahan, mas tais níveis de CA 125 nos leva a crer que há uma possibilidade de que você possa ter um crescimento canceroso em seu corpo. Há outras razões para tais níveis elevados de CA 125, mas vendo como você é jovem e não está na pré-menopausa, é a minha opinião profissional que estes marcadores são evidência de câncer de ovário.Há outros testes... — no momento em que ele fez soar a sua opinião condenatória, ela cambaleou para trás como se tivesse levado um tapa no rosto.Ela agarrou a cama, tentando recuperar o fôlego.


  — Sra.Callahan, há procedimentos e testes...


  — SAIA! — eu rugi para ele, o fazendo tropeçar.Ele foi a causa de sua virada, sua infelicidade.Todo pensamento racional me deixou enquanto ele tropeçava debilmente para a porta.Eu não me importava que ele tinha o trabalho infeliz de entregar tal notícia para nós, não importava que esseeraseu trabalho para fazer, tudo o que vi foi ele falando e, como resultado, minha esposa, meu propósito de vida, estava aparentemente sendo rasgado em duas bem diante dos meus olhos.Ele estava certo em sair.Eu estava me sentindo a vontade irracional de fazer Coraline sorrir, como ela estava a dez minutos, através de qualquer meio necessário.


  Um desses meios seria arrancar a cabeça dele do pescoço.


  Dei um passo em direção a minha esposa, a segurando com força e esperando por alguma maneira de levar todo esse fardo.Eu não me importava que o casamento era para ser um 50-50 de negócio, quando se tratava de qualquer coisa que ferir a minha esposa, eu levaria todos os encargos sem um pensamento.


  — Coraline.Coraline, baby, respire. — eu a segurei, mas ela só ficava chorando, até que seus joelhos cederam e nós dois estávamos no chão.


  — Eu sinto muito, — ela gritou em minha camisa.


  Mordendo em meus lábios, eu lutei contra minhas próprias lágrimas;ela não precisa disso de mim, não agora.


  — Você não tem nada que se desculpar, baby.Nós vamos lutar contra isso, — eu sussurrei, beijando sua cabeça.— Nós vamos lutar contra isso e vencer.


  Ela só chorava mais e eu perdi a batalha contra as minhas lágrimas quando elas começaram a fluir em meu rosto.


  Quinze minutos atrás, nós estávamos pensando em nomes do bebê, rindo, felizes, morrendo de vontade de ouvir três pequenas palavras: Você está grávida.Agora eu estava tentando o meu melhor não pensar em funerais, ou sobre perdê-la, minha razão de viver.


  Olhando para as luzes piscando, me encontrei falando com Deus, verdadeiramente falando com ele pela primeira vez no que parecia uma eternidade.


  Se você acha que pode levá-la para longe de mim sem uma luta, você está enganado, porra.Ela não vai morrer assim;eu não vou deixá-la.


  


  


  ‘A vida, embora ela só possa ser uma acumulação de angústia, é querida para mim, e eu vou defendê-la’.


  - Mary Shelley


  Capítulo vinte e quatro


  LIAM


  — Essas são notícias de última hora sem precedentes. Somente horas depois de baile branco de caridade do senador Colemen e a hospitalização de Melody Callahan, a primeira-dama Julie Monroe foi presa e acusada de traição e assassinato de seu marido, o presidente Monroe. Assim, fazendo dela a primeira mulher a ter uma mão no assassinato de um presidente dos Estados Unidos. As reivindicações do FBI foi que eles receberam uma denúncia anônima com a prova indubitável de seu envolvimento. A primeira-dama Julie Monroe há dias atrás prometeu concorrer no lugar do marido para a próxima eleição. Isso tudo é muito confuso e honestamente insondável. Mas fiquem atentos. Esperamos mantê-los atualizado sobre...


  — Você está comendo a minha geleia? — Mel sussurrou, tentando abrir os olhos.


  Olhando para o copo em minhas mãos, eu fiz uma careta. — Eu pensei que você odiasse geleia.


  — Você pensou errado, agora entregue. — ela estendeu a mão, pegando o copo e comendo uma colher.


  — Como está se sentindo? — perguntei.


  — Como se eu estivesse na cama por muito tempo... E com fome, — ela murmurou, devorando o pouco que restava no copo pequeno.


  — Dezesseis horas de sono faz isso com você. — chegando até sua cabeceira, peguei o segundo copo que eu tinha surrupiado da enfermeira. Ela observou minha mão antes de pegar minha geleia, mais uma vez. — Dezesseis horas? Por que diabos você me deixaria dormir tanto tempo?


  — Você não teve um bom sono. Além disso, não havia nada para você fazer de qualquer maneira. — se eu tivesse acordado ela, ela teria me matado.


  Ela parou no meio da mordida, olhando para mim. — Em nossa linha de trabalho, há sempre algo para fazer. Portanto, a verdadeira questão é, o que você estava fazendo?


  Tudo o que eu podia fazer era rolar os olhos para ela e aumentar o volume da televisão.


  — Pessoas de todo o mundo ainda estão se recuperando com a detenção da primeira-dama Julie Monroe. Foram apenas algumas horas atrás que o FBI anunciou que a primeira-dama foi presa em conexão com o assassinato do presidente Monroe. Pelo que nos foi dito, levou apenas uma dica anônima para desvendar esta tragédia nacional...


  — Você os derrubou? — ela perguntou.


  — Não, eu avisei o cara da instalação das câmeras. Ele merece um aumento, você não acha? Apanhar o assassino do presidente é um enorme passo, — eu respondi, ligando para Declan pelo que pacecia ser a nona vez.


  — Isso é tudo o que você fez hoje? — ela suspirou, olhando para o copo agora vazio de geleia.


  — Sério? — eu sorri, balançando a cabeça. — Você não está matando minha felicidade hoje, esposa. Eu estou tendo um filho e prestes a chegar à Casa Branca.


  Ela riu, enquanto esfregava seu estômago com carinho. —Primeiro, eu sinto muito, é o falar da fome. Segundo, eu estou tendo um filho.


  Sentado ao lado dela, eu beijei sua testa, levando suas mãos nas minhas.


  — Nós estamos tendo um filho, — eu sussurrei para ela.


  — Você está nervoso? — ela sussurrou de volta.


  — Eu acho que ficarei em algum momento. Mas como eu disse, eu estou entorpecido com a felicidade, você está nervosa?


  — Sim, — ela disse, se inclinando para trás contra o travesseiro, respirando fundo.


  — Você vai ser uma ótima mãe. Então, o que você quer comer? — perguntei, discando para Adriana.


  Ela sorriu amplamente. — Sopa francesa de cebola com Alcachofras recheadas e um grande milkshake de chocolate?


  — Isso é tudo?


  Ela bateu no meu braço.


  —Senhor? — disse Adriana do outro lado da linha.


  — Eu quero uma tigela de sopa francesa de cebola com Alcachofras recheadas e um milk-shake de chocolate


  — Ótimo, — afirmou Mel, mordendo sua colher.


  — Um grande milkshake de chocolate.


  — Eu vou trazer em meia hora, — ela respondeu.


  — Depressa, antes que ela morda meu braço para um lanche, — eu disse rapidamente, antes de desligar. Ela estendeu a mão para me bater de novo, mas eu agarrei a mão dela e beijei o interior de seu pulso.


  — Não olhe para mim desse jeito, — ela retrucou.


  — Como o que?


  — Como... — ela foi interrompida pelo telefone no meu bolso. — Não é o meu telefone?


  — É, — eu disse a ela, atendendo, — Callahan.


  — Senhor? Sou o Diretor Beau Brooks e eu acredito que nós podemos ter um problema.


  Me levantado, eu coloquei o telefone no viva-vos. — Você acredita que temos um problema ou você sabe que temos um problema?


  O sorriso no rosto de Mel caiu quando ela olhou para o telefone em minhas mãos.


  — Senhor, há uma empregada aqui que diz que ela ouviu a conversa com a primeira-dama e Aviela quando ela voltou para sua casa para buscar os seus pertences após ter acabado. Ela também afirma que ela viu muito mais dentro do agregado familiar Callahan. Mas isso é tudo o que ela diz, ela não está falando detalhes até que a imigração lhe dê um visto. O FBI está tentando fazer isso um golpe duplo e conseguir denúncias encima de vocês. Ela está sob proteção 24 horas...


  — Merda. Fodida Olivia, — Mel assobiou. — Brooks, segure e tenha certeza que ela não possa falar até que eu te ligue de volta.


  — Como isso envolve Olivia? — perguntei quando ele se foi.


  Balançando a cabeça, ela respirou fundo. — Ela demitiu todos os imigrantes ilegais que trabalhavam para nós para a merda da caridade. Essa mulher, ela provavelmente está afiando seu machado para nós, querendo vingança por aquilo que o seu irmão idiota fez. Caramba. Esta é a última vez fodida que deixamos Olivia encarregada de qualquer coisa!


  — Amor, relaxe. O bebê.


  Ela congelou, colocando a mão sobre a barriga antes de virar para mim. — Temos de agir rapidamente.


  — Beau não pode matá-la, — pensei em voz alta. — Está muito focado em torno dela agora desde que ela sabe o suficiente sobre nós para usar como moeda de troca. Ela não deveria ter mais medo?


  — Eu não acho que a cozinheira era brilhante para começar. — ela suspirou, tentando o seu melhor manter a calma, mas ela estava furiosa. Eu podia ver.


  — Mesmo um idiota sabe quando tem que ter medo.


  O medo era da natureza humana. As pessoas instintivamente sabiam quando ficar longe. É o que mantinha a raça humana viva.


  Mel congelou, olhando para mim. — Não, a menos que ela esteja com mais medo do que vai acontecer se ela não falar. O visto, Liam. Por alguma razão ela precisa de um visto e ela precisa agora.


  — Relaxe. — eu beijei sua testa. — Eu vou vir te falar assim que eu resolver.


  — Liam...


  — Mel, não.


  A última coisa que eu precisava era ser forçado sobre isso. Não valia a pena. Felizmente, antes que ela pudesse me chamar de idiota machista, Adriana entrou com uma bandeja de sua comida.


  — Alimente-a, eu vou estar de volta em breve, — eu disse, já discando enquanto eu caminhava em direção à porta.


  — Eu não sou um cão, seu idiota machista, e não terminamos aqui. Quem…


  Fechando a porta, eu gritei um rápido, — Eu também te amo!


  Entrando no salão, fui recebido com um grupo de enfermeiras intrometidas todas olhando para a porta. — O que vocês estão olhando? Você não as pessoas têm vidas para salvar ou algo assim?


  Eles imediatamente desviaram o olhar, fingindo estar ocupadas.


  — Declan, esta é a minha nona chamada para você. É melhor você estar morto ou morrendo em algum lugar. — esta família estava começando a me foder.


  — Liam, Mel está bem? — minha mãe deslizou por cima de mim com uma matriz de girassóis brilhantes em uma mão e Olivia de pé ao lado dela. Ela manteve a cabeça erguida e rolou a mão bem cuidada ao longo dessas malditas pérolas estúpidas que ela sempre usava.


  Não me incomodei em responder a minha mãe. Em vez disso, peguei o braço de Olivia e puxei.


  — Que diabos você está fazendo? Me solte neste instante! — ela gritou como a cachorra hedionda que ela era.


  Empurrando-a para a escada, eu agarrei o pescoço dela, a forçando contra a parede. — Você sabe o que eu tenho que fazer hoje? Limpar a sua merda. Eu pareço com o tipo que limpa a merda de uma pessoa?


  — Eu... Não posso... Respirar... — ela engasgou, agarrando minhas mãos tão duramente que suas unhas falsas caíram.


  — Se você não pode respirar, você não pode falar. Estou a segundos de distância de estalar sua cabeça feia para fora de seus ombros...


  — Caia fora da minha esposa! — Neal me puxou de volta, seu punho rapidamente colidindo com minha mandíbula.


  Caindo no chão, Olivia engasgou para o ar, com as mãos em torno de sua garganta, enquanto Neal pairava sobre ela.


  — Você perdeu a porra da sua mente? — ele gritou.


  Escovando o lado do meu lábio, eu olhei para a mancha vermelha na minha manga. Eu podia sentir um sorriso sádico puxando em meus lábios enquanto eu olhava para o meu irmão.


  — Este é o seu último aviso, Neal. Controle a sua esposa ou eu juro por Deus que vou matá-la.


  — Porque eu deveria controlar minha esposa? Algo sobre não deixar sua esposa fodida controlar você? Tudo é sobre ela! O que ela fez? Será que ela não concordou com os sapatos de Mel?


  — O drama entre minha esposa e ela não me diz respeito. Você de todas as pessoas deveria saber que Mel não precisa de mim para lutar as batalhas por ela. — eu novamente limpei meu lábio machucado, olhando para o idiota na minha frente. — No entanto, no momento em que sua esposa chorona demitiu as empregadas em minha casa sem falar comigo ou totalmente sem falar com elas o que aconteceria se elas falassem com a polícia, sua esposa se tornou meu inimigo.


  Ele congelou como se estivesse envolto em gelo.


  — Eu não acho que nenhum delas iria... — ela disse fracamente.


  — Você acha! — eu rugi para ela, a fazendo saltar para trás. — O drama que você criou nessa família eu posso e tenho esquecido. O drama que você cria no meu trabalho, na minha vida, você está com sorte de ainda estar viva! Respire na direção errada e você não vai viver o tempo suficiente para se arrepender.


  Pisando em direção à porta, o triste pedaço de merda que era meu irmão gritou.


  — Liam, ela...


  — Não dê desculpas! — eu rugi. Eu respirei fundo, tentando me acalmar antes que eu explodisse o seu cérebro neste hospital. — Tudo que eu preciso que você faça é encontrar Declan e lhe dizer para atender seu maldito telefone.


  Saindo para o corredor, minha mãe ficou esperando. O pacote de girassóis que estava uma vez em seus braços foi substituído com um kit de primeiros socorros. Seus olhos foram diretos para o meu lábio antes de cair para os arranhões no meu braço e mão.


  — Desculpe-me, querida. — ela puxou uma enfermeira. —Podemos ter uma sala privada, por favor?


  — Mãe.


  — Minha senhora, eu sinto muito, eu não posso...


  — Me deixe reformular isso, você pode, por favor, mostrar a mim e ao meu filho sangrando aqui um quarto particular no hospital, no qual ele ajudou a financiar quando esteve muito perto da falência? — sua voz era educada, mas o aperto que ela segurou no braço da enfermeira gritava hostilidade.


  Balançando a cabeça, ele apontou para uma cama vazia. — Eu posso lidar com as feridas dele.


  — Não, obrigada, querida. — ela deu um tapinha no braço dela. —Vamos lá, Liam...


  — Mãe, eu estou bem. Pare de ser ridícula.


  Ela deu um passo para frente, e embora eu tivesse que baixar a minha cabeça para encontrar seu olhar, eu sabia melhor do que lutar com ela sobre isso. Isso... Isso era código para ‘Eu preciso falar com você, então cale a boca e escute’.


  Retirando meu telefone, eu disquei, enquanto caminhávamos para o quarto privado no canto com cortinas azuis.


  — Eu sabia que alguns de vocês iam precisar disso. — ela suspirou, puxando as ataduras.


  — Estou bem. Eu seria muito melhor se as pessoas atendessem os seus malditos telefonemas.


  — Linguagem.


  Eu não poderia deixar de revirar os olhos. — Honestamente, mãe?


  — Eu só estou tentando te ajudar. Você quer realmente que seu o seu filho saia xingando? Você deve se preparar para censurar. Agora, me dê sua mão. — obedecendo ela, eu tentei mais uma vez entrar em contato com Brooks, mas ele continuou me mandando para o correio de voz. Alguma coisa estava acontecendo.


  — Declan?


  — Não, — eu assobiei para o álcool que ela derramou em meus cortes. — Trabalho. Trabalho que eu não deveria ter que fazer, mas a sua nora se tornou nada mais do que uma dor cancerosa que cresce em meu... ah! Droga, Mãe!


  — Pare de ser um bebê. — ela riu quando ela pegou minha mão. — Você dormiu desde que tudo isso começou?


  Eu não respondi, não porque eu não tinha dormido, mas porque eu sabia que ela ia dizer que não era o suficiente. Passei a maior parte do dia olhando para as fitas de segurança, os sinais vitais de Mel e contatos com a polícia.


  — Você nasceu com um pavio curto, Liam. E se torna ainda mais curto quando você perde o sono.


  — Com sono ou sem sono, Olivia cruzou uma linha e eu estava tão perto de matá-la agora.


  — Mas você não o fez porque no fundo você ama o seu irmão, apesar do quanto você ainda quer odiá-lo.


  — Então isto não é sobre minhas ações contra Olivia, é sobre Neal. — eu deveria ter sabido.


  — Por mais que eu ame a sua esposa, a minha primeira prioridade será sempre você e a felicidade de seus irmãos. Seja o que for com Olivia, isso vai afastar vocês dois. Neal esperou anos...


  — Mãe, eu não me importo. Se ele quer ficar comigo, uma vaga está aberto. Mas ele precisa se certificar que sua esposa sabe onde ela está e que ela precisa ficar longe de mim. Eu já não confio nela.


  — Se você não pode suportá-la agora, como a esposa de seu irmão, como você vai suportá-la como filha de seu presidente? Vocês são aqueles elevando o seu status. Lembre-se, Frankenstein não era o monstro, mas o médico.


  Eu odiava quando ela fazia isso. — Você vai me fazer fumar, mãe.


  — Fumar? Não beber? — ela riu.


  — Pai fez isso anos atrás.


  Antes que ela pudesse responder, meu telefone estava tocando; uma chamada bloqueada tentando entrar. Apenas uma pessoa tinha esse número... Brooks.


  — Callahan.


  — Senhor, eu vi as suas chamadas. Eu não pude atende...


  —O que está acontecendo?


  — O FBI está elaborando um visto. Tudo o que eles precisam é que ela diga as palavras. Eu acho que ela tem um filho do outro lado da fronteira.


  — Você acha? — por que diabos todo mundo achava e ninguém sabia? — Brooks, intensifique e corrija isso. Encontre uma maneira de deixá-la saber o que vai acontecer se ela abrir a boca. Nossa imagem pública não vai ser asfaltada por isso, você me entende?


  — Eu estou nisso senhor.


  


  


  


  BEAU


  Fechando o meu telefone, eu olhei para todos os emblemas em minha frente. A maioria deles me cumprimentando enquanto caminhavam ao redor.


  — Muito bem, Brooks.


  — Brooks e sua maneira de trabalhar.


  — Parabéns, Brooks.


  Tudo o que eu podia fazer era acenar com a cabeça, tomar uma respiração profunda e ingerir o cheiro de suor e café envelhecido, antes de repetir a mesma velha linha: — Apenas fazendo meu trabalho. — durante anos, eu não era nada além de um fodido policial e eu nunca pedi para ser muito mais. Meu trabalho real era observar as ruas. Agora, a palavra em torno do departamento era que eu estava na lista para me tornar um detetive.


  Eu precisava chegar a essa empregada doméstica, logo que possível, mas o FBI tinha seu no bloqueio na parte de trás da delegacia. Eles queriam seus nomes sobre isso desde que eles não podiam colocar suas garras na esposa do presidente. Mas pegar os Callahans estava mais próximo.


  — Você acha que é verdade? — perguntou o meu parceiro. — Se for, precisamos estar neste caso. — ele se inclinou contra a minha mesa.


  — Você é um filhotinho, Scooter. Pare de tentar morder casos, quando você nem sequer têm dentes, — eu disse a ele, olhando para a garrafa de água na minha mesa. Eu tinha um plano, eu só precisava de mais tempo.


  — Eles dizem que os Callahans são a pior coisa que aconteceu a esta cidade desde Al Capone. Que eles assassinam homens, mulheres e crianças, sem problema. Eles movem drogas, maconha, cocaína, heroína. Se é ilegal, eles vendem e fazem milhões em todo o país, mas eles ainda são...


  — Isso é porque nós não temos nada! — eu gritei, chamando a atenção para nós. — Alguém já falou com um comerciante que apontou o dedo para um Callahan?


  — Todo mundo sabe que é porque eles estão com medo.


  — Quem é todo mundo? Todo mundo vai depor no julgamento? Nunca houve qualquer evidência para provar que os Callahans são tudo menos honrados cidadãos desta cidade. Nós não temos sequer um bilhete de estacionamento sobre eles. Tudo o que eu já ouvi eram apenas rumores, ditos durante um bule de café frio. Temos agentes tentando fazer casos fora do ar para tentar se provar. Provar que eles poderiam fazer o que muitos outros não conseguiram fazer. Me dê provas e eu vou travar as algemas sobre eles. Mas até então, guarde as suas histórias de fantasmas e das drogas para seus companheiros e dê o fora da minha frente.


  Ele deu um passo para trás, mordendo os lábios antes de colocar o chapéu de volta em sua cabeça loira. — Bem, nós temos uma empregada, a empregada.


  — Não, nós temos uma imigrante ilegal que se sente abandonada depois de ser demitida e agora está chantageando o governo dos EUA para um visto.


  — Você sabe o que, Brooks? Todos nós estamos fazendo algo. Estamos tentando! Estamos tentando salvar a nossa cidade. Trazê-lo de volta dos mafiosos e assassinos, os Callahans. Por que você não começa a apoiar a equipe?


  Isso me fez parar. Levou tudo para não golpeá-lo no rosto. — Apoiar a equipe? — eu ri, puxando o meu casaco. — Criança, eu estive aqui há sete anos. Eu fui baleado, atropelado e quase explodi. Eu trabalho em casos que eu posso me foder. Isso não é um jogo, rapaz. Meu casaco diz ‘Chicago P.D.’ não Team Cop. Meu crachá diz Diretor Brooks. Você quer se provar? Você deseja ver os Callahans acabados, mesmo que você não tenha ideia de quem eles são? Tudo bem, que assim seja. Apenas me encontre no interrogatório em cinco minutos.


  Agarrando uma garrafa de água, eu saí do meu lugar.


  — Eu não sou nenhum novato mais, — ele gritou atrás de mim. O que mais ele poderia dizer?


  — Cale a boca, criança e nos trava um pouco de café, — alguém atrás de mim gritou, mas eu não me incomodei em retrucar ou de olhar para trás.


  Você sempre pode dizer isso quando os federais estavam na cidade; arrebatavam qualquer caso de alto perfil. Caminhando pelo corredor, eu não encontrei o olhar de ninguém antes de entrar na sala de arquivo. Eu não tinha muito tempo. Eu estava brincando com um novo tipo de fogo aqui.


  Essa garrafa de água era a minha única chance de sair.


  A chave para ser um mentiroso era que você tinha que acreditar em suas mentiras. Era tão simples assim. Diga mentiras que você pode acreditar, e quando o fizer, o mundo vai acreditar nelas junto com você. Então, quando eu entrei no corredor, eu sabia o que eu queria ver. Eu sabia que a mentira que eu iria acreditar; a empregada era um mentirosa e eu iria fazê-la admitir isso.


  Tudo parecia afiado; meus sentidos nunca tinham estado tão claros e eu ia jogar cada cartão que eu tinha. Os agentes do FBI estavam todos esperando, esperando que eles tivessem algo. Junto a eles estava Scooter, que estava esfregando as mãos.


  Olhando para a mulher de cabelo escuro orando na mesa, eu tentei não vacilar com o personagem. — Ela disse alguma coisa?


  Ela não poderia ter tido mais de trinta anos, talvez?


  — Ela não vai falar até que ela veja o visto. Não faz sentido embora. Ela tem um filho ao longo da fronteira. Por que não pedir para obter um passe livre? Ela quer um visto para si em vez disso? — perguntou Scooter.


  — Depois que ela nos contou sobre a primeira-dama, ela era tudo ‘Ave Maria cheia de graça’ mais e mais. Se eu fosse Maria, eu ficaria irritada, — o oficial à minha direita zombou antes de virar para o espelho de duas faces. — Esta é uma perda de tempo. Eles estão questionando a primeira-dama agora. É aonde você devia estar agora.


  — Eu estarei lá em um minuto. Eu só quero falar com ela primeiro.


  — Nós, — Scooter disse, dando um passo para frente, — Nós queremos falar com ela.


  — Divirtam-se. Peça a Mãe Maria por uma oração por mim. — ele riu antes de sair.


  Passo um; feito.


  — Então, como é que nós vamos para ela? — perguntou Scooter, tentando entrar, mas eu o parei na porta.


  — Você não é um policial, lembra? Você é um líder de torcida. Você pode apoiar a equipe por trás do vidro.


  Entrando, a primeira coisa que ouvi eram suas orações:


  — Dios te salve, Maria, llena eres de Gracia, el Señor es contigo 29...


  — Antoniodita tú eres between Todas las mujeres, y es el Antoniodito fruto de tu vientre, Jesús. Santa Maria, Madre de Dios, Ruega POR nosotros pecadores, agora y en la hora de nuestra muerte. Amén, 30 — eu terminei para ela, colocando a garrafa de água sobre a mesa antes de ajudá-la na cadeira.


  — Maria mãe de todas as mães, — eu disse puxando a minha própria cadeira. — Minha mãe amava também.


  — Você tem o meu visto? — perguntou ela com um forte sotaque.


  — Não.


  — Então eu não tenho nada para você.


  — Eu não acho que você já teve qualquer coisa para mim, para começar.


  — Eu trabalhei naquela casa! Vi coisas! Eu ouvi coisas! — ela gritou comigo.


  — Tome um pouco de água, — eu disse a ela, deslizando a garrafa de água.


  Ela o empurrou de volta. — Eu estou bem, eis choto.


  — Sério? Porque você já esteve aqui há algum tempo e a última coisa que eu quero é que você fique desidratada. Além disso, eu espero que você fale um monte, — eu disse, empurrando a água de volta para ela.


  — Nenhum visto, nenhuma confissão, — repetiu ela antes de trazer a garrafa aos lábios. No momento em que ela olhou para baixo, ela congelou. Seus olhos escuros leram lentamente as palavras escritas no lado do dorso da etiqueta.


  — Você está bem, Srta. Morales?


  Ela apenas olhou para mim, os olhos arregalados, congelados.


  — É só água. — eu disse, agarrando a garrafa. — Não está envenenada. Você está segura aqui.


  Para provar meu ponto, eu peguei a água e bebi.


  — Os Callahans... — ela sussurrou, baixando a cabeça.


  — Srta. Morales, eu sei que isso é assustador. Meu parceiro, ele me lembrou das acusações contra os Callahans. Alguns dizem que eles mataram homens, mulheres e até crianças. Que eles não têm nenhuma consideração pela lei. Que eles iriam caçar qualquer um que tentasse ficar em seu caminho. Se isso for verdade, eu não posso imaginar o que você deve ter passado naquela casa. O que você pode ter visto. Sabemos sobre o seu filho através da fronteira.


  Ela ficou tensa, a acumulação de água sob as pálpebras enquanto os seus lábios e braços tremiam.


  — Minha mãe, ela era uma ilegal, trabalhou toda a sua vida para pessoas como os Callahans. Ela não se importava embora. Ela só queria que os seus meninos conseguissem uma chance maior na vida. Ela faria qualquer coisa para os meninos - para mim. Até mesmo assumir pessoas como os Callahans. É por isso que você quer um visto, certo? Então, você poderia fazer isso da maneira certa. Então não seria rotulada como uma imigrante ilegal. Eu quero te ajudar, Srta. Morales, mas você tem que ser honesta comigo. Você é a única que pode trazer esses bastardos assassinos para baixo. Nós iremos te proteger. Eu, pessoalmente, a protegerei.


  Tive a certeza que ela pudesse ler os meus olhos e isso fez as lágrimas rolarem pelo seu rosto. Limpando o nariz, ela balançou a cabeça.


  Se sentando reta, ela admitiu, — Eu menti. Eu não sei nada. Eu só queria o meu menino.


  — Você não sabe o que os Callahans tem? — eu disse novamente, olhando em seus olhos.


  Mais uma vez, ela balançou a cabeça.


  — Não tenho nada sobre os Callahans. Eu só queria voltar para eles. Eles me demitiram por nenhuma razão, eu não tenho nada e eles levaram tudo. Eles têm muito, sabe? Eu só queria algo para o meu menino.


  Balançando a cabeça para ela, peguei a água. — Aguente firme, Srta. Morales. Aguente firme.


  — Por favor, não me deporte. Por favor! Meu filho ainda é jovem. Assim como sua mãe, eu só queria dar a ele o melhor, arranjar um bom trabalho. Preciso de sua ajuda, por favor! Eu preciso do visto.


  Não havia mais nada que eu pudesse dizer a ela, então eu simplesmente saí. Scooter ficou olhando para a mulher, que havia retornado a orar, através do espelho de duas faces.


  — Caramba. Ela tem que saber alguma coisa. Eu posso sentir isso. Precisamos fazê-la falar. Devemos cobrar dela; obstrução da justiça, apresentação de um relatório falso...


  — Sim, Scooter, vamos acusar a única testemunha ocular que temos sobre a primeira-dama, porque ela não nos disse o que estávamos esperando ouvir, — eu lati. — Se você continuar pulando de cabeça em tudo, seu cérebro vai ser espalhado por todo o passeio em breve.


  Foi só depois de eu ter saído do recinto que me atrevi a rasgar o papel da garrafa de água. Em Inglês traduzido a três frases simples:


  Seu filho chegou em casa da escola com segurança hoje. Suas palavras agora vão determinar se ele fica assim durante a noite. Não nos faça fazer isso.


  Retirando meu outro telefone, disquei, esperando ser direcionado.


  — Bem vindo a Floricultura Melody...


  — Duas dúzias de Açafrão de outono para o chefe.


  — Por favor, espere.


  Levou apenas um segundo antes de ouvir sua voz.


  — Callahan.


  — Está feito. Ela desmentiu.


  — Bom trabalho. Fique de olho nela, se certifique de que ela não tente novamente.


  — Feito.


  


  


  


  MELODY


  — Isso foi tratado, — afirmou Liam, finalmente trazendo sua bunda para o quarto. Ele tinha saído horas atrás com o meu celular.


  — Bem, não é o que parece, — eu zombei, sem me preocupar em olhar para ele enquanto eu pisava em meus sapatos. Adriana esperava com meu casaco.


  — Você ainda está com fome?


  Eu estava preparada para bater nele, mas parecia que alguém já tinha começado. — O que diabos aconteceu com seu rosto e a sua mão?


  — Olivia. — ele suspirou, passando por cima de mim.


  — Ela parece pior?


  — Ela se sente pior.


  — Eu não me importo como ela se sente, Liam.


  — Vou pegar o carro, — afirmou Adriana quando ela tomou a sua saída.


  Ele me puxou para mais perto dele e beijou os meus lábios tão forte que eu podia sentir o corte na parte interna da sua bochecha e eu podia sentir o seu sangue.


  Knock.


  — Volte mais tarde, — Liam gritou.


  Mas eles não escutaram. A porta se abriu e uma pessoa que eu conhecia como Declan tropeçou com as mesmas roupas brancas, agora cobertas de sujeira, cabelo bagunçado e bolsas sob os olhos vermelhos.


  — Jesus Cristo, Declan. — Liam me soltou, caminhando para ele assim quando Declan caiu de joelhos chorando.


  — Declan...


  — Coraline tem câncer de ovário. Ela não fala comigo. Ela nem mesmo se moveu. Eu não sei o que fazer. Eu não sei como lutar contra isso. Eu não quero perdê-la... Eu...


  — Respire, irmão. Apenas respire, — Liam sussurrou, enquanto ele se ajoelhava para ficar com ele.


  Recuando, eu fechei a porta. Isso era pessoal. Isso era da família e ninguém mais precisava ver isso.


  Liam olhou para mim enquanto o seu irmão - sem primo aqui, eles eram muito mais próximos do que isso - Declan apenas soluçava nos seus braços. Seus olhos me fizeram uma pergunta com uma resposta que eu odiava: Como é que vamos combater o câncer?


  Eu sabia muito bem que às vezes você não podia. Câncer era uma cadela que não sabia quando morrer. Colocando minha mão sobre a cabeça de Declan, eu fiquei lá. Eu não tinha certeza do que mais fazer. Por que isso tudo estava acontecendo agora? Por que não podemos apenas lidar com um fodido problema de cada vez?


  Porque esta era a vida real.


  


  ‘Minha mãe me protegeu do mundo e meu pai me ameaçou com ele’.


  - Quentin Crispin.


  Capítulo vinte e cinco


  NEAL


  Havia muitas poucas coisas que eu odiava mais do que encontrar o meu pai em seu antigo escritório.Isso trouxe de volta todos os meus momentos de fracasso, estupidez e indignidade.O escritório do meu pai significava algo diferente para cada um de nós.Para Declan, cada vez que ele foi trazido aqui, foi porque meu pai precisava de ajuda na fiação em seu computador.Para Liam, era o lugar que eles estavam ligados;o lugar que davam um gole no conhaque, falavam de negócios.Para mim, era o lugar que meu pai me lembrava do quão fodido eu era.


  Eu sabia que depois da merda de Olivia, Liam iria vomitar em mim;eu apenas pensei que ele seria homem suficiente para me confrontar em vez de chamar Sedric.Levou tudo que eu tinha para não rolar os olhos para o velho homem sentado atrás da mesa de carvalho ainda mais antiga, rodeado pelos mais antigos malditos livros.Era como se eu estivesse tendo um flashback de minha juventude.


  — Você queria me ver, pai? — eu perguntei, não me preocupando em me sentar.Ficaríamos na garganta um do outro em um momento.


  Jogando sua caneta sobre a mesa, ele se inclinou para trás e olhou para mim antes de dobrar seus braços.— Você sabe quem eu sou? — ele perguntou em voz baixa.


  — Sim senhor.


  — Me lembre.


  Eu odiava esses momentos Yoda.


  — Lembrar o que, senhor?


  Eu podia ver os seus dentes apertando quando ele levantou as mãos, gesticulando para tudo o que nos rodeava.— Me diga a história que eu contei a você quando menino, Neal.Me diga como cheguei a sentar nesta cadeira, nesta casa, com este nome de família.


  — Você só tinha 22 na época, estudava na Universidade Loyola de Chicago, quando o avô ligou e te disse que era hora de tomar conta da família.Seu irmão mais velho havia sido morto a tiros, a mãe estava grávida e crime de gangue afiliada estava em uma alta em todos os tempos.


  — Todos os dias, Chicago estava sangrando sob as mãos de cinco chefões.Eles estavam apenas esperando a chance de matar uns aos outros.Você não teve mão na obra, dinheiro ou poder para fazer qualquer coisa, mas de alguma forma você conseguiu encontrar todos os cinco deles e queimar os seus corpos, mas não antes de decapitá-los.Aos 23, você assumiu Chicago em uma noite, — eu recitava como um monólogo bem memorizado.


  Ele bateu palmas, se levantando da cadeira.— Essa foi a história que eu contei a você como um pai orgulhoso.Te poupei os detalhes, portanto, isso é culpa minha.Eu fiz isso parecer fácil.Eu não lhe disse sobre as balas que eu tomei, todas as costelas quebradas, ou cicatrizes que eu tenho.E eu com certeza não te contei como sua mãe se colocou em cima de você na banheira enquanto balas rolavam através do nosso apartamento.Ela levou um tiro por você.Quando cheguei lá, sentei você em meu colo, apertei a sua mãe para o meu peito e prometi a você o mundo em uma bandeja de ouro.Eu jurei que nenhum de vocês jamais se sentiriam inseguros.


  — Não, você não me disse nada disso. — e eu não sabia por que ele estava me dizendo agora.


  — Eu não achei que eu tinha que fazer. — seu rosto permaneceu impassível.— Depois de tudo que eu fiz, nenhuma vez fiquei ligado com a polícia.Na verdade, eu prefiro que o meu nome nunca caia na boca de um sangue azul.


  — Eu sei disso.


  — Você? — ele deu um passo para frente.— Você não sabe nada, rapaz!


  E assim começamos.


  — Eu descobri hoje que suaesposaera a razão por trás de um das nossas cozinheiras falarem com a polícia.


  — Foi um erro.


  — Foi um erro? — ele gritou, agarrando o lado do meu rosto.— Casar com ela, esse foi o erro!Eu sabia disso.Mas eu permiti porque eu estupidamente pensei ‘que mal poderia fazer uma moça burra para nós?’.Eu pensei que meu filho seria inteligente o suficiente para controlar sua esposa.Nossas esposas são um reflexo de nós mesmos, evocêestá falhando!Você está falhando com o seu irmão e você está falhando com esta família.


  Eu tentei me afastar dele, mas ele apenas segurou mais apertado, me forçando a encontrar seus olhos.


  — Eu desisti de tudo para esta vida, estafamília, tudo.E você está diante de mim me dizendo que foi um erro?Você é o meu sangue, o meu primeiro filho e eu te amo muito, mas eu preciso de sua esposa tratada ou que Deus me ajude, eu arrancarei a sua cabeça então. — ele me empurrou e voltou para sua cadeira.


  — Você e sua esposa devem sair.Você agora irá se juntar aos passeios de ônibus do senador Colemen.Você vai representar a família Callahan longe, por enquanto, até que tudo passe.


  Ele não podia estar falando sério, porra.


  — Liam precisa de mim, Declan está uma bagunça...


  — E, no entanto, até mesmo como uma bagunça, Declan é ainda mais útil.Liam precisava de seu irmão e mais uma vez você escolheu outro lado além do sangue.


  — Oliviaéa família!


  — Olivia tem um anel em seu dedo do caralho e um nome em uma folha de papel maldita;elanãoé sangue.Se ela fosse morrer amanhã, ela seria nada além de fotografias antigas e memórias ainda mais antigas.


  — Você poderia dizer a mesma coisa sobre Coraline ou Melody? — ele era apenas um maldito hipócrita.


  — Coraline está no conselho de seis instituições de caridade, ela organiza inúmeras funções que temos, na ocasião, usados como uma tampa.No topo disso, ela gere muitas pequenas empresas em nosso nome.Ela estava fazendo issoantesmesmo de Melody vir a esta família. Ela nos mantem limpos para o público.Melody, entre tudo o que ela tem adicionado e dado a esta família, também vai ter um filho.Ela está começando a próxima geração de Callahans.Eles têm valor.Me diga, além do fato de que o pai dela é um senador, o que sua esposa trouxe para a mesa?


  Não havia mais nada a dizer quando ele se aproximou e se serviu de uma bebida.


  — Então, o que, você está dividindo a família para ensinar a ela uma lição? — eu finalmente estalei.


  — Não. — ele bebeu, dando um passo em direção à janela.— Esta lição é para você, filho.Lá fora, eles não nos entendem, eles nos odeiam. Atrás de seus sorrisos, eles são abutres, esperando por nós cairmos, só assim eles podem pegar os restos.Lá fora, você não pode ser você mesmo.Você deve filtrar como você fala, tirar toda a merda que eles atiram em você humildemente e sorrir para as câmeras.Lá fora, você vai ser um fantoche político;e eu sei que vai deixá-lo louco, porque você é umCallahan.Então, até você começar a pensar e agir como tal, Liam não precisa de você.Liam nãoconfia emvocê e nem eu. Ele não pode te matar;pois nem sua mãe nem eu permitiríamos isso.Mas quando ele estiver pronto para ver você e sua esposa novamente, ele vai chamar.Até então, vejo você mais tarde,filho.


  — Adeus, pai.


  Antes de chegar porta, ele chamou de novo.— Corrija isso, Neal.Me recuso a escolher entre filhos.Mesmo se um quase nos custoutudo.


  — Quem você escolheria?


  Eu já sabia a resposta, mas eu queria ouvi-lo dizer isso.


  Sorrindo para mim, ele balançou a cabeça.— Declan.Ele nunca me deu tanta merda.Felizmente, ele é mais de sua mãe que meu irmão. Você e Liam são muito semelhantes a mim;lados opostos da mesma moeda maldita tentando atirar um no outro.


  — Olivia e vou vamos sair na parte da manhã depois de visitar Coraline. — não havia mais nada a dizer;eu nunca deveria ter orientado nada no escritório, para começar.


  


  ‘Há muitos e muitos anos atrás, em um reino ao pé do mar...’


  - Edgar Allan Poe


  Capítulo vinte e seis


  MELODY


  Estacionando do lado de fora da minha casa antiga, eu respirei fundo e aprecei o ar frio.Era apenas o início do outono, mas ainda estava frio o suficiente para ver minha respiração no ar.Era como caminhar através de uma zona de guerra.Havia cacos de vidro e madeira lascada em todos os lugares e as paredes que estavam apenas em pé, não estavam mais ligadas a nada.Esta era a minha casa.Éa minha casa.


  Quem teria pensado que seria nada mais que escombros apenas um ano depois da minha partida.Liam me disse para reconstruir, mas não parecia ser um ponto.Seria uma casa nova, sem quaisquer memórias.Mesmo que fosse nada mais do que uma pilha de cinzas queimadas no meio do nada, ainda assim era minha casa e eu poderia me lembrar de tudo.Eu ainda podia me lembrar das escolhas que fiz aqui...


  ###


  Eu fiz uma careta, cortando a linha de coca31 mais uma vez e a esfregando entre meus dedos.Era o verdadeiro negócio.Encontrar a merda de alta qualidade que custou uma pequena fortuna.Apoiando-se no assento do meu pai, eu olhei para os quatro guardas, cada um de pé nos pilares nos cantos.Eles estavam todos no limite, os ratos não tinham certeza se eles estavam em um navio afundando ou apenas lutando através de um furacão.Diziam que estavam grampeados;sangrando dinheiro, alguns diriam mesmo.Eles estavam certos.As coisas estavam caindo aos pedaços.Os Callahans estavam comprando a metade da costa oeste do caralho, os Valeros estavam rolando pela Itália, e os Giovannis estavam morrendo.Metade deles não tinham visto o meu pai em mais de um mês, e eu percebi que ele estava doente.A outra metade achou que eu ia cortar sua garganta enquanto ele dormia.


  Parte de mim queria apenas deixar isso cair.Não havia nenhuma maneira que eu poderia gerir tudo isso sozinha.Eu poderia deixar isso morrer com meu pai e eu seria capaz de ir para a escola;eu tinha acabado de ver a minha carta de aceitação para a UCLA esta manhã.Eu poderia andar para longe disso.Eu poderia deixar Chicago.Minhas coisas foram embaladas;eu já tinha minha passagem, e, no entanto, eu não conseguia tirar os olhos do tijolo que estava assentado sobre a mesa em minha frente.Vinte mil dólares de heroína apenas sentado ali, me tentando.


  Olhei para o gorduroso e suarento homem de cabelo louro na minha frente.Pelas últimas três semanas, ele tinha ido ao redor das ruas como um idiota, falando sobre como ele sabia onde conseguir ‘merda de verdade’. Ninguém acreditou nele.Quero dizer, por que eles fariam isso?Ele estava vestindo roupas que ele devia ter roubado de um cadáver, seu cabelo estava tão sujo que caia caspa sobre os ombros, e seus sapatos pareciam tão desgastados, que eu não estava mesmo certa porque isso me incomodou.Ele parecia um drogado sem-teto.


  Quando a notícia chegou a mim, eu perguntei por ele.Eu realmente não achei que ele iria tomar isso, embora.


  Puxando a gaveta, peguei uma pilha de centenas antes de deixá-los cair sobre a mesa.


  Ele correu para a pilha de dinheiro como se fosse pão e ele estava morrendo de fome.Ele poderia estar.— É bom, certo?Como eu disse, cem por cento de cocaína.O melhor que existe.


  — Onde você conseguiu isso?Sr…?


  — Brooks.Beau Brooks e eu sei sobre esse ótimo pacote na volta para o leste.As pessoas estão cochichando sobre montanhas dessa merda, apenas parada em seus armazéns;milhões de lucros apenas sendo mastigado por ratos malditos.Eu estou lhe dizendo, garota, eu tenho as ligações - conexões que o seu pai e eu deveríamos falar.Tenho certeza que ele vai gostar delas.


  — Meu pai não está aqui.Quando ele não está aqui, você fala comigo.Então, vamos te ouvir, eu vou decidir se vale a pena ou não. — cruzando as minhas pernas, eu esperei enquanto ele andava na frente de mim.


  — Eu não tenho certeza se eu deveria estar dizendo isso a uma criança, — ele finalmente disse.


  — Uma criança?Pareço uma criança para você?Além disso, essagarotaé também aquela que lhe deu dez mil dólares em dinheiro. — eu tentei o meu melhor manter minha compostura.Seus olhos foram diretos para as minhas pernas expostas antes de olhar para mim.


  — Não, eu não acho.


  — Então, de onde você tirou isso? — eu odiava me repetir.


  — Um velho amigo meu estacionou na América do Sul.Ele está trazendo pequenos embarques para fazer o dinheiro extra.Mas ele não pode mover tudo de uma vez, não sem arriscar o seu trabalho.Pelo preço certo, ele iria vender só para você...


  — E você é seu porta-voz?


  Ele balançou a cabeça, permitindo que pequenas caspas caíssem de sua cabeça.


  — Você não deveria ser. — eu fiz uma careta de desgosto.— Mas diga a ele que se ele der todo o produto que ele tem com ele, temos um acordo.


  Puxando o saco de dinheiro, olhei para ele por um momento.Este era para ser o meu plano de backup - o meu caminho para fora - e ainda lá estava eu, deixando cair o saco marrom bem na frente dele.Seus olhos se iluminaram e assim quando ele estendeu a mão para ele, eu agarrei sua mão, puxando seu corpo para mim.


  — Isso é o suficiente para um quarto disso.Os homens de meu pai vão te seguir para casa.Uma vez que você estiver em casa, você vai ligar para o seu amigo e ter todo o produto entregue dentro das próximas duas horas em uma fábrica abandonada perto das margens do rio.Você me entende?


  Foi só quando ele balançou a cabeça que eu o deixei ir e lhe dei o saco antes de gesticular para um dos homens levá-lo embora. Quando eles foram embora, eu caí para trás, tentando respirar.Isso era uma loucura.Eu era louca.


  Por que eu não podia simplesmente ir embora?


  — Você sabe que é por isso que nenhum deles respeita ou tem medo de você, certo? — Fiorello, mão direita do meu pai entrou com uma bandeja de prata de que eu só podia adivinhar que era comida.


  Fiorello tinha estado com meu pai desde sempre.Seus pais eram ambos servos daqui.Ele, em troca, não foi apenas o mordomo, mas ele também serviu a todos nossa comida. Ele era pequeno para um homem, e não tão bem quanto todo o resto dos homens que estavam por aqui, mas ele sempre culpou a velhice.


  — Talvez eu não dê a mínima.Talvez eu esteja cansada, — eu respondi, subindo para os meus pés.Fui até o conhaque no armário do meu pai.


  — Sim, é claro que você é.Afinal, você é apenas uma mulher.Nem mesmo uma mulher, uma criança brincando de crescer, — ele afirmou, com a mão enluvada limpando o resto da coca sobre a mesa antes de colocar meu jantar na mesa.


  — Você não...


  — Oh, acredite em mim, eu entendo, minha senhora, — disse ele.— Você já fez tudo o que seu pai nunca exigiu de você.Você treinou, você estudou e você concordou em se casar.Mas você ainda era jovem.Agora você está prestes a fazer o seu próprio caminho.Você acha que o mundo fora desta vida tem muito a lhe oferecer, mas você está enganada.Você está disposta a jogar fora o legado de seu pai, e quando ele morrer, você não terá nada para se lembrar dele?Você vai ser uma menina inútil sem proteção, sem dinheiro, e sem futuro.Você está lutando por sua vida - seu direito de existir - e você nem sabe.Mas quem se importa, você está cansada. — ele levantou a tampa para revelar um prato de pato antes de se curvar e se virar para sair.


  — E se eu não puder fazer isso, Fiorello?E se eu decepcioná-lo e ele morrer sabendo que eu sou uma completa fracassa?


  — Pelo que eu sei do seu pai, ele estaria feliz e surpreso que você tentou e não que você desistiu sem começar.Eu sei o que você é capaz de fazer, e quem você é.Eu já vi isso.O motivo que eu estou sem entender é por que você está tentando esconder sua natureza.


  Com isso, ele tinha ido embora e eu me encontrei bebendo direto da garrafa, o que só me fez tossir.— Ugh, eu odeio conhaque. — eu precisava encontrar uma nova bebida.Deixando a garrafa sobre a mesa, eu cobri a comida.Eu não queria comer.Sinceramente, só queria beber até amanhã.


  Tudo o que eu tinha feito era para o bem do meu pai, por seu trabalho.Não foi minha culpa que ele estava jogando tudo fora.Ele tinha sido capaz de passar por uma rodada de quimioterapia secretamente apenas alguns anos atrás.Ele havia vencido o câncer uma vez e agora ele estava de volta para a segunda rodada.O único problema era que ele não queria mais lutar;ele estava muito cansado.Eu tive que implorar para que ele tentasse novamente.Ele concordou, mas somente se ele pudesse ser tratado em casa.


  Ninguém tinha permissão para vê-lo, mas eu estava esperando para ele fazer a chamada.Agarrando as chaves, eu fui para os corredores de mármore para a última porta à direita.Parecia um armário fora de lugar quando você abre a porta.No entanto, se você encontrasse a fechadura da porta de aço escondido atrás do esfregão e abrisse, havia outro quarto e lá estava o meu pai, raspando a cabeça na frente da penteadeira.


  — Eu lhe disse para não entrar aqui, Melody, — ele sussurrou para mim, sem se preocupar em olhar para cima a partir do que ele estava fazendo.Ele estava tão pálido como nunca.Sua mão esquerda tremendo com os poucos momentos, mas ele apenas continuou cortando.Os cachos escuros que uma vez adornavam a cabeça estavam flutuando para o chão.


  — Eu queria ter certeza de que você...


  — Saia, — ele retrucou.— Deixe um homem velho morrer.


  Eu não podia me mover;eu apenas continuei assistindo o seu cabelo cair.


  — Melody, saia! — ele gritou para mim.


  — Não! — eu lati de volta, fechando a porta atrás de mim.— Você esta recebendo a quimioterapia?


  Batendo a navalha para baixo sobre a cômoda, ele se levantou e olhou para mim.— Você sabe que teimosia não é atraente.Você, Melody Nicci Giovanni, é nada mais que uma criança, uma ingrata.Você não me questiona e você não levanta a sua voz para mim!Eu mando nesta casa!Eu posso estar morrendo, mas ainda sou ORLANDO GIOVANNI!Nem você e nem ninguém vai me tratar de qualquer forma diferente.Eu fui claro?


  — Você não está morrendo!Você não está tão doente como você pensa!Faça a quimioterapia, Orlando!Me recuso a colocá-lo em um túmulo. Desde que eu era uma criança que você tem ditado cada parte da minha vida.Eu deixei você fazer isso por lealdade e amor por você;eu tenho que fazer isso, porque você é tudo o que tenho!Então, não, você não tem que morrer.Você não pode me deixar com essa merda e simplesmente desistir, oh Grande Orlando Giovanni!


  No momento em que eu terminei, a sua mão direita agarrou meu pescoço e me puxou para mais perto.— Sua lealdade deve ser para si mesma. Seu amor deve ser apenas para você mesma!Ninguém nunca vai te proteger, além de você mesmo.Eu passei anos tentando colocar isso em sua linda cabecinha, mas você se recusa a fazer.Você está sozinha.Você nunca me teve.É hora de você crescer e encontrar o seu próprio maldito caminho em vez de se agarrar no meu!


  Ele me soltou, me soltando como um pano molhado.Eu deslizei para o chão frio.Segurando meu pescoço, eu tentando respirar.Eu tentei me controlar, mas eu estava farta.


  — Crescer, Orlando?Crescer? — eu gritei, me levantando do chão.— Eu tenho crescido desde que eu tinha seis anos!É um milagre eu não ser uma assassina em série com a merda que eu já passei e as coisas que eu vi!Você pode ter jogado o dinheiro e formadores, tutores em meu caminho, mas você não me criou,= e você com certeza nunca esteve lá para me segurar.Mas ei, se você quer morrer, vá em frente, se mata grande covarde!Nesse meio tempo, eu vou gerir essa... Essa porra de império por toda a porra do meu ego e eu não vou me rebaixar para roubar o primeiro lugar, eu vou ganhar.


  — Você acha que você pode se sentar na minha cadeira? — ele riu, cambaleando um pouco enquanto eu estendia a mão para a maçaneta da porta.— Eu vi você tentar e é grande demais para você.Você já tentou, querida.Mas não se preocupe, eu configurei uma pequena fortuna, juntamente com alguns contatos que os Callahans vão estar interessados. Isso deve ser suficiente para que eles ainda queiram casar com você.Eu não quero que a minha filha acabe nas ruas.


  Eu o vi tropeçar aos seus novos frascos, ele agarrou uma e bebeu profundamente.Ele já estava bêbado.Ele engoliu tudo para baixo antes de chegar para a próxima.


  — Para o câncer, a cadela que nunca morre! — ele brindou a si mesmo antes de beber novamente.Infelizmente, aquela garrafa durou apenas alguns segundos antes que ele jogasse contra a parede.Ela quebrou com o impacto, manchando o papel de parede de um belo vermelho sangue.


  Como se alguém tivesse tirado suas baterias, ele caiu sobre a cadeira na frente do espelho.Ele tentou pegar a navalha, mas entre sua mão trêmula e sua visão embaçada, sem dúvida, ele não podia.


  Suspirando, eu me vi caminhando e pegando a lâmina dele.— Eu vou fazer isso, você parece como se você tivesse acabado de perder uma luta com um par de tesouras, — era tudo que eu poderia dizer, enquanto eu levava a velha lâmina ao seu cabelo.


  Rindo, ele acenou com a cabeça, mas eu segurei o seu pescoço.— Estou no veneno, — disse ele.— Eu parei por um tempo, mas eu comecei de novo esta manhã.Eu não deveria ter parado, mas é tão doloroso como a última vez.


  Eu não poderia me fazer olhar para o espelho para ver seu rosto.Eu sabia que o machuquei.Eu tinha falado com todos os seus médicos e dor era apenas um efeito colateral;eles não poderiam fazer nada, apenas dar mais remédios.Mas os remédios o deixavam bravo, e às vezes violento.Foi uma das razões que ele tentou se afastar.


  — Quanto é essa pequena fortuna afinal de contas? — perguntei, tentando mudar de assunto.


  — Pequena fortuna?


  — O que você tem trancado a partir do porco irlandês e sua família rato.


  — Mel...


  — Nada de 'Mel' com uma navalha em seu crânio, Orlando.Eu tenho outro uso para ele e ele não vai ser desperdiçado sobre essas pessoas.


  — O que você poderia possivelmente querer fazer com o dinheiro que você não pode fazer agora?


  Eu olhei em seus olhos no espelho e apenas sorri.


  Eu ia fazer o que ele não achava que eu podia.Eu ia nos fazer uma força a ser contada novamente.Eu ia assegurar que tivesse o monopólio da cocaína e da heroína.Eu iria ter certeza de que não necessitávamos de qualquer Callahan e muito menos dos Valero.


  — Eu não confio no olhar em seus olhos. — ele franziu a testa, me observando atentamente.Mesmo bêbado, ele ainda estava tentando me ler.


  — Por que, porque você se lembra do olhar em seus olhos?


  — Não, porque me lembra de sua mãe.Eu sempre soube que uma tempestade estava vindo quando eu via esse olhar. — ele apontou para o espelho em meus olhos castanhos e eu apenas sorri.


  Agarrando a toalha que tinha deixado sobre a mesa, limpei o creme branco restante de sua cabeça e a beijei.— Eu tenho que ir, Orlando. Descansa um pouco.


  Levando a navalha comigo, eu o deixei ali sentado, com o resto de seu cabelo sobre o mármore frio.Caminhando de volta para o armário, eu tranquei a porta atrás de mim antes de sair.Não era a única entrada para o quarto dele.Havia uma porta para os jardins, aonde os médicos iam e vinham, mas ele queria esta porta trancada, então eu trancava.


  — Fiorello, apenas o homem que eu precisava ver. — eu sorri, saindo para o corredor.


  — Existe uma razão pela qual você esteja no armário, madame? — ele perguntou, mas ele já sabia o porquê.As paredes tinham ouvidos e as camareiras iriam falar.Elas sempre falaram.


  — Esqueça isso.Meu pai tem dinheiro em seguro para mim.


  — Minha senhora...


  — Não minta para mim, Fiorello.Eu preciso saber quanto e onde está.Afinal, eu estou lutando por minha vida aqui.


  Ele lutou contra o sorriso enrugado tentando rastejar em seu rosto.— E como é que sete milhões de dólares fazem isso?


  Sete milhões de dólares não era uma pequena fortuna;era uma grande e apenas o suficiente para pagar as dívidas, juntamente com a aquisição de algumas dezenas de quilos de cocaína.


  — Vocês dois. — eu apontei para os homens em pé no corredor.


  Andando a pé até a mim, se puseram retos.— Sim, senhora.


  — Nomes.


  — Fedel Morris, filho de Gino Morris, você foi a única que...


  — Pare de falar, — eu bati nele antes de enfrentar o outro.— Você?


  — Monte...


  — Vão até Brooks Beau.Me digam tudo o que puder sobre ele, o persiga se for necessário.Descubra quem é o seu representante e depois usem a força necessária.Está claro?


  — Sim...


  — Então por que você ainda está de pé aqui?


  Eles olharam um para o outro por um momento antes de se virar para sair.


  — Olhe para você, — disse Fiorello.


  — Não há nada para olhar, porque você tem um banco para ligar.Então, por que você não está fazendo isso? — sua sobrancelha levantou antes dele se curvar e sair.


  


  


  


  LIAM


  Ela saiu do hospital tão rapidamente que eu juro que ela deixou um rastro de fumaça atrás dela.Eu sabia que o anúncio de Declan a afetaria, mas eu não tinha certeza de como.O que passava pela sua cabeça agora?Ela não poderia ter estado pensando claramente;se ela estava, ela não teria saído sem dizer a ninguém.Ela pegou as chaves do carro e foi embora e eu não consegui chamá-la, porque eu ainda tinha o seu maldito telefone.


  Ela ia me deixar louco, eu podia sentir isso.Eu só ia perder isso e assassiná-la um dia.Se não fosse pelo GPS no carro, eu estaria pronto para chamar a Guarda Nacional.


  Não demorou muito para eu encontrá-la quando eu estacionei até os restos do que costumava ser a Villa Giovanni;sua antiga casa aqui em Chicago, o lugar onde eu a encontrei pela primeira vez, e fui baleado por ela.Ela estava sentada sobre uma pilha de tubulações oxidadas velhas, apenas olhando, completamente alheia ao mundo ao seu redor.Estacionando à direita ao lado de seu carro, peguei a garrafa de água.No momento em que eu saí, um tiro saiu e eu deixei cair no chão.Ela só estourou em gargalhadas.


  — Você perdeu sua mente maldita? — eu gritei com ela, olhando para o buraco na porta do carro.


  — Pare de me perseguir.Eu queria ficar sozinha!


  — Então use a porra das palavras!Você poderia ter me matado!


  — Pare de ser melodramático, — disse ela.— Eu sabia que não ia atingir você.Eu sou uma atiradora melhor do quevocêé. — ela suspirou, olhando para as estrelas.


  Foda-se, ela pode ficar desidratada,eu pensei, jogando a garrafa de água de volta para o carro.


  — Ei, o que você tinha para mim? — perguntou ela, observando como eu vim até ela.


  — Nada, apenas água para que a esposa que não atira em mim, — eu respondi, olhando para a glock na sua mão.


  Ela franziu a testa.— Quantas esposas que você tem, Sr. Callahan?


  — Tanto quanto eu amo esta brincadeira nossa, o que você está fazendo aqui, Sra. Callahan? — eu não entendia por que ela não apenas a reconstruiu.Após a casa ser incendiada, ela não permitiu que ninguém a tocasse.Não era nada além de sucata de metal enferrujada, louças quebradas e algumas paredes lutando para ficar eretas.


  — Você sabia que ele estava aqui eu decidi me juntar totalmente – e correr o negócio da família


  — Não, eu não estava ciente de que você passou muito tempo em Chicago. — eu não tinha certeza de como eu saberia.


  — Normalmente, eu vim por duas razões: meu pai tinha negócios a tratar ou ele tinha uma consulta médica.


  — Não havia médicos na Califórnia?


  — Havia, seu idiota, — disse ela, revirando os olhos para mim.— No entanto, o Dr. Anderson estava aqui.Eu nunca soube por que eles tinham essas obrigações.Mas ele era quem ajudou a me entregar ao mundo, então eu estou supondo que ele nunca disse à polícia que Orlando fez questão de Aviela não o deixar.Lealdade era uma grande coisa para ele, mas ele não tinha nenhuma.Ele me disse uma vez, com as mãos em volta da minha garganta, para somente ser fiel a mim mesma.Me amar, apenas.


  — Ele colocou as mãos em torno de seu pescoço? — agora eu estava mais do que feliz que eu coloquei a agulha no braço dele.


  — Calma, homem macho.Meu pai não me abusou, foi o câncer falando.Enquanto ele estava em quimioterapia, ele ficava tão violento, tão frio.Ele estava morrendo e então ele não queria levar isso.Nós brigávamos toda semana sobre o assunto.Ele me afastou para que ele não descontasse em mim.E quando eu tinha dezessete anos, eu estava pronta para ir embora.Eu iria fazer.Eu estava cansada.Eu tinha entrado na UCLA, meu pai estava quase à beira da falência e as pessoas estavam abandonando o barco mais rápido do que poderíamos piscar.


  — E você deu a volta. — todo mundo no nosso ‘mundo’ acreditava que tinha sido o seu pai, que ele tinha respirado a vida de volta para o nome de Giovanni mais uma vez.Ela foi incrível.


  Ela sorria para mim, os olhos vidrados e um olhar que eu sabia que só trazia problemas.— Você quer saber como?


  Eu não tinha certeza.


  — Ok? — eu respondi, me sentando ao lado dela.


  — Meu pai tinha dinheiro escondidos para vocês. — ela riu, passando as mãos pelo cabelo escuro.— Ele estava preocupado que vocês não se casariam comigo se eu não tivesse dinheiro e, pior ainda, nenhum poder.Ele manteve um livro preto de cada juiz, agente da polícia e um político que estavam em dívida com a família.Sem mencionar alguns trechos de campos de maconha para o sul.Eu estava tão chateada quando eu o vi.Primeiro, eu valia muito mais do que sete milh.


  — Sim,agora, — eu brinquei, ao que ela apenas levantou a arma para mim.


  — Sério?


  Eu não pude deixar de rir.— Então você levou meus sete milhões e...?


  — Eu leveios meussete milhões e comprei produto através de um dos associados de Beau.


  — Beau?Como em Oficial Brooks?


  — Sim, ele era apenas um pobre mendigo quando eu o conheci.Eu ainda não sei se ele era um viciado ou não.


  — O que há com você e os vagabundos?Primeiro Jinx, agora Brooks? — ela com certeza gostava das estáticas.Esperemos que esteja fora de seu sistema.


  — Eu não vou perguntar como você sabia sobre Jinx, porque eu posso atirar em você. — seus olhos castanhos se estreitaram para mim. Me fazia a querer mais quando ela olhava para mim assim.


  — De qualquer forma, Beau sabia de um soldado na América do Sul contrabandeando isso eu lhe ofereci um emprego, ele me ofereceu tudo o que tinha: conexões, trabalhadores, contrabandistas.Em troca, eu lhe dei uma saída.Aparentemente, ele tinha dois filhos para alimentar e ele não queria ser um traficante de drogas por toda sua vida.Sete milhões foi o suficiente;eu possuía tudo e no momento em que eu fiz...


  — A Corrida do Ouro, — eu sussurrei, sorrindo.— Você estava atrás da corrida do ouro.Isso chateou como a merda o meu pai.Cada viciado e traficante no maldito país só queria a corrida do ouro.Você vendeu mais barato e mais forte do que jamais poderia.Nós estávamos sangrando dinheiro e não tínhamos ideia quem estava por trás disso.


  Meu pai tinha me feito pesquisar como um louco para a fonte de sua merda.


  — Sete milhões se tornaram vinte e oito milhões, no primeiro mês.Até o final daquele verão, eu tinha parado o sangramento e todos aqueles ratos que nos deixaram voltaram correndo.


  — Eu tenho certeza que você teve um dia de campo com eles. — ratos não tinham lealdade, afinal.


  — Fiorello cuidou deles. — ela riu e estremeceu, não por causa do ar frio, mas em algo que eu claramente não entendia.


  — Fiorello? — eu perguntei a ela, colocando meu casaco sobre os ombros.


  Ela olhou para ele por um momento, então de volta para mim antes de assentir, esticando suas pernas sob os escombros.— Nosso mordomo chefe.O dia em que você veio, ele provavelmente fez uma reverência.


  — Ah, o cara doDownton Abbey32.


  — Sim, — ela revirou os olhos.— Para comemorar, eu convidei todos os homens para um grande banquete nessa exata villa.Um vídeo foi reproduzido de todos os homens que saíram.Para provar sua lealdade, eles deveriam atirar.Nenhum deles fez e então eu tive atiradores fazendo isso.O resto deles foram avisados por Fiorello.


  — Você não queria Fiorello com você quando você se mudou?


  Ela franziu a testa mais uma vez e eu odiava isso.— Não.Ele não teria vindo e eu não iria forçá-lo.Ele ficou com o meu pai e depois que meu pai morreu, ele voltou para a Itália.Descobri que Brooks tinha pedido força, mas foi rejeitado um ano antes que ele viesse até mim.Parte de mim acredita que ele poderia trazer a minha família para baixo e obter o crédito se ele se juntasse.Ainda assim, eu usei o livro negro do meu pai creditado em alguns favores e ele estava;meu lacaio pessoal, trabalhando na polícia de Chicago.Levei anos, mas eu fiz isso.Mesmo após Valero incendiar os nossos campos, os Giovannis ainda estavam no topo.Após a corrida do ouro, os federais estavam à caça de qualquer maneira, então eu me concentrei no cristal e na heroína.


  — E Caroline... — eu não poderia nem mesmo me fazer dizer isso.Era tão estranho.Ela era boa.Ela tentou o seu melhor ser tão dura e tão má como nós, mas ela era muito boa.Eu gostava disso sobre ela.


  — E a doença de Coraline trouxe tudo de volta.Isso me fez pensar como as coisas teriam sido se meu pai nunca tivesse ido.Eu teria ido para a UCLA?Quem eu seria?


  — Uma fofa, bonita graduada na faculdade, mais positivamente ainda casada comigo.Minha vida com certeza teria sido mais fácil.


  — Você realmente quer que eu atire em você, não é?


  Rindo, eu a puxei para mim, envolvendo meus braços em torno dela.— Eu posso ver isso.Você seria realmente tão inocente quanto parece.


  — Tudo o que eu vejo é você andando em cima de mim e me curvando para o sexo como seu brinquedo pessoal. — ela empurrou de volta, clicando a segurança antes de guardar a arma.


  Observando-a lidar com sua arma me fez querer a curvar agora.Este não era o lugar.A última coisa que eu precisava era que ela vomitasse de novo, mas o carro...


  — Por que você está me olhando assim? — perguntou ela e eu apenas sorri.


  Me inclinando, eu agarrei as pernas dela e a peguei no estilo de noiva.


  — Liam fodido Callahan, me coloque no chão agora!


  — Não até que você se dobre no carro.Você me deve um novo de qualquer maneira! — eu sorri.


  — Seu estúpido, bruto irlandês!


  


  ‘Tudo morre.Essa é a lei da vida - a imutável lei amarga’.


  - David Clement - Davies


  Capítulo vinte e sete


  DECLAN


  Andando pelas salas, os corredores, em círculos, eu corri.Ela apenas se levantou e saiu, sem se preocupar em falar com uma enfermeira ou mesmo enviar uma mensagem para mim.Eu não tinha ideia de onde estava ou para onde estava indo, e o que me irritou mais foi o fato de que a culpa foi minha.Eu nunca deveria ter deixado ela sozinha, mas eu só precisava de um segundo maldito para respirar, para reunir os pedaços quebrados de mim mesmo.Eu deveria ter estado com ela;eu nunca deveria ter saído do seu lado.


  — Declan? — meu pai me agarrou no meio do lobby, mas eu não conseguia encontrar os seus olhos.Eu só olhava para todos os rostos passando por mim, alguns em jalecos brancos, outros azul, mas a maioria deles eram apenas visitantes passeando.Nenhum deles era Coraline.


  Onde ela estava?Droga, onde ela estava?


  — Declan?Filho?O que está errado?Me fale. — ele me balançou do mesmo jeito que ele fazia quando eu era criança, me forçando a encontrar seus olhos. Eles pareciam tão cansados quanto os meus.Eu não ficaria surpreso se eu já partilhasse as rugas que agora ele tinha.


  — Coraline.Ela se foi.Eu não sei onde ela foi.A enfermeira disse que ela fez o check-out. — ela fez um check-out sem mim, sem ninguém da família.


  — Filho, ela está na igreja no final da rua.Eu tive Monte a seguindo.


  Eu nem sequer esperei que ele terminasse de falar antes que eu saísse de seus braços, correndo para fora das portas duplas automáticas e para as ruas estridentes.Eu não tinha ideia de que eu estava na rua, minha mente foi se desfazendo a cada momento que ela não estava ao meu lado.


  A igreja que meu pai falou estava à vista, mais abaixo na estrada.Empurrando através da multidão, eu fiz o meu melhor para não correr, manter a calma e pensar no que eu iria dizer a ela.A cada passo que me trazia para mais perto da catedral de tijolo se aproximando, eu senti as palavras escorrerem para fora do meu cérebro e desaparecerem em alguma sarjeta.


  Eu não tinha certeza do que dizer.Devo ter saído da minha mente.Como um louco, eu estava correndo por todo o maldito hospital, ligando para o seu telefone uma e outra vez.Agora, eu estava do lado de fora das portas de madeira intimidantes de Santa Margarida, sem saber o que eu poderia dizer para ela.


  Minha mente voltou para a primeira vez que eu a conheci.Eu estava entrando na Eastside Diner para escapar da ventania que estava derramando sobre a cidade.No momento em que a vi, toda molhada e rindo como uma louca, eu me encontrei incapaz de olhar para longe dela.Ela tinha essa presença sobre ela e isso me atraiu.


  Parecia uma vida atrás.


  Suspirando, eu agarrei a porta da igreja e a puxei.Quando a porta se abriu, eu a vi.Ela parecia como... Bem, como um bêbado em uma igreja.Ela se sentou na vela catedral iluminada com as pernas apoiadas no banco e uma garrafa de vodka na mão.Nem uma alma se atreveu a elevar suas cabeças.Eu andei pelo corredor, meus pés ecoando enquanto eu corria para alcançá-la.Ela nem sequer olhou para cima.Ela só bebeu.


  — Eu liguei para você, — eu sussurrei para ela.


  — Um monte de gente me ligou.Eu joguei meu telefone para fora da janela. — mais uma vez, ela colocou a garrafa aos lábios.


  Isso eraracional.


  — Ok.


  — Ok.


  Eu estava esperando por alguma coisa... Qualquer coisa.Ela quebrar como antes, talvez até mesmo gritar, mas em vez disso, ela se sentou confortavelmente na segunda fila olhando para a cruz pendurada sobre o mar de velas.


  — Coraline, fale comigo.Por favor.


  — Eu não quero falar.Eu só quero beber.


  — Coraline...


  — Você quer falar?Fale com Deus.Pergunte a ele por que ele é um babaca.Por que ele estende uma mão e, em seguida, dá um tapa no rosto com a outra?


  Ela se levantou do banco e caiu para a frente.Cheguei para ajudar, mas ela simplesmente me empurrou, derramando um pouco da vodka sobre sua mão e sobre mim.Ignorando, ela continuou se movendo em direção ao altar.


  — Você sabia que apenas quatro por cento das mulheres diagnosticadas com câncer de ovário são da minha idade? — ela perguntou. — Tapa um.Obrigada, Grande garoto! — ela riu, bebendo ao pé da cruz.— Eu tenho duas fases, o que significa que ambos os meus ovários estão ruins! Porque, por que diabos eu iria precisar de ovários, certo?Oh, assim como meu útero.Não é como se eu estivesse morrendo para ter uma criança de qualquer maneira.Morrendo,engraçado,Grande garoto.Você é apenas hilariante!


  — Coraline...


  — Pare!Caramba!Se eu viver...


  — Vocêvaiviver! — eu queria agarrá-la, mas ela continuou a andar para longe de mim.Observando-a nesse ritmo estava me deixando louco.


  — Sim, porque você é um todo-poderoso Callahan.Você vê tudo, sabe tudo,assim como todos, certo?Cada um de vocês caminha sobre a água! Vocês todos podem fazer o que quiser e Deus simplesmente olha para o lado!Olivia está certa, ele está pegando os favoritos, mas o que mais há de novo?Pensávamos que apanhamos cedo, bem, nós estávamos errados!Eu estava errada... Tão errada... Eu pensei que eu estava grávida.Que tipo de idiota acha que está grávida?Como é que eu não sabia?Eu não vi os sinais até que eu tinha ido longe demais!Como é que eu não percebi?


  Ela tentou beber, mas a garrafa estava vazia.Elevando o braço para trás, ela se preparou para jogá-la, mas eu peguei dela antes que ela pudesse.Puxando-a em meus braços, eu só a segurei.Eu não tinha certeza o que dizer, ou como eu poderia fazê-la se sentir melhor.


  — Você quer saber a cereja no topo do bolo? — ela sussurrou, se inclinando para mim.— Esta igreja - a igreja da quadra do hospital - é nomeado de St. Margaret de Antioch.Ela era o santo do parto, as mulheres grávidas e pessoas morrendo...


  Ela puxou uma respiração afiada e era como se alguém nos tivesse esfaqueado.


  — Você não está sozinha neste barco.É você e eu.Você e eu temos câncer.Nóstemos câncer.E eu juro para você que eu nunca vou sair do seu lado, mas eu preciso de você lutando contra isso.Eu preciso que você volte para o hospital, — eu sussurrei, beijando a parte de trás de sua cabeça.


  — Eu não posso.Eu não posso fazer a quimio.Eu não posso conscientemente me injetar com veneno, perder todo o meu cabelo, deixar meus ossos se tornarem frágeis, para não mencionar... Eu não posso, Declan.Eu apenas…


  — Você pode, porque eu não posso viver sem você.Eu posso viver sem um filho – eu realmente posso - mas você... Você não está em debate.Você fica por tanto tempo eu ficar e eu pretendo viver por umlongo,longo tempo.Então, por favor, pelo amor de mim, volte e vamos lutar contra esta cadela para que possamos voltar às nossas vidas.


  Ela é a coisa mais importante para mim.Ela é tudo.


  


  ‘A defesa é o nosso melhor ataque’.


  - Jay Weatherill


  Capítulo vinte e oito


  LIAM


  — Quanto é que este menino nos custou? — meu pai suspirou, fumando como um motor a vapor ao se inclinar contra o meu Mustang 69.


  Eu reajustei as minhas luvas.— $58.378,23.Mas eu paguei sessenta em um apartamento apenas para acabar com isso.


  Deus, eu odeio o frio.Mas o que eu poderia esperar de um inverno em Chicago?Os últimos meses tinham se passado dolorosamente lentos, e agora, aqui estávamos, do lado de fora e congelando nossas bundas para uma criança.


  — Eu poderia pensar em dez coisas diferentes para fazer com sessenta e nenhum deles girava em torno de um menino contrabandeando ao longo da fronteira.


  Sessenta era como um grão de areia em uma praia para nós.Ele estava apenas entediado, tão entediado na verdade, que o homem tinha ainda tomado por escrito.


  — Você não tem que vir, Pai.


  — Está tudo nas mãos dos seus irmãos no momento.Achei que você poderia precisar do tempo de qualidade agora que você está há semanas de se tornar pai.


  A maior tempestade de merda que tinha caído em cima de nós no último par de meses foi a de Coraline, e eu mal podia culpá-la.Ela fez uma histerectomia e cada dia que ela olhava para a barriga de Mel, ela se quebrava.Foi finalmente demais e Declan a levou de volta para o castelo na Irlanda.Ela ainda tinha meses de recuperação para passar, em cima de outra rodada de quimioterapia.Quero dar a eles tanto tempo quanto o necessário.Declan não era apenas meu primo, ele era meu irmão e Coraline era o seu coração.Neal e Olivia, por outro lado, deram um passo para trás, sumindo da face do planeta.Após o seu exílio, ele e Olivia só falaram comigo quando eles apareceram na campanha eleitoral.Eu tinha que lhes dar crédito, eles eram finalmente bons em alguma coisa: fingir.Eles sorriram para as câmeras e fizeram parecer que estava tudo bem entre a gente.Em poucas semanas, eles estariam em casa e eu precisava falar com Neal, mas por agora, eu precisava ter certeza de que todas as escotilhas foram fechadas.


  Esse era o motivo exatamente que estávamos estacionados fora da cidade, esperando debaixo da ponte pelo meu pacote.


  — Você está nervoso? — perguntou o meu pai, me entregando seu charuto.Acenei;não valia a pena o aborrecimento que Mel me daria se eu viesse para casa com cheiro de cigarro.Ela era mais do que sensível a isso agora.


  — Nervoso sobre o quê?


  — Sobre o seu filho.Eu entendi por que você e Mel não queriam falar sobre isso enquanto ainda havia uma chance de que ela poderia perdê-lo.Sua mãe e eu tentamos um tempo deixar isso afundar, mas nós dois estamos em uma espécie de choque que você não teve mais preocupações.Nenhum de vocês sequer mencionou uma creche, nem Mel quer um chá de bebê...


  — Ela não queria um chá de bebê, porque nós dois sabíamos que ela teria quebrado e matado cada um de nós. — eu poderia simplesmente vê-la agora, um chocalho de bebê em sua mão, martelando o crânio de algum pobre coitado.E aquele pobre coitado provavelmente teria sido eu.


  Mel e eu tínhamos falado sobre o bebê;passamos a maior parte de nossas noites falando sobre ele.Como gostaríamos de chamá-lo, como iríamos lidar com nosso trabalho e parentalidade.Mel não se abria bem com as pessoas.Levou dois anos de casamento para ela mesma ser verdadeiramente aberta comigo.Ir para os meus pais não era algo que eu percebi que ela poderia fazer ainda.


  — Eu sei que você e mamãe querem ser mais incluídos, — eu disse, — mas Mel apenas não é boa em ser pessoal, você sabe disso.Ela está trabalhando nisso e eu não posso empurrá-la.Estamos pensando em chama-lo de Ethan Antonio Callahan.


  — Ethan? — ele sorriu, se virando para me encarar.


  — Sim. — eu sorri de volta.— Eu queria algo irlandês e ela me disse para se foder, que seu sobrenome era irlandês suficiente.Ela continuou lendo nomes italianos, eu ficava perguntando se era um nome de um aperitivo ou prato principal.Pensamos em uma linha de nomes com 'E' e Ethan apenas estalou para fora em nós.Sinta-se livre para dar a notícia à mãe para que ela possa começar a bordar blusas e babadores. Esperemos que isso irá mantê-la fora da coisa do chá de fraldas.


  — Sobre isso... — ele parou.


  — Por favor,me diga que você não fez.Por favor, pelo amor de Deus, não me diga que mamãe vai para frente com isso. — saindo do carro, eu me virei para ele.


  Ele continuou a fumar, tentando o seu melhor não encontrar o meu olhar.


  — Você está brincando comigo?Eu estou fazendo tudo que posso há semanas.Ela vai pensar que isso fui eu.


  — Ahhh, o pobre Capo tem medo de sua grande esposa grávida? — ele riu, jogando o charuto no chão.


  — Quem fala. O homem que provavelmente tentou falar com sua esposa para sair disso e falhou.E eu vou deixá-la saber que você chamou ela de grande. — como se ele pudesse se levantar para sua esposa também.Nós dois somos fodidos e no momento que eu tivesse a chance, eu iria jogá-lo sob o ônibus.


  — O pacote está aqui. — ele acenou com a cabeça em direção à van vindo através do pequeno riacho em nossa direção.


  Espiando para a ponte, vi as armas esperando enquanto a van velha parava bem na frente de nós.Eu odiava lidar com traficantes de pessoas;eles me enojavam.A merda que fazíamos era de livre e espontânea vontade de cada pessoa.Nós não seguramos a agulha para suas veias ou o pó em seus narizes. Era tudo em seu próprio acordo.Os traficantes eram doentes e eles mereciam tudo o que estava vindo para eles, mas eles ainda não sabiam como conseguir um corpo.E eu precisava desse garoto.


  Os quatro homens puxaram o menino para fora do caminhão.Ambas suas mãos estavam atadas, uma venda sobre os olhos.O pobre garoto deve chegar a altura do meu quadril.Ele lutou e empurrou contra os homens, as lágrimas escorrendo pelo rosto.Eles o seguraram pela gola rasgada, sujeira cobrindo a camisa.


  — Eu disse que ele não deveria ser prejudicado e que era para ser informado para onde ele estava indo, — eu disse.


  — Ele está vivo, não é?Sorte também, porque temos outra oferta para ele.Vai custar mais dez.Ou nós vamos levá-lo e anda...


  Por que as pessoas escolhem testar a minha paciência estava além de mim.Era como se eles quisessem provar repetidamente o quão eu estava disposto a bater neles.Meu pai olhou para mim com um sorriso doentio no rosto que só poderia ter sido acompanhado pelo meu.Eu balancei a cabeça e ele sabia o que isso significava.


  — Solte o menino e você recebe o dinheiro que estabeleceram, juntamente com seus braços, — eu disse.


  Eles sorriram um para o outro antes de pegar o garoto novamente.


  — Não!Não!Déjame ir.Vamos! — gritou o menino, tentando lutar.


  Suspirando, eu puxei as pilhas em minha jaqueta e a joguei em um de seus porta-malas.


  — Essa é a metade que lhe devo, — eu disse a eles antes de jogar mais dez em sua direção.— E esse é o dez.Agora entregue meu pacote.


  Eles estavam todos aproveitam o fato de que eles tinham acabado de encontrar um Callahan.Eles lançaram o garoto como um saco de batatas no chão.Andei até ele, tirando a venda e cordas.


  — Quem teria pensado que o lendário Callahan tinha uma coisa para meninos exóticos? — um dos homens disse.— Nós podemos fazer esse empreendimento continuar.


  — Espere um segundo, — eu disse antes de olhar para baixo.— Você estáseguro.Estás a salvo, — eu sussurrei para o garoto no chão. Seus olhos castanhos estavam arregalados, abalados e nada mais que um espelho d'água do medo.Eu gostei desse olhar em adultos - nos homens- mas nas crianças que não têm sequer todos os dentes, isso me irritava.


  — Vou te levar para a sua mãe, — eu disse.— Eu prometo, tome um assento em meu carro. — ele olhou para o meu pai, em seguida, de volta para mim.


  — Você vai me levar para minha mãe?


  — Eu prometo.


  Balançando a cabeça lentamente, ele pegou minha mão e andou de volta para o meu carro, meu pai simplesmente abriu a porta para ele e usou seu corpo para proteger a janela.Nossos olhos se encontraram logo antes que eu tirasse o meu paletó, jogando sobre o capô e permitindo a eles olharem as duas armas nas minhas costas.Ele simplesmente tirou outro charuto, o homem sempre tinha um.


  — Que porra é essa, Callahan? — eles gritaram, puxando todas as suas armas enquanto dois dos meus carros estacionavam. Um por um, os meus homens saíram, armas apontadas para todos eles.


  — Isso, meus amigos, é o que acontece quando vocês tentam me enganar.Quando vocês me insultam.Cada um dos meus homens está ansioso para cortas as suas cabeças.Eu sugiro que vocês soltem as suas armas.


  Seus olhos escuros olharam por cima doas nove canos apontados para seus rostos antes de deixar a gravidade tomar posse de suas armas;deixando elas caírem a seus pés, segurando suas mãos em sinal de rendição.


  Cruzando os braços sobre o peito, eu olhava para o último homem à direita, ainda segurando o meu dinheiro em suas mãos peludas. Estendendo a mão, o homenzinho me entregou tudo antes de voltar em linha.Passeando ao longo da minha jaqueta, eu deixei cair o dinheiro e comecei a assobiar.Eu tirei minha faca e arma antes de voltar.


  — Tirem a roupa, — eu quis saber.


  — Vá se fo.. — antes que ele pudesse terminar, eu joguei a minha faca diretamente em seu nariz.Seu corpo caiu para trás enquanto ele sufocava em seu próprio sangue, desesperadamente com falta de ar, chorando de dor, até que ele não podia chorar mais.


  O resto deles começaram a tirar suas roupas.


  — Eu não tenho respeito por porcos, mas eu estava disposto a deixar isso pra lá pelo negócio.Então vocês vêm a mim, atrasados, cheios de ingratidão e desrespeitosos.Isso doeu. — eu suspirei, carregando seis balas em meu revólver lentamente.Eu gostava de observá-los em pânico enquanto eu fazia isso.— E quando eu me machuco, alguém tem que sentir a minha dor.É o que faz meu mundo girar.


  Sorrindo, eu atirei no primeiro homem na virilha.Ele gritou tão alto que eu tenho certeza que estourou uma veia em seu pescoço.


  — Você sente o mundo girando? — eu sorri.


  


  


  


  MELODY


  Eu me sinto como o obeso Jackie Kennedy.


  Eu suspirei, ajeitando o chapéu vermelho estúpido em minha cabeça antes que Fedel e Monte abrisse a porta para mim.


  No momento em que meu pé atravessou a linha e a porta atrás de mim, eu estava em território inimigo e eu presa como um homem de meia-idade em férias de primavera.Cada distintivo virou para mim, alguns com os olhos arregalados, outros ajeitando a postura e mexendo em suas gravatas.Eu senti como se estivesse em exibição, mas esse era o ponto.É por isso que eu tinha usado esse casaco com as luvas e chapéu.Eu queria que todos os oficiais malditos neste departamento percebessem que eu pisei em sua casa.


  — Posso ajudá-la, Sra. Callahan? — um oficial jovem, loiro perguntou, acelerando rapidamente.


  — Você sabe quem eu sou? — eu sorri.


  — Todo mundo sabe quem você é, minha senhora.O nomedoseumaridoestá em quase tudo por aqui.Posso ajudá-la com qualquer coisa? — eu não gostei da maneira como ele se referiu a Liam, havia uma pontada na parte de trás de sua voz, mas eu não estava em modo Mel agora.Eu tinha que ser Melody Callahan, a esposa doce de um milionário de Chicago.Tinha sido um tempo desde que tínhamos acabado com a Primeira Dama e tudo tinha estado tranquilo.Muito fodidamente tranquilo.E com a eleição virando a esquina, eu estava me certificando de que não haveria mais surpresas em novembro deste ano;estávamos na reta final.


  — Sim, Oficial...


  — Oficial Scooter.


  — Bem Oficial, eu estou procurando Srta. Morales.Ela era uma empregada doméstica na minha casa.Eu não tenho sido capaz de chegar até ela por algum tempo e estou muito preocupada.


  Toda a sua linguagem corporal mudou.Seus braços foram até a cintura e sua expressão, juntamente com sua mandíbula, endureceu. — Bem, minha senhora, não há qualquer necessidade de se preocupar.Além de estar desempregada e sem o filho, ela está muito bem.Devido aos recentes acontecimentos com o Presidente, nós estamos mantendo nossa testemunha sob proteção.


  Será que esse filho da puta está tentando revidar sozinho?


  — Eu só soube recentemente sobre ela perder o seu emprego, — eu disse.— Se você pudesse, por favor, deixar que ela saiba que ela pode o ter de volta uma vez que toda essa poeira baixar, eu ficaria muito grata. — e eu não vou cortar sua garganta.


  Ele franziu a testa, me olhando com cuidado antes de olhar sobre Fedel e Monte.— Uma grande quantidade de músculo que você trouxe só para ver uma empregada.Tenho certeza de que as pessoas podem encontrar uma nova criada em um instante.


  — Quem, eles? — eu apontei para Fedel e Monte.— Meu marido é tão paranoico às vezes, e agora que estou grávida, ele ficou louco.Srta. Morales tem trabalhado para nós há anos.Ela está tentando trazer o seu filho de novo.Quando ouvi que a minha cunhada a demitiu, eu me senti horrível.Ela fez não somente muito por nós, mas agora ela se levantou contra a injustiça, contra a mulher mais poderosa no país.Com esse tipo de força, eu gostaria de poder fazer mais por ela.Eu realmente quero que ela saiba que os Callahans estão de braços abertos se ela precisar de alguma coisa.Você pode fazer isso, Oficial certo?Eu não estou quebrando nenhum super-código policial secreto, sim?


  — Sim. — ele balançou a cabeça.— Eu vou dizer isso a ela amanhã.


  — Obrigada, Oficial Scotty...


  — Scooter.


  — Eu sinto muito.Eu sou horrível com novos nomes.É a gravidez no cérebro.Você pode acreditar que eu já estou de quase oito meses?Bem, eu vou sair.Obrigada mais uma vez. — estendendo a mão para tomar a dele, ele sorriu quando ele balançou a minha.


  — Você também, Sra. Callahan.Parabéns pela vitória com o senador.


  — Ele não ganhou ainda.A eleição não é por mais três semanas. — ou será que ele tem uma bola de cristal no rabo dele?


  Ele deu de ombros.— Todo mundo sabe agora que a primeira-dama está fora de cogitação, seu homem está prestes a se tornar o líder do mundo.Vocês Callahans sempre tem a melhor sorte.Como vocês fazem isso?


  Ele quer fazer isso agora?


  — Somos apenas abençoados, eu acho.Coisas boas acontecem às pessoas boas, certo?Eu ainda não posso acreditar em toda essa confusão com a primeira-dama.


  — Você sabe, — ele riu, — há esse rumor louco por aí sobre como vocês estão todos ligados de alguma forma nisso.Que tudo isso era parte do plano mestre de seu marido para conseguir chegar até a Casa Branca.A primeira-dama disse que ela teve ajuda, mas ela não sabia o nome da mulher.O que você pensa sobre isso?


  Ele estava empurrando a mulher hormonal errada agora.


  — Devo chamar... O meu marido ou meu advogado ou algo assim? — eu perguntei a ele, esfregando meu estômago.


  Antes que eu pudesse falar, Brooks caminhou ao lado dele.— Sra.Callahan?Existe algo que eu possa fazer por você?Sinto muito, nenhum de nós sabia que você viria hoje.


  — Não, Oficial...?


  — Brooks, senhora.Sua família ajudou a pagar os ferimentos do meu velho parceiro do incêndio na fábrica de Chicago no ano passado. — ele estendeu a mão e apertou a minha.No momento em que suas mãos ásperas encontraram as minhas, eu apertei antes de soltar.


  — Por favor, não nos agradeça ou peça desculpas.Eu sou a única que veio sem aviso prévio.Eu tinha algumas informações que eu queria passar para Srta. Morales.Mas o Oficial Scatter...


  — Scooter.


  — Certo. — corei.— Me disse que ele iria lidar com isso.Eu realmente deveria ir antes que o meu marido me ligue me procurando.


  Antes que eu pudesse sair, o filho da puta dos cabelos dourados obteve a última palavra.


  — Eu estou contente de ver que os rumores de você se casar com um Callahan pelo poder eram todos falsos.Você ambos parecem muito felizes.


  Mordendo a minha língua, eu me forcei a sorrir mais uma vez.— Todos esses rumores.Não admira que vocês não conseguem diminuir a taxa de criminalidade.Parece que tudo o que vocês fazem é fofoca.Bom dia.


  Monte abriu a porta para a rua enquanto o carro parava no meio-fio.Eu balancei lentamente, descendo as escadas com Fedel pairando atrás de mim.Todos eles faziam isso, e agora que eu estava com a barriga grande, eu não poderia nem mesmo sair da cama sem ajuda.Deslizando, eu tirei o meu chapéu e joguei contra o assento.


  — Isso não é bom, filho da puta do caralho!Eu quero a cabeça dele!Eu quero bater nele até que seu pescoço estale, em seguida, caia de sua maldita garganta! — eu gritei, respirando pelo nariz enquanto eu esfregava círculos no meu estômago.


  — Minha senhora, por favor.Sr. Callahan...


  — Eu juro pela sua cabeça, se você me disser para me acalmar por medo de meu marido, Fedel, vou te fazer lembrar de quem eu sou – com bebê ou sem porra de bebê.Você me entende? — Liam perfurado em suas mentes que eu tinha necessidade de não só um guarda-costas, mas alguém para me manter calma.


  Ele balançou a cabeça, olhando para Monte como se dissesse:você está pronto.


  — Você quer que eu lide com o Oficial, minha senhora? — Monte olhou para mim.


  — Não. — eu queria ser a única a cuidar do fodido.Mas ele não podia morrer, ainda não.— Eu quero os olhos nele em todos os momentos.Eu não quero lidar com outro policial que quer ser herói.Neste momento, estou mais preocupada em fazer certo por esse plano de obras.


  — Minha senhora, por que passar por todo este problema para uma empregada doméstica? — perguntou Fedel.— Ela não disse nada à polícia em meses. — por alguma razão, sua voz estava apenas ralando a porra dos meus nervos.


  — Não podemos matá-la se a polícia a tem sob proteção e matá-la só iria nos fazer ficar na reta.Aviela passou por muita coisa para nos impedir de ganhar a Casa Branca, e em questão de semanas, vamos ter 87 por cento do eleitorado.Tem de haver folga para isso e nós não queremos que eles usem a empregada contra nós.Então temos de manter a única alavanca que temos: o filho dela.Ela pode ter um emprego e seu filho, isso é tão bom como comprá-la.Aviela não pode chegar até nós através dela.


  — Mas ele vai deixar a empregada?


  Sorrindo, eu balancei a cabeça e olhei para fora da janela.Esperei o telefonema que eu sabia que seria o próximo.Quando Beau tinha ligado nos informando sobre a ambição de seu parceiro, tínhamos percebido que era melhor matar tantas aves quanto possível com uma bala. Nós impediríamos que Aviela tomasse qualquer ação contra nós através da empregada doméstica, nos certificando de que ela não possa matar a empregada e agora nós tínhamos dado ao Oficial Scooter um maldito osso.


  — Minha senhora, Beau está na linha. — Monte se virou, me entregando o telefone.


  — Coloque no viva-vos, — eu sussurrei, esfregando círculos em meu estômago enquanto eu fechava os olhos.Eu realmente queria tomar um banho quente e relaxar;as dores em meus tornozelos estavam me incomodando.


  — Aí está, — disse Monte a ele.


  — Minha senhora, você estava certa, Scooter quer a empregada disfarçada em sua casa depois que ela testemunhar.Ele está correndo atrás do chefe agora.Eu deveria...


  — Ajude eles de qualquer maneira que puder, Brooks.Adeus.


  — Oh merda, — Fedel afirmou me obrigando a abrir os olhos.Ambos olhamos para fora das janelas com bocas abertas antes que Fedel encontrasse os meus olhos na parte traseira pelo espelho.


  Olhando para fora, me senti começar a hiperventilar.Lá na porta de entrada gigante dos Callahan estava um sinal azul maciço envolto em aves feias, chocalhos e berços.


  — Por favor, me diga que não é o que eu acho que isso é, — eu assobiei, minhas narinas dilatando enquanto nós dirigimos.


  Olhei para um monte de carros que estavam como uma espécie invasora em nossa garagem.Todas as malditas mulheres das caridades mensais de Evelyn estavam lá com seus falsos sorrisos de esposa de Stepford e caixas ofensivas com grandes laços.Era como se elas estivessem andando em câmera lenta, com o vento soprando o cabelo para trás e seus risos alcançando os meus nervos já desgastados. Jesus Cristo, isso era outro nível do inferno!


  — Eu vou matá-la.Pique ela em pequenos pedaços e polvilhe na porra do Lago Michigan. — eu não podia acreditar. Bem, eu poderia acreditar que ela faria isso, mas dane-se tudo.— Existe alguma maneira de chegar à garagem?


  — Não, senhora, — disse Monte.— Todos estes carros estão no caminho e ela nos viu. — ele acenou com a cabeça sobre a mulher toda vestida de azul, acenando e sorrindo para todas as outras mulheres que eu sabia que ela odiava enquanto ela fazia o seu caminho.


  Eu poderia lidar com um monte de coisas, mas a minha sogra não era uma delas.Mas eu não podia me esconder no carro como uma cadela.Maldição.


  Querido Deus, Me dai forças para não matar ninguém.


  Pisando para fora, fui recebida por uma das plastificadas com o cabelo vermelho mais falso que eu já vi.


  — Oh meu Deus! — ela gritou e parecia que ela tinha gatos tentando arranhar o seu caminho para fora de sua garganta.— Melody, você está enorme! Tem certeza de que não estão tendo gêmeos?Minha prima estava totalmente tendo apenas um.Eu dizia a ela: ‘Sissy, você está enorme!Tem que haver outro bebê aí em algum lugar!’E eis que, ela estava tendotrigêmeos.Você está gigante igual, como você está nesses saltos aí?Eu amo Giuseppe Zanotti, mas não há nenhuma maneira que eu poderia usá-los enquanto eu estava grávida. Não, pelo menos do meu primeiro filho, este é o seu primeiro filho, certo?Você e Liam devem estar tão animados, um menino... — no momento em que sua mão foi para o meu estômago, eu dei um puxão nela enquanto eu olhava em seus olhos.


  Eu queria matá-la.Ela só ficava latindo.Eu nem sabia quem diabos ela era e ela estava falando comigo como se fôssemos melhores amigas.Eu não iria fazer isso.Quem ela pensava que era?Quem ela pensavaque euera, que ela poderia vir até mim assim?


  — Melody, meu braço. — ela fez uma careta, como ela fodidamente deveria.


  — Mel, querida! — Evelyn veio, me puxando para um abraço armado, efetivamente soltando a minha mão da mulher de muita sorte na nossa frente.— Você e esse aperto de gravidez.Eu juro que ela poderia fazer os homens chorarem, mesmo sem saber.Você está bem, Nicole?


  — É claro, — gritou a hiena, — Eu não sou uma florzinha delicada.Eu sou mais forte do que...


  — Obrigada, Nicole.Vamos te ver lá dentro, temos um ótimo vinho.— isso a fazer calar e a correr como um cão com um aroma fresco.


  — Agora Mel, antes de ameaçar me matar, — disse Evelyn.


  — Estamos além disso, Evelyn.Agora estou tentando descobrir onde despejar o seu corpo.


  Suspirando, ela revirou os olhos antes de tomar o meu braço no dela.— Mel, eu sei que você odeia esse tipo de coisa, mas é tudo o que tenho.Você tem o seu império, favoravelmente o meu.Eu lido com a imagem pública.Eu sou a razão pela qual, credo,todos vocês precisam de testemunhas de caráter, temos pessoas de sobra.O meu primeiro neto vai ter um maldito chá de bebê que será o melhor de todos. Haverá bolo, haverá fotos e haverá jogos de bebê.Você vai lidar com isso por puro amor a mim, Mel, porque você não me viu louca ainda. Uma vez que elas estejam bêbadas o suficiente, você pode sair, ok?


  — Eu quero Liam aqui.Nada dessas besteiras do sexo feminino, — eu respondi, acenando para mais algumas mulheres saindo de seus carros.


  — Ele já está aqui. — ela sorriu, me levando até a porta.


  Essas seriam as mais longas horas da minha vida.


  


  


  


  LIAM


  Tudo dentro da casa estava pingando em azul e branco;cadeiras azuis e brancas, lustres de cristais azuis e brancos, pinturas, sacos de presente.Se você pudesse ver, era azul ou branco.Levou seis horas para organizar essa merda toda enquanto Mel e eu não estávamos em casa.O que significava que ela deve ter estado planejando isso há semanas e meu pai manteve sua boca fechada até que era muito tarde.


  Todas as donas de casa estavam mais bêbadas do que a Orange County inteira junta;e se sentaram em um círculo enorme em torno de Mel, no meio da nossa sala de estar.


  — Ela está sendo... Ao contrário de si mesma, — meu pai sussurrou ao meu lado.Estávamos presos, incapazes de nos mover para fora da sala, mas incapazes de chegar perto do maldito círculo.Então, tudo o que podíamos fazer era ficar ao lado da porta com nossos copos de vinho azuis e observar.


  Mel riu, pegando mais uma camisa de lã, que vinha com um colete de lã que ela tinha pego antes, junto com o lenço de seda, botinha e um cashmere de lã vermelha.Afinal de contas, os recém-nascidos amavam lã.Mel sorriu e lhes agradeceu antes de olhar para mim e mostrar a roupa ridícula.Todos eles estalaram seus pescoços quando se viraram para mim, esperando minha aprovação;foi só quando elas não estavam olhando que eu vi os olhos castanhos de Mel vidrados com raiva.Ela estava sendo torturada, mas eu também;tudo o que eu podia fazer era acenar e sorrir também.


  — Quanto tempo essa merda deve continuar?Tenho planos para nós esta noite, — eu sussurrei.Embora minha mãe tenha a amolecido um pouco, eu duvidava que Melody gostaria de ficar.


  — Até que sua mãe tenha fotos o suficiente para encher metade livro do bebê de seu filho, — meu pai respondeu.— Quais são os seus planos?


  Retirando os bilhetes de bolso do meu casaco, eu os entreguei a ele.


  — Bianca e Falliero de Felice Romani? — ele leu.— Eu não sabia que você gostava de ópera.Esse é bom.


  — Eu não, ela sim.E desde quando você sabe sobre ópera? — ele nunca havia falado sobre isso antes.


  Ele sorriu.— Eu sei de tudo, meu filho.


  — Mentir-


  — De quem é esse? — perguntou Mel, procurando na caixa branca em suas mãos por uma plaquinha ou cartão.Ninguém respondeu, cada uma das mulheres estavam olhando uma para outra, falando sobre a embalagem.


  — Todos os presentes foram verificados antes? — eu perguntei ao meu pai, me inclinando para fora da parede quando os olhos de Melody encontraram os meus novamente.


  — Todos eles, incluindo esse.Eu mesmo vi esse, embora nós não checamos os cartões, — ele respondeu.


  Cada uma das mulheres se inclinou para frente, todas morrendo de vontade de ver o que estava lá dentro.Eu, por outro lado, não queria correr nenhum risco.


  — O pai pode abrir um dos presentes?Ou eu estou quebrando alguma tradição antiga? — eu pisquei para elas, fazendo com que Mel e minha mãe rolassem seus olhos enquanto as mulheres sãs riram.


  — Oh, eu não vejo porque não.Certo, senhoras? — disse uma delas.


  — É claro! — respondeu a outra.


  — Isso é tão doce, — alguém disse.— Vocês deveriam tirar uma foto.Certo, Evelyn?


  Chegando à minha esposa, eu beijei seu rosto antes de tomar a caixa lentamente de suas mãos.A coisa toda era acolchoada e macia quando eu levantei a tampa.Eu me preparei mentalmente para tudo, mas era...


  — Ahhh! — elas balbuciaram quando eu retirei o urso de pelúcia branco vestido com o melhor terno preto que um urso poderia ter, juntamente com uma cartola e uma metralhadora pequena em sua mão.


  — Um pouco violento, mas tão bonito, — disse outra delas.


  — Liam, querido.Há uma nota no bolso do casaco. — minha mãe apontou e com certeza, bem na frente de seu minúsculo lenço vermelho, estava um pequeno cartão que tinha apenas duas palavras e uma carta escrita em cima dela:


  Com amor, mãe.


  ~ A


  — Obrigado a todos por isso, — eu disse.— Honestamente, nosso filho não vai precisar de nada.Eu vou fugir de volta para o meu cantinho agora. — elas riram.Pelo menos alguém poderia rir quando entreguei o urso máfia de volta para Mel.


  Ela não olhou para mim.Em vez disso, ela se concentrou sobre as mulheres na frente dela, pedindo o bolo.


  Entrando no salão com o meu pai, eu fiz o meu melhor para não gritar.Alguém ia morrer.Eu não tinha certeza de quem, mas eu sabia muito bem que não ia ser minha esposa, meu filho ou eu mesmo.


  — Há alguém de tocaia em minha casa.Esta é a segunda vez que ela chega. Eu quero que eles a encontrem,agora.


  


  ‘Sangue!... Sangue!... Isso é uma coisa boa!Um fantasma que sangra é menos perigoso!


  - Gaston Leroux


  Capítulo vinte e nove


  MELODY


  Sentada em minha penteadeira, eu não conseguia tirar os olhos do brinquedo idiota.Minha mãe era como o Coringa, jogando jogos mentais com as pessoas, nos lembrando de que ela estava sempre ali, à espreita.De alguma forma ela tinha chegado com esse brinquedo para mim sem aparecer em qualquer câmera e sem alertar qualquer um dos homens em guarda.Liam já tinha tirado o algodão e enfiado de volta, não havia câmeras ou fios.Era apenas um brinquedo.Não entendi.Mesmo com a forma como eu estava fodida, cada vez que eu olhava para o meu estômago, eu sentia a minha garganta se fechar enquanto eu tentava lutar contra as emoções construindo seu caminho para cima.Ele não estava nem mesmo aqui ainda e eu sabia que iria morrer - que eu faria qualquer coisa - por ele.Como poderia minha própria mãe ser tão empenhada em me destruir?Mesmo com os seus problemas com Orlando, eu vim dela, eu era parte dela e ela ainda queria me matar.


  — Você parece belíssima, — disse Liam enquanto ele andava atrás de mim e encontrou o meu olhar no espelho.


  Eu não podia deixar de sorrir quando me virei para encará-lo.Lá estava ele, nem mesmo a um metro longe de mim, vestido em um smoking completo, sapatos pretos brilhantes e ele sequer se preocupou em pentear o cabelo.


  — Onde estamos indo?


  Ele tinha me dado um novo vestido;azul de seda longo, drapeado, em chiffon, com um corpete interno por Alexander McQueen.Ele se encaixou perfeitamente em meu estômago e eu sabia que ele tinha tido a ajuda de Adriana com isso, mas era bonito para uma noite normal.


  — A resposta certa éobrigada querido e você parece incrível também. — ele fez beicinho, tentando consertar a sua gravata borboleta.


  Me levantei, peguei a gravata por mim mesma.— Com a exceção de seu cabelo, você parece surpreendente.Agora, onde diabos estamos indo?


  — Você não tem ideia de como fazer isso também, não é? — ele sorriu, olhando para a minha tentativa de amarrar a sua gravata borboleta.


  — Nem um pouco. — eu ri, o deixando ir.— Mas não é isso que boas esposas fazem?Amarram laços em seus maridos?


  — É isso?Eu acho o fato de que você não pode amarrar uma gravata borboleta encantador. — ele beijou minha testa antes de olhar para o espelho.


  Cruzando meus braços, eu simplesmente olhei para ele por um momento.— Você está exagerando, marido.E você não me disse para onde estamos indo ainda.


  Ele suspirou.— Nós estamos indo em um encontro.


  — Liam, eu já te disse...


  — Você não vai em encontros.Eu sei, maseu sim.E uma vez que o casamento é sobre compromisso, eu vou ignorar.


  — Eu sinto muito, idiota, mas como isso é um compromisso? — eu não iria ser enrolada por ele poucas horas depois da pequena proeza de sua mãe.Tendo um chá de bebê com as mulheres que eu não conhecia e não gostava;eu ainda estava um pouco irritada com isso.


  Revirando os olhos, ele tirou dois bilhetes de sua jaqueta e os entregou para mim.


  — Bianca e Falliero. — meus olhos acariciavam cada palavra lentamente, como se não pudessem acreditar no que estavam vendo, antes que eu olhasse para ele.


  Como ele sabia?


  Eu amava essa ópera.Esse foi o primeiro que eu tinha visto com o meu pai.


  Eu não tinha certeza o que mais dizer, exceto, — Você não gosta de ópera.


  — Não. — ele se inclinou contra a minha cômoda.— É por isso que é um compromisso.Hoje à noite, eu só quero que você se divirta, não como Capo, mas como você mesma.


  — É a mesma coisa, mas obrigada, — eu sussurrei.Ele realmente não entendia o quanto isso significava para mim.Eu tive que lutar contra a vontade de chorar.Que diabos havia de errado comigo?


  — Merda.Ugh, esses hormônios malditos! — eu gemi, tentando o meu melhor para parar a minha maquiagem de borrar.


  Colocando a mão na minha cintura, Liam me puxou para mais perto dele e tudo que eu podia sentir era o cheiro de mel quente e canela. Ele não disse nada, ele simplesmente me segurou enquanto eu o segurava.Essa era à primeira vez em meses que eu chorei sobre as menores coisas na frente dele.Chorar não era algo que eu gostava de fazer.Era estranho para mim e eu preferia que ficasse assim.Ele não me disse que estava tudo bem e ele não chamou a atenção para ele.Ele apenas me segurou até que eu estava calma o suficiente, e, então ele nunca tocou no assunto novamente.Eu estava grata por isso.Isso me fazia sentir mais no controle de mim mesma, no controle de meus arredores.Isso me fazia se sentir segura.Eleme fez sentir segura quando eu nunca tinha percebido que eu precisava.


  — Liam? — eu sussurrei.


  — Sim?


  — Nós temos que ir ou vamos nos atrasar.


  Rindo, ele me soltou, mas antes que eu me afastasse dele, corri minhas mãos pelo seu cabelo algumas vezes.Eu não estava esperando que ele gemesse e se inclinasse em minhas mãos, mas ele fez.Era como se estivesse acariciando um leão.


  — Nunca arrume o cabelo.Eu o amo como ele é, — eu sussurrei para ele, puxando um pouco e fazendo com que ele lambesse o canto dos lábios, enquanto olhava para mim;seus olhos estavam vidrados com fogo e luxúria.— Eu amo você como você é.


  Seu peito se expandiu rapidamente, antes de relaxar.Era como se ele estivesse soltando uma respiração profunda que ele nunca soube que estivesse segurando.Cobrindo o meu rosto, ele escovou o polegar sobre meus lábios, o que provavelmente manchou o meu batom, mas eu não me importei.Eu podia ver a quantidade de controle que ele exercia.Eu também podia ver o seu pau latejando contra suas calças pretas, lutando contra seu zíper, querendo nada mais do que ser liberado de sua prisão e incorporado para dentro de mim.Seu polegar acariciou os meus lábios antes de ir para a minha bochecha.


  — Devemos ir, — ele repetiu em um sussurro.— Nós vamos nos atrasar. — ele se empurrou para fora da minha cômoda e olhou para os seus dedos na minha pele.Ele parecia estar memorizando a trilha que ele estava fazendo em meu rosto para o vale dos meus seios.


  — Isso só depende de quão rápido formos, — eu sussurrei de volta, agarrando sua mão e beijando a palma antes de me virar.


  — Jesus fodido Cristo, Mel. — ele gemeu, levantando meu cabelo com uma mão e segurando meu peito com a outra.Beijando o meu pescoço, ele apertou os meus seios, os apalpando quase com reverência.


  — Hmmmm... — era o único som que eu poderia formar uma vez que sua mão esquerda se moveu dos meus seios para as minhas coxas, e, lentamente, levantou meu vestido.


  — Deus, eu te amo, — ele sussurrou, mordendo minha orelha.


  Alcançando atrás de mim, ele puxou as calças.— Liam, eu preciso de você agora.


  — Com prazer. — ele engasgou, empurrando as minhas mãos e rapidamente desfazendo as suas calças.


  Me apoiando na borda da minha penteadeira, ele não perdeu tempo agarrando os meus quadris e se esfregando contra a minha bunda antes que ele se enterrasse dentro de mim com um impulso rápido.


  — Ahh! — eu gemi, minha boca abrindo.O espelho em frente de nós mostrava a minha emoção, me fazendo gemer enquanto eu o assistia me dominar.Ele também assistiu, com um sorriso malicioso nos lábios enquanto empurrava cada vez mais fundo, uma mão no meu quadril e outra no meu cabelo.Eu podia sentir ele pulsando dentro de mim, me enchendo.Ele estava fodidamente bonito e eu queria mais. Inclinando-se, ele beijou minhas costas, chupando duro na minha pele.


  — Foda-se, — ele gemeu, soltando o meu cabelo e quadris, enquanto ele agarrava a cômoda também.Ele me fodeu com tanta força, que tudo, até mesmo o fodido urso, caiu no chão.


  — Liam... — eu gemia, — Eu vou ahh... porra.


  — Goze comigo, amor, — ele sussurrou.— Monte comigo. — ele pegou velocidade.Eu não podia sequer ver em linha reta, muito menos falar coerentemente.


  — Porra, Liam! — através dos meus olhos semi fechados, eu vi quando ele gozou, seus olhos rolaram em sua cabeça, seus lábios se separaram um pouco para liberar um suspiro de prazer diante dos seus músculos relaxados.


  — Ótimo sexo durante a gravidez, viu. — eu engasguei, totalmente fodida e feliz.


  — Se esse era apenas o pré-sexo da ópera, eu mal posso esperar para o completo. — ele sorriu, quando ele puxou lentamente para fora de mim.


  


  


  


  LIAM


  Deus, ela sabia como fazer um homem louco.Meu plano era simples: levá-la para a ópera, aceitar o meu prêmio de marido do ano, passar a noite em braços um do outro e tentar ignorar a merda que tinha acontecido em seu chá de bebê.Mas no momento em que ela disse ‘eu te amo’, eu não conseguia me controlar.Eu a queria e por Deus, eu iria tê-la da maneira que eu podia.Nossa vida sexual tinha sido colocada em segundo plano nas últimas semanas, mas em um momento, um impulso, ela voltou com uma vingança e eu me perguntava por que nós tínhamos abrandado para começar.


  Levou uma hora para esconder o fato de que tínhamos apenas fodido como cães selvagens antes de podermos finalmente sair para a ópera.Aqueles que tiveram a sorte de conseguir ingressos teriam que esperar até chegamos lá.Afinal, eu estava financiando essa produção.No caminho inteiro no carro, suas mãos estavam dobradas sobre as minhas, mas ela não iria encontrar o meu olhar e eu sabia que era porque ela estava processando.Ela estava sempre em processamento, às vezes cismada.Ela estava acostumada a ser sem emoção, fria como gelo e, agora as suas paredes estavam quebrando.Eu podia ver.E se eu pudesse dizer, ela também poderia.Ela estava tentando encontrar um equilíbrio entre o que ela tinha sido forçada a ser e quem ela realmente era.Ela foi forçada a ser, por todos os atributos, uma sádica implacável.


  Mas a mulher que estava sentada ao meu lado, se inclinando contra o corrimão como uma menina em uma loja de doces e assistindo aos cantores de ópera abaixo cantando as suas almas, era a minha verdadeira esposa.Sob o seu gelo, sob os sexos, luta e balas, era uma mulher que mostrava tantas paixões diferentes.Ela parecia completamente maravilhada com os cantores no palco;ela sorriu sem esforço.Mesmo na escuridão da cabine, eu poderia dizer que ela estava completamente despreocupada.


  Ela os assistiu, e eu a observava.


  — Amor.


  — Shh, — ela sussurrou para mim, sem sequer olhar para cima.— Contarino está oferecendo sua filha, Bianca, em casamento a Capellio, que é de uma família rival, na esperança de que anos de disputas entre as suas famílias termine.


  — Parece nós.


  Isso chamou sua atenção.Ela olhou para mim, sua delicada sobrancelha marrom levantada um pouco.


  — Não exatamente.Escute. — ela pegou minha mão, se se encostando à espreguiçadeira vermelha em que ambos estávamos sentados.


  Respirando profundamente, eu escutei a tristeza em sua voz enquanto ela chorava o seu destino.Parecia que ela estava implorando ao público para conseguir ajuda.No entanto, o meu italiano não era fluente o suficiente para entender uma palavra do que ela estava dizendo.


  — Por que ela está tão triste? — eu sussurrei.


  — Ela é apaixonada por Falliero, um herói militar.Sua canção é chamadaDella Rosa Il Bel Vermiglio, — ela respondeu.


  Eu não tinha certeza por que ela amava tanto isso.Parte de mim se perguntava se ela tinha uma vez amado alguém e estava triste por ter que casar comigo.


  — Liam, a minha mão.


  Eu não tinha percebido que eu estava apertando.— Merda, eu sinto muito.Você está bem?


  — Você acha que eu gosto disso porque posso me relacionar com isso? — ela balançou a cabeça.Era estranho como ela podia ler minha mente.


  — Não, — eu menti.


  Graças a Deus, tínhamos uma cabine privada.


  Ou então nós realmente iríamos ver todos os olhares sujos que eu conheço dirigidos a nós.


  — Esta foi uma das primeiras óperas que meu pai me levou, — disse ela.— Eu odiava até que ele me disse que esta era a minha, de Aviela e sua história.Ele me disse que era Falliero, o que ele teve que passar para impedir minha mãe de se casar com o homem errado.Desde então, cada vez que eu via, eu os imaginava agindo fora de suas vidas.


  — Você quer ir embora?


  Ela não respondeu;seus olhos castanhos se arregalaram quando ela olhou para os cantores no palco.


  — Mel?Amor, o que é?


  Ela balançou a cabeça e apontou para a cortina vermelha no lado do palco.Ela mudou para frente em seu assento para obter uma melhor visão.Eu segui o seu olhar, observando a dança da pequena atriz italiana ao redor dos dois homens a perseguindo, mas ninguém estava lá.Olhando por cima de Mel, ela se sentou, com os olhos vazios e completamente vidrados.


  — Mel...


  — Eu pensei que eu a vi - Aviela - de pé no canto.Ela estava de branco e, em seguida, ela se foi.Aconteceu tão rápido.


  Mais uma vez eu olhei, e novamente eu não vi nada.Felizmente para nós, a luz lentamente iluminou quando chegamos ao intervalo e a cortina caiu.


  — Você está indo embora. — eu me levantei, tirando o meu telefone.Ela estava aqui.Eu iria encontrá-la, mas eu não podia fazer isso com Melody tão perto do perigo.


  Ela revirou os olhos castanhos para mim.— Liam, eu nem tenho certeza se a vi.


  — Quando você já duvidou de seus sentidos?Se você a viu, ela está aqui.Eu confio em você.


  — Ou pode ser do cérebro do bebê.Eu juro que alguns dos meus sentidos foram totalmente...


  Seu celular vibrou alto em sua na bolsa, cortando o resto de sua sentença.Nós dois nos entreolhamos antes que ela o puxasse para fora e, claro, o ID do autor da ligação estava bloqueado.Estendi a mão para ele, mas ela simplesmente empurrou minha mão, respondendo a si mesma.


  — Mamãe querida, você estava se escondendo atrás da cortina?


  — Você fez o meu trabalho muito mais difícil, ursinho Mel, — a voz adoçada falsificada de Aviela viajou através do telefone.— Você não vai estar segura em qualquer lugar.


  — Você saberia, visto que você é a única aparentemente perseguindo cada movimento meu. — Mel respondeu.


  — Chega desses jogos Aviela, — eu assobiei para o telefone.— Me mostre sua cara para que eu possa bater nela. — eu queria a fazer ficar identificável, mas, infelizmente, ela ainda era a mãe de minha esposa.


  — Correte lungo piccolo bastardino irlandese.Le donne stanno parlando.— E com isso, ela se foi.


  Corra, pequeno vira-lata irlandês.As mulheres estão falando.


  O fato de que eu sabia que o que ela disse provou que o meu conhecimento italiano havia aumentando, assim como o meu temperamento.


  A mandíbula de Mel apertou quando as luzes se apagaram e as vozes das pessoas na ópera adormeceram em sussurros gentis e depois desapareceu completamente.Digitalizando os assentos abaixo do palco, eu procurei pelo fantasma de uma mãe que veio com nenhum outro propósito senão o de tornar a nossa vida um inferno.


  — Maldita seja por arruinar isso também, — Mel sussurrou, se levantando da cadeira e agarrando o seu casaco.Eu abri a porta de mogno para encontrar tanto Antonio como Monte, vestidos como se fossem parte do serviço secreto, à espera de nós.


  — Minha senhora, senhor, está tudo bem? — perguntaram, já alcançando seus casacos.


  — Peguem o carro, vamos embora.Estejam em guarda, Aviela está em algum lugar nas proximidades, — Mel ordenou antes que eu pudesse dizer uma palavra.Mesmo grávida, ela ainda exigia respeito e irradiava autoridade.


  Pegando nossas armas, nós caminhamos tão rapidamente quanto a barriga de Mel permitiria pelos corredores drapeadas e descemos a grande escadaria acarpetada vermelha que dava para a entrada da frente.Monte andou dois passos atrás de nós, Antonio à direita de Mel e eu em frente dela.No momento em que saímos do teatro, o vento soprou passando através de nós enquanto entramos na estrondosamente alta e friamente noite de Chicago.Fedel estacionou tão rápido que os pneus derraparam no asfalto.


  Antes que ele pudesse abrir a porta, um único tiro atravessou o vento ao meu lado e um spray de sangue quente espirrou no meu rosto.


  Naquele momento, meu coração parou.Eu me virei e peguei um vislumbre de seus olhos castanhos brilhantes, se arregalando em choque absoluto.Gotas de sangue pareciam pairar no ar, o tempo abrandou, e parecia que foram horas.Eu não podia ouvir uma coisa, não conseguia sequer lembrar como respirar.Ao redor dela estava muito sangue, como vinho tinto derramado sobre um tapete branco, o manchando para sempre.


  Não é a dela.Não é dela!Meu cérebro gritou, me forçando a mudar novamente para ver o sangue.Piscando para o que parecia uma eternidade, Monte e Fedel blindaram Mel quando ela se sentou sobre os joelhos, o sangue encharcando seu vestido e suas mãos.A bala passou por ela.Ela tinha tropeçado por causa do peso do corpo de Antonio quando ele veio para baixo.


  Fedel gritou, olhando para trás quando as sirenes desceram sobre nós.— A polícia está a caminho, senhor.Precisamos ir.


  — Nós não estamos o deixando na porra da rua! — Mel sussurrou, olhando para o buraco que estava agora entre os olhos de Antonio.


  — Mel, não é...


  — Eu disse não!E isso é uma ordem, porra, — ela retrucou.— Nós não vamos fugir, não vamos o deixar e nós vamos fazer essa cadela pagar!


  Eu me ajoelhei ao seu lado, sem me importar que a umidade rapidamente arrefecimento debaixo de mim era sangue.Ele parecia estar fluindo para fora dele como um rio que nunca termina.Nenhum de nós falou.Eu estava grato que não era ela.Quando eu a assistir cair, quando eu pensei que ela tivesse sido atingida, foi o pior momento da minha fodida vida.


  — Você está bem? — eu sussurrei e ela olhou para mim como se eu tivesse fazendo a ela a pergunta mais idiota a sair dos lábios de um homem.Eu olhei para o estômago dela.Seu estômago salpicado de manchas de sangue.Não era dela, mas ela ainda tinha caído.


  — Eu estou bem.Monte me pegou antes que eu caísse, — foi tudo o que disse antes que ela desviasse o olhar do meu e de volta para o homem que eu mal conhecia, mas devia tudo.


  — Os policiais estão aqui, — disse Monte, a arma em seu coldre e, finalmente, de frente para nós.Em seus olhos uma tempestade estava se formando mais dura do que qualquer coisa, que mesmo a Mãe Natureza poderia produzir.


  — O que você quer que façamos? — ele perguntou, finalmente olhando para mim.


  Olhei por cima do meu ombro enquanto quatro carros com deslumbrantes luzes vermelhas e azuis estacionavam.Os ocupantes nem esperaram para seus veículos fazer uma parada completa antes de saltar para fora.Eu sabia que isto eram apenas a ponta do iceberg, o primeiro de muitos servidores públicos que eu só podia imaginar que estavam mastigando o bocado para conseguir algum tipo de reconhecimento com os Callahans.Tentando obter um ganho pessoal ou achando que esta seria a sua chance de glória da aplicação da lei, só Deus sabia.


  — Dê a polícia uma declaração, — eu disse.— Então vá beber por minha conta.Nós lamentaremos nossa perda e então encontramos esta cadela e a queimaremos viva.


  Era tudo o que eu disse antes que a gritaria começasse quando eles vieram para nossalvar.


  — Senhor, senhora, venham com a gente!Estamos limpando a área!Vocês estão machucados?Você precisa de atenção médica?


  Tudo que eu queria era um encontro, não as comportas da porra do inferno se abrindo.


  


  ‘Que criaturas estranhas são os irmãos!’


  - Jane Austen


  Capítulo trinta


  NEAL


  — Outro,— eu assobiei, tomando minha dose.O bartender simplesmente ergueu a sobrancelha para mim, balançando a cabeça, mas ele continuou a derramar.


  O que ele iria me dizer?Ir para casa - nada disso - voltar ao meu quarto de hotel?Com tanto quanto eu estava dando a ele, era melhor manter suas opiniões para si mesmo.


  — Bem, olhe aqui se não éNeal Callahan.Talvez esta seja a minha noite de sorte.


  Puta que pariu.Eu suspirei antes de me virar para olhar para Archer White, o repórter líder para arevistaTime de merda, também conhecido como a porra de uma dor na minha bunda.


  — O que você quer, Archer? — eu zombei.


  — Uma Pepsi.


  — Pepsi?Você é um viadinho mesmo. — eu ri.


  Ele pegou o seu celular, pronto para iniciar a gravação.— Posso gravar isso?


  — Qual é o seu problema?Eu não estou concorrendo a um cargo do caralho!Quem dá a mínima para o que eu digo?


  — O povo dos Estados Unidos está perdendo a democracia.Seu sofro está concorrendo sem qualquer adversário real.Ele está basicamente ganhando e isso é sem dúvidas real: os direitos das mulheres, direitos dos homossexuais, aquecimento global, guerra, as relações econômicas, educação...


  — Entendi!Agora vá perguntar ao senador Colemen, porque eu ainda não entendo por que você está me incomodando.


  — Você é o genro, você esteve em sua campanha por meses.Você comprou sua esposa um novo colar de diamantes no mesmo dia em que você foi para caridade.Você é um fodido príncipe e toda a sua família se alimenta de ganância.Alguma vez você já trabalhou um dia em sua vida?Todo esse dinheiro que as pessoas enfiam em suas garga...


  Arrebatando seu pescoço, eu o puxei para cima em seus pés.— Agora que nós dois estamos de pé, diga isso na minha cara, porra...


  — NEAL! — Mina, minha assessora política menos favorita, agarrou meu braço, fazendo seu melhor para me puxar de volta. — Neal, precisamos ir agora.Não há mais bebidas.


  Eu o deixei ir, mas o idiota não conseguia fechar a porra da sua boca suja!


  — Você tem um vício, Sr. Callahan? — perguntou ele, esfregando o pescoço enquanto ele segurava o telefone para cima.


  Arrebatando-o de sua mão, Mina deixou uma gorjeta sobre a mesa.— Os jornalistas costumavam ser respeitados.Eles não perseguiam os cidadãos, esperando que eles caíssem para depois brincar com eles.Você pode me citar sobre isso.Boa noite, Sr. White.


  Eu me senti como uma criança do jeito que ela me arrastou a partir do bar.Sua minúscula mão oliva enfraquecida não largou da minha camisa até que atravessamos os pisos de marfim para o maldito elevador.É claro que minha suítemasterseria no 67º andar.


  — Você perdeu a porra da cabeça? — ela sussurrou para mim, seus olhos escuros ardendo de raiva.— Você poderia tê-lo matado.


  — Não, eudeveriatê-lo matado.Ele não tinha nenhum direito de falar assim comigo.Eu sou um fodido Callahan!


  — E daí?


  — E daí?Sendo um Callahan...


  — Ser um Callahan não significa merda nenhuma aqui!É sobre ser um Colemen, ser presidente.Eu entendo, você está acostumado a quebrar os dedos de pessoas que sequer olham torto para você.Mas, como eu disse quando você se juntou à nós, você tem que tomar a lama jogada em você e você tem que levar isso humildemente.A imagem boa, lembra?Estamos na reta final.Basta continuar fazendo tudo o que tem feito até hoje à noite.


  — Sim, você quer dizer continuar sendo uma cadela.Obrigado por me lembrar, Mina.Eu só vou passar o meu terno agora. — eu pisei no meu chão.


  — Isso é tudo que eu peço. — ela balançou a cabeça enquanto a porta se fechava e tudo que eu podia fazer era me virar.


  Eu queria virar o maldito mundo do avesso. Caminhando na sala de estar da suíte, coberta de cores pastel e pinturas de flores genéricas, me encontrei no minibar.


  — Você não acha que você já teve o bastante? — Olivia sussurrou, saindo da sala de estar em seu roupão de seda vermelha.


  — Eu não tenho que achar, lembra?Eu sou apenas o marido apoiando com a carteira grande, — eu disse a ela, abrindo o champanhe que foi recentemente entregue.


  — Por que isso é tão difícil para você?Eu não entendi.Por há semanas você está meditando como um cão chutado!


  É claro que ela não entendeu;ela nunca consegue entender!— Porque, eusoua porra de um cão chutado!Minha família me exilou para esta posição maldita, porque eu não sei o meu lugar.


  — Exilou?Você está em uma suíte master de merda em um hotel cinco-estrelas!Pela primeira vez você está sozinho e você não pode sequer lidar com isso!Você é um homem adulto, Neal.Haja como um.


  — Cale a boca!Pelo amor de Deus, Olivia, cale-se!É o meu erro pensar que você iria entender isso, mas você simplesmente não pode.Família é tudo!Você não tem irmãos, irmãs e seus pais se odeiam.Claro que você não tem ideia.Você nunca confiou em ninguém, você depende unicamente de si mesma e é por isso que você está morrendo por dentro.Você está morrendo por atenção porque as pessoas realmente não dão a mínima para você, não conhecem você.Mas você prefere assim.


  — Você está bêbado, eu vou para a cama antes de prejudicar a nossa relação ainda mais.


  — Faça isso. — era tudo que eu poderia dizer antes de cair no sofá.Rolando, eu tentei me fazer confortável, mas é claro, o grande cinco-estrelas não poderia ter um sofá que coubesse todos os tamanhos de merda.Eu me encontrei olhando para o lustre acima, sem saber se devia ou não ir para ela.Eu não tive que esperar muito tempo antes que um travesseiro pousasse no meu rosto.


  — Foda-se você por me deixar zangada demais para dormir, — ela retrucou antes de cutucar o meu braço.


  — Aye!Pare.


  Ela não parou e eu agarrei suas mãos, a puxando sobre o sofá e nos forçando ao chão.


  — Olivia, Jesus, controle-se! — eu gritei, prendendo seus braços sobre o peito.


  — Saia de cima de mim, seu filho da puta!Eu estou morrendo por atenção?E quanto a você?Você está morrendo por seu irmão mais novo te amar, para seu pai te respeitar, por algum significado à sua vida.Bem, adivinhe?Se você não tivesse desistido de seu título como Ceann Na Conairte você teria tido tudo isso e muito mais.


  Eu queria estrangulá-la, mas alguém tinha que bater na merda da porta.Nossos olhos se encontraram antes que ambos nos levantássemos, ajeitando nossas roupas e correndo para a porta.Ela agarrou o meu braço, me puxando para o seu lado antes de abrir a porta.


  — Oi, — disse ela tão falso que eu lutei contra a vontade de revirar os olhos.


  O mordomo sorriu de volta, antes de me entregar uma carta.— Do senador.Sra. Callahan, Sr. Callahan.


  — Obrigada e boa noite, — disse Olivia, fechando a porta antes de abrir a carta.


  — Seu pai sabe que estamos apenas a um andar abaixo dele, certo? — e eu era o garoto rico e mimado?


  — Ele está convidando a todos para o pequeno almoço antes de voltar para Chicago.Aparentemente estamos voltando.Talvez agora você possa aprender a sorrir de novo, — disse ela antes de jogar o cartão para o meu rosto.


  Agarrando-o para me certificar de que eu não estava sonhando, eu queria fazer uma pequena dança feliz.Eu estava indo finalmente para casa, porra.


  


  


  


  DECLAN


  Segurei o lado do rosto dela, esperando ela desviar o olhar do exemplar deOrgulho e Preconceito.Ela estava tão imersa nas palavras de Srta. Austen que ela nem sequer me olhou.Isso me fez querer rir.Em vez disso, com um dedo, eu puxei o livro.


  — Declan!Sr. Darcy estava prestes... — ela congelou quando viu o cigarro de maconha na frente de seu rosto.


  — O que você estava dizendo?


  Ela sorriu, pegando o cigarro da minha mão.— Você me mima.


  — Alguém tem que fazer. — eu ri, me sentando na cama e acendendo para ela.Suas mãos tremiam um pouco quando ela estendeu a mão para agarrá-lo.Tomando uma longa tragada, ela riu através de uma tosse.


  — Devagar ou você vai terminar todo o meu estoque.


  — Ooooh.Estou legalmente permitida a fumar. — ela relaxou contra os travesseiros atrás dela.


  — Não na Irlanda.


  — Pare, você está matando a minha alegria.


  Tomando o livro de seu colo, eu lancei para a página que ela estava.— Você estava falando sobre o Sr. Darcy de novo?


  — Ciumento?


  — Por favor, Darcy não pode segurar uma vela para mim.Olhe para este sorriso, esses olhos. — eu a encarei.Ela olhou para mim através da névoa de fumaça antes de rir abertamente.— Lá se vai o meu ego.


  — Você tem um ótimo cabelo também, — ela sussurrou, deixando o cigarro sobre a mesa de para passar as mãos pelo meu cabelo.— Estou feliz que você não cortou por mim.


  O sorriso no meu rosto caiu quando encontrei seus olhos.Desmoronando contra os travesseiros, cheguei até o lenço azul que ela usava em sua cabeça.


  — Você sabe que eu teria, certo?Eu teria raspado minhas sobrancelhas também.


  Mesmo que ela sorriu, eu estava falando sério.O última par de semanas tinha sido difícil.Suas mudanças de humor, sua dor, perder o seu cabelo.Eu queria fazer alguma coisa para ajudar a carregar esse fardo.Tudo que eu podia fazer era estar aqui... Eu rezei para que fosse o suficiente por agora.


  — Me desculpe, eu fui uma vadia ontem, — ela sussurrou, se curvando contra mim.


  Envolvendo meus braços em torno dela, eu tentei não pensar sobre isso.— Você não foi.


  — Eu fui.Eu não sei o que deu em mim.Só porque eu tenho câncer não significa que eu posso começar a jogar minha comida em você.Doeu para comer e eu queria que você se machucasse - eu não sei por que - mas eu sinto muito.Eu te amo.


  Mordendo meu lábio inferior, eu pisquei algumas vezes.— Está tudo bem, baby.Estas cenouras foram exagero de qualquer maneira.Agora você pode me explicar por que você insiste em reler isso de novo?


  — É um clássico.


  — Há muitos outros clássicos.


  — Ouça Callahan,Orgulho & Preconceitoé um clássico romântico atemporal que faz meus dedos enrolarem.Portanto, não odeie.


  Fazendo beicinho, eu levantei o livro com a minha mão livre.— E eu pensei que eu era o único que fazia os seus dedos do pé enrolar.


  — Não, você e Jane, mas por uma razão diferente. — eu amava como ela se sentia quando ela ria contra mim.— Agora leia.


  — Sim, senhora. — lançando a minha parte favorita na novela, eu li: — Há poucas pessoas que eu ame de verdade, e menos pessoas ainda de que eu tenha boa opinião. Quanto mais conheço o mundo, mais me sinto insatisfeita com ele; e a cada dia se confirma minha crença na incoerência de toda personalidade humana, e na pouca confiança que podemos depositar na aparência de mérito ou razão.


  Antes que eu pudesse piscar, ela se levantou e correu em direção ao banheiro.Eu tinha aprendido de maneira dura que ela odiava quando eu a seguia até o banheiro.Tínhamos gritado um para o outro de forma demasiada sobre isso, então eu me forcei a simplesmente deixá-la ir. Esperei na cama, meus pés inquietos contra o chão, apenas querendo saltar para frente se ela precisasse de mim.Foram uns longos dez minutos. Mas, em seguida, ela finalmente tropeçou para fora.


  — Você precisa de ajuda? — perguntei.Me levantando, ela balançou a cabeça, e estendeu a mão para o final da cama.Abraçando a cabeceira da cama, ela respirou fundo, mas não ajudou.Suas pernas cederam, mas antes que pudesse cair, eu a peguei.


  — Droga, — ela sussurrou.


  — Você foi mais longe desta vez.Passos de bebê, lembra?Você acabou de sair da quimioterapia, — eu sussurrei, abraçando-a para mim enquanto eu estava sentado de costas na cama.


  — Eu só quero melhorar.


  — Você irá.Apenas não se esforce demais. — eu sabia que ela não iria ouvir, mas eu estaria aqui.Toda vez eu estaria aqui lendo esse repetitivo clássico que ela precisava.E se isso significava tê-la ao meu lado apenas mais um minuto, eu faria isso para sempre.


  


  ‘Nada mais do que uma lâmina de faca espessa separava a felicidade da melancolia’.


  - Virginia Woolf


  Capítulo trinta e um


  MELODY


  — Sra.Callahan, tem certeza que você não precisa de um médico? — Scooter, o policial sabe tudo, me perguntou enquanto eu descansava contra a nossa Range Rover.


  A ópera inteira tinha sido fechada apenas alguns momentos atrás, mas nenhum dos convidados tinham ido embora.A única coisa mais trágica do que uma ópera era nossas vidas reais.Como cães, os porcos estavam lá com suas luzes piscando, emblemas de prata e fita amarela;todos eles tiravam fotos do corpo de Antonio enquanto ele estava deitado ali, frio e sem vida.Ele não deveria morrer.Os meus homens morriam quando eu fodidamente dizia que morreriam... Pelo menos se o mundo funcionasse como deveria.


  — Sra.Callahan?


  — Nós estamos bem, oficial, — disse Liam.— Eu acho que é hora de eu levar a minha esposa para casa. — ele veio para ficar ao meu lado.


  — Sr.Callahan, se você tem alguma coisa a acrescentar nessa investigação...


  — Como eu disse antes, nós estávamos deixando a ópera quando o nosso guarda-costas foi baleado, — Liam assobiou, abrindo a porta do carro para mim.


  — Isso é o que nós estamos tentando entender.Não há nenhuma razão para qualquer um matar o seu guarda-costas.Essa bala pode ter sido para você, Sra. Callahan.Este tipo de tiro foi o mesmo utilizado no presidente. — Scooter se ajeitou, enquanto ele agarrou a porta do meu carro.


  — No noticiário eles disseram que foi a primeira dama... — eu comecei quando ele me cortou.


  — Foi, mas ela tem um cúmplice que ainda não temos informação.Se você poderia simplesmente vir até a delegacia, talvez ajudar a encontrar a conexão...


  — Você é um policial, não um detetive, se você tiver mais alguma pergunta para nós, por favor, entre em contato com o nosso advogado. Boa noite, Oficial, — declarou Liam, me ajudando a entrar no carro antes de bater a porta.— Dirija.


  Fedel não precisava ser mandado duas vezes.Me senti estranha deixando um homem para trás.Antonio tinha estado comigo durante anos - como Fedel.Antonio foi um mentor para ambos, Fedel e Adriana.Eu sabia que Monte deve ter ligado para ela.Não era o tipo de notícia que você dizia através do telefone, mas Adriana gostaria de um momento para se separar de nós.


  Ao meu lado, Liam estava tão tenso que parecia congelado e tudo que eu podia fazer era olhar para a escuridão do céu noturno. Chicago era usada para a morte.Eu estava acostumada à morte.Eu também não estava enlutada e não em estado de choque;eu só estava fodidamente com raiva.Eu me sentia impotente e era um sentimento que eu não estava familiarizada.Isso era ruim.Precisávamos retaliar rapidamente ou teríamos uma anarquia.A razão pela qual nossos homens confiavam em nós e eram leais a nós era pela simples razão de que fomos os maiores e piores animais.Aviela estava nos fazendo parecer fracos.Isso tem que acabar, eu só não sabia como.Como ela podia ser tão boa?Como ela poderia matar, entrar em nossa casa, saber para onde estávamos indo?Quem sabia tanto?


  Suspirei, parando em frente da casa.Quando Fedel abriu a porta para mim, eu nem sequer esperei por Liam, ou qualquer outra pessoa me ajudar.Vendo Evelyn e Sedric juntamente com Olivia e Neal todos amontoados no meio da sala me fez querer gritar.Eu não queria lidar com essa merda agora.


  — Graças a Deus você está bem. — Evelyn suspirou, fazendo o caminho mais curto para o meu estômago enquanto eu tirava meu casaco e entreguei a empregada.


  — Isso depende de sua definição de bem, Mãe, — declarou Liam, entrando e parando ao meu lado.— Posso perguntar o que vocês dois estão fazendo aqui?


  — Nós vivemos aqui, — Olivia agarrou.


  — Olivia...


  — Liam, me desculpe, é uma força do hábito.Meu pai terminou a campanha e está de volta em Chicago então...


  Neal agarrou a mão dela, dando um passo à frente na esperança de segurá-la.— Declan e Coraline estarão de volta na parte da manhã.Eu percebi que você iria querer a família unida antes de chegarmos a esta cadela.Me diga o que...


  Eu não podia ouvi-los por mais outro maldito segundo.Eles eram tão idiotas, por que desperdiçar minha energia nesse desperdício de espaço.Passando por eles, eu fingi que eles não estavam nem mesmo lá enquanto subia as escadas.As partes inferiores dos meus pés doíam como a porra de uma cadela em um clube BDSM.Tudo que eu queria era minha cama, mas, infelizmente, eu sabia que não poderia ir para lá ainda.Eu não costumo ir ao quarto de Adriana.Era uma espécie de conveniência, mas para o inferno, eu fazia as malditas regras.Empurrando para o quarto dela, eu sabia que iria vê-la.


  Sua cama estava feita, todos os livros dela estavam empilhados ao redor do quarto como monumentos erguidos e as cortinas estavam fechadas.Respirando profundamente, eu andei até sua cama e agarrei cada um de seus travesseiros e os joguei no chão, criando uma cama improvisada para eu deitar.Eu me sentia como um pinguim, caramba, mas foi a única maneira que eu poderia vê-la.No momento que eu estava deitada, eu a vi enrolada debaixo da cama, com os olhos derramando lágrimas que ela não podia controlar.


  Essa era Adriana.Depois de tudo o que ela tinha passado, o único lugar que ela nunca realmente se sentia segura era sob a cama.Era um hábito que ela não poderia abalar depois de ser raptada.


  — Ele me pediu para casar com ele, — ela sussurrou, movendo a mão para que eu pudesse ver o anel.Mesmo na escuridão, eu poderia dizer que era pequeno e forjado em forma de lágrima.Era muito para Adriana.— Eu disse a ele que iria pensar nisso.Eu lhe disse que queria falar com você.Mas a verdade é que eu estava com medo.Ele me disse para ficar com o anel, que iria me ajudar a pensar.Eu deveria ter apenas dito sim.


  — Nós todos sabemos que você teria dito sim. — eu sorri para ela.Como eu, ela só queria ser dura.


  Ela revirou os olhos, na esperança de conter as lágrimas, mas não funcionou.— Eu não posso me mover.Se eu me mover, a vida continua e eu não posso... Eu o amava muito.


  — Então não se mova, — eu sussurrei para ela.O problema com alguém muito amoroso era o fato de que doía duas vezes mais ao perdê-los.Grande amor só igualava a uma grande dor eventualmente... É por isso que Liam ia ter de morrer depois que eu.


  


  


  


  LIAM


  — Em qual numero você está? — perguntou Neal, entrando no meu escritório.


  Olhando para o copo na minha mão, eu o bebi rapidamente antes de tirar outra garrafa da minha gaveta.


  — Eu não estou contando.O que você quer?


  Sentado em minha frente, ele suspirou e tirou dois charutos.— Eu quero ajudar você.Eu quero ser seu irmão novamente.Passei semanas em uma campanha, sendo perguntado como era ser um Callahan, o que nós somos, o que eu penso sobre famílias em caridade logo depois que eu comprei a Olivia outro colar de diamantes.O pai me disse que eu ia odiar isso;estar sem a família e ter que fingir que eu não da a mínima quase me deixou louco.Olivia adorou.Éramos como bonecos de corda no palco dançando para todos os outros;indo a aonde eles iam, mantendo os nossos comentários ensaiados, sendo a melhor pessoa do caralho para as pessoas cujos pescoços eu poderia arrancar.Parte de mim tinha dificuldade em lidar com você como meu chefe, mas eu prefiro dançar sob suas cordas do que qualquer outra pessoa.


  Olhando para ele por um momento, eu entreguei a Neal um copo e peguei o charuto.— Você tem um isqueiro?


  — Contanto que você não diga a minha esposa. — ele riu, segurando o fogo.


  — Pelo menos você pode mentir para a sua.Mel pode sentir o cheiro da fumaça como um cão de caça.Na verdade, ela me conhece bem o suficiente para que ela apenas me deixe deslizar algumas mentiras para o bem do meu orgulho. — nós dois tragamos.


  — Vocês percorreram um longo caminho tentando matar um ao outro. — ele não tinha ideia de quão errado e certo ele estava.Ela ainda tentava me matar, só que agora geralmente estávamos nus.— O que vamos fazer em relação a esta cadela Aviela?


  — Ela está um passo à frente de tudo.Fazemos uma peça, ela faz uma melhor.Quaisquer ideias? — porque eu estava sem ideias do caralho.


  Ele se sentou, se inclinando contra a sua cadeira e coçando a cabeça.— Nada.Eu não entendi.Esse tiro... Foi um tiro certeiro.É o tipo de tiro que eu pretendo tomar.


  — Chegue ao seu ponto.


  — Meu ponto é, ela poderia facilmente ter matado Mel.Assim como ela poderia ter feito após o acidente.Ela teve Mel em sua mira, então por que não fez?


  — Isso eu entendo. — eu desejava que eu não, mas eu entendia.— Ela gosta da tortura física.Ela envenenou Orlando durante anos.Agora ela está se certificando de que a sua filha viva com medo.Eu quero saber o seu jogo final.Há um quadro maior aqui.O que vai acontecer quando Colemen ganhar?Nós dois sabemos o que vai acontecer, é por isso que você está em casa cedo.Ele tem noventa e um por cento de probabilidade de vencer.Isso é maior do que qualquer teste que você já fez.


  — Foda-se.


  Eu sorri, tomando o resto do meu conhaque.


  — Então?O que você quer que façamos? — perguntou ele seriamente.


  Fumando, eu pensei sobre isso por um momento antes de retirar o telefone no meu bolso.


  — Aviela ligou para Mel antes que ela desse o tiro.Eu tenho certeza que é um telefone descartável, mas ainda assim, olhe ele para mim. — deixando cair em cima da mesa na frente dele, eu peguei o meu charuto e me levantei.


  — Sim chefe.


  Eu não confiava nele tanto eu como eu desejava que eu pudesse.Além disso, eu não confiava em sua esposa.Havia um abismo entre nós que estava além da nossa infância.No entanto, se havia alguém no mundo capaz de ganhar a minha confiança, era ele.Afinal, ele era sangue.


  — Não termine com todo o meu conhaque, — eu disse antes de sair.Eu não tinha visto Mel em mais de uma hora e minhas mãos estavam começando a se contorcer.Cada bloqueio maldito tinha sido alterado pela segunda vez, nós tínhamos adicionado pelo menos vinte câmeras diferentes e agora os homens estavam visitando os jardins a cada hora.Nada disso era um segurança extra que realmente me desse uma paz de espírito quando se tratava dela.


  — Mel, — eu chamei quando eu entrei em nosso quarto.A nossa cama ainda estava feita.Eu tinha achado que ela estaria dormindo.


  — Aqui, — ela gritou do banheiro.Seguindo o cheiro de baunilha e do brilho suave das velas, notei o seu vestido e sapatos em uma pilha ao lado da porta.A visão de sua imersão na nossa banheira - os montes de seus seios cobertos com espuma, seu cabelo em um coque bagunçado, fios furando o pescoço e os olhos fechados - era quase suficiente para me trazer de joelhos.


  — Pare de olhar fixamente.Queria te convidar, mas é um pouco quente para você, — disse ela em voz baixa, sem se preocupar em abrir os olhos.


  — Sim claro.Você e eu sabemos que você quer a banheira para si mesma. — enrolando as mangas, tomei um assento no mármore ao lado da banheira perolada e esfreguei círculos sobre seu estômago.Ela respirou fundo, seus seios subindo, antes que ela relaxasse na minha mão.


  — Antonio pediu a Adriana para se casar com ele, — ela sussurrou.— Eu não sei como ela vai lidar com isso e eu não tenho tempo para ajudá-la... Eu não sei como.


  — Não podemos.A única coisa que podemos fazer é cortar a cabeça da bruxa.


  Ela sorriu, seus olhos abrindo ligeiramente.— Quem fica com qual parte?Eu quero mais do que uma tanto de sua carne.Um para mim e outro para meu pai.


  — Você tem lidoO Mercador de Veneza de novo, não é? — o garoto iria sair falando Inglês antigo.


  — Isso passa de você lendoAtlas Shruggedqualquer dia.


  — Esse romance é...


  — A visão que o mundo poderia ser, blah, blah, blah.Graças a Deus que você o lê enquanto eu estou dormindo.


  — Obviamente você não estava em um sono profundo o suficiente...


  Antes que eu pudesse terminar, ela espirrou a água com as mãos em meu rosto.


  — Não pude evitar. — ela riu.


  — Você tem sorte que você está grávida.


  — Correção:você tem sorteque eu estou grávida, porque eu iria tão facilmente chutar o seu traseiro.Mais uma vez.


  — Você me bateu uma vez.


  — Uma vez é tudo que você precisa. — ela acenou com a mão sobre a barriga como se para provar seu ponto.


  Eu estava cansado demais para sequer discutir.Descansando minha cabeça contra a banheira, nós dois nos sentamos com calma tentando nos descontrair.Mas minha esposa não acreditava em repouso.Ela estava sempre pensando no trabalho.


  — Quanto é que Roy nos pagou?


  Suspirando, eu não me mexi.— Nós fizemos um pouco mais de 312 milhões, a maior parte do dinheiro está indo no mar, lembra?Você está pensando em tomar o dinheiro e fugir?


  Ela balançou a cabeça se sentando.— Não, apenas pensando que talvez devêssemos ir embora quando o bebê nascer.


  — Nós temos algumas semanas.


  — Na verdade, eu acho que a minha bolsa acabou de estourar.


  — O quê!? — eu gritei, pulando para cima.— Você tem certeza?Como você pode dizer isso?Você está na água!


  — Ahh... — ela sussurrou, agarrando os lados da banheira.— Eu tenho fodida certeza, assim que parar de entrar em pânico, me ajude a sair desta maldita coisa!


  Soltando algumas toalhas no chão, agarrei o braço dela e sua cintura, a segurando para mim quando eu a puxei para fora.Eu queria apenas levantá-la, mas eu duvidava que eu fosse capaz de fazer isso.Lentamente, eu a levei de volta para o nosso quarto, e a ajudei a subir na cama.


  — Adriana arrumou as malas.


  — Entendi, — eu disse, correndo para suas roupas.— Ahh merda, pisei em um de seus malditos saltos!


  — Liam, eu preciso de roupas, meus moletons macios.


  Olhando em torno das fileiras e mais fileiras de roupas, eu não tinha ideia de onde diabos qualquer merda sua estava.


  Agarrando um par preto, corri para vê-la respirando rapidamente.Olhando para mim, ela olhou para os moletons em minhas mãos.— Não é esse.


  — Será que realmente...


  — Seu filho está tentando empurrar o seu caminho através da minha buceta, seu filho da puta!Eu quero o meu maldito agasalho! — ela gritou, antes de tomar uma respiração profunda e esfregar a mão sobre seu estômago.


  Me senti congelar.Ela está em trabalho de parto.Puta merda, minha esposa está na merda do trabalho de parto.


  — Oh, por favor, por favor, não faça isso, Liam!Não seja aquele cara que desmaia!Preciso das minhas roupas!


  Balançando a cabeça, eu corri de volta para o armário, evitando os malditos sapatos e puxando o moletom do cabide antes de correr de volta para ela.Me ajoelhando diante dela, eu puxei as calças em torno de suas pernas.


  — Ah, essa porra dói muito, — ela sussurrou, agarrando os meus ombros quando outra contração começou.


  — Basta respirar, baby. — segurando as laterais do seu estômago, nós olhamos fixamente um para o outro, respirando até que passou.


  Suspirando e passando em seu pescoço, ela vestiu o casaco.


  — Graças a Deus por livros do bebê.


  — Pai, — eu disse ao telefone.— Ouça, a bolsa de Mel acabou de estourar...


  — O quê?! — ele gritou antes de gritar para minha mãe.— Evelyn!Mel está em trabalho de parto...


  — Pai, me escute!Eu preciso de uma barreira em torno de nós enquanto nós vamos ao hospital.Estamos descendo agora. — eu acho que ele me entendeu, mas eu não poderia dizer com toda o embaralho ao redor da sala.


  — É claro que você iria vir mais cedo e quando eu estava exausta, — Mel sussurrou para seu estômago.— Como se eu já não estivesse nervosa.


  Levando as mãos, beijei a palma de cada uma delas.— Nós vamos ficar bem.Todos nós vamos ficar bem, eu juro.


  Ela assentiu com a cabeça, seus olhos se inclinando ligeiramente;o relógio na cômoda ao lado de nós pareceu nos insultar, uma vez que brilhava,02h04.


  — Eu não estou pronta para isso.É cedo, Liam.Ele não pode vim cedo, porque eu não estou fodidamente pronta.Só posso fazer isso quando eu estiver pronta, — ela sussurrou através de respirações profundas, enquanto o que poderia ser minha mãe batendo contra a nossa porta repetidamente.


  — Liam?Mel?Vocês estão bem?Podemos entrar?A que distância estão as contrações? — minha mãe bateu como se ela fosse a porra da SWAT.


  — Se houver qualquer mulher no planeta que pode fazer isso, é você. — eu esperei que ela acenasse antes de chamar a minha mãe.— Nós estamos bem, entre.


  — Oh, graças a Jesus! — ela gritou, correndo com bobes ainda em seu cabelo, enquanto usava um par de calças de moletom que eu nem sabia que ela tinha.


  — ARGH! — Mel gritou por entre os dentes.— Alguém, por favor, pode me levar a um maldito hospital?De jeito nenhum eu estou tendo esse bebê aqui.


  


  


  


  MELODY


  — É melhor essas endorfinas fazerem efeitos quando ele chegar aqui! — eu gritei através de outra contração antes de cair de volta para os travesseiros.— Tem sido nove horas.Eu só quero dormir, porra.


  — Shh, baby, eu sei, — Liam murmurou, enxugando o suor da minha pele.


  Finalmente, eu bati em suas mãos.— Suas malditas mãos foram o que me começaram essa merda.No momento em que isso acabar, eu vou cortar o seu pau e comprar pit bulls só para eles poderem comê-lo!


  — Sra.Callahan, precisamos que você relaxe, — disse uma enfermeira.


  — Alguma vez você já tentou relaxar com uma cabeça tentando sair da sua buceta? Eu tenho uma boa buceta.Uma bonita, apertada, buceta!Pergunte a ele, essa é a razão pela qual eu estou assim.Estou tentando me acalmar, mas sério, há uma cabeça vindo através da minha buceta impressionante do caralho!Agora, vocês me deixam em paz, eu quero todos para fora!


  Eu tentei de tudo e os malditos remédios que eles estavam me dando não estavam funcionando.Isso era o que você recebe quando você passou anos experimentando diferentes drogas.Meu corpo poderia comer a maldita anestesia no café da manhã.Eles não me dariam mais para a segurança do bebê e o que eu poderia dizer sobre isso?Foda-se, eu quero remédios.Os médicos e enfermeiras não iam embora, eles só conversavam como se eu fosse apenas mais uma mulher grávida reclamando.


  — Liam, eu quero eles fora.Eu preciso de um segundo, por favor, — eu gemia, cobrindo o meu rosto com o cobertor.


  — Ok. — ele beijou a minha cabeça antes de virar para o médico,


  Ele os conduziu para fora de nossa suíte de parto.O nosso médico habitual não estava aqui, portanto, estávamos presos com uma mulher qualquer que continuava me sondando como se estivéssemos em um encontro.Eu não olhei para cima.Eu só queria que a dor parasse.


  Ele escovou meu cabelo para trás enquanto ele falava.— Eu sei que esta é uma pergunta estúpida, mas como você se sente?


  — Assustada.Cansada.Frustrada e exausta pra caralho, — eu sussurrei, me inclinando para ele quando ele me segurou em seus braços.


  — Você está indo muito bem, amor.Está quase no fim.


  — Como você sabe? — eu tinha ouvido as malditas enfermeiras dizer que isto poderia ser longo e que estamos apenas através de oito horas. — Eu estou farta de estar grávida, Liam.Eu juro por Deus!


  Antes que ele pudesse me dizer alguma outra besteira apaziguadora, eu apertei a sua mão enquanto outra onda de contração correu através de mim.Eu cerrei os dentes com tanta força que pensei que eles iriam quebrar;eu não conseguia nem me ouvir gritar.


  — Sra.Callahan?O que você está sentindo? — a médica gritou, correndo de volta com um novo par de luvas em suas mãos.


  Olhei para ela por um momento, lutando contra o desejo de rasgar a cabeça dela.Que diabos?Eu estava sentindo dor!Que tipo de pergunta desgraçada era essa?


  — Dor.Eu quero empurrar, — era tudo que eu poderia me trazer a dizer.


  Ela checou minha dilatação com uma mão enquanto ela usou a outra mão para empurrar contra o meu estômago. — Eu sinto muito, Sra. Callahan.Você não pode.


  Porra.


  — Como são s sinais vitais? — ela perguntou, se virando para a enfermeira próxima de mim.


  — Sua pressão arterial está elevando a cada contração, mas não abaixando.


  — O que diabos isso significa? — Liam estalou, se afastando de mim, pela primeira vez desde que tinha entrado na suíte.


  Ela olhou para o número no monitor enquanto ouvia meu estômago por um momento, em seguida, a médica balançou a cabeça.— Nós vamos ter que fazer uma cesariana, Sr. e Sra. Callahan.


  — Você quer cortá-la? — Liam sacudiu a cabeça, enquanto ele beliscava a ponte de seu nariz.Ele olhou para mim, impotente e eu podia ver a preocupação em seus olhos.


  — Seu bebê não está se posicionando bem e sua pressão arterial está subindo.Este é o caminho mais seguro para você e seu filho.


  — Então faça isso, — eu exigi, tomando a mão de Liam.— Se é a maneira mais segura.


  Acenando para ela, Liam beijou as costas da minha mão quando ele se sentou ao meu lado.— Você vai ficar bem.


  — Ok, vamos prepará-la...


  Eu só aceitei e olhei sobre as luzes acima de mim.Eu relaxei um pouco com a sensação da toalha fria que Liam estava usando para acalmar a minha pele.Tudo tinha que ser tão complicado, porra.


  — Sra.Callahan, eu sou o anestesista, Dr. Meroe.Eu vou lhe dar algo para se certificar de você não sinta nada, mas você ainda vai estar ciente o suficiente para receber o bebê.


  Eu queria falar, mas eu não podia.Eu estava tentado, e tudo que eu podia fazer era acenar com a cabeça e lutar contra o nervosismo construindo na base da minha garganta.


  — Você pode sentir isso? — Liam sussurrou, olhando para o meu estômago, seus olhos brilhando com... Alguma coisa... Enquanto me observava.


  — Acredite em mim, se eu sentisse, você saberia, — disse eu, tentando me reajustar.


  — Tudo bem, Sr. e Sra. Callahan.Seu filho vai estar aqui em poucos segundos ...


  — Segundos! — minha cabeça foi para o lado, mas eu não conseguia ver nada.Mãos me seguraram e soltaram apenas ligeiramente.Houve um puxão, e muita pressão, então nada.


  — Aqui estamos nós, — a médica murmurou atrás de sua máscara quando um suave grito – o grito do meu filho - ecoou por toda a sala.


  Me senti tomar uma respiração profunda, assim como Liam, mordendo os lábios e tentando o seu melhor não deixar a água sob os olhos a cair.Lá estava ele, um pacote de sangue e fluidos, chorando.


  — Você gostaria de…


  — Sim, — respondeu Liam, a cortando e pegando o par de tesouras.Eu não sabia que eu estava chorando até que eu tive que limpar o meu rosto, enquanto eu observava Liam cortar o cordão.


  As pequenas mãos do nosso filho acenavam em todos os lugares.


  Eu segurei os meus braços para ele, e no momento em que ele estava neles, eu sabia que eu nunca iria deixá-lo ir.


  — Olá... — eu chorei, beijando sua cabeça, — Eu sou a sua m... Ma...


  — Ela é sua mãe. — Liam terminou para mim enquanto ele beijava o meu ombro.Ele estava ao meu lado antes de escovar pequenos carinhos em nosso filho.


  Balançando a cabeça, eu murmurei para ele em voz baixa.— Eu sou sua mamãe, Ethan.


  — Obrigado, — Liam sussurrou antes de me beijar mais uma vez.— Muito obrigado por isso... Por ele.


  


  ‘O valor do casamento não é que os adultos produzam filhos, mas que as crianças produzam adultos’.


  - Peter De Vries


  Capítulo trinta e dois


  LIAM


  Eu assisti.Eu não pude evitar.Ele era tão minúsculo.Eu poderia segurá-lo com apenas uma mão.Eu não tinha dormido em horas... Dias?Quem dava a mínima, eu tinha um filho.Ele estava aqui em meus braços, babando.Ele tinha estado no mundo por apenas seis horas, mas eu já não poderia imaginar um momento sem ele.


  — Liam, por favor, pare de babar nele, — meu pai bufou, se movendo para ficar atrás de mim.— Os velhos querem segurá-lo antes de morrer.


  — Tenha cuidado, — eu assobiei, lentamente o transferindo para os braços de Sedric.


  — Olá, meu pequeno, — disse ele, e mais uma vez, meu filho apenas acenou seus braços ao redor em seu sono, como se ele não estivesse acostumado com todo o espaço ao seu redor.— Seu pai diz que eu devo ter cuidado, mas ele se esquece de que eu o tive e os irmãos dele.Felizmente você tem a sua aparência e esperamos que a inteligência da sua mãe.


  — Eu estou bem aqui. — revirei os olhos para ele enquanto caminhava até o sofá ao lado da cama de Mel.Ela estava apenas parcialmente adormecida, vendo meu pai e eu através dos olhos mal abertos.Ela havia tomado somente cochilos curtos;certamente ela precisava de mais sono.


  — Amor, — murmurei, escovando o cabelo para trás antes de beijar sua cabeça.— Durma.Você não precisa disso, mas merece.


  Ela sorriu, fechando os olhos enquanto pegava minhas mãos, que descansaram ao lado de seu rosto.— Eu sei, e eu quero, mas eu tenho medo.E se eu perder alguma coisa ou ele precisar de alguma coisa?Ele estará com fome novamente em breve.Tem sido apenas algumas horas desde que eu o alimentei.


  Essa foi provavelmente a coisa mais fofa que eu já tinha visto na minha vida.Antes que eu pudesse dizer alguma coisa, houve uma batida curta e suave na porta antes de minha mãe entrar com uma Coraline muito animada.Ela tinha um lenço amarelo em torno de sua cabeça e sacos de compras no colo.Atrás dela veio Declan, Neal e Olivia, cada um deles segurando balões, flores e cartões.


  — Oh meu Deus, ele é tão bonito! — Coraline gritou, tentando o seu melhor manter a voz baixa enquanto saltava do seu assento. — Sobrevivente de Câncer o segura após o avô!


  — Coraline!Eu já falei, eu sou o seu primeiro tio. — Neal fez uma careta para ela enquanto um leve sorriso brincava em seus lábios.


  — Câncer barra o tio. — Coraline enfiou a língua para ele.— Não é mesmo, Mel?


  Mel riu - na verdade riu, acenando para ela ir em seguida.


  — Apenas seis horas de idade e ele é a pessoa mais madura no quarto, — minha mãe disse, beijando seus pés pouco antes de vir para nós. Eu não tinha certeza se eu gostava do fato de que todos eles estavam aqui, pairando sobre o meu filho.Com toda a honestidade, eu só queria que fosse minha esposa, meu filho e eu por agora.Adivinhando o que eu estava pensado, Mel pegou minha mão e apertou com força antes de soltar.


  — Parabéns, irmão, ele já parece um hell raise33. — Declan riu, me puxando para um abraço rápido.


  — Se ele for alguma coisa parecida com a forma como eu costumava ser, eu posso acabar com os cabelos mais cinzentos do que mamãe e papai.


  — Eu não tenho cabelos grisalhos, Liam.


  — É claro, Mãe, — Declan e eu dissemos ao mesmo tempo, o que só nos fez rir e apertar as mãos novamente.


  Sim, eu estava indo por ele, mas eu não tinha dúvida de que seria pena.


  — Posso dizer Mel, você está linda. — Neal sorriu, entregando a ela um maço de rosas amarelas.


  — Você pode, mesmo que eu sei que você está mentindo, — respondeu ela, levando as flores dele.— Obrigada, Neal.Elas são cheirosas.


  — Olhe para isso, eu viro as costas por um momento e ele é encantador com a minha esposa imediatamente depois que ela deu à luz ao meu filho, — eu brinquei quando ele estendeu a mão para apertar a minha.Eu o puxei para dentro, dando a ele o mesmo abraço que eu dei em Declan.


  — Ele está apenas tentando encantá-la para que ele possa segurar Ethan antes de mais ninguém. — Olivia sorriu, seu olhar fixado no homenzinho agora nos braços de Coraline.


  Evelyn estava por perto, mostrando como segurá-lo.


  — Então, é oficial, certo?Ethan Antonio Callahan? — perguntou Coraline e quando ele respirou fundo, ela, minha mãe e Olivia praticamente derreteram de onde estavam.


  A visão de seu peito indo para cima e para baixo foi à coisa mais linda do mundo.


  — Na verdade, é Ethan Antonio Giovanni Callahan, — Mel falou, me lembrando da nossa conversa anterior.


  — Antonio? — Olivia franziu a testa.— Você quer dizer depois que o guarda que morreu?


  — Sim, o guarda que levou um tiro por mim... Por nós dois.Era o mínimo que eu poderia fazer para um homem que foi em muitos aspectos o meu amigo também. — ninguém pode argumentar com isso.Ninguém se atreveu.


  Ethan não tinha estado nos braços de Neal por mais de alguns minutos antes de começar a chorar.Mel se sentou, imediatamente estendendo a mão para ele.Balançando para frente e para trás, Neal o colocou em seus braços.Eu não tinha ideia de como ela sabia o que fazer ou quando esses instintos chutaram, mas ela sabia exatamente o que ele precisava.


  — Por que você está chorando? — ela sussurrou para ele.Ele estendeu a mão, passando em seu rosto algumas vezes e colocando a mão em sua boca antes de relaxar.Era como se ele soubesse quem ela era e apenas por saber que ela era sua mãe, ele estava à vontade.Uma parte de mim sentiu uma pontada de ciúme com o quão perto eles já eram, mas foi esmagada pela quantidade de alegria e emoção que eu sentia.Ele finalmente relaxou quando um flash disparou, fazendo com que ele se mexesse novamente.


  — Mãe! — eu lati, enquanto ela segurava o telefone contra o peito.


  — Oh, silêncio antes de fazê-lo chorar.Me deixe aproveitar isso.Eu preciso enviar isso para o resto da família e você não pode esperar que eu não tenha uma foto dele. — ela sorriu, folheando seu telefone.


  — Você já tirou uma centena de imagens no segundo que o vi. — ela estava ficando louca com alegria e não era só ela, meu pai estava tão idiota. Eles estavam... Bem, eles estavam felizes.Estávamos todos felizes.Estendendo a mão, meu filho agarrou o meu dedo, apertando tão forte quanto pôde, como se ele estivesse tentando provar alguma coisa.Como se ele estivesse tentando dizer ‘Olha pai, olhe o quão forte eu sou’.


  — Qual a cor dos olhos que você acha que ele vai ter? — Mel me perguntou.Agora eles eram o azul padrão, que aparentemente, a maioria dos bebês nascia.


  Antes que eu pudesse responder, todos os outros se encarregaram de fazê-lo para mim: — Verde.


  — O pai podem ter uma palavra, por favor? — eu zombei deles, me virando para a minha esposa e filho mais uma vez.Eu olhei com admiração para a nova pessoa que era metade de mim;meu coração gaguejou com o pensamento.Escovando o cabelo para trás, eu respondi a minha esposa.— Antes da galeria de amendoim possa interromper de novo, eu acho... Eu realmente não me importo, contanto que ele seja saudável.


  — É por isso que estou aqui. — uma médica ruiva excessivamente formal entrou com uma única enfermeira ao seu lado.— Olá a todos.Eu sou a Dr. Yang e eu só preciso fazer mais alguns testes com ele e se...


  — Não digase. — Mel franziu a testa, os olhos olhando para ela.— Ele está bem e você está se certificando que ele ainda esteja, entendeu?


  Meu pai riu dos olhos grandes da mulher.— Claro, Sra. Callahan.Vamos levá-lo por uma ou duas horas e então estaremos de volta com ele.Tenho certeza que ele está bem.


  O corpo de Mel ficou tenso e eu sabia que ela ia pedir para acompanhá-lo, mas ela realmente precisava descansar.


  — Eu vou com ele, — eu disse.— Eu vou me sentir melhor se você conseguir pelo menos duas horas de sono.


  Suspirando, ela beijou sua testa antes de lentamente entregá-lo para mim.Ele cheirava a flores frescas, e chuva e em apenas um bebê, um perfume indescritível que parecia permear sua pele.Beijando-a rapidamente, fui até a médica.


  Não o deixe cair.Mantenha a cabeça erguida.Não o segure com muita força.Ele está respirando?Não o acorde.Aqueles eram alguns dos pensamentos que passaram pela minhamente!Era como se todo o meu ser fosse dele.


  Puta merda, eu era um pai.


  


  


  


  MELODY


  — Não se preocupe, você vai fechar os olhos e antes mesmo de perceber, ambos estarão de volta exigindo sua atenção. — Evelyn riu, beijando minha testa.Era estranho.Eu não estava acostumada a qualquer outra pessoa que não fosse Liam fazendo isso, e mesmo assim, isso tinha me levado um tempo para me ajustar.Mas eu acho que me ver com um bebê escondido em meus braços fez esquecer quem eu era.


  — Nós vamos sair e deixá-la ter algum espaço. — Sedric sorriu para mim.Ele pareceu como se ele estivesse segurando um abraço ou algo assim.O melhor que eu poderia fazer agora era apertar sua mão.


  Estava satisfeita que eu ainda me sentia como eu, só que agora eu tinha uma maior prioridade que era meu filho.Ele era a pessoa que eu viveria e morreria e que eu faria tudo ao meu alcance para se certificar de que ele estivesse seguro.O que significava que eu tinha que ser mais forte, talvez até mais dura com os que me rodeiam.Eu faria qualquer coisa para protegê-lo.


  — Tchau, Mel.Oh, eu trouxe a Ethan algumas roupas novas bonitas para ele voltar para casa. — Coraline sorriu, deixando a bolsa azul de bebê na cadeira que Sedric havia ocupado anteriormente.


  — Isso me lembra que a imprensa vai se matar para fotos... — Olivia começou, mas eu a cortei rapidamente.


  — Neal, se certifique de que toda e qualquer imprensa em torno de nossa casa seja cuidado imediatamente.Além disso, eu quero um carro novo, algo que não é muito chamativo, com vidros escuros.Um Volvo, talvez? — eu tinha ouvido toda essa merda sobre eles serem seguros, então eu poderia muito bem ter um.


  — Vou fazer direito sobre isso, chefe. — ele sorriu, mas eu ainda não confiava nele.Ele cometeu erros de merda e se ele não fosse da família, eu já teria matado.Olivia mordeu a língua - como deveria - antes de tomar uma respiração profunda e brincar com as pérolas em seu pescoço.


  — Declan, fique um momento? — eu me virei para ele.Nenhum deles esperou ou mesmo olhou para trás.Evelyn levou Coraline para fora, nos dando privacidade minha a declaração insinuada.


  — Do que você precisa? — ele perguntou, arregaçando as mangas.


  — A casa limpa, quero que cada uma de nossas últimas câmeras de segurança firewall seja impossível de ser hackeadas.Em seguida, obtenha um perfil de todos os nossos funcionários.Certifique-se de que eles saibam que as suas vidas dependem do que eles veem ou ouvem, se eles deixarem a minha casa.Nós trouxemos um garotinho ao longo da fronteira para manter sua mãe tranquila.A polícia quer usá-la como um informante.Concentre-se mais sobre ela. — dizendo tudo isso em voz alta me fez relaxar, apenas um pouco.


  — Eu vou começar a trabalhar em tudo, mas Neal me disse que Liam teve a casa varrida novamente enquanto nós falamos.Ele tem quinze homens na propriedade e perambulando pelas áreas circundantes. — claro que sim.Ele e eu éramos muito parecidos;às vezes ele era louco. Eu vou conseguir algumas res...


  — Como está Coraline?


  Ele franziu a testa.— Ela está melhor, mas eu não acho que ela está tramando fazer nada agora.


  — Eu não estou perguntando como sua chefe.


  — Oh. — ele balançou a cabeça lentamente.Esta foi uma das dificuldades quando se lida com a família.— Ela tem seus dias escuros, mas ela vem fazendo melhor.É um processo lento, mas ela está chegando lá.Tem sido algumas semanas desde que ela está fora da quimio e ela começa a terapia em breve.


  — Ótimo.Fico feliz. — eu bocejei.Meu corpo inteiro estava tão pesado.


  Ele disse alguma coisa antes de sair pela porta, deixando apenas o silêncio e o zumbido silenciado das máquinas. Finalmente, eu poderia descansar e permitir que os meus olhos se fechassem.


  — Oi, querida, — alguém sussurrou em cima de mim.


  Eu me senti como se eu apenas tivesse fechado os meus olhos, mas agora eles se pareciam mais difíceis de abrir.— O q... Eu... que ... — eu não conseguia formar palavras.Que diabos esta acontecendo?


  — Não se preocupe, isso vai acabar muito em breve. — eu conhecia aquela voz.Com toda a força que eu tinha, eu forcei minhas pálpebras abertas, piscando rapidamente na corrente de luz que derramava em meus olhos.


  — Avi... Avi...— eu assobiei por entre os dentes.


  — Não aqui. — ela sorriu, olhando para o nome em seu jaleco.— Aqui, eu sou Dra. Yang.


  Ela estava empurrando minha cama no corredor.Tentei me mover, mas meu corpo parecia que estava envolto em chumbo.Enfermeiros, médicos, pacientes e paredes passavam por mim sem o meu controle.Tudo o que eu podia ver eram as suas malditas roupas azuis e a peruca vermelha pairando sobre mim.Cerrando os dentes, eu tentei o meu melhor falar, mas os músculos do meu queixo eram inúteis. Ela me drogou e eu não estava acostumada a isso.


  — Liam... Matar...


  — O meu amigo médico irá manter Ethan e ele tão ocupado que ele não vai notar até que seja tarde demais.Agora durma, querida. — eu não tinha tempo para me preparar antes que ela me apunhalasse no pescoço de merda.Eu já não tinha qualquer controle sobre o meu corpo.Foi quando as lágrimas começaram a cair.Me recusei a acreditar que eu nunca poderia ver minha família novamente.


  Foda-se ela.Se ela pensou que poderia acabar comigo assim, ela não sabia com quem ela estava fodendo.


  


  


  


  LIAM


  Alguma coisa estava errada.Eu podia sentir isso na porra da boca do estômago. O fodido médico estava tomando seu tempo doce o olhando, mas isso não era o meu problema.Alguma coisa estava fora e eu não poderia colocar o dedo sobre o que era.


  — Liam. — Declan entrou em cena ao lado de mim, olhando para Ethan através da janela.Ele estava feliz enquanto ele borbulhava em sua pequena incubadora.


  Declan estava rígido, sua mandíbula estava cerrada com tanta força que parecia de pedra, ele respirava pelo nariz lentamente, observando as mãos do médico cuidadosamente.Ouvindo o click da porta aberta, vi meu pai entrando, sem sequer se preocupar em olhar para mim.Ele deu um passo para o meu filho, bloqueando a minha visão do médico.


  — Você tem cinco segundos para começar a falar, Declan. — minhas mãos tremeram, mais do que pronto para bater na cabeça de alguém.


  — Não faça uma cena...


  — Eu te fiz uma pergunta filho da puta, você trabalha para mim, agora responda.O que diabos está acontecendo, Declan?


  Ele ficou em silêncio.


  — Se eu tiver que perguntar de novo...


  — Mel. — ele fez uma pausa.— Ela se foi.


  Respirando fundo, eu tentei ignorar a rapidez com que meu coração estava batendo.— Você verificou com a...


  — Ela se foi.Evelyn voltou para ver como ela estava e ela não estava lá.Ninguém a viu nas últimas duas horas.Eu peguei a gravação das câmeras do hospital... — ele me entregou o seu telefone celular, mas eu não tinha necessidade de ver.


  — Aviela.


  Que cadela!Eu vou te matar ela!


  — Liam, respire.


  — Quero toda essa porra de hospital no bloqueio!Cada porra de saída fechada!Como diabos ela chegou até minha esposa? — bem debaixo do meu nariz.


  Cada cabeça ao redor se virou para mim, mas eu não dava a mínima.Eu cortaria cada uma de seus malditas gargantas.


  — Ela usou um crachá da Dr. Yang e uma peruca.Liam, não...


  Comecei a ir até a porta antes que ele pudesse terminar, mas ele pulou na minha frente, interrompendo meus passos.— Nós temos olhos em todos os lugares.Há policiais em todo este lugar.


  — Me traga a Dr. Yang!Leve ela de volta.Bloqueie as câmeras malditas.


  — Ok.Eu sei que você está em pânico, mas irmão, respire, — ele respondeu.


  Passando minhas mãos pelo meu cabelo, eu dei um passo para trás, e respirei pelo nariz antes de concordar.


  — Leve essa fodida para longe do meu filho.Eu quero os homens ao redor dele o tempo todo.


  Quando ele me deixou, eu tentei não pensar sobre ela.Eu não podia pensar nela não estando em seu quarto esperando por mim.Eu simplesmente não conseguia lidar com isso.Porra.Como levaram ela?Porra.


  — Me solta! — a cadela assobiou quando Declan a arrastou para fora do quarto de Ethan pelo braço.


  — É melhor você falar antes de eu chegar lá ou que Deus me ajude, sua definição de dor será obsoleta pelo tempo que eu estiver acabado com você. — isso é tudo o que eu disse antes de caminhar até o quarto de meu filho.Vendo Ethan nos braços do meu pai queimou no fundo em minha alma.Ela não era apenas a porra da minha esposa, ela era a mãe dele.Ele tinha uma mãe que o amava e eu tinha que trazê-la de volta.Ele não tinha nem mesmo a porra de um dia de idade e ele já tinha que lidar com esta merda.O beijando, eu me afastei, e o assisti descansar nos braços do meu pai.


  — Pai…


  — Vai.Ninguém vai estar perto dele.Sua mãe estará aqui em alguns minutos.


  Eu balancei a cabeça.Eu nem conseguia respirar corretamente mais.Eu me senti como Atlas, lutando para equilibrar o peso do mundo.


  — Liam, se há um homem que pode trazê-la de volta, é você.


  Eu não tinha uma fodida escolha.Como eu poderia viver sem ela?Eu não podia nem pensar.Rolando as mangas para cima, eu fui embora.Eu disse a mim mesmo uma e outra vez que eu não poderia matar a médica.Mas a linha entre os vivos e os mortos era muito fina. Gostaria de ver o quão longe eu poderia levá-la antes que ela quebrasse;eu não tinha dúvida de que ela faria.


  Neal já estava esperando por mim quando eu saí para o corredor estéril.Seu corpo estava tão rígido quanto o meu.Nenhuma palavra foi necessária, portanto, não as desperdiçamos.Aviela veio até família.Elarouboua nossa família;a porra da minha esposa.Alguém ia morrer, quem iria nem precisava ser dito.


  Abrindo a porta para a escada, Neal me entregou uma arma, mas eu balancei.Aviela escolheu esta mulher como um isca;eu duvidava que uma arma fosse suficiente para assustá-la.Eu iria tirar isso dela.


  Minha Mel estava desaparecida.Como diabos?Ela pegou minha fodida esposa.Ela levou minha esposa, filha da puta!Minha mente estava em um loop enquanto descemos as escadas.


  Eu não queria pensar, pois quando eu fazia, eu me sentia como um fracasso;eu senti dor e raiva.


  Abrindo a porta, foi atingido com um tiro duro de ar seco frio e neve.Lá, implorando contra a parede ao lado da lixeira com ratos em seus pés estava a Dra. Yang.Seus lábios foram presos e seus olhos tinham lágrimas.Declan abanou a cabeça, dando um passo para trás para me deixar passar.


  Eu não tenho tempo para isso.Marchando para frente, eu peguei um punho cheio de seu cabelo vermelho falso.Eu a puxei para fora da parede antes de bater seu rosto várias vezes no lixo antes de jogar seu corpo de lado.Eu estava tentado a continuar, mas com certeza se eu continuasse eu teria permanentemente a incapacitado.


  — AHH! — ela gemeu, cuspindo o que parecia ser, pelo menos, três dos seus dentes para a tela branca de neve.Era uma espécie de bonito, o contraste de seu sangue vermelho no chão imaculado.Eu apreciava causar aflição a ela, a fazendo sentir uma fração da dor que estava irradiando através de todo o meu ser.Ajoelhando ao lado dela, eu puxei um canivete da minha meia e o segurei para a linha dos seus cabelos.


  — Eu vou arrancar sua pele e, em seguida, deixar que os ratos comam a porra da sua cara, você entende?Agora, me diga tudo que você sabe, porra!


  — Ahh... — ela gemeu.


  — Você acha que eu estou brincando, porra?MINHA ESPOSA SUMIU! — enfiei a lâmina através da sua pele fina.Ela tentou lutar, mas eu puxei seu cabelo para trás, expondo sua carne recém-rasgada, enquanto o sangue escorria pelo seu rosto e manchava a neve em torno de nós.


  — Por favor!Eu vou te dizer tudo, — ela lamentou.


  — Comece a falar antes que eu retire todo o seu rosto, — eu lati.De qualquer maneira, eu ia matá-la.


  — Tudo o que ela me disse foi que ela queria a sua filha de volta.Eu dei a ela meu crachá;ela estava indo salvar sua filha.Ela disse que se ela ficasse com você, ela e seu filho iriam morrer...


  — Onde eles estão? — eu rugi, cortando a lâmina atrás da sua orelha, quase a soltando.O sangue fluiu, rolando pelo seu rosto e pescoço. Eu duvidava de sua capacidade de ver quando ela abriu os olhos, os brancos normais estavam saturados com vermelho.


  — Eu não sei, eu juro que tudo o que ela disse é que elas estavam indo para casa!Isso é tudo que eu sei, eu juro.Eu sinto muito, ela me disse que eu estava salvando ela...


  — Polícia! — Fedel alertou, me obrigando a soltá-la momentaneamente.Dra. Yang ficou em uma pequena bola, soluçando na sujeira e neve enquanto os ratos cheiravam o sangue dela.Olhando para ela quebrada, eu ainda não estava satisfeito.Ela não estava se contorcendo de dor e isso era inaceitável.


  Com certeza, um carro da polícia desacelerou, saindo com uma lanterna.Cada um deles pegou suas armas.Esses tolos não seriam os primeiros oficiais de Chicago mortos a tiros em um beco e eu não tinha tempo para esta merda.


  — Existe algum problema aqui?


  — Por favor!Me ajude! — Dra. Yang de repente gritou atrás de mim.Seus olhos se arregalaram, correndo em sua direção até que viram meu rosto claramente.


  — Sr.Callahan.


  — Entrem no seu carro. Vocês não viu nada.Vocês tem dois segundos.


  — NÃO! — disse a Dra; Yang atrás de mim.— POR FAVOR!POR FAVOR, AJUDE!


  — Um, — eu disse e ambos assentiram, a ignorando.


  — Desculpe por incomodá-lo, senhor, — disse o mais velho dos dois homens antes de se virar e recuar;a médica deu um grito derrotado quando o carro deles partiu.


  — Mate-a e eu quero uma lista de todas as propriedades dos Giovannis. — limpando o sangue da minha lâmina, eu voltei para o meu filho.


  Mel, eu vou te encontrar.Por Deus, eu vou te encontrar.


  


  ‘Os seres humanos deixam marcas, mas também muitas vezes cicatrizes’.


  - John Green


  Capítulo trinta e três


  Sedric


  Ele tinha 12 horas de vida.Menor do que a distância entre o cotovelo e meu pulso, e ali estava ele, sem mãe.Ele estava sofrendo como Liam sofreu quando criança.Evelyn tinha levado mais de uma década para finalmente segurá-lo... Amá-lo.E cada segundo que Mel tinha ido embora, Ethan foi forçado a percorrer o mesmo caminho que seu pai tinha.Agora, ele estava alheio a tudo isso, enquanto ele dormia em seu berço, perdido em seu próprio mundinho.


  — Sedric. — Evelyn irrompeu no berçário do hospital.— Uma enfermeira foi procurar Mel para que ela pudesse alimentar Ethan.


  — Merda. — era só uma questão de tempo antes que a polícia fosse trazida para dentro. Quando a polícia chegasse à mídia, haveria investigações e pessoas escavando mais profundo em nossas vidas.


  — Será que Liam sabe? — perguntei, tirando o meu telefone.


  — A enfermeira já foi para os seus superiores.É só uma questão de tempo. — assim que as palavras saíram de seus lábios, uma sirene vermelha disparou no redor da sala.Nós observamos as luzes que deveriam chamar a atenção de uma enfermeira sem acordar as crianças.


  — O que vamos fazer? — ela sussurrou, caminhando até Ethan.


  A única coisa que podíamos.— Nós dizemos a verdade.Saímos e deixamos Mel descansando um pouco e, quando voltamos, ela se foi.


  — O cronograma não vai coincidir, Sedric.Fui verificar ela horas atrás.Ou vamos dizer a eles que sabíamos que ela estava desaparecida por horas ou que alguém ferrou com as câmeras. — era uma situação de perda, porque no final, estaríamos respondendo mais perguntas do que quaisquer um de nós estávamos prontos para lidar...


  Eu não podia deixar ela ou Ethan sozinhos para preparar Liam com as perguntas que seriam provavelmente arremessadas em seu caminho. Tudo que eu podia fazer era ficar no meio do viveiro pessoal de Ethan enquanto as luzes vermelhas brilhavam acima de nós.


  — Ele sabe. — ela suspirou, permitindo ele agarrar o seu dedo.— Ele sabe que sua mãe se foi.Assim como Liam.


  — Evelyn...


  — Liam e eu não fomos próximos.É minha culpa.Deixei ele sozinho durante anos, e quando eu finalmente acordei, ele não era mais um bebê e ele me evitou.Nem uma vez ele veio me pedir conselhos.Eu sei que ele me ama, mas ele sempre foi para você.Sua raiva, sua dor, sua solidão, tudo, porque eu não estava lá. — ela tremeu em meus braços enquanto suas lágrimas molhavam a minha camisa.


  — Liam te ama, e isso é completamente diferente.Mel não... Mel foi levada, mas ela vai estar de volta.Nós estamos falando sobre a primeira mulher a assumir a máfia italiana.No momento em que ela puder, ela vai voltar para nós e não deixar nada, além de um rastro de sangue atrás dela.Isso vai acabar em breve. — eu esperava que as minhas palavras fossem verdade.Cada momento que ela não estivesse aqui, Liam estaria em um espiral.Eu sabia isso sobre o meu filho;ele não conseguiria ser abandonado novamente.


  


  


  


  DECLAN


  Nada além de um mar de azul estava inundando as paredes, abafando os jalecos brancos que normalmente infestavam os corredores.Policias me deixavam doente.Eles eram nada além de auto perseverantes, sanguessugas oportunistas que se escondiam atrás de emblemas brilhantes.A enfermeira tinha nos colocado juntos e agora o hospital estava em seu próprio bloqueio, nos forçando a ficar em uma ala privada em vez de procurar Mel.Liam não tinha dito uma palavra desde que matou a médica.Ele se sentou como um homem feito de mármore, com a cabeça permanentemente ligada em suas mãos.


  — Sr.Callahan, — disse um homem baixo com calvície.Ele estava pingando em medalhas, que, sem dúvida, ele usava para as câmeras externas.


  — Posso perguntar quem você é? — perguntei.— Meu irmão está tanto cansado e devastado, como você pode ver. — eu dei um passo ao lado do meu irmão.Ele olhou para mim, sobrancelha levantada.


  — Sr.Callahan, eu sou o Superintendente Wendell Homer.Eu queria vir pessoalmente dizer que faremos tudo o que estiver ao nosso alcance...


  — Me deixe interrompê-lo aqui.Somos Callahans, pessoas ficam beijando as nossas bundas para benefício pessoal. Então, salve suas palavras para os cães da imprensa e encontre a minha cunhada. — como se pudessem.A polícia de Chicago era uma piada em todo o país.


  Suas costas se endireitaram em sua bunda - posição beijar antes dele colocar o chapéu.


  — Alguém já recebeu nenhum pedido de resgate? — ele perguntou e eu tive que lutar contra a minha reação inicial de revirar os olhos.


  — Não.Nós não temos.


  — Ok, mas espere uma.Estes tipos de pessoas sempre caçam um cheque de pagamento rápido.Nós vamos precisar de uma lista de qualquer um que pode ter um rancor contra vocês... — ele parou enquanto Liam ria.


  Ele riu histericamente, se inclinando em sua cadeira e passando as mãos pelos cabelos.— Você sabe o quanto nós valemos? — perguntou ele.— 32,7 bilhões de dólares.Isso nos coloca entre o Wal-art e Michael Bloomberg na lista de pessoas mais ricas da Forbes.Você quer uma lista de pessoas que tem rancor contra nós?Comece com todo o estado do caralho e trabalhe com isso!


  — Sr.Callahan, eu sei que isso é difícil, mas, por favor, confie em nós.Nós não vamos parar até que encontremos.Até encontrarmos quem fez isso.Sabemos que o guarda foi assassinado há apenas um dia atrás.Isto, obviamente está ligado.Nos dê um tempo.Vamos fazer de tudo, — disse ele, quase implorou, mas Liam estava farto deles.Em vez disso, seus olhos verdes estavam vidrados enquanto olhava para a parede. Nenhum de nós tinha mais nada a dizer.


  — Você gostaria de fazer uma declaração?Implorar aos sequestradores para trazer a sua esposa?— ele perguntou, me fazendo querer socar o minúsculo Teletubbie na cara.


  — Em todo o seu tempo como um oficial, essa merda já funcionou?Você realmente acha que eles dão a mínima? — eu realmente não conseguia compreender por que ele pensou que isso era mesmo uma opção.


  — Não custa nada tentar.Por favor, me desculpa, — disse ele, gingando no final do corredor, à medida que mais policiais chegaram ao local.


  Suspirando, me sentei ao lado do meu irmão.


  — Nós temos uma lista de doze propriedades, — eu disse.— Cinco estão fora do país.Eu chamei Anna e disse para chamar cada favor que ela tinha na Interpol para registros de voo.


  Ele respirou fundo, apertando a ponta de seu nariz.— Boa.Não posso me mover, não com esses filhos da puta rastejando na minha bunda.Obtenha todos os homens que temos do lado de fora para iniciar a busca.Eu quero Neal indo com eles.Ele esteve no olho do público, viajando pelo país.


  — Neal?Eu vou, Liam.


  — Não, Declan.Eu preciso de você aqui.Eu preciso de você passando por cada fodida câmera no maldito estado.Esses filhos da puta tem a burocracia para atravessar, você não.Não vou perder mais um fodido segundo só porque eles querem uma foto.Se Aviela a quisesse morta, ela poderia ter matado ela há meses atrás.Ela quer Mel viva.E eu sei que minha esposa, enquanto ela está viva, ela estará tentando entrar em contato conosco. — e se ela não pudesse?E se…


  — Liam?


  — Nada de ‘Liam’, Declan.Ela é minha esposa.Ela é uma porra de uma lutadora, uma líder.Tenho plena fé de que ela vai bater em sua mãe e voltar para casa com a cabeça dela em uma estaca.Ela não se tornou quem ela é por ser fraca.Ela é forte.Eu vou ser forte.E o nosso filho vai saber disso.Portanto, não se atreva, — Liam me disse. — E faça a porra do seu trabalho.


  Com isso, ele se levantou e foi embora.Eu não tinha certeza se ele sabia onde ele estava indo.Eu não poderia nem mesmo começar a entender a sua dor.A única pessoa na face da terra com quem ele poderia ser honesto se foi.


  — Declan. — Coraline veio com as mãos puxando o elástico em seu pulso - algo que ela tinha começado a fazer durante o seu tratamento.


  — Amor…


  — O que posso fazer?O que eu deveria estar fazendo?Eu preciso fazer alguma coisa.Evelyn me disse...


  — Coraline. — eu caí de joelhos, pegando sua mão na minha.— Basta ver Ethan, eu não quero que você se machuque.


  — Mas...


  — Não!Eu preciso de algo sólido para Liam.Isso é família e eu não posso fazer isso se você estiver no meio disso.Eu estou te implorando.Basta olhar Ethan, evitar a polícia e se concentrar em sua saúde, ok?


  Ela suspirou e balançou a cabeça, mas ela não encontrou o meu olhar.Beijando sua testa, eu a segurei para mim por um longo segundo. — Eu te amo, amor.Basta manter a cabeça acima disso e vamos passar por isso.


  — Nós sempre fazemos, — ela sussurrou.— Eu vou ver Ethan, e antes que você pergunte, não se preocupe comigo.Eu posso me esforçar.


  — Claro que pode. — eu olhei para cima para ver Adriana;ela estava de pé no meio da ala hospitalar, com o caos ao seu redor.Seu cabelo estava encharcado, aderindo a seu rosto.Parecia que ela estava tentando se manter composta, envolvendo os braços em volta de si.Ela parecia um filhote de cachorro molhado, morrendo sem um lar.


  Ela era a mão direita de Mel.Tinha que haver mais propriedades que Mel escondia de nós.Eu não iria duvidar que ela tivesse truques na sua manga que ninguém soubesse.


  — Fique segura, — eu disse a Coraline antes de sair e caminhar para Adriana.As salas estavam cheias com policiais, mas eu não tinha certeza de onde mais levá-la.


  — Eu não entendo, — ela sussurrou, suas mãos tremendo.— Ela estava comigo horas atrás.Não... Não... Ela não foi sequestrada.Ela não é o tipo.Ela éMelody.


  Ótimo, ela está perdendo a sua merda também.


  — Adriana, eu sei que é difícil, mas eu preciso que você pense.Ok?Eu preciso de você para me dizer todas as propriedades que Mel tem, todas.


  — Eu não posso fazer isso, Mel iria...


  — Mel não está aqui, Adriana, e você trabalha para nós, para esta família, — eu assobiei com os dentes cerrados, tentando não chamar muita atenção.— Agora, eu preciso de você para me dizer qualquer coisa que Mel falhou em nos informar.


  — Ela tem quinze milhões e um loft em Cagliari, e uma casa privada em Varna, Bulgária.E... Ela tem casas particulares que ninguém sequer sabe na Itália.Eu não conheço todas elas;é ela tem uma rede de segurança.O único registro de merda está em sua cabeça.Esses são os dois únicos...


  — Está bem.Vamos continuar procurando, ok, Adriana?Mas agora, eu preciso que você mantenha a calma e respire.Você precisa sair daqui.Você se parece uma mulher velha.Vá para casa. — Primeiro Antonio, agora Mel.Fiquei surpreso que ela não estava balançando para frente e para trás no canto.


  — Eu tenho que trazê-la de volta, especialmente quando ela não pode.Esse é meu trabalho.Esse é o meu único trabalho real.Tudo o que faço e tudo que eu fiz foi porque eu queria ajudá-la.Eu faria qualquer coisa para ajudá-la.


  Eu sabia.Eu duvidava que alguém diria de forma diferente.— Vá para casa, Adriana, — eu repeti enquanto eu puxava o meu telefone.Eu esperava a Deus que Liam estivesse certo e que Mel estava tentando entrar em contato conosco.


  


  ‘Você pode dizer se um homem é inteligente por suas respostas.Você pode dizer se um homem é sábio por suas perguntas’.


  - Naguib Mahfouz


  Capítulo trinta e quatro


  LIAM


  Enquanto eu os assistia, eu podia sentir o meu sangue ferver, mas o que mais eu poderia fazer?Olivia cuidou de Ethan e o alimentou com alguma merda em uma mamadeira, o que só me enojou mais.Mas ele tinha que comer e sua mãe não estava aqui.Beliscando o meu nariz, eu tentei me equilibrar.Eu não conseguia nem fechar os olhos, o que só me fazia pensar nela.Como cansada ela deve estar.Quão bem ela poderia lutar se ela estivesse com fome e cansada?


  Não. Aviela não quer matá-la.


  Eu tentei me convencer do fato.


  — Sr.Callahan. — eu me virei para encontrar The Little Engine That Could34 em pé no meio do caos que era agora a UTIN, eu e minha família assistindo através do vidro.


  — Diretor Scooter.


  — Sr.Callahan, eu tenho que lhe fazer algumas perguntas.Em casos como esse...


  — Eles enviaram um policial novato para encontrar minha esposa? — e eles perguntavam por que eu não confiava neles.


  Ele suspirou, dando um passo a frente.— Você sabe, eu fui escolhido a dedo para se juntar ao FBI direto da academia!Eu não posso parecer bem, mas eu sou muito bom no meu trabalho.Em 48 horas, o seu guarda-costas foi baleado.O mesmo tipo de tiro, com o mesmo tipo de bala utilizado para assassinar o presidente.Agora sua esposa foi sequestrada de um dos hospitais mais bem protegidos do país.Existe uma ligação aqui, eu posso sentir isso.Então me ajude, senhor.Me ajude a encontrar a sua esposa.Agora tudo que você disser é importante.


  Não havia como se livrar do homem.Ele me lembrou de um superintendente irritante que eu conhecia.


  — Por que não se juntou ao FBI?


  — Porque esta é minha cidade.Eu não estou abandonando-a ou as pessoas. — exatamente como um superintendente que eu conhecia.


  Ele seria um problema.— Antes de tudo isso acontecer, minha esposa me disse que teve um estranho encontro com você na estação, Oficial.Então pegue a sua moralidade e me traga um oficial real.Não uma tentativa de culpar a minha família.


  — Sr.Callahan...


  — Não.Não se incomode.Diga ao superintendente que eu só quero o verdadeiro FBI procurando por minha esposa, nada menos... Portanto, respeitosamente, dê o fora da minha frente. — agarrando a maçaneta da porta, eu deixei o loiro idiota sozinho.


  Entrando na UTIN, eu nem sequer me preocupei em falar com o meu pai ou a mãe.Tomando Ethan dos braços de Olivia, ela se levantou, a mão ainda na mamadeira, esperando eu sentar na cadeira de balanço branco.


  — Liam. — meu pai suspirou e eu sabia que ele tinha visto o Oficial e eu conversando, mas eu não poderia lidar com ele agora.Eu só precisava segurar o meu filho.Ele me dava a esperança que eu precisava no momento.


  — Eu não entendo.Como ela sabia quando fazer? — sussurrou Evelyn, se ajoelhando bem na minha frente.


  Da mesma maneira que ela sabia tudo o mais... algum tocaia dela.A única maneira que eu iria encontrá-la era encontrando esse rato.Mas a única pessoa que poderia ter lhe dado tantas informações privilegiadas tinha que estar perto.As únicas pessoas que estavam perto eram da família.Assim quando eles todos estavam reunidos em torno de mim, meu pai, minha mãe, Olivia... Eu me afastei.Quem diabos estava me traindo?A única pessoa que eu poderia confiar plenamente era a pessoa em minhas mãos.


  Uma vez que eu soubesse quem era, eu não iria segurar.


  


  


  


  MELODY


  Eu odiava ser drogada.Isso sempre deixava um gosto ruim na minha boca.Meu pai me acostumou com as drogas em uma tentativa de me tornar mais forte, imune.Agora eu me sentia como se ele soubesse que minha mãe era uma cadela louca e estava tentando me preparar para ela. Mas eu duvidava que qualquer coisa pudesse ter me preparado para ser puxada da minha cama de hospital, enquanto me recuperava de uma grande cirurgia, para agora ser presa ao assento de um jato privado do caralho.Ela se sentou em sua cadeira, seu cabelo castanho escondido atrás de suas orelhas pequenas com uma cópia enrugada deWicked em suas mãos e óculos escuros no rosto.


  — Você gostaria de vinho, senhora?


  Eu deveria saber, porra.


  Olhei para a mão pálida e familiar de Nelson ou outro... o fodido comissário de bordo do meu voo.Ele derramou o meu vinho tinto favorito em uma taça para a mulher diante de mim.Ela não disse nada enquanto ela erguia a sua taça de vinho para ele.


  — Você é o rato no meu navio.


  — Realmente, ursinho Mel?Você acha que eu não poderia chegar mais perto desse seus comissários de bordo? — a mulher que me deu à luz suspirou antes de virar a página.


  — Não me chame de ‘ursinho Mel’, sua cadela louca.Quanto a você, rato, vou esfolar você enquanto você implorar o meu perdão, mas não antes de eu fazer você me ver matar a sua irmã da forma mais dolorosa possível. — eu puxei contra as amarras, mas tudo o que fez foi me causar dor.Eu podia sentir os pontos puxando a minha pele, e apesar de ter sido doloroso, isso me fez pensar em Ethan.


  — Nelson, dê algo a ela para comer.


  — Me dê qualquer coisa e vou enfiar em seu crânio, — eu assobiei.Minha pele estava quente, minhas emoções estavam em carne viva e tudo que eu queria era ser livre.


  — Faça como quiser, então você sempre foi temperamental como quando criança. — ela disse sarcasticamente, virando novamente a página de Wicked.


  — Talvez tenha sido porque eu sabia que minha mãe era uma fraca, conivente prostituta que um dia iria atirar em mim como um cão depois de envenenar o meu pai.No final, ele não sofreu e eu estava lá.Ele estava feliz enquanto você... — o calor que irradiava das costas de sua mão quando se conectou com o lado do meu rosto só me fez sorrir.


  Seus óculos estavam fora, o cabelo caindo do lugar e suas costas estavam eretas enquanto ela olhava para mim, as narinas dilatadas e os olhos arregalados.


  — Você me bateu porque eu te chamei de puta?Ou porque você não chegou a matar Orlando?


  — Nos deixe, — ela assobiou e cada um dos homens em seu avião que se dirigiram para a parte de trás.Não tão longe;eu não podia nem ver por que ela se preocupou.


  — Você vai me dizer um segredo, mamãe?Você vai...


  — Chega, — disse ela.— Você não entende a merda que eu fiz por você.O quão difícil foi deixá-la com esse fodido monstro, para protegê-la do próprio Satanás.Você não sabe nada.


  — Você envenenou o meu pai por anos.Você atirou em mim.Você matou o meu guarda e agora você me separou do meu marido e filho. Então foda-se você e sua história de vida, cadela.Eu sei o suficiente para dizer que no final disso, você vai morrer e eu não sentireinada.— eu queria matá-la agora.Eu apenas continuei olhando para o vinho sobre a mesa e desejando estar solta um pouco mais de duas polegadas, então eu poderia esmagá-la contra seu crânio.


  Ela respirou fundo e colocou a mão em seu livro.— Você leu isso?


  — Não, mas não se preocupe, eu vou ler as notas. — Deus, meu peito doía.Tudo doía, mas sabendo que meu filho estava longe fez o meu coração queimar.


  — Deus, você é tão parecida comigo que dói.Eu sempre fui tão orgulhosa de você.Eu vi você crescer e se tornar a lutadora que eu sabia que você seria quando eu segurei você em meus braços.Eu jurei que estaria sempre fazendo o que era melhor para você.


  — Isto, — eu puxei sobre as cadeias, — não é bom para mim.Mas, se você não está cheia de merda, me solte, me entregue uma arma e eu vou acreditar em você.


  Ela franziu a testa, levando o vinho aos lábios.— Você não quer ouvir isso.Esta camada de raiva e sarcasmo, só está tentando me bloquear.


  — Não, eu estou ainda hormonal e sentindo dor por causa de você.Mas, por favor, vá em frente e me diga como eu estou tão errada, Aviela.Me diga tudo sobre você e sua história de vida patética e triste.Vou tentar segurar o meu desgosto.Mas, enquanto você fala, saiba que eu vou estar pensando em maneiras de matá-la.— embora eu tente negar o quanto eu queria saber a verdade.


  — Você sempre gostou de me testar.O que quer que Orlando disse foram mentiras, ursinho Mel.


  — Você estava envenenando ele há anos?


  Ela não disse nada, olhando para o mar escuro milhares de pés abaixo de nós.


  — Ponto um para papai.


  — Orlando... Todos os malditos Giovannis são monstros.Eles mataram o meu tio, meu irmão, foderam a minha mãe.


  Ponto dois para papai.


  — Mulheres como nós, ursinho Mel, servem aos homens acima de nós para sobreviver porque somos guerreiras e até termos o nosso próprio exército, fazemos como nos é dito. — ela falou em um tom abafado, com os olhos vidrados.— Se Orlando dissesse para você matar Liam lento e dolorosamente, você teria feito isso.Não me arrependo de nada.Os Giovannis, eles são a razão pela qual o meu pai era o jeito que ele era.Eu mal podia esperar para matá-lo pelo sofrimento que ele me fez passar, matar Orlando, em seguida, sair.Mas você veio e eu não queria que você viesse para esta vida.Mas Orlando não sabia quando morrer e você foi forçada nessa armadilha.


  — Então o que você está dizendo é que você sempre me quis morta. — eu desejei que Orlando tivesse me levado no momento em que nasci.


  — NÃO! — ela retrucou, batendo a mão na mesa, derramando seu vinho nela.


  Nelson estava lá em um flash, limpando.Ela nem sequer pareceu perturbado.


  — Eu sempre tentei salvá-la, ursinho Mel.Eu sabia que ele iria te levar e fazer você um monstro como ele.Assim como meu pai tinha feito comigo.Mas então eu te tive e eu nunca quis te deixar.Durante anos, eu fiquei no inferno por você.Assisti a você, até que um dia, eu não podia aguentar mais.Eu tomei a minha chance.Eu tinha você e eu planejava fugir, desaparecendo para onde Orlando e Ivan não conseguiam nos encontrar.Nós estávamos indo ser felizes e livres.Mas Orlando veio procurando por você e meu pai por mim.Eu sabia que Orlando estaria te transformando em um monstro, mas Ivan - sua neta, uma Giovanni? Ele teria te jogado com as cobras, em seguida, enviado o seu corpo para Orlando.Eu escolhi o menor de dois males.


  — Então você está me dizendo que Ivan não sabia que eu estava viva todo esse tempo?Eu duvido disso.Do que eu posso dizer, ele sabe tudo sobre todas as famílias.Então, por que agora, mamãe querida?


  — Ele deixou você porque eu levei a minha punição e ele achou que você não seria capaz de assumir o seu lugar, uma vez Orlando morresse. — ela sorriu, alcançando sobre a mesa para pegar minha mão.— Mas você fez.Você superou tudo isso e você lhe mostrou o quão estúpido ele foi por subestimar a minha filha.


  — Você não é minha mãe.Eu não sou sua filha.Me solte e termine o seu conto de fadas.Qual foi a sua punição? — eu puxei minha mão de volta.


  Suas mãos se apertaram enquanto ela reajustava a si mesma.Desabotoando sua camisa lentamente, ela a abriu e em todos os lugares estavam cicatrizes e dezenas de pequenas feridas circulares marrons que pareciam ser queimaduras de charuto.Eles completavam em seus ombros pálidos, estômago e eu sabia que atingiam as suas costas.A distância entre as cicatrizes de faca e queimaduras eram curtas.Felizmente para ela, nenhuma delas pareciam novas.Se eu não estivesse acorrentada a este assento, eu podia me senti mal... Talvez.


  — Quando ele estava satisfeito, ele o deixou ir, não se importando com o que você fazia.Orlando estava destruindo a si próprio e ao seu império além do reparo.Mas eu vi você.Seu primeiro assassinato foi Atticus Flanagan, um vira-lata irlandês que você perseguiu no porto.Você o surpreendeu e ele acabou de bruços no lago.Você estava com quatorze?


  — Treze.


  — Você vendeu seu primeiro quilo na...


  — Eu estava lá.Eu sei, Aviela.Por que você está fodendo com minha vida agora?


  — Porque você estupidamente casou com o vira-lata e sua pequena família suja.Ivan queria você morta instantaneamente, mas eu o convenci de que ele não poderia tirar a cabeça da máfia italiana.Imagine todo o caos.Todas as guerras enquanto as pessoas tentavam te substituir. Ele achou que eu me importava com você, é por isso que eu atirei em você.Eu precisava que ele acreditasse que eu poderia te matar se eu quisesse. Ivan é tudo sobre uma questão de equilíbrio, sobre como manter o subterrâneosobo chão.Mas você é minha filha.Você tinha que chegar mais alto, você tinha que controlar o presidente dos Estados Unidos.Você chegou um pouco perto demais da casa para ele.


  — Ivan está na Casa Branca?— merda.


  Ela não respondeu.— Eu disse a ele que não iria ganhar e guerras de rua não valiam a pena por matar você.Tive a certeza de matar o presidente apenas para garantir a sua esposa.Ela teria o voto de pena, mas você ainda brincou comigo.Então, como eu disse, você fez a minha vida muito mais difícil do que precisava ser.Esta é a única maneira que eu sei como protegê-la agora.Nós vamos ter um tempo. Estamos finalmente indo para casa.


  — Eu tenho uma família, Aviela.Um filho que precisa de mim!Eu não vou fodidamente fugir da luta e eu com certeza não vou fugir dele.


  — Você não está em uma luta.Você nunca sequer entrou no maldito ringue.Ivan tem você.Ele é o único intocável neste jogo.Em um instante, ele pode ter o seu filho e queimá-lo como ele me queimou.Ele mataria Liam.Mas esta é uma vitória.Ele tem o seu equilíbrio, os italianos vão quebrar, deixando Liam menos poderoso.Liam estará devastado, mas vivo para o seu filho.Ele não vai nem mesmo ser capaz de controlar o Presidente Colemen.Uma vez que o homem conseguir o poder, ele irá bloquear o seu marido.Seu filho vai viver e porque você é como eu, você pode assistir de longe e aprender a ficar bem.Seu filho vai estar bem, ursinho Mel.Ele está vivo, porque você o amou o suficiente para ficar longe.


  Ela...


  Eu empurrei esse pensamento da minha mente e me encostei na cadeia para que ela pudesse ver os meus olhos.


  — Eu vou sair dessa.Eu vou te matar e eu vou proteger a minha família da mesma forma que eu sempre fiz.Eu sou Melody Nicci Giovanni Callahan, eu não fujo.Eu destruo tudo no meu caminho, isso inclui você.


  Ela sorriu quando ela ergueu o livro manchado de vermelho.— É por isso que eu trouxe as correntes.Você vai aprender e quando você fizer, eu vou deixar você o ver.Fotos, vídeos, talvez alguns de seus brinquedos velhos ao longo do tempo.


  Senti o meu coração parar.Eu não queria ela em qualquer lugar perto de Ethan,meuEthan.Como ela seria capaz de conseguir vídeos e imagens?A tocaia.Mas quem Liam iria deixar perto o suficiente do nosso filho para isso?


  — Olivia.Olivia é a porra da tocaia. — ela me odiava o suficiente.Ela queria que eu fosse...


  — Tente de novo. — ela virou a página, mas eu não podia ver quem mais.Não poderia ser Coraline, ela estava muito doente, Evely... Inferno não.Neal?Não, ele ansiava pelo amor de Liam.Ninguém da família nos trairia assim.Mas, que diabos estaria tão perto, Fedel, Monte, Antonio... A única outra pessoa seria...


  — Você sabe, não é?


  — Adriana. — eu bati minha cabeça contra o assento.Porra.


  — Para o seu crédito, ela está disposta a fazer qualquer coisa por você.Tudo que eu tinha que fazer era contar a verdade e ela percebeu o que você não podia ver.Você não estava segura.Ela estava começando a reter informações, então eu a lembrei pra quem ela trabalhava.Tão triste que seu amor teve que morrer porque ela tem um pé atrás.


  Isso foi culpa minha.Como eu poderia confiar nela?Orlando tinha sempre me dito que os seres humanos eram mentirosos por natureza, que os amigos eram inimigos disfarçados e nunca fazê-los pessoal.


  Como ela ousa?


  — Você está ferida.


  — Não, eu estou enfurecida e ansiosa para colocar uma bala através de seu pequeno coração ingrato. — me inclinando para trás, eu sabia que não seria capaz de relaxar, mas meu corpo não aguentava mais agora.Tudo o que eu podia fazer era fechar os olhos e dormir.Nada tinha mudado, ela disse o que ela sentia.No momento em que esse avião pousasse, eu teria de agir.Rápido.


  


  ‘Imagine tentar viver sem ar.Agora imagine algo pior’.


  - Amy Reed


  Capítulo trinta e cinco


  MELODY


  — Cinco dias atrás, minha esposa Melody Giovanni Callahan foi sequestrada poucas horas depois de dar à luz o nosso filho.Eu a quero de volta.Meu filho e eu precisamos dela.Minha família e eu estamos oferecendo cem milhões de dólares para o seu retorno seguro.Mel, se você está assistindo, eu não estou desistindo.Eu nunca vou desistir até eu ter você de volta.Nosso filho e eu sentimos a sua falta e te amo tanto...


  — Eu acho que isso é o suficiente por agora. — a voz de Aviela ralou cada nervo do meu corpo.


  Meu ódio por ela continuou a apodrecer cada momento gasto em sua presença.Ela desligou a televisão e saiu correndo para a cozinha para colocar um prato na minha frente. — Almôndegas gigantes e espaguete.O seu favorito, certo?


  Eu só olhava para ela, sem fazer nada para esconder o meu ódio e desgosto para a mulher que deu à luz a mim.


  — Uma centena de milhões?Você deve estar insultada. — ela se sentou na outra extremidade da mesa da sala de jantar de luxo antes de abrir o guardanapo e deixar cair em seu colo.Ela tinha me acorrentado a cada cadeira do caralho até chegarmos a este lugar, que, a partir do que eu poderia dizer, estava à beira de uma praia.Então, eu fui atualizada para uma cadeira de rodas.Os últimos dois dias tinham sido mais retóricos do mesmo sobre como ela estava tentando me salvar, que ela só fazia isso para me proteger.


  Eu não sabia que ela estava tentando me convencer.


  Todo esse tempo eu pensei que ela era uma pequena mentora de coração frio, sempre tramando, sempre um passo à frente de nós porque ela era apenas boa.Mas eu estava errada.Ela estava delirando;eu não tinha certeza se ela realmente entendia o que ela estava fazendo. Parte dela ainda me via como aquela garotinha que ela deixou no meio do oceano, enquanto outra parte dela entendia que eu havia crescido.


  Eu pensei que ela era forte;eu admirava a sua tenacidade e suas táticas no sentido de conseguir o que ela queria que fosse feito de forma eficiente e eficaz, mas no momento que ela falava de seu pai, Ivan, ela se tornava fraca.Tudo o que ele tinha feito com ela a tinha quebrado.Ela estava acenando com o seu chamado – como seu cão de colo - e isso me enojou.Ela não era melhor do que os bajuladores idiotas que trabalhavam para mim.


  Todos os dias ela me lavou e penteou o meu cabelo e até mesmo me vestiu, ao mesmo tempo me mantendo acorrentada.Ela me tratou como se eu fosse a sua própria boneca pessoal.O segundo dia eu tentei jogar bonito, hoje eu não tentei falar.Havia algo seriamente errado com essa mulher.


  Apesar de minhas táticas para evocar uma reação dela, ela agiu como se nada a perturbasse.A única vez que eu tinha uma resposta dela foi quando eu ‘me comportava mal’. Fora isso, ela não deu nenhuma indicação de que ela estava aqui neste espaço que não seja fisicamente.Eu precisava sair daqui, mas eu nem sabia se eu estava no país.


  — Você precisa que eu consiga alguma coisa, querida? — ela perguntou, cortando sua comida com os talheres finamente polidos.Ela assentiu com a cabeça para o ser de estrutura fina, o rato morto na porta.Nelson veio, e como um robô, ele cortou a minha comida antes de trazê-lo para os meus lábios.


  Eu acho que até mesmo os bajuladores podem ter bajuladores.


  Abrindo da minha boca, eu levei a comida e mastiguei brevemente antes de cuspir em seu rosto.


  — MELODY!


  Ele deu um passo para trás quando Aviela andou para frente.Nelson enxugou o rosto lentamente antes de olhar para mim.


  Aviela agarrou meu rosto, me forçando a encontrar seus olhos.— Eu estou tentando aqui, Melody.Eu quero que você seja feliz comigo, ok? Eu te amo, mas você tem que deixar ele e essa criança irem.Eles são o seu passado, um passado que você nunca teria tido se nós pudéssemos ter ficado juntas.Eu te amo, então se comporte, porque eu não quero te machucar.


  — A única coisa que me impede de agarrar a porra do seu pescoço agora são essas algemas malditas.Então foda...


  Ela me bateu tão duro que os meus dentes cortam o meu lábio.Lambendo o sangue, eu olhei para ela, sorrindo.— Você é uma mãe horrível, sempre foi... Sempre será.


  Ela me deu dois tapas, depois uma terceira vez antes que ela se afastasse.


  — Pare de me fazer te machucar!


  Meu rosto queimou e eu sabia sem olhar que meu rosto teria uma marca de sua mão sobre ele.


  Eu ri sem humor e me perguntei brevemente se sua marca de loucura era contagiosa ou hereditária.Banindo o pensamento da minha mente, eu me concentrei na mulher respirando com dificuldade diante de mim.


  — É isso o que o querido avô costumava dizer para você?


  — Você não sabe nada.


  — Eu sei o suficiente.Isso não está ajudando.Você acha que você está, mas você não está.Me deixe ir, me diga quem é Ivan e todos nós podemos estar livres dele.


  Ela balançou a cabeça, correndo as mãos pelo seu cabelo curto.— Não, não.Você não o conhece.Você não sabe nada.Apenas me deixe te proteger, querida.Você não pode vencê-lo, ninguém bate nele.Está tudo bem…


  — Você, eu, e Liam, podemos tomar...


  — NÃO!Eu disse não!Eu vou te proteger, ok?Eu,sua mamãe.Não Liam, nem qualquer outra pessoa.Você se foi agora.Ivan não vai incomodar a sua família.Basta ser boa, Melody.Seja boa para mim, ok?


  Era como tentar raciocinar com uma criança birrenta.— Ivan é apenas um homem.


  — Basta! — respirando fundo, ela suavizou sua expressão.— Você arruinou um jantar perfeitamente agradável.Você era tão comportada quando eu estava criando você.


  — Você nunca me criou, Aviela.


  Ela me olhou nos olhos e eles pareciam planos;não havia profundidade neles, apenas uma casca oca da mulher que já foi minha mãe.Levantando-se, ela caminhou até a lareira que estava situada sob uma pintura de uma versão mais jovem de si mesma. Puxando uma seringa do manto, ela suspirou antes de se virar para mim.


  — Aviela, — eu assobiei, sabendo o que estava por vir.Eu tentei me afastar dela, mas ela continuou chegando.


  Ela escovou o lado do meu rosto, e se não fosse pelo o que ela estava prestes a fazer, eu acho que ela estava tentando ser gentil.— Isso vai ajudar com a sua dor.


  — AVIELA, não! — ela empurrou minha manga até meu braço e eu tentei lutar com ela, mas o robô veio em seu auxílio, agarrando meus ombros.


  — Não, — eu disse enquanto a agulha encontrava em minha veia.


  — Você sabe o que é irônico? — perguntou Aviela.— Eu comprei este lote no seu distribuidor.


  — Mãe, — eu sussurrei enquanto tudo girava em cores.


  — Shh, querida.Vamos tentar novamente amanhã, ok?Você vai ser boa para mim mais tarde.Tudo vai parecer e se sentir muito melhor.Eu prometo, bebê, está bem?Eu prometo.


  Eu senti como se estivesse flutuando, à deriva em direção de Ethan e Liam.Ninguém poderia nos ferir aqui.Ninguém poderia nos encontrar;estávamos todos à deriva.Felizes, eu estava feliz.


  


  


  


  LIAM


  — Nosso filho e eu sentimos a sua falta e eu te amo tanto, Mel.Obrigado. — conforme eu saí para longe dos microfones, os repórteres começaram a gritar as suas perguntas enquanto os seus flashes me cegaram.


  — Senhor, o carro está pronto, — disse Monte, nos levando para o hospital.


  Nós deveríamos sair hoje.Os carros já estavam esperando por nós.Parte de mim queria ficar.Eu vim com a minha esposa;eu deveria estar saindo com a minha esposa.Mas eu não podia ficar, quanto mais rápido eu chegasse em casa mais rápido eu podia sair e trabalhar.


  Minha mãe deu um passo adiante com o meu filho - o meu e o filho de Mel - que estava dormindo enrolado em um cobertor pequeno e uma touca de lã.Ele estava em um bom sofá-cama.Mel tinha falado com ele em seu ventre, exigindo que ele se acostumasse com seus padrões de sono, quando ele ainda estava nela.Ela era um pouco louca, mas na maior parte bonita.Ela alegou que não seria uma boa mãe, mas eu vi isso todos os dias e agora ela nem sequer tinha a chance de provar por si mesma.


  Antes que eu pudesse caminhar com ele, a dor oficial em minha bunda já estava na minha cola.— Sr.Callahan, te pedimos para não dizer o resgate.


  — E eu ignorei você.


  — Sr.Callahan, com um dinheiro como esse, nós vamos ter milhares e milhares de chamadas nos distraindo as ligações reais, tornando mais difícil...


  — Então, consiga mais pessoas nos malditos telefones, — eu rugi.— Você quer que eu não faça nada?Minha esposa está lá fora e eu estou querendo ela de volta, mesmo se eu tiver que dar todo o meu dinheiro, vendo como o Chicago PD não pode fazer o seu trabalho.


  — Você disse que queria um agente do FBI.Bem, eu chamei um favor, Sr. Callahan e vamos encontrar sua esposa.Avian Doers o diretor doFBI já encomendou uma equipe.Basta nos dar...


  Ele foi cortado quando Ethan começou a choramingar nos braços de minha mãe.


  — Tudo o que ouço são palavras, Oficial.Agora, se vocês me dão licença, minha família e eu gostaríamos de chegar em casa.


  — Sr.Callahan, há algo que você é...


  — Oficial Scooter, — disse Declan.— Meu irmão acaba de pedir para nos deixar em paz.Por favor, faça isso antes que nos recusemos a falar com mais do seu tipo. — ele estava girando em Coraline, que baixou a cabeça enquanto olhava para suas mãos finas.


  O oficial balançou a cabeça.— Eu não aconselharia isso, senhor.Isso só nos faria pensar que vocês tem algo a esconder.Vocês não tem nada a esconder, correto?


  — Adeus, Oficial, — disse Declan enquanto eu pegava o meu filho.Ele cheirava a ar-seco de lavandaria e flores.


  Ninguém tinha realmente falado comigo dentro da nossa família;era difícil fazer quando tantas pessoas estavam escutando. Neal e Olivia estavam em casa, esperando pelo nosso retorno e fazendo uma varredura na casa... Ou pelo menos Neal estava.Eu não tinha ideia do que sua esposa fazia diferente de cuspir veneno.


  — Oh não, você não, — eu sussurrei para o homenzinho.Ele bocejou, com o rosto se amassando como uma ameixa seca.— Durma um pouco.


  — Liam, eu também tenho um assento de carro para ele.Eu dei a Monte, então deve estar no carro, — minha mãe disse uma vez que atingimos o beco.O mesmo corredor que a médica tinha morrido. A neve fresca cobriu todos os vestígios dela.


  — Obrigado, Mãe, — eu respondi, puxando o gorro de Ethan para baixo para cobrir seus ouvidos.Ele estava mais do que pronto para o clima com todas as roupas em cima dele;eu estava preocupado que ele ia estar muito quente, mas as enfermeiras me disseram para mantê-lo tão quente quanto possível.


  — Liam, precisamos ir. — meu pai segurou a porta aberta para mim.Olhei para o assento de bebê e percebi esta seria sua primeira viagem de carro.


  Mel teria querido por ele lá ela mesma.


  Ele bocejou mais uma vez quando eu o coloquei dentro, batendo seu próprio rosto um pouco enquanto tentava por seu polegar em sua boca.


  Declan veio até mim com um telefone em suas mãos enquanto eu tomava um assento dentro do carro.— Neal diz que a casa está segura.Ele está pronto para voar em qualquer lugar que você precise que ele vá.


  — Diga para verificar novamente, — eu disse, olhando na janela.Sem outra palavra, Monte dirigiu, deixando o resto deles para entrar no quarto carro.O carro na nossa frente e atrás puxou com força.Através do espelho retrovisor eu podia ver os nossos homens.


  — Senhor, — disse Monte.— Eu tenho que te dizer uma coisa.


  — Você está nos traindo, Monte? — porque alguém... era alguém próximo e ele estava tão perto assim.


  Seus olhos encontraram os meus através do espelho antes dele balançar a cabeça.— Não senhor.Nunca.


  Como se o culpado admitisse.


  — Então fale.


  — Existe esse boato se espalhando entre os italianos que você matou a chefe.


  Meu sangue se sentiu como se estivesse fervendo direto sob a minha pele.Eu não tenho tempo para esta merda!


  — Quão ruim?


  — As cinco famílias mais velhas estão se reunido hoje à noite.Eles querem a sua cabeça.


  — Como você conseguiu essa informação, Monte?


  Ele sorriu.— Fedel lidou com os homens na casa e eu lidava com os tocaias de fora.Quando Melody assumiu, ela fez questão de ter uma tocaia dentro de todas as famílias velhas.É como ela ficou à frente.Só eu sei quem são, mas eles são completamente leais a ela.


  Aparentemente, minha esposa tinha mais segredos do que eu conhecia.— Eles relataram para você?


  — Eles não estão cientes de Aviela ou Ivan.É assim como a chefe queria.Eles não sabiam nada sobre ela ou sua família e ela sabia tudo sobre eles.Agora eles não sabem em quem acreditar, — disse ele, obviamente, escolhendo as palavras com muito cuidado.— O que você quer que eu faça?


  Meu telefone tocou antes que eu pudesse responder.


  — Declan.


  — Esse telefone que Aviela usou não nos diz aonde-


  — Declan.Por que ele estava perdendo meu tempo?


  — Liam, eu fui capaz de obter um registro de todas as chamadas que ela fez em um telefone público perto da estação ferroviária.Eu tenho a câmera, e você nunca vai acreditar quem estava lá para atender a chamada.Eles finalmente nos foderam.


  — Declan.


  — Adriana, Liam.Adriana é a tocaia.Vou enviar o vídeo para o seu telefone.


  


  


  


  MELODY


  — Agh... — eu gemi.Eu ainda me sentia como se estivesse girando e havia um gosto horrível na parte de trás da minha garganta.Nelson estava sentado do outro lado da mesa de chá, que não tinha nada além de doce.O resto do quarto era do tamanho do meu closet em casa; não fazia sentido, ele foi projetado para adultos, mas coberto de pequenas bonecas.


  — Onde está Aviela?


  — O mais provável é ligando para sua mão direita,Adriana, certo?Você sabia que ela foi à razão pela qual eu consegui uma posição em seu jato? — ele se inclinou para trás em sua cadeira.— Não, você não teria conhecimento.Sua mãe enganou você em todos os sentidos e você não pode nem mesmo ser uma menina agradável para ela.


  Esse filho da puta.


  — Olha quem encontrou as suas bolas.


  — Eu nunca as perdi!Você se lembra disso? — ele perguntou, levantando o casaco branco manchado que eu lhe tinha dado a primeira vez que nos encontramos.


  Mas eu não iria perder o meu fôlego nele.


  — Quando você jogou isso na minha cara como se eu fosse menos do que humano, levou todo o meu controle para não colocar uma bala diretamente em você. — ele puxou uma arma para fora atrás dele, colocando-a sobre a mesa de chá.— Você me disse para dar a minha irmã, não sabendo que foram as suas drogas que a mataram!


  — As pessoas morrem todos os dias, eu não as forço a tomar as coisas que elas fazem.


  — Não se faça de idiota comigo! — ele gritou.— Você não sabe quanto tempo eu esperei por este dia.Você destruiu a minha família.Ela estava indo tão bem e então você tinha que tentá-la com a sua nova merda.Elas eram tão fortes, ela se perdeu.Você a matou, porra!


  — Sua família se destruiu.Não me culpe porque sua irmã não tinha autocontrole!Você ameaça o McDonalds porque você comeu sua comida e tem pressão alta?Então, por favor, saia da minha frente, seu idiota. — minha cabeça parecia que ia explodir.


  — Eu pensei que você ia dizer isso.Você não tem vergonha, — ele sussurrou, puxando a mesma seringa que Aviela tinha usado.— Eu me pergunto o quanto de autocontrole fodido você terá.Até o momento que eu terminar, você estará implorando por isso.


  Mais uma vez eu puxei os punhos;eles estavam mais fracos.Cinco dias puxando tinha começado a cansá-los.Mas antes que eu pudesse fazer qualquer coisa, ele segurou meu braço.


  — Pense sabiamente, Nelson, — eu disse.— Eu vou sair e...


  — Cale a boca! — seu punho conectou com a minha bochecha.— Você está cheio de nada além de fodida presunção.


  — Não.


  Mas ele não deu ouvido.Mais uma vez, a agulha encontrou o seu caminho na minha veia, e mais uma vez eu senti euforia.Mordendo meu lábio, eu tentei ignorar as cores nos meus olhos, o prazer fluindo pelo meu corpo.


  Ele puxou meu cabelo para trás, sorrindo de uma polegada do meu rosto.— O que foi que você chamou minha irmã, uma fodida prostituta?


  Ele acariciou o lado do meu rosto com sua arma como se eu fosse seu animal de estimação e até mesmo escovou o meu cabelo para trás com a outra mão.— Como você está se sentindo?


  Jogando minha cabeça para frente, eu esmaguei contra o seu nariz.


  — PORRA! — ele gritou, segurando seu nariz.A melhor coisa de estar tão drogada era que nada machucava e eu me sentia invencível. Assim, mesmo quando eu deveria ter parado quando a algema cavou em minha pele, me puxando com força contra elas e, pela primeira vez em cinco dias, eu consegui libertar o meu pulso.Eu desejava que eu pudesse ter dito o mesmo para meus tornozelos.


  Ele se virou enquanto o sangue escorria do nariz, mas antes que ele pudesse apontar sua arma em minha direção, eu peguei o garfo sobre a mesa e o esfaqueei tão duro quanto eu podia.Eu empurrei o garfo com tanta força em seu braço que a única razão que parou foi porque ele bateu no osso.Ele soltou a arma, estendeu a mão e agarrou as minhas tentando em vão puxar o garfo para fora;uma façanha que eu tinha certeza que a sua bunda magrela nunca iria realizar.


  — Sua vadia! — ele estendeu a mão para o meu cabelo de novo, mas eu puxei o garfo de seu braço, o fazendo gritar antes que eu esfaqueasse no ombro.Desta vez, eu não fiquei em um lugar por muito tempo.Eu o esfaqueei repetidamente, e seu sangue espalhou no meu rosto até que seus joelhos se dobraram, o obrigando a se ajoelhar diante de mim.Ele pendeu em seu pescoço, tentando parar o rio de sangue que foi imergindo sua camisa.


  — Você deveria ter ido embora! — puxando o garfo para fora uma última vez, eu dirigi em sua garganta.— Você nunca deveria ter fodidamente me atravessado, cão.Grite e você vai sangrar mais rápido.


  Empurrando-o para fora do meu rosto, ele caiu no chão.Ele parecia um peixe fora d'água, tentando respirar, mas se afogando em seu próprio sangue.Eu não tinha ideia de quanto tempo eu tinha.Aviela vinha a mim toda noite para ler, mimar ou me insultar, dependendo de como ela estava sentindo.


  — Chaves, — eu assobiei, apontando para os meus tornozelos.Ele ainda não estava morto, o mínimo que ele podia fazer era ser útil.Mas ele não se mexeu;seus olhos lentamente começaram a rolar em seu crânio.


  Bem, ele é inútil.


  Eu não tinha outra escolha a não ser usar o maldito garfo.Me inclinado para as algemas em meus pés, eu tentei me concentrar, muito consciente do relógio correndo atrás de mim.


  — Foco, Mel.Se concentre. — não ajudou.As drogas estavam queimando em minhas veias.O que era pior era a voz no fundo da minha mente.Eu queria a falsa sensação de paz que elas forneciam.Eu queria estar em um plano diferente com Liam e Ethan novamente.Eu estava fodida em todos os sentidos da palavra, mas eu não conseguia me concentrar nisso agora.


  — Finalmente. — tirando as correntes em torno de meus pés, eu tentei levantar, mas minhas pernas cederam sob o meu próprio peso. Agarrando o final da mesa, eu cambaleei até Nelson.Eu peguei a arma perto da sua cabeça e me ajoelhei ao lado dele, pressionando para dentro do seu olho.


  — Onde ela está?


  Ele não teve a chance de responder antes da porta se abrir.— Merda...


  Antes que ele pudesse até mesmo obter as palavras, eu disparei, sinalizando um desfile de alarmes soando em toda a casa.


  — Você... nu... nunc... ca... vai... sa... ir... — Nelson zombou enquanto o sangue derramava de seus ouvidos.


  — Diga a sua irmã que eu disse olá. — eu empurrei a arma em seu olho antes de puxar o gatilho.


  Etapa um: Ligar para Liam.


  Etapa dois: Matar Aviela.


  


  


  


  LIAM


  Nós estávamos fodidos.Mel e eu tínhamos vindo a confiar nas pessoas que nos cercavam.Nós tinha nos acostumado a elas, e de certa forma, nósnos importamos com eles como se fossem nossa própria família.Mas eles não eram.A verdade era que eles estavam quebrados no jeito que nos tínhamos encontrado eles, tentando os colar novamente.Não importa o quanto nós tentamos e não importa o quanto de cola nós usávamos, isso nunca iria mudar o fato de que eles estavam quebrados;pratos quebrados nunca seriam confiáveis.Um copo quebrado ainda vazava.


  Tínhamos confiado em Adriana.Eutinha confiado em Adriana.Mas lá estava eu, de pé na plataforma B do centro de transporte de Ogilvie, à espera de Judas.Minha mão tremia de raiva, querendo nada mais do que rasgar a sua garganta.Durante cinco dias ela tinha nos visto, tinha visto eu e o meu filho sofrendo em agonia;ela provavelmente riu.


  — Capo, ela está vindo em sua direção, — Monte falou no meu ouvido.Quando me virei para a escada lá estava ela, uma peruca loira, óculos gigantes e tudo mais.


  Quando ela me viu, ela tentou virar, mas Monte já estava esperando atrás dela.Tirando a peruca, ela se virou para mim, suspirando profundamente quando ela fez seu passeio livre final para mim.


  — Eu estive esperando você descobrir, — ela sussurrou, mantendo a cabeça para baixo.


  — Onde ela está?


  — Eu não sei.


  — O que Aviela quer?


  — Salvá-la de Ivan.Lia...


  Agarrando seu braço, eu a puxei para perto de mim.— Não diga o meu nome.Eu quero arrancar a porra do seu pescoço agora.Antonio nos traiu também, ou você estava mentindo para todos?


  — Não.Antonio nunca teria...


  — E ainda assim você fez. — ela estremeceu quando eu apertei.— Quem é Ivan?


  — Ele é louco, um psicopata.


  — Nós também!A única razão pela qual você ainda está viva é porque Melody iria querer te matar ela mesma.


  — Eu sofri, — ela sussurrou.— Eu fiz isso para protegê-la.Aviela pode ser louca, mas ela sabe como protegê-la!Ela vem fazendo isso há anos. Ela ama...


  — Você ouve a si mesma? — como se tivéssemos sido tão cegos a quem ela realmente era?— Faça contato agora.


  No momento em que eu a soltei, ela enxugou as lágrimas caindo dos seus olhos.Isso só serviu para me irritar ainda mais.Como ela ousa chorar!


  — Adriana, não teste a minha paciência.


  — Depois de levar Melody, Aviela me enviou isso. — ela jogou o telefone para mim.


  Se ela tinha isso, por que ela se preocupava em vir?


  — Ela liga toda quinta-feira às 00:01.Atenda somente no terceiro toque.Diga a Mel que eu sinto muito.


  Eu nem sequer tive tempo para piscar.Ela se atirou para fora da plataforma e seu corpo desapareceu quando o trem varreu para baixo do túnel, guinchando enquanto ele tentava parar.


  — Porra.


  


  ‘Parece como um flor inocente, mas é um serpente debaixo disso’.


  - William Shakespeare


  Capítulo trinta e seis


  OLIVIA


  Havia algumas orientações que todos os políticos e suas famílias seguiam.Só tinha três regras básicas:


  Primeiro: em algum momento haverá uma chance de chegar à frente.Tome e nunca olhe para trás.


  Segundo: as pessoas vão falar, se certifique de controlar o que elas falam.


  Terceiro: sempre esteja disposto a cortar a cabeça de seus inimigos, especialmente quando eles estão em seus joelhos.


  — Neal, — eu sussurrei, andando atrás dele.


  Ele não olhou para mim, ele nem sequer falou.Ele só bebia, enquanto olhava para o sol que se abaixava sobre a linha de árvore no escritório de seu irmão.


  — Adriana cometeu suicídio.Liam foi vê-la e ela simplesmente pulou.Ninguém sabe o que ela estava passando, de modo que ela só teve alguns minutos antes deles voltarem para a cobertura da Santa Melody...


  — Olivia, nossa cunhada foi sequestrada, — disse Neal.— Você pode manter o seu sarcasmo para quando ela voltar.


  — Neal, a merda já atingiu o ventilador e Liam é cego demais para ver. — quando ele iria começar a ser o homem que eu sabia que ele era? — Eles estão chamando a porra do FBI.Em algumas horas, alguns dos piores patrões italianos estarão reunidos para derrubar esta família.O que você estava dizendo sobre Roy?Ele não está pagando o preço total mais?Neal, acelere.Se não fosse por mim, então por Liam.Ele precisa de você em sua volta.Nós não sabemos em quem confiar, mas nós somos uma família e até que Mel esteja de volta, não podemos apenas esperar para ser movimentados como peças de xadrez.Sente n cadeira e lidere, ou seremos empurrados para o penhasco.


  Eu podia ver isso em seus olhos: a vontade de morrer por seu irmão.Mas havia também essa fome por liderar, ser o Ceann Na Conairte.


  — Como é que você sabe sobre a reunião?


  — Ninguém presta atenção na Barbie Malibu, — eu disse, me sentando sobre a mesa.— A questão é, o que você vai fazer?


  Ele me olhou com cuidado.


  — Neal.


  — Vou deixar que ele lide com isso.A primeira coisa que precisa se preocupar é em manter Roy e o resto do peixe pequeno no anzol.A eleição é em poucos dias.Como o seu pai está indo nas pesquisas?


  E só assim, ele era uma pessoa totalmente diferente.


  — A sua vitória irá lançar uma pequena sombra em Melody.Estamos pensando se ela não for encontrada até lá, fazer um anúncio.


  — Felizmente, ela vai estar de volta até então.Essa atenção na família não é boa.


  — Esperemos. — ou não.— Você tem uma distração em mente?


  Ele se sentou, relaxando emsuacadeira.— Não.Mas eu estou formando uma.


  — Bem, — eu pulei fora da mesa, — Vou deixar você com seus pensamentos.Se precisar de mim, eu vou passar o tempo com Ethan.


  — Como ele está?


  — Perfeito em todos os sentidos.Ele não sabe que algo está errado e eu vou ter certeza de que ele não perca nenhum amor materno.


  Ele beijou minha mão.— Não fique muito apegada, baby.Liam vai mantê-lo só para si, e quando Mel voltar, eu não ficaria surpreso se eles sumissem por um tempo depois de toda essa merda.


  Não. Ninguém iria tomar Ethan de mim.Ele estava feliz e eu iria ter certeza que ele ficasse assim.


  — Claro.Agora comece a trabalhar.Estou falando sério.Tenho certeza de que está perdendo dinheiro.Pelo menos isso é uma coisa que Liam vai ficar feliz em tirar de seu prato. — beijando o seu rosto, eu o deixei.Saindo do escritório, liguei para a única pessoa que eu sabia que iria morder a isca... Afinal, ele tinha tomado uma vez antes.


  — Olá, Oficial Scooter falando.


  — Liam Callahan matou a sua esposa.


  — Desculpa, o que?Olá?Como você sabe?Olá?Por favor, repita isso?


  Desligando, eu puxei o cartão SIM do telefone antes de quebrá-lo ao meio.Eu entrei no quarto azul e verde e lá estava ele, em seu pequeno berço branco olhando para as estrelas.


  — Esse é o meu garoto.Quem acordou você, hein?


  Ele cuspiu bolhas, enquanto ele olhava para mim.Era incrível o quanto de amor estava em seu corpo minúsculo.O peguei em meus braços, eu me encontrei indo em direção à janela.Liam tinha sido tão paranoico que ele tinha colocado grades nela.


  — Seu pai é louco.Mas não se preocupe, ele vai ir embora por um tempo, eu prometo.


  Neal ia ser o Ceann Na Conairte.


  Meu pai iria ser o presidente.


  E eu iria cuidar dele.


  De todos eles.


  


  ‘Merece!Eu ouso dizer que ele faz.Muitos que vivem merecem morrer.E alguns que morrem merecem a vida’.


  - JRR Tolkien


  Capítulo trinta e sete


  SCOOTER


  Eu não entendia por que todo mundo estava tão extremamente assustado.Nós o pegamos.Nós fodidamente o pegamos.Eu sabia que algo não estava certo.O homem estava escondendo alguma coisa e agora eu sabia o que era.Ele era um monstro maior do que eu pensava.Eu sabia que ele estava por trás de inúmeros assassinatos, mas matar a sua própria esposa?


  — Não é suficiente, — disse o capitão.Eu joguei a pasta sobre a mesa, o documento que eu tinha passado horas arrumando.


  — Senhor...


  — Não é suficiente, Scooter.


  — Besteira!


  — Diretor...


  — Não!Eu estou cansado dessa merda.Todo mundo está com tanto medo desses babacas de que eles fazem vista grossa. — tirando meu crachá, eu o joguei em sua mesa.— Você está em nos bolsos deles também?Ou você é como o resto dessas fodidos de merda espalhados nesta cidade


  Ele se levantou da cadeira tão rapidamente que se chocou contra as cortinas atrás dele.— Você perdeu sua cabeça?Você está se ouvindo? Eu estou a ponto de te para chutar para fora daqui de qualquer maneira.


  — Continue!Não é como se nós fizéssemos alguma coisa.Eu só disse que dois de suas namoradas anteriores acabaram mortas.O corpo de Natasha Briar foi encontrado nua em uma vala.Agora sua esposa sumiu e o homem está escondendo alguma coisa!Temos uma chamada, uma chamada gravada dizendo que Liam Callahan matou sua esposa.


  — Scooter, tudo que você tem é uma evidência circunstancial.


  — Desde quando nós fodidamente precisamos de mais?Nós temos tentado há anos acabar com esse filho da puta e agora aqui está a nossa chance.Seja o homem esta cidade precisa.Intensifique pelo amor de Deus.Faça esses bastardos pagarem! — ele olhou para mim antes de olhar para a pasta sobre a mesa.Cruzando os braços sobre o peito, ele balançou a cabeça e se voltou para a janela.


  — Senhor.


  — Descanse um pouco, Scooter.Nós vamos atrás dele na parte da manhã.Vou pegar o mandado.Vai demorar um pouco para encontrar um juiz que vai de bom grado entrar nessa.


  Eu queria ir agora, mas eu sabia que ele estava certo.O último juiz que falou contra os Callahans acabou pendurado em uma ponte. Embora, mais uma vez, ninguém podia colocar isso sobre eles.


  — Isso é certo, capitão.Nós estamos fazendo a coisa certa.Eu sei disso.


  Ele não olhou para mim.— Esteja aqui por 07h00 Vá para casa, beije a sua esposa e se prepare.


  Ele fez parecer como se estivéssemos indo para uma guerra, uma batalha.Mas eu tinha estudado os Callahans por anos.Eles eram tudo sobre sua imagem pública;eles não iriam fazer nada que possam fazê-los parecer nada menos do que perfeitos.Eles trabalharam nas sombras e agora eles estavam prestes a ver o sol.Saindo de seu escritório, eu não me incomodei em fazer contato visual com ninguém.


  Isso não impediu o meu parceiro de vir até mim.— O que foi aquilo? — perguntou Beau, agarrando o arquivo de sua mesa.


  Eu queria confiar nele, mas eu não sabia se eu podia.— Nada, o chefe estava apenas brigando comigo de novo por falar com os Callahans.


  — Eu disse a você. — ele suspirou.— Basta manter a cabeça erguida, ok?Não deixe que ele chegue até você.


  — Sim, obrigado.Eu vou abaixar a cabeça. — eu não esperei.Agarrando minhas chaves, deixei a estação quando mais oficiais entraram. Todo mundo estava trabalhando o tempo todo para encontrar a Sra. Callahan.Parecia que havia mais pessoas procurando por ela do que quando estavam à procura do assassino do presidente.Se ela tivesse me escutado.Eu tinha achado que ela estava nisso.Mas ela não era nada além de outra vítima.Tantas vítimas, todos para que eles pudessem ganhar dinheiro - dinheiro de sangue.No momento em que me sentei na minha picape, meu telefone tocou e eu já sabia quem era.


  — Scooter.


  — Ei, — ela sussurrou, — você está voltando para casa em breve?


  Suspirando, eu escovei meu cabelo para trás, olhando para o telefone na minha mão.— Eu sinto muito, o capitão nos fez trabalhar até tarde no caso Callahan.Eu vou dormir na estação se eu tiver uma chance.Está uma loucura aqui.


  — Sim, claro.Eu estou indo para a cama.Eu só queria ter certeza.Eu te amo.


  — Sim, boa noite.Tranque a porta, — eu respondi antes de desligar.Eu sentei lá por um momento, em seguida, joguei o telefone contra o painel.


  — Porra! — mesmo sabendo que eu estava errado, eu não conseguia parar.Eu ainda dirigi até Englewood para vê-la.


  A cidade era ruim, mas não havia nenhum lugar que era pior do que Englewood.No momento em que cruzei a ponte, tudo o que eu podia ver eram os apartamentos com janelas tapadas e carros removidos.Se você deixasse o seu carro por muito tempo, você não seria capaz de encontrá-lo quando você precisava.Eu estacionei em frente à loja de bebidas antes de caminhar até seu apartamento com a minha cabeça erguida.Os homens sentados nos alpendres não se preocuparam comigo.Eles sabiam que eu era um policial, mas também sabia que eu tinha crescido aqui.


  Apartamento B - 24. Minha casa de infância, e mesmo que minha mãe tivesse ido embora, eu não podia simplesmente vender.


  — Estou indo, baby! — uma voz gritou através da porta depois que eu bati.


  Quando ela abriu, seu cabelo vermelho estava pingando do chuveiro que ela deve ter acabado de tomar.Ela sorriu para mim.— Bem, olha só quem é.


  — Você tem um cliente hoje à noite?


  — Eu pensei que você me deu esse lugar, então eu não tenho que trabalhar muito.


  — Bom, porque eu sinto que preciso comemorar.Eu finalmente estou tendo esses filhos da puta na mão.


  Seus olhos se arregalaram quando ela abriu a porta para mim.— Então, vamos comemorar, baby.


  Parte de mim se sentiu mal, mas isso foi eclipsado pelo pensamento de acabar com um Callahan.


  Finalmente.


  


  ‘Liberdade para os lobos muitas vezes significava a morte para as ovelhas’.


  - Isaiah Berlin


  Capítulo trinta e oito


  LIAM


  Eu precisava ver meu filho.Eu odiava estar longe dele por tanto tempo.Tinha sido apenas duas horas, mas muita coisa pode acontecer nesse curto período de tempo... Como sua esposa sendo sequestrada em seu quarto de hospital.Eu tive que fazer isso fodidamente claro que esse não era hora para as pessoas estarem conspirando contra mim em restaurantes italianos.Na verdade, nunca houve uma fodida hora para essa merda.Declan abriu a porta para mim e o vento soprou com dureza em torno de nós.Eu sabia que ele estava pronto para me apoiar, mas eu não precisava e nem queria isso.


  — Declan, espere nos fundos no caso de alguém decidir fugir, — eu disse a ele antes de entrar.


  Assim como eu pensei;o lugar estava lotado e quando entrei o lugar congelou.Ela deve ter sido a pessoa que atendeu ao telefone mais cedo.Sem uma palavra, ela apontou para as portas duplas que levaram para a cozinha.


  — Limpe este lugar, agora, — eu disse.Ela deu um aceno rápido enquanto ela me seguia.


  Alguns deles pareciam para ouvir e abandonaram as suas refeições e jogaram suas notas em suas mesas antes de sair.


  — Me desculpe, você não pode estar aqui, senhor, — um menino gritou, erguendo as mãos do lavador.O chef veio rapidamente, batendo na cabeça dele acenando para o último par de portas duplas.No chão, estava um homem asfixiando, cuspindo sangue.Os três homens vestidos com ternos pretos e sapatos brilhantes pularam na minha entrada, armas apontadas e prontas na minha direção.


  Levantando meu pulso, eu olhei para o meu relógio.


  — Vá em frente, — eu disse.— Puxe o gatilho.


  Eu podia ver em seus olhos que eles realmente queriam me matar, mas eram fisicamente incapazes de fazer.As armas caíram de suas mãos e eu simplesmente caminhei até a cadeira vazia do homem morto agora derrubado.Passando por cima dele, eu levantei os cartões e eu me inclinei para trás.


  — É uma pena, — eu disse.— Eu estava esperando que o brometo de pancurônio35 não tivesse chutado tão cedo.Eu disse a ela para colocarem suas bebidas depois de uma hora, ela parecia um pouco ansiosa. — jogando um par de três para o centro da mesa de pôquer, eu olhei para todos os seus olhos escuros.— Está ficando mais difícil encontrar uma boa ajuda estes dias.Seu amigo pode ter tido uma reação ruim.


  — Você nos envenenou, — disse um deles.


  — Não, euparalisei você para que todos nós pudéssemos ter essa conversa.Quem diabos você acha que eu sou? — tomando uma arma da mesa, eu atirei no intestino do filho da puta.Eu assisti como o sangue acumulava em sua camisa e sangrava para a gravata antes que ele rolasse para o chão.


  — Eu não entendo, — eu disse.— O ponto do casamento de Melody e eu era para parar o derramamento de sangue entre o meu povo e o seu.No entanto, aqui estou eu.


  O homem mais velho com seu cabelo penteado para trás fez uma careta, tanto quanto a droga permitiria.


  — Pare de agir, — disse ele.— Nós sabemos que você a matou.Irlandeses nunca podem ser confiáveis.


  Algo em mim estalou e antes que ele respirasse fundo, eu me levantei.Tomando a cadeira que eu tinha acabado de me sentar, eu a quebrei contra o seu rosto.Ele entrou em colapso enquanto eu martelava os pedaços quebrados em seu corpo enquanto ele estava deitado desamparado no chão, gritando, mas incapaz de fazer qualquer outra coisa.


  — Você não sabe merda nenhuma, porra! — gritei para ele, enquanto o meu sangue fervia.Minhas mãos tremiam com tanta raiva que o que restava da cadeira escorregou para fora do meu alcance.Mas eu não parei;eu levantei meu pé e bati em sua cabeça.


  — Você não sabe nada, — eu disse.— Você é a escória na parte inferior dos meus pés.Não é fodidamente digno para limpar minha bunda.Como você se atreve a me acusar!


  CRACK.


  Seu rosto quebrou e eu podia ver pedaços de seu cérebro derramando para fora.Limpando o sangue do meu rosto, eu me virei para os dois sentados à mesa.O homem em quem atirei ainda estava respirando profundamente enquanto o outro tinha os olhos arregalados para o velho, tentando o seu melhor entender em o que aconteceu.


  — Vocês todos me dão nojo.Vocês vieram para o meu casamento, prometeram lealdade à minha esposa e a mim também.No entanto, aqui estão vocês, como baratas em um quarto escuro conspirando contra mim.Vocês todos me machucam e quando eu me machuco, o mesmo acontece com todos os outros.


  — Callahan, o que deveríamos pensar? — perguntou um deles.


  — Você não deve pensar! — o agarrando pelo pescoço, eu olhei em seus olhos.— Eupenso, porra.Melody pensa, você não.


  — Eu...


  — Você tem sorte que eu já atirei nele. — eu apontei para o homem sangrando em sua cadeira.— O que significa que você vai viver.Você vai ser o meu pequeno mensageiro.Após as drogas passarem, você vai dizer a cada última fodido homem, mulher e criança o que aconteceu aqui.Até que eu esteja morto - e só quando eu estiver morto - eu estou fora deste jogo.Até então, eu possuo vocês.Está claro?


  Seu rosto estava vazio de toda a emoção, mas ele balançou a cabeça.Tomando a arma, eu o segurei em sua perna antes de puxar o gatilho.Ele não iria sentir muito, mas isso ia doer como uma cadela em poucas horas.


  — Eu disse,estou claro?


  — Sim! — ele assobiou.


  — Bom. — acariciando a sua cabeça, eu andei o homem sangrando e eu pensei em acabar com ele rapidamente, mas decidi contra isso. Empurrando sua cadeira para trás, eu olhei para ele enquanto ele estava deitado de costas com falta de ar, mas os buracos em seus pulmões o impediram de sugar.


  — Sapatos novos, — eu disse a ele antes de colocar um buraco em ambos e soltar a arma em seu rosto.— Esquece.


  Ajeitando a minha gravata e terno, eu saí pela porta de trás, onde Declan estava encostado no beco enquanto a neve caia em torno dele.Ele me olhou de cima para baixo lentamente antes de balançar a cabeça.


  — Limpou a tripulação? — ele perguntou.


  Balançando a cabeça, peguei meu telefone.— A câmera está no quarto de Ethan?


  — Sim.Basta colocar o código.


  Ao vê-lo me fez relaxar.Não muito, mas o suficiente para que eu sentisse como se eu pudesse respirar.Tudo que eu queria era estar com ele agora.Vendo Olivia balançá-lo não parecia bom pra mim.Mel iria ficar puta se visse qualquer outra mulher - especialmente Olivia - segurando Ethan por tanto tempo.


  Mel, onde diabos você está?


  — Liam, é 23h30


  O que significava 31 minutos até Aviela ligar e essa seria a última vez.


  Encarando enquanto Olivia beijava a cabeça de Ethan, eu empurrei com força contra minhas têmporas e me sentei no assento.


  — Me leve para casa.


  


  


  


  MELODY


  Segurando a minha respiração, eu esperei até que ouvi o assoalho de madeira cada vez mais alto quando ela foi para a cama.Tudo o que eu podia ver eram seus pés.Eu embalei a arma para o meu peito, sabendo que eu tinha que me mover rapidamente.Na segunda olhada pela janela gradeada, eu deslizei para fora lentamente, atirando em um guarda bem no coração.Ele caiu e eu não perdi tempo.Eu agarrei seu pescoço e torci.


  Agarrando suas armas, duas granadas e faca, os coloquei em meu jeans antes de correr para o telefone.


  — Essa cadela, — eu sussurrei.Ela tinha cortado todas as linhas.


  Eu não podia esperar.Correndo para o corredor, eu não me incomodei em me esconder.Eu sabia que ela tinha câmeras em todos os lugares. Ela já sabia onde eu estava e a única chance que eu tinha era continuar correndo, o único problema era que eu não tinha ideia de onde diabos eu estava indo.


  — Não!Ecco!Eccola, — foi tudo que eu ouvi antes que balas viessem voassem em minha direção, quebrando vasos de flores, arte e mobiliário.


  Caramba.


  — Eu desisto! — eu gritei enquanto soltava a minha arma.— Mi Arrendo!


  — Vieni fuori.Saia!


  Fazendo como eles pediram, eu saí e mostrei as mãos.Seus olhos se arregalaram com as granadas aminha esquerda.


  — Arrivederci,filhos da puta! — eu gritei quando joguei as duas, tanto quanto eu podia.Um deles ficou preso no lustre e eu mergulhei para o chão.Com meu corpo batendo no chão e rolando, eu consegui pegar minha arma e me esconder atrás da parede.


  Fumaça inundou as salas como se um vulcão entrasse em erupção.Lampejos de chamas incendiaram toda a casa enquanto eu me levantava do chão.Tossi enquanto meu nariz e pulmões queimavam.Cuspindo o sangue na minha boca, eu caminhei para os gemidos.


  — Ahh... — um grito veio do meu lado esquerdo.Eu andei até ele.Se ele foi coerente o suficiente para gemer de dor, ele estava consciente o suficiente para me responder.


  — Me diga onde é que ela está e eu termino a sua dor agora. — eu segurei a arma diretamente sobre seu único olho bom.


  — Si cazzo cagna (Sua puta do caralho).


  — Resposta errada, — eu disse antes de acabar com ele como o cão que ele era.


  Caminhando pelo corredor, eu segurei minha barriga só para sentir o calor do meu próprio sangue.


  Caramba.Meus pontos estavam estourados.


  Eu sabia que era só uma questão de tempo antes que isso acontecesse, mas eu estava, pelo menos, esperando que eu fosse ver Aviela primeiro.Tomando um pedaço de madeira, eu segurei sobre os pequenos lampejos de chamas nos escombros até que ele se iluminou como uma tocha.Enquanto eu caminhava, eu corri sobre as paredes, acendendo o papel de parede enquanto eu passava pelo hall.Este lugar iria queimar.


  Logo me vi na grande entrada, as grandes portas duplas de carvalho que levavam fora da mansão apareceram diante de mim.Eu deixei cair à tocha.A porta se fechou, me prendendo por dentro, enquanto as chamas continuaram a se espalhar.Eu nunca tinha ido para o inferno, mas enquanto eu observava o fogo deslizar sobre pinturas e até as paredes, eu tinha certeza que este era muito perto.


  — Ursinho Mel, onde você acha que você está indo? — eu podia ouvir a voz dela, mas eu mal podia vê-la quando ela entrou no hall de entrada.


  Com uma pistola em uma mão e uma faca na outra, eu espreitava a grande escadaria, com cuidado e devagar, enquanto os pisos de mármore quebrados roçavam os meus pés descalços.


  — AVIELA!


  Eu chamei, mas ela era como um fantasma se movendo de um lado para o outro antes que eu pudesse me concentrar nela.Era como se ela não estivesse incomodada pelo fogo, ou qualquer outra coisa, como se ela estivesse apenas brincando comigo.Eu não parei de andar até que eu estava no meio do foyer.


  — AVIELA!


  Eu não iria parar de gritar.Eu iria continuar gritando até que acordasse os fodidos mortos.Eu esperava que sua casa fosse incendiada;eu esperava que ela queimasse com ela.Eu não iria parar até que uma de nós estivesse no chão.


  — Mãe!


  Ouvindo algo atrás de mim, eu me virei e lá estava ela, vestida de branco, mas coberta de fumaça e cinza, o cabelo e os olhos tão selvagens quanto os meus.Ela segurava uma arma na minha cara.


  — Você realmente sabe como irritar sua mãe, — disse ela jogando a arma no chão.


  Puxando a trava de segurança, eu levantei a arma e tentei ignorar a mancha na minha visão.Ela me encarou sem emoção, quase como se ela não tivesse a certeza de onde ela estava.


  — Sério, uma arma?É assim que você vai fazer isso?Onde está suas bolas, querida?O seu pai fez você temer uma luta?Ele sempre foi um maricas...


  Eu puxei o gatilho.Eu não queria parar de puxar, mas uma bala no seu braço foi mais do que suficiente para provar meu ponto.Ela tropeçou para trás e agarrou seu braço.


  — Eu ia atirar em você na cabeça, mas eu ainda preciso descobrir quem é Ivan, — eu disse a ela, me aproximando.


  Ela se virou, lançando um pedaço de mármore quebrado, poeira e vidro no meu rosto antes de eu cair.


  — Sua cadela ingrata.Io sono tua madre! —ela rugiu me chutando uma e outra vez.— Tua madre!


  Seu punho conectou com o meu rosto e a arma foi arrancada de minhas mãos.Agarrando o seu pé, eu torci e a trouxe para baixo, lutando até que eu estava em cima dela.— Quantas vezes eu tenho que te dizer?Só porque você me carregou em seu ventre não significa que você é minha mãe!


  Com o pouco espaço entre nós, ela puxou o punho para trás e me deu um soco no nariz antes de me chutar para fora dela. Rolando mais perto das chamas, eu cuspi o sangue fresco em minha boca antes de tentar me levantar.Meus olhos pegaram a arma, enquanto me levantava.


  — Eu não queria te matar Mel.Eu realmente não queria.


  — Corte a besteira, Aviela.Você queria lutar comigo, então faça.


  Circulando a arma e uma a outra, ela apenas balançou a cabeça.Eu pulei para ela, mas ela agarrou o meu braço e me virou para o chão.


  — Ahh... — eu gritei grito, tentando em vão acabar com a dor.


  Eu consegui voltar aos meus pés e chutar a parte de trás de suas pernas, a trazendo de joelhos.Ela retaliou com socos e pontapés, mesmo com seu sangue fluindo de seu braço manchando o seu vestido branco uma vez puro.Com cada acerto me senti tropeçando para trás, tentando bloqueá-la até que meu corpo estava pressionado contra uma das paredes em chamas.Seu calor gravado nas minhas costas.


  Ela ergueu o punho e o trouxe para o meu rosto, dessa vez eu abaixei e sua mão ficou presa na parede verde.Usando isso a meu favor, eu a soquei em seu estômago, derrubando o ar para fora dela e a levando para trás.


  — Quem é Ivan, Aviela?


  Enxugando os lábios que não paravam se sangrar, ela apenas manchou a sua outra manga.


  — Alguém que você e eu não podemos tocar!Eu estou tentando te salvar!Você não pode voltar!


  — Você pensou que eu não podia te tocar, e ainda assim, aqui estamos nós.


  — Eu nunca pensei isso.


  Ela pegou a faca caída e a empurrou para minha cabeça.Descendo, ela veio em minha direção e me chutou uma vez no estômago antes de tomar um punhado de meu cabelo.


  — Você é forte e um pouco tola.Você pode queimar minha casa, você pode matar meus homens, mas você não pode derrubar meu pai.Ninguém pode derrubar meu pai, porque todo mundo trabalha para ele, querida.


  — Quem é todo mundo?


  — Você nunca desiste, não é? — perguntou ela com a faca no meu pescoço.— Quando você vai entender?Você é eu.Nós lutamos iguais, nós sangramos iguais.Sei sobre o meu Pai e eu sei sobre você.Eu tenho observado você por anos.Ele vai destruir tudo e esta é sua chance de escapar.Eu estou te salvando.Então corra Melody e nunca olhe para trás.


  — Você ainda vai me amar se eu fizer isso, mamãe? — no momento em que eu disse isso, o braço dela caiu e eu a agarrei, me virando e puxando o braço para trás comigo.Eu continuei aplicando pressão até que ouvi o pop.


  Ela gritou e agarrou o seu braço deslocado lutando contra meu aperto.Mas eu só segurei o pescoço dela e apertei.


  — Bem, faça, — ela não lutou contra minhas mãos.— Você não me ama, certo?Você acha que eu sou louca, mas me matar não vai salvar o seu filhoouseu marido.


  — Não, mas é um começo, — eu sussurrei através das minhas próprias lágrimas, enquanto eu apertava mais e mais.


  As lágrimas derramavam ao lado de seu rosto enquanto eu olhava para ela.


  — Eu... te... am... o. — foi a última coisa que ela me disse, mas eu não podia deixar de soltar o seu pescoço.


  Eu estrangulei a minha mãe.


  Finalmente, quando meus olhos começaram a arder e meus pulmões gritavam por ar, eu vi as marcas da minha mão em seu pescoço.Levantando, eu manquei em direção às portas quase caindo para fora delas.Eu consegui chegar a apenas alguns metros de distância da casa antes de eu cair na passarela de cascalho no exterior.Eu me senti tão doente, meu corpo tremia.Rolando sobre as minhas costas, eu retirei a seringa que eu tinha guardado enrolada como uma joia no meu bolso.Olhando para ela por um momento, eu gostaria de não ter que usá-la novamente.As minhas funções motoras estavam falhando;eu precisava continuar.Eu precisava sair daqui ou eu poderia morrer sem rodeios.


  Lutando contra as lágrimas, eu cerrei o meu punho antes de eu injetar metade do conteúdo da seringa no meu braço.Em seguida, com desgosto, eu joguei a seringa de volta para a mansão.Finalmente, quando eu pude me mexer de novo, me sentei quando pedaços queimados de papéis vibraram para fora da casa.Mas antes que eu pudesse chegar mais perto...


  BOOM.


  Uma explosão passou através da mansão e eu fui jogada para trás novamente.Com a minha força restante, eu agarrei um dos papéis. As bordas estavam queimadas, mas o seu conteúdo ainda eram legíveis o suficiente para eu perceber que era uma certidão de nascimento. Certidão de nascimento de Aviela.


  Olhei para o seu nome.Eu sabia de quem era esse nome.Eu tinha visto ou ouvido em algum lugar...


  Merda.


  São apenas as drogas,eu disse a mim mesma enquanto as lágrimas caíam, mas eu sabia que era uma mentira.Ivan era muito maior do que eu jamais pensei.Éramos todos apenas marionetes.Eu precisava de ajuda.Fisicamente, mentalmente, eu precisava de ajuda e eu sabia que havia apenas uma pessoa que eu poderia realmente confiar nisso.


  Deitada lá, eu desejei Liam.


  


  


  


  LIAM


  Eu não queria nada mais do que jogar o telefone contra a parede, mas eu não queria acordar Ethan enquanto ele dormia em meus braços.Era 08h30 e Aviela nunca tinha ligado.Eu estava no final da minha sagacidade, mas eu não queria que ele sentisse tanta raiva de mim.


  — Liam, eu posso...


  — Olivia, se você vir aqui mais uma vez, vou estourar seu rosto, — eu lati para a mulher espreitando dentro da porta.— Eu não preciso dormir. Boa noite. — ela tinha sido como um falcão desde que eu vim para casa.


  Seus olhos se estreitaram em mim.— Eu estava tentando ajudar, Liam.Eu não quero que você esteja muito sobrecarregado.Boa noite.


  — Boa noite, Olivia, — me levantando, coloquei Ethan de volta em seu berço.Meu telefone tocou.


  Merda.


  Procurando através de meus bolsos, eu o agarrei rapidamente, tentando silenciá-lo.O número era bloqueado.Quem diabos estava me ligando tão cedo?Se eu tivesse que matar mais uma pessoa esta semana eu ia pirar.


  — Callahan, — eu sussurrei, passando a mão na cabeça de Ethan.


  Não houve resposta, apenas uma profunda ingestão de ar e por alguma razão o meu coração saltou. Eu abri minha boca, mas eu não podia sequer formar uma maldita frase.


  — Esposa?


  Houve um soluço seco na outra extremidade antes de ouvir sua voz.— Olá, meu marido.


  Senti os meus joelhos fraquejarem ao som de sua voz.Da cabeça aos pés o meu corpo tremia.


  — Amor, onde está você?Você está bem?Aviela-


  — Liam, eu estou bem.


  — Você está mentindo.O que está acontecendo?


  — Liam, eu não posso voltar para casa, — ela gritou, quase chorando ao telefone.


  — Aviela...


  — Está morta.Eu chequei.Ela está morta, Liam.Adriana...


  — Se matou.


  Passando minhas mãos pelo meu cabelo, eu me afastei do berço de Ethan e caminhei até a janela.— Melody, o que diabos está acontecendo?Me diga onde você está.Estou indo...


  — Eu não posso.Eu não estou certa.Eu preciso me consertar.Eu não posso... Eu não posso...


  — Eu vou consertar você!Você vai me consertar.Isso é como isso funciona!O que fizeram com você?Melody, por favor, fale comigo.Me diga o que está acontecendo.Me diga onde encontrá-la.


  — Liam...


  — Se você pensar por um maldito segundo que eu iria deixá-la passar por isso sozinha, você perdeu a cabeça.Eu vou te encontrar, eu vou te levar pra casa e eu vou consertar você, você está me ouvindo?Porque eu preciso de você para me consertar também.


  Ela não falou.Não havia nada além de sua respiração.


  — Porra, Melody!Me responda.Me escute.


  — Posso ouvi-lo?Eu preciso ouvi-lo novamente.


  — Não, — eu respondi, apertando a ponte do meu nariz.— Você pode ouvi-lo quando eu te trouxer de volta para casa.


  — Liam, eu te juro, eu sempre vou voltar para você.Eu te amo.Eu preciso de você.Você está em casa para mim.Ethan e você são minha única família, as únicas pessoas pela qual eu iria morrer.Você é ele.Você é tudo.Eu preciso de um momento.Eu não posso voltar com assim, por favor, não me faça voltar assim.Eu preciso ouvi-lo, eu estou te implorando.


  Ela parecia estar com muita dor... Morrendo quase.


  — Eu irei atrás de você, — eu disse a ela, puxando o telefone para longe do meu ouvido, a fim de respirar.Fui até Ethan e coloquei o telefone próximo a sua orelha.


  Se ela honestamente pensava que eu iria deixá-la ir, ela estava fodidamente louca.Sua mãe tinha verdadeiramente fodido com sua mente.Ouvindo a sua conversa com Ethan, meu coração queimou em meu peito.O que eu poderia fazer se ela não quisesse voltar para casa?O que estava acontecendo?


  — Mamãe nunca vai abandonar você, eu juro.Eu te amo, meu doce bebê.Eu te amo tanto.


  Puxei o telefone do ouvido e falei para o receptor.— Se você realmente nos ama, volte para casa.Me deixe levá-la para casa.


  — Se eu chegar em casa, eu só iria prejudicar você e ele.Eu preciso me consertar, — ela sussurrou.— Eu te amo tanto.


  — Eu te amo. — minha voz se quebrou.— Melody, não faça isso.


  — Eu... — ela tentou dizer.— Liam, Ivan é um nome de código para alguém do governo.Eu vi o seu nome na lista de convidados do senador Colemen.Eu acho que é Avian Doers.


  Isso era tudo que eu ouvi antes que o silêncio ecoasse do outro lado.


  — Melody?


  Silêncio.


  — Mel?


  Silêncio.


  — Esposa, me responda!


  Eu não queria que ela fosse embora.Eu não poderia lidar com ela indo embora.Era como se meu corpo fosse pesado demais para ficar em pé por conta própria, como se o mundo estivesse esmagando meus pulmões.O telefone escorregou para fora das minhas mãos.Quando tudo tinha dado errado?Quando eu tinha falhado?Como ela poderia apenas ir?O que tinha acontecido com ela?


  — Liam.


  — O QUE?! — eu gritei tão alto que Ethan saltou antes de gritar e parte de mim queria me juntar a ele.Pegando ele em meus braços, eu me enrolei em torno de seu corpo minúsculo.— Sinto muito, garoto, — eu sussurrei em seu ouvido.


  — Filho, — meu pai entrou, — A polícia tem um mandado para sua prisão.Eles estarão aqui em trinta minutos.Nós precisamos-


  — Certifique-se de todos os nossos quartos estejam seguros e eu estarei fora em vinte e cinco minutos.Envie minha mãe.


  — Liam, você não pode-


  — Adeus, Pai, — eu disse a ele, me sentando na cadeira de balanço.Olhando para os grandes olhos olhando para mim, eu tentei pensar no que eu ia dizer para o meu filho.


  — Sua mãe e eu estamos começando mal esta coisa de parentalidade, — eu disse a ele quando a porta se fechou.— Mas nós vamos fazer as pazes com você, eu juro.Espero que quando você tiver a minha idade, você olhe para trás e não sinta saudade de nada.Regra número seis: às vezes, a fim de ganhar, você tem perder.


  Ele sorriu por um momento e era como se ele pudesse ler a minha mente.Ele estendeu a mão para mim e eu beijei as suas mãozinhas enquanto eu embalava sua cabeça pequena.


  — Não se preocupe, você nunca vai aprender todas elas.Eu acho que nem meu pai aprendeu tudo. — eu embalei até que seus olhos se fecharam.


  Ele era outra coisa que eu não queria deixar ir.Colocando-o de volta em seu berço, eu ajeitei o meu terno e escovei o meu cabelo, assim como minha mãe entrou, fogo queimando em seus olhos.


  — Seu pai diz que você perdeu a cabeça.


  Eu beijei sua bochecha.— Eu não quero Olivia ou Neal o tocando.Por favor, o mantenha seguro até que isto termine, ou eu sair, o que ocorrer primeiro.


  Ela me deu um tapa.— Então,vocêperdeu a cabeça.Liam, podemos chamar o advogado, pagar a fiança.Só porque eles o prenderam não significa que isso vai ficar lá.Eles ainda tem que provar que você é culpado.Isso é democracia.


  — Mãe, nenhum juiz vai me dar fiança.Eu vou ficar fora por um tempo até que eu prove a minha inocência.Mas se isso te faz sentir melhor, chame o advogado.


  Olhando para trás, em Ethan mais uma vez, eu saí para encontrar toda a minha família no salão, cada um deles tão irritados como minha mãe.


  — Certifique-se de que nada impeça o senador Colemen de se tornar Presidente, você entendeu?


  — Porra! — Neal estalou.— E você?Você não pode simplesmente sair.Você perdeu a porra da cabeça?


  — Eu concordo. — Declan se aproximou, tentando me ler.Inclinando-se, ele sussurrou: — Existe um plano aqui?Você tem um, certo?


  — Apenas proclame a minha inocência para quem quiser ouvir, — eu disse.— Não quebre nada enquanto eu estiver fora.


  Caminhando pelo corredor, cada empregado saiu para assistir também.Eles saíram das salas e até mesmo congelaram nas grandes escadas enquanto eu caminhava em direção à porta.Entre eles, o menino que eu resgatei estava segurando a barra do vestido de sua mãe.


  — Não fui eu.Eu juro, senhor.Eu juro, — gritou ela, o segurando mais perto.


  BOOM.


  BOOM.


  BOOM.


  — Sr.Liam Callahan, esse é o Departamento de Polícia de Chicago, temos um mandado para sua prisão pelo assassinato de Melody Nicci Giovanni Callahan.


  Abrindo a porta, saí para o mar de luzes piscando.


  


  ‘Para trair, você deve primeiro deve pertencer’.


  - Harold Kim Philby


  Epílogo


  OLIVIA


  Os aplausos no palco no qual estávamos estrondaram com tanta força que eu tinha que segurar em Neal.Eu olhava contra as luzes piscando, a fim de ver direito.


  — Obrigado, América! — meu pai gritou, os exasperando ainda mais.— Estou orgulhoso, honrado e tão abençoado por ser o seu presidente. Tem sido uma viagem longa e estranha, mas juntos vamos mudar a América para melhor.Vamos tornar este país - a cidade sobre a colina - grande mais uma vez.


  — Quanto tempo isso vai levar? — Neal sussurrou enquanto ele se inclinava para mim.Eu queria revirar os olhos.


  Onde é que ele tem que ir?


  — Neal, o juiz negou a fiança.Seu irmão vai passar os próximos cinco meses na prisão antes do julgamento.Agora, isso é uma vitória.Uma boa vitória quando nós tanto precisamos de uma, então sorria para as malditas câmeras. — me inclinando para longe dele, eu dei um pequeno passo para frente, acenando e sorrindo para todas as pessoas que vieram nos ver.O Colemens, a primeira filha do fodido presidente dos Estados Unidos, nós fizemos isso.


  Quão grande é a minha coroa agora?


  — Eu estou sorrindo, querida.Mas eu não vou simplesmente esquecer meu irmão.Aquele juiz precisa-


  — Podemos falar sobre isso depois? — por que não podia simplesmente deixar pra lá?Liam não daria à mínima se ele estivesse preso.O juiz era um idiota duro e eu o amava por isso.Ela queria Liam atrás das grades, tanto quanto podia.Agora, se Evelyn deixasse Ethan ir, tudo seria perfeito.


  Eu iria lidar com isso mais tarde.


  Quando meu pai deu um passo para trás, eu aplaudi ainda mais alto, envolvendo meu braço em torno de Neal enquanto fomos levados aos bastidores, onde estava Mina, adequadamente com seu terninho e batendo palmas como uma foca.Todos em torno dela pararam para tirar fotos do meu pai.


  — Sr.Presidente.


  — POTUS.36


  Meu pai é o presidente.


  — Olivia, eu tenho que ir, — disse Neal, se afastando enquanto todos focaram no meu pai.


  Agarrando ele pelo braço, eu o puxei para o corredor, mas estava tão cheio de pessoas como no interior.Ele nem sequer piscou quando ele conseguiu se libertar de mim antes de ir para o elevador.


  — Neal, — eu assobiei, pisando até ele.


  Ele balançou a cabeça enquanto esperava que as portas douraram se abrissem.Era o único lugar que eu iríamos conseguir um maldito momento, então eu mordi meu lábio tocando meus saltos sobre o mármore até que entramos no elevador.


  — Eu não quero ouvir isso, Olivia.


  — Neal, meu pai acabou de ganhar a eleição!E você quer ir para o seu porão com Declan e Sedric tentando descobrir como salvar aquele idiota!


  — OLIVIA! — sua mão pairou sobre o meu pescoço enquanto ele respirava pelo nariz e tentava se conter.


  — Neal, ele nem mesmo tentou!É como se elequisesseestar nesse lugar.Me diga quando é que você vai parar de desperdiçar o seu tempo, e o meu, em um irmão que não dá a mínima pra você!


  Ele balançou a cabeça e tirou a gravata vermelha antes que o elevador chegasse ao piso térreo, onde sua Mercedes preta já estava esperando por ele.


  — Neal, por favor, fique, ou pelo menos traga Ethan para que todos possam tirar fotos.


  — Vejo você em casa, Olivia, — disse ele enquanto Fedel mantinha a porta aberta para ele.— Mas não se esqueça de que foi o meu irmão idiota que pegou o seu pai inútil e fez dele o presidente.


  A porta se fechou.Os olhos de Fedel queimaram em mim antes que ele entrasse no banco do motorista.


  — UGH! — eu gritei quando suas luzes traseiras desapareceram para fora da garagem.Isso me fez querer tirar minhas sandálias Prada e jogar nele.


  Assim quando eu estava girando ao redor, um Lincoln preto veio lentamente.Pisei para frente e esperei até que eu podia ver o meu reflexo no vidro fumê.A porta se abriu, esperando que eu tomasse um assento.Respirando fundo, eu deslizei para dentro. — Então, eu finalmente conheço o rosto por trás da voz.


  Ele se virou para mim.Seus cabelos grisalhos, olhos castanhos profundos e em terno, tudo parecia tão familiar para mim.Ele ficou lá bebendo do seu copo de cristal, completamente relaxado e divertido.


  — Olivia Colemen Callahan.É um prazer finalmente conhecê-la. — ele me deu a mão, mas eu não me abalei.Eu só esperei.


  — No momento em que Liam foi preso, você apareceu.E eu acho que você é o único que tem haver com o juiz assinando para diminuir sua fiança. Então quem você é?Eu vi seu rosto antes... Você é um chefe rival?


  Ele sorriu, balançando a cabeça e olhando para fora da janela.— Não, eu não sou um chefe rival.Ou pelo menos não um chefe da máfia.


  — Então, quem é você?


  Chegando até seu bolso, ele tirou um pequeno cartão e me entregou.


  Avian Doers, diretor do FBI.


  Merda.


  — Eu quero um negócio.


  — Vire-o, minha querida, — disse ele, se inclinando para trás.


  Parecia que tinha me levado mais tempo do que deveria para virar o cartão de visita mais com minhas unhas vermelhas.Mas quando eu fiz, eu congelei.Ele havia escrito o seu verdadeiro nome.


  — Você é Ivan, — eu sussurrei.


  — Agora, vamos falar sobre um tipodiferentede negócio.


  Notas


  
    	[←1]


    	
      Obi-Wan Kenobi, posteriormente conhecido como Ben Kenobi durante seu exílio, foi um lendário Cavaleiro Jedi, treinado pelos Mestres Jedi Yoda e Qui-Gon Jinn em sua juventude, e, mais tarde em sua vida, treinou Anakin e seu filho Luke Skywalker nos caminhos da Força.

    

  


  
    	[←2]


    	
      O Estranho Caso de Dr. Jekyll e Mr. Hyde. É uma novela gótica, com elementos de ficção científica e terror, escrita pelo autor escocês Robert Louis Stevenson e publicada originalmente em 1886. Na narrativa, um advogado londrino chamado Gabriel John Utterson investiga estranhas ocorrências entre seu velho amigo, Dr. Henry Jekyll, e o malvado Edward Hyde.

    

  


  
    	[←3]


    	
      É uma posição do futebol americano e canadense.

    

  


  
    	[←4]


    	
      Como no livro 01, significa Melody Sanguinárias, mas preferimos deixar em inglês por se tratar de um apelido.

    

  


  
    	[←5]


    	
      Todos em inglês começa com L : Love, Lust, Lucre and Loathing.

    

  


  
    	[←6]


    	
      A autora fala pais, mas são aqueles tios que “cuidavam” dela.

    

  


  
    	[←7]


    	
      Calças boca de sino.

    

  


  
    	[←8]


    	
      Demonstração pública de afeto.

    

  


  
    	[←9]


    	
      Aquelas camisas de basquete.

    

  


  
    	[←10]


    	
      https://www.youtube.com/watch?v=v3qlBM9vAW8

    

  


  
    	[←11]


    	
      Era um gangster da Lei Seca.

    

  


  
    	[←12]


    	
      É aquela vitamina que ela tomava no livro anterior quando ela estava grávida.

    

  


  
    	[←13]


    	
      Uma loja.

    

  


  
    	[←14]


    	
      [image: https://pbs.twimg.com/media/CBmlDJpWYAInda-.jpg]

    

  


  
    	[←15]


    	
      [image: http://www.hersheys.com/assets/images/dot_com/puresmores/smorestack.png]

    

  


  
    	[←16]


    	
      [image: http://www.hotstovenewyork.com/wordpress/wp-content/uploads/kiss-me-Im-Irish-300x248.jpg]

    

  


  
    	[←17]


    	
      Avião do presidente dos EUA.

    

  


  
    	[←18]


    	
      Ela fala aqui: ass ou arse. Porque ass pode ser tanto bunda como burro. Aí ela fez uma piadinha que não se encaixa no Brasil.

    

  


  
    	[←19]


    	
      Jacqueline Lee "Jackie" Bouvier Kennedy Onassis foi a esposa do 35.º presidente dos Estados Unidos John F. Kennedy, e serviu como primeira-dama dos Estados Unidos durante a presidência de seu marido, de 1961 até 1963, quando ele foi assassinado.

    

  


  
    	[←20]


    	
      A tradução é: mau agouro, azarado.

    

  


  
    	[←21]


    	
      É uma parte do Hino Americano.

    

  


  
    	[←22]


    	
      Placa de identificação pessoal usada em corrente no pescoço. O pessoal do exército usa muito.

    

  


  
    	[←23]


    	
      Amish é um grupo religioso cristão anabatista baseado nos Estados Unidos e Canadá. São conhecidos por seus costumes conservadores, como o uso restrito de equipamentos eletrônicos, inclusive telefones e automóveis.

    

  


  
    	[←24]


    	
      G.I. Jane (Até o Limite da Honra) é um filme estadunidense de 1997 estrelado por Demi Moore, Viggo Mortensen e Anne Bancroft.

    

  


  
    	[←25]


    	
      Essa combinação de cartas. [image: http://vignette3.wikia.nocookie.net/happytreefriends/images/b/b9/Royal_Flush.jpg/revision/latest?cb=20150523005513]

    

  


  
    	[←26]


    	
      Na obra, ele cita: Pesada é a cabeça que usa a coroa.

    

  


  
    	[←27]


    	
      Aquelas televisões que os apresentadores usam para ler a reportagem.

    

  


  
    	[←28]


    	
      Ele faz referência sobre quando Declan enfiou as canetas na mão do ex-patrão de Roy.

    

  


  
    	[←29]


    	
      Ave Maria cheia de graça, o senhor e convosco...

    

  


  
    	[←30]


    	
      Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, mãe de Deus, Rogai por nós pecadores. Agora e na hora de nossa morte, Amém!

    

  


  
    	[←31]


    	
      Cocaína.

    

  


  
    	[←32]


    	
      É um seriado.

    

  


  
    	[←33]


    	
      Hellraiser, é um filme de horror produzido na Grã-Bretanha em 1987 que explora os temas sadomasoquismo, dor como fonte de prazer, moralidade sob stress e medo.

    

  


  
    	[←34]


    	
      É um livro infantil ilustrado, que foi publicado pela primeira vez nos Estados Unidos em 1930 por Platt & Munk. A história é usada para ensinar às crianças o valor de otimismo e trabalho duro.

    

  


  
    	[←35]


    	
      É um relaxante muscular, utilizado pelos EUA como injeção letal.

    

  


  
    	[←36]


    	
      Presidente dos Estados Unidos da America.
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